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Correio fará debate com candidatos ao GDF na quinta-feira 


Vices ajudam a turbinar 
disputa por votos ao Buriti 


Conheça os 11 políticos que estarão ao Lado dos cabeças de chapa que concorrerão ao governo do Distrito 
Federal. De professora da UnB a advogado e ambientalista, os perfis são variados e com trajetórias distintas 


Marcelo Ferreira/CB/D.A Press 


== Tudo pronto 
“ad paraa 


corrida ao 
Planalto 


Onze das 12 chapas foram registradas no 
TSE. O prazo termina amanhã. A partir 
de terça-feira os presidenciáveis poderão 
pedir votos e distribuir panfletos. Confira 
as fotos que estarão na urna eletrônica. 


E 


COVID-19 


PÁGINA 2 
UnB estuda sequelas 
da doença na boca S 
Sensação de boca seca, inflamação, o] E) Fan ça total 
além de lesões na língua e na nos consu lad 0s 
mucosa, estão entre os efeitos Sa. A 
identificados em pacientes, de brasileiros 
acordo com pesquisadores. 
PÁGINA 12 VICENTE NUNES 
Correspondente 


Lisboa — Itamaraty monta forte esquema 
para evitar atos de violência durante 
as eleições presidenciais em outubro. 
Só em Portugal, há 87 mil brasileiros. 


gjuliocsphoto/Real Brasília 


PÁGINA 4 


CRAB Sebrae/Divulgação 


Futebol feminino 
As leoas do Real Brasília 
encaram o Corinthians no Mané 


PÁGINA 19 


Artesanato made in DF 


Exposição Casa do Brasil Central, 
no Rio de Janeiro, reúne trabalhos 
de 53 artesãos brasilienses. 


Pais por inteiro DECORAÇÃO si 


Murilo Alvesso/Divulgação 


Como ontar 
Romper os desafios da masculinidade tóxica faz-se cada vez mais Cinema emc um 
necessário no dia a dia de homens que se orgulham de vivenciar a reunir tod asa Para DD - 
chamada paternidade ativa. Presente na vida dos filhos, Thiago e à a família Mudancas no teto de 
Catarina, Victor Cortopassi posou para nosso editorial de moda. > 
gastos preocupam 
' PÁGINA 7 
O som da família 
Benito Di Paula Oportunidades em Portugal Lei não reduz a pobreza 
Ao Correio, o cantor fala sobre a turnê O sonho de morar e trabalhar fora do país pode virar pesadelo i 
ao lado do filho Rodrigo Vellozo. “Estou se mal planejado. Confira dicas para permanecer legalmente menstrual no pais 
cantando para uma quarta geração. por até seis meses em terras lusitanas. TRABALHO, CAPA PÁGINA 6 
Nunca imaginei”, destaca. PÁGINA 22 
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= c: E Das 12 chapas lançadas na disputa pelo Planalto, 11 estão registradas até agora. Prazo termina 
nesta segunda-feira. A partir de terça, candidatos poderão pedir votos e distribuir panfletos 


Tudo pronto para a 


corrida presidencial 


» MARIANA ALBUQUERQUE” 
» VICTOR CORREIA 


largada da campanha 

eleitoral será dada ofi- 

cialmente na terça-fei- 

ra. Candidatos poderão 
pedir votos de forma explícita, 
divulgar o número usado nas 
urnas e distribuir panfletos aos 
eleitores. O período eleitoral se 
estenderá até 2 de outubro e 30 
do mesmo mês, caso haja segun- 
do turno. Segundo o Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), o pra- 
zo para registro das candidatu- 
ras, planos de governo e decla- 
rações de patrimônio se encerra 
nesta segunda. 

Até o momento, 12 chapas já 
foram lançadas para disputar a 
presidência e a vice-presidên- 
cia da República, confirmadas 
nas convenções nacionais de 
seus partidos. Até o fim da tar- 
de deste sábado, 11 foram re- 
gistradas no TSE, incluindo os 
planos de governo. 

O ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva lidera, até o mo- 
mento, as pesquisas de inten- 
ção de voto. A chapa é compos- 
ta também pelo ex-governador 
de São Paulo Geraldo Alckmin, 
adversário histórico do petista. 
A aliança significa a junção de 
propostas tanto do PT quanto 
do PSB, e foi redigida em 21 pá- 
ginas. A coligação também com- 
porta PV, PCdoB, PSol, Rede, Soli- 
dariedade, Avante e Agir, reunin- 
do o maior tempo de propaganda 
gratuita no rádio e na televisão: 3 
minutos e 26 segundos. 

A campanha Lula-Alckmin 
tem se preparado para um pos- 
sível governo que “escute o po- 
vo”. Foi criada ainda no início da 
campanha um sistema para que 
haja colaboração e sugestões on 
-line sobre as propostas, a Plata- 
forma Popular. Entre as princi- 
pais metas citadas no documen- 
to foi descrita a nova legislação 
trabalhista, que terá como en- 
foque os autônomos e, segun- 
do o documento, “extensa pro- 
teção social.” 

Outro tema defendido no 
programa de governo são novas 
políticas de segurança pública, 
um dos pontos mais esperados 
pela oposição. Segundo a pro- 
posta apresentada ao TSE, será 
implementada uma maior as- 
sistência aos usuários de dro- 
gas e haverá uma “substituição 
do atual modelo bélico”. 

A dupla tem ainda como ob- 
jetivo reduzir a zero o desmata- 
mento da Amazônia. “Comba- 
teremos o crime ambiental pro- 
movido por milícias, grileiros, 
madeireiros e qualquer organi- 
zação econômica que aja ao ar- 
repio da lei”, segundo trecho da 
proposta. O programa foi produ- 
zido por representantes de sete 
partidos, coordenados pelo ex- 
ministro Aloizio Mercadante. 

O presidente Jair Bolsonaro 
busca a reeleição com o gene- 
ral Walter Braga Netto ao seu la- 
do, ex-ministro da Defesa. Além 
do PL, partido dos dois, a com- 
posição é apoiada ainda pelo 
Progressistas e pelo Republica- 
nos, tendo um total de 2 minu- 
tos e 40 segundos de propagan- 
da gratuita, o segundo maior, 
atrás de Lula. 

Bolsonaro tenta um novo 
mandato com um histórico ne- 
gativo na economia, aumento da 
fome e com as consequências da 
crise sanitária causada pela co- 
vid-19. Ele também enfrenta um 
grande índice de desaprovação 


As chapas Veja as fotos que vão para a urna das 11 candidaturas presidenciais registradas até o fim da tarde deste sábado 


Reprodução/TSE 


Reprodução/TSE 


Reprodução/TSE 


Reprodução/TSE 


Reprodução/TSE 


Ciro Gomes (PDT) Felipe D'Avila (Novo) Jair Bolsonaro (PL) Léo Péricles (UP) Luiz Inácio Lula da Silva (PT); 
vice: Ana Paulo Matos (PDT) vice: Tiago Mitraud (Novo) vice: Walter Braga Netto (PL) vice: Samara Martins (UP) Geraldo Alckmin (PSB) 
Reprodução/TSE Reprodução/TSE Reprodução/TSE Reprodução/TSE 


Reprodução/TSE 


Pablo Marçal (Pros) 
vice: Fátima Pérola 
Neggra (Pros) 


do governo. Porém, algumas 
apostas para reverter a atuação 
já mostraram efeitos nas pesqui- 
sas. Após aprovação da PEC Ka- 
mikaze, que aumentou o valor do 
Auxílio Brasil para R$ 600, reajus- 
tou o vale-gás e criou benefícios 
para taxistas e caminhoneiros, o 
presidente diminuiu a distância 
de Lula nas pesquisas. 

Segundo pesquisa BTG/FSB 
divulgada em 8 de agosto, a di- 
ferença entre os dois caiu de 13 
para sete pontos percentuais en- 
tre julho e agosto, o menor des- 
de o início do levantamento, em 
março. A redução do ICMS sobre 
combustíveis também foi outra 
medida eleitoreira de Bolsona- 
ro para tentar conter o aumento 
nos preços e a inflação. 

O plano de governo para a 
reeleição contempla, em sua 
maioria, a manutenção das 
pautas defendidas por Bolso- 
naro desde 2018. Segundo o do- 
cumento de 48 páginas, a ma- 
nutenção do auxílio de R$ 600 
será “um dos compromissos 
prioritários do governo reelei- 
to”, O benefício, a princípio, tem 
validade apenas até 31 de de- 
zembro deste ano. O presidente 
também promete realizar uma 
reforma tributária, isentando 
os trabalhadores que recebem 
até cinco salários mínimos (R$ 
6.060 atualmente) do Imposto 
de Renda. O programa diz ainda 
que “serão preservados e am- 
pliados o direito fundamental à 
legítima defesa e à liberdade in- 
dividual, especialmente quanto 
ao fortalecimento dos institutos 


Reprodução/TSE 


Roberto Jefferson (PTB) 
vice: Kelmon Luís da Silva 


Souza (PTB) 


legais que assegurem o acesso 
à arma de fogo aos cidadãos”. 
A campanha de Bolsonaro 
contém ainda ataques ao siste- 
ma eleitoral e às urnas eletrôni- 
cas. O presidente tenta deslegiti- 
mar o resultado das eleições ca- 
so perca, aos moldes do que fez 
o presidente americano Donald 
Trump em 2020, culminando na 
tentativa de invasão ao Capitólio. 
Não é uma estratégia nova, uma 
vez que em 2018, mesmo tendo 
ganhado o pleito, alegou fraude 
nas urnas. As falas antidemocrá- 
ticas, porém, sofreram fortes crí- 
ticas por parte dos demais candi- 
datos, parlamentares e entidades 
da sociedade civil, entre outras. O 
maior exemplo disso foi o mani- 
festo pela democracia organiza- 
do pela Faculdade de Direito da 
USB que ultrapassou um milhão 
de assinaturas na quinta passada. 


Terceira via 


O terceiro lugar é ocupado 
pelo ex-governador do Ceará Ci- 
ro Gomes. Como vice, em uma 
chapa puro-sangue, o pedetis- 
ta tem a vice-prefeita de Salva- 
dor, Ana Paulo Matos. O candi- 
dato não conseguiu consolidar 
alianças nacionais com outros 
partidos, e terá apenas 50 segun- 
dos de propaganda gratuita. Na 
pesquisa Datafolha divulgada 
em 28 de julho, ele reuniu 8% de 
intenções de voto, uma distân- 
cia de 21 pontos percentuais de 
Jair Bolsonaro. 

Ciro se coloca como forte crí- 
tico da polarização entre Lula 


Simone Tebet (MDB) 
vice: Mara Gabrilli (PSDB) 


49 


Quantidade de dias que 
faltam até o primeiro turno 
das eleições, marcado para 

2 de outubro 


e Bolsonaro, atacando os dois 
adversários. Segundo ele, am- 
bos defendem o mesmo mode- 
lo econômico e político, além de 
terem histórico de corrupção em 
seus governos. Como alternativa, 
em seu programa de governo, o 
ex-governador defende medidas 
mais profundas. 

Uma de suas bandeiras é 
também a realização da refor- 
ma tributária. O tema, inclusi- 
ve, é tratado por quase todos 
os candidatos. A versão de Ciro 
prevê taxação de fortunas aci- 
ma de R$ 20 milhões, redução 
em 20% de subsídios e incenti- 
vos fiscais dados pelo governo e 
a recriação de um imposto so- 
bre lucros e dividendos. 

O candidato prevê que, jun- 
tas, as medidas podem gerar até 
R$ 200 bilhões para os cofres pú- 
blicos. Também estão previstos o 
fim da paridade de preços inter- 
nacionais da Petrobras, criação 
de 5 milhões de vagas de empre- 
go em dois anos e acabar com o 
foro privilegiado, com exceção 
dos chefes dos Poderes. 

A senadora Simone Tebet 
(MDB-MS) representa o autoin- 
titulado “centro democrático”, 


Sofia Manzano (PCB) 
vice: Antonio Alves (PCB) 


(União) 


ao lado da também senadora 
Mara Gabrilli (PSDB-SP). A can- 
didatura é apoiada pelo Pode- 
mos e pelo Cidadania, costu- 
rando o terceiro maior tempo 
de televisão: 2 minutos e 16 
segundos. Tebet foi escolhida 
candidata por sua baixa rejei- 
ção e potencial de crescimento 
durante a campanha eleitoral, 
em detrimento do ex-governa- 
dor tucano João Doria — que 
saiu da vida pública logo após 
a indicação da senadora. 

Até o fechamento desta repor- 
tagem, a chapa ainda não havia 
protocolado seu plano de gover- 
no junto ao TSE. Em seus discur- 
sos, Tebet defende medidas eco- 
nômicas para reduzir o desem- 
prego, acabar com a fome, a rea- 
lização de uma reforma tributá- 
ria nos seis primeiros meses de 
governo e um foco na economia 
verde, especialmente na área do 
agronegócio. Não há ainda deta- 
lhamento sobre como as medi- 
das serão implementadas. 


Demais concorrentes 


Os demais candidatos pon- 
tuam menos de 1% nas pesqui- 
sas. Soraya Thronicke (União) 
foi escolhida como candidata 
do União Brasil após a saída do 
presidente da legenda, Lucia- 
no Bivar, do páreo. Ao lado de 
Marcos Cintra, a chapa defen- 
de principalmente uma reforma 
tributária com criação de im- 
posto único, e tem parcela con- 
siderável do tempo de televisão: 
2 minutos e sete segundos, por 


Soraya Thronicke (União) 
vice: Marcos Cintra 


Vera Lúcia (PSTU) 
vice: Raquel Tremembé 
(PSTU) 


representar o maior partido do país. 

Ainda pendente por batalha 
judicial em seu partido, o Pros, o 
coach e influencer Pablo Marçal 
já registrou a chapa com Fátima 
Pérola Neggra. Tem como pro- 
posta de governo “40 anos em 
4”, defendendo que cada brasi- 
leiro tem “a missão de governar 
asi próprio”, 

Outro político que tem se 
apresentado para a candidatu- 
ra a fim de compor a direita bra- 
sileira é Felipe D'Avila e Tiago 
Mitraud , ambos do Partido No- 
vo. À chapa tem como principais 
pautas a economia neoliberlal 
e uma direita menos conserva- 
dora nos costumes. No campo 
da esquerda, Sofia Manzano e 
Antonio Alves, do PCB, trazem 
“um programa anticapitalista e 
anti-imperialista para o Brasil”. 
Vera Lúcia e Raquel Tremembé 
(PSTU), por sua vez, defendem 
uma proposta pela “indepen- 
dência de classe” e atacar pro- 
priedades das grandes empre- 
sas para defender os trabalha- 
dores. Léo Péricles, do UP tem 
como vice Samara Martins, do 
mesmo partido. Ambos defen- 
dem o fortalecimento do Esta- 
do como um caminho para a re- 
dução do capital privado. Estes 
terão como principais atitudes 
a revogação do teto de gastos, 
a reforma trabalhista e a refor- 
ma da previdência. A chapa José 
Maria Eymael/João Barbosa Bra- 
vo (DC) ainda não foi registrada. 


* Estagiária sob supervisão de 
Carlos Alexandre de Souza 
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NAS ENTRELINHAS 


Por Luiz Carlos Azedo 


luizazedo.dfçadabr.com.br 


Favoritismo de Lula 
sobe de elevador 
para o telhado 


Pesquisas eleitorais sobre as eleições presidenciais reali- 
zadas duramente a última semana mostram que a diferença 
entre o ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva e o presidente 
Jair Bolsonaro está caindo. Novas pesquisas, que serão divul- 
gadas no decorrer da semana, servirão para verificar se a ten- 
dência se mantém ou não. O mais provável é que sim, apesar 
das manifestações da sociedade civil em defesa da democra- 
cia, realizadas em 11 de agosto. Na pesquisa do Instituto FSB 
contratada pelo banco BTG Pactual, divulgada no começo da 
semana, o ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) lidera- 
va a corrida presidencial, com 41% das intenções de voto na 
apuração estimulada, seguido pelo presidente Jair Bolsona- 
ro (PL), com 34%, uma diferença de sete pontos. Em segui- 
da, Ciro Gomes (PDT) com 7% das intenções e Simone Tebet 
(MDB), que registrou 3%. 

São Paulo e Minas Gerais, os dois maiores colégios elei- 
torais, com 22,6% e 10,41% dos 156,4 milhões de eleitores 
do país, registraram alterações importantes nas pesquisas 
divulgadas na quinta e sexta-feira, pela consultoria Quaest, 
contratadas pela corretora Genial Investimentos. Em São 
Paulo, Lula registrou 37% dos votos do eleitorado paulista, 
enquanto Bolsonaro ficou com uma fatia de 35%, ou seja, 
estão tecnicamente empatados na margem de erro de 2%. 
Já em Minas, Bolsonaro cresceu quatro pontos na pesquisa 
estimulada, registrando 26% das intenções de voto. Em ju- 
lho, ele tinha 22%. Lula, por sua vez, caiu cinco pontos: de 
36% para 31%. Levando em conta esses mesmos dados, a 
distância entre Lula e Bolsonaro caiu de 14 para cinco pon- 
tos e, portanto, está além da margem de erro, em Minas, mo- 
saico do eleitorado nacional. Quem ganha em Minas, geral- 
mente, leva o caneco pra casa. 

O que estaria alterando o cenário eleitoral? Não é o crescen- 
te isolamento político de Bolsonaro, devidamente registrado 
pelos manifestos em defesa do Estado Democrático de Direito. 
Isso deveria aumentar a rejeição de Bolsonaro, mas está acon- 
tecendo o contrário: a avaliação do governo está melhorando 
e a de Bolsonaro, também. Não vou repetir o velho bordão do 
James Carville, marqueteiro do Bill Clinton, mas o cenário elei- 
toral está sendo alterado em razão da economia, sobretudo do 
impacto no novo Auxílio Brasil (duas parcelas de R$ 600) e da 
redução dos preços da gasolina e do diesel. Na verdade, hou- 
ve por parte da oposição uma subestimação do impacto que 
a PEC Emergencial, aprovada pelo Congresso com seu apoio, 
teria no comporta- 
mento dos eleitores 
— em favor de Bol- 
sonaro, é claro. 

O jornalista José 
Casado, na sua co- 
luna da Veja de on- 
tem, intitulada Mis- 
tério Político, mostra 
isso com clareza cris- 
talina: “De cada 100 
eleitores, quarenta 
dependem da aju- 
da do governo para 
sobreviver”. Na urna 
eletrônica, esses 40% 
da população repre- 


O POSICIONAMENTO 
DO ELEITOR EM 
RELAÇÃO AO 
BOLSONARO 
CONSIDERA O 
CONJUNTO DA 
OBRA, ENTRETANTO, 
O QUE MAIS PESA 


ementa NA DECISÃO DE 
em 13 dos 27 estados, VOTO SAO S UAS 


onde há mais gente 
sobrevivendo dos 
programas sociais do 
que trabalhadores re- 
munerados no mer- 
cado formal. Exem- 
plos: no Maranhão, 
o número de benefi- 
ciários supera em 550 mil o total de empregados com carteira 
assinada; na Bahia são 410 mil; no Pará, 330 mil; em Pernam- 
buco, 150 mil; e, no Ceará, 110 mil.” São grandes colégios elei- 
torais. Na região Norte, o percentual é ainda maior: Roraima 
(66%), Amapá (63%), Acre (60%) e Pará (60%). 


CONDIÇÕES 
MATERIAIS DE 
EXISTÊNCIA 


Erro de cálculo 


Para ser igualmente claro, o favoritismo do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva nas eleições presidenciais sobe de eleva- 
dor para o telhado, enquanto o presidente Jair Bolsonaro re- 
cupera expectativa de poder e começa a resgatar os eleitores 
que perdeu por causa da pandemia, do desemprego, da infla- 
ção e das bobagens que fala. Do golpismo, não; essa ainda é a 
principal razão para que uma parcela dos eleitores que votou 
com Bolsonaro no segundo turno de 2018 esteja arrependida 
e disposta a votar no ex-presidente Lula, apesar do seu próprio 
antipetismo, e em outro candidato de oposição, como Ciro e 
Simone. A centralidade da política continua sendo o eixo de 
convergência das forças políticas democráticas contra Bolso- 
naro no segundo turno, quiçá até no primeiro, mas não será 
isso que decidirá o voto da grande massa de eleitores. O po- 
sicionamento do eleitor em relação à reeleição de Bolsonaro 
considera o conjunto da obra, entretanto, o que mais pesa na 
decisão de voto são suas condições materiais de existência. 

A oposição errou o cálculo ao aprovar a PEC Emergencial, 
que agora possibilita a Bolsonaro gastar o que quiser no seu pa- 
cote de bondades a menos de 50 dias das eleições, sem preocu- 
pações com equilíbrio fiscal e o respeito à legislação eleitoral, 
que criminaliza o abuso do poder econômico nas campanhas, 
principalmente o uso de recursos públicos para influenciar os 
eleitores por parte dos governantes. Bolsonaro está com a faca 
e o queijo nas mãos, autorizado pelo Congresso a gastar cerca 
de R$ 41 bilhões em transferência de recursos para a popula- 
ção mais pobre do país. O impacto desses recursos na econo- 
mia, principalmente nas pequenas e médias cidades, corres- 
ponde a R$ 1,4 para cada real gasto. Ou seja, seu efeito multi- 
plicador beneficia não somente os que dependem da ajuda do 
governo para comer como também aqueles que movimentam 
os pequenos negócios locais. O desgaste da oposição, caso não 
tivesse aprovado a PEC Emergencial antes da eleição, era ape- 
nas uma hipótese. O favorecimento de Bolsonaro é um fato. E 
Lula não sabe ainda como parar o elevador. 


Mais críticas à carta 


presidente Jair Bolsonaro 

(PL) voltou a criticar a Car- 

ta pela Democracia, mani- 

festo lançado nesta sema- 

na pela Faculdade de Direito da 

Universidade de São Paulo (USP), 

no mesmo dia em que se manifes- 

tou novamente sobre a foto que a 

primeira-dama, Michelle Bolsona- 

ro, tirou com Juliana Lacerda, es- 

posa de Guilherme de Pádua, as- 
sassino da atriz Daniela Perez. 

“Uma carta pela democracia” 

que reúne artistas com saudades 

da Lei Rouanet, sindicatos com 


saudades do imposto sindical, 
bancos com saudades das taxas 
de transferência e defensores 
de ditaduras socialistas, todos 
com saudades do ladrão, vale 
menos que esse pastelzinho de 
vento”, disse o presidente nas re- 
des sociais. 

Motivo de polêmica durante a 
semana, o presidente destacou, 
durante entrevista ao podcast 
Cara a Tapa neste sábado, que 
questionou Michelle sobre a fo- 
tografia tirada por Juliana Lacer- 
da, mulher do ex-ator Guilherme 
de Pádua, durante um culto na 
Igreja Batista Lagoinha, em Belo 


Horizonte (MG), no último dia 7. 
“Ela falou: “Eu tirei umas 100 fo- 
tografias, então, não sei quem ti- 
rou comigo. Ela (Juliana) não fa- 
lou quem ela era, e no almoço 
tem uma mesa reservada com os 
familiares do pastor Valadão”, diz. 


Auxílio 


Já o ex-presidente Luiz Iná- 
cio Lula da Silva (PT) prometeu 
a continuidade do Auxílio Bra- 
sil, no valor de R$ 600, caso seja 
eleito, durante o dia de mobiliza- 
ção nacional, o Dia 13, neste sá- 
bado. Ele participou de diversas 


atividades e de uma transmis- 
são ao vivo com André Janones 
(Avante), que desistiu da sua can- 
didatura para apoiar o ex-presi- 
dente petista. “A única possibi- 
lidade de o auxílio emergencial 
continuar é a gente ganhar as 
eleições e fazer aquilo que o po- 
vo espera que a gente faça”, afir- 
mou Lula. O ex-presidente é o 
criador do Bolsa Família e já dis- 
se que o projeto apresentado há 
dois anos pelo PT na Câmara dos 
Deputados já previa a criação do 
programa “Mais Bolsa Família”, 
também prevendo o pagamen- 
to de R$ 600. 


194 mº 


ACONCHEGO 
E SATISFAÇÃO 


Asa Norte | SON 215 
4 Quartos 


RESIDENCIAL JANE GODOY 


VISITE NOSSAS 
CENTRAIS DE VENDAS 


4 QTOS DUPLEX 
ENTREGA 160 m? a 194 m? 319 m? a 387 m? 
DEZ/2022 3 vagas 4 vagas 
de garagem de garagem 
ÁREAS COMUNS QUALIDADE VANTAGENS 
Entregues Comércio diversificado Plantas flexíveis 
equipadas Próximoao Só 8 apartamentos 
e decoradas Parque Olhos D'Agua por andar 


PaulOOctavio 


CJ1700 


à) 3326.2222 


www.paulooctavio.com.br 


208/209 NORTE 


(Eixinho, ao lado do McDonald's) 


NOROESTE 
(CLNW 2/3) 


gabinete [8 


2º Oficio R14 M.4589 


Perspectiva | Suíte 


PROJETO 
MKZ Arquitetura 


ACESSE E 
SAIBA MAIS 


SIA 


v var venta 


GUARÁ II 
(QI 33 Lote 2) 


r 


4 » Política * Brasília, domingo, 14 de agosto de 2022 e Correio Braziliense 


Consulados reforçam se 


/ 


» VICENTE NUNES 
Correspondente 


isboa — A tensão política 
que atormenta o Brasil, a 
menos de dois meses de 
os eleitores depositarem os 
votos nas urnas, está se irradian- 
do para o exterior, onde um nú- 
mero cada vez maior de brasilei- 
ros terá de cumprir o dever cívico 
em outubro próximo. Tanto no 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 
quanto no Itamaraty, responsá- 
vel por garantir que o pleito se 
realize mundo afora, há o temor 
de que a enorme polarização que 
se vê no país acabe por estimu- 
lar atos de violência nos pontos 
de maior concentração de votan- 
tes. O foco principal de preocu- 
pação é Portugal, que se tornou 
o maior colégio eleitoral fora do 
Brasil: 86.934 cidadãos estão re- 
gistrados para votar em três lo- 
calidades: Lisboa, Porto e Faro. 
O nervosismo é tamanho que, 
há várias semanas, representan- 
tes dos três consulados do Brasil 
em Portugal têm se reunido siste- 
maticamente com as chefias das 
polícias locais para garantir a se- 
gurança das urnas eletrônicas e 
dos votantes. De 2018 para cá, o 
total de eleitores brasileiros em 
Lisboa, Porto e Faro mais do que 
dobrou. Naquele ano, mesmo 
com um número menor de pes- 
soas aptas a comparecerem aos 
postos de votação, houve con- 
flitos entre grupos de diferen- 
tes posições políticas e ataques 
à imprensa. O clima pesou tanto 
que os responsáveis pelo consu- 
lado de Lisboa, à época, suspen- 
deram uma entrevista que deta- 
lharia como o pleito transcorreu. 
Por precaução, o consulado de 
Lisboa também contratou uma 
empresa de segurança privada 
para evitar danos às 57 urnas já 
separadas pelo TSE e aos eleito- 
res. Cada urna tem capacidade 
para atender 800 votantes. “Es- 
tamos tomando todas as caute- 
las para que a eleição ocorra de 
forma absolutamente tranquila. 
A nossa meta é nos antecipar- 
mos a qualquer problema. Não 
queremos ser surpreendidos, ter 
que esperar que ocorra algo fora 
do normal para agirmos”, diz um 
integrante do consulado. Ele ga- 
rante que a Polícia de Seguran- 
ça de Portugal (PSP) informou 
que, até o momento, não foram 
identificados eventos anormais. 
“Temos um trabalho preventivo 
de investigação”, complementa. 
Para bancar o reforço da es- 
trutura de votação e de segu- 
rança, o Consulado do Brasil em 
Lisboa pediu ao Itamaraty a am- 
pliação do orçamento. Foram re- 
quisitados mais 4.800 euros (R$ 
26,4 mil), mas, até agora, menos 
da metade foi liberado: 1.956 eu- 
ros (R$ 10,8 mil). Esses recursos 
são apenas para os agentes priva- 
dos, para resguardarem as urnas 
durante a noite anterior à vota- 
ção e no dia do pleito. “Precisa- 
mos desse dinheiro, devido ao 
aumento substancial do núme- 
ro de eleitores. Em 2018, eram 
21 mil em Lisboa, agora, são 45 
mil”, explica o mesmo represen- 
tante do consulado. 


Garantia da ordem 


Em Paris, onde 22.629 eleito- 
res brasileiros estão aptos a vo- 
tar para presidente da Repúbli- 
ca, além da ajuda policial, se- 
rá contratada segurança priva- 
da, afirma o cônsul-geral adjun- 
to, Sérgio Pena. “Haverá agentes 
contratados pelo Consulado-Ge- 
ral. Tanto o Ministério dos Negó- 
cios Estrangeiros quanto a polí- 
cia francesa estão informados so- 
bre a realização das eleições e de- 
verão disponibilizar efetivos para 
garantir que tudo transcorra em 
tranquilidade”, ressalta. 

Pena acrescenta que pratica- 
mente todo o efetivo do Consula- 
do-Geral de Paris estará envolvido 
na organização das eleições. Tam- 
bém haverá participação signifi- 
cativa do pessoal da Embaixada 
brasileira na França, da Missão do 
Brasil junto à Unesco e da Delega- 
ção junto a organizações interna- 
cionais econômicas sediadas em 
Paris. “No total, aproximadamente 
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Vista geral da rua do consulado brasileiro em Lisboa: total de eleitores em Portugal mais do que dobrou em relação à eleição presidencial de 2018 


86.934 


Quantidade de eleitores 
aptos a votar em três 
localidades em Portugal: 
Lisboa, Porto e Faro 


22.629 


Total de eleitores 
brasileiros existentes 
em Paris 


34.498 


Quantidade de eleitores 
inscritos no Reino Unido, 
33% a mais do que o 
verificado em 2018 


150 pessoas trabalharão nos dias 
das eleições, entre mesários, re- 
cepcionistas e pessoal de apoio”, 
explica o diplomata. 

Na França, haverá um úni- 
co local de votação, em Paris. 
“Trata-se de local amplo, ade- 
quado para comportar as 57 se- 
ções eleitorais, situado em re- 
gião central da capital, servi- 
da por transporte público, na 
Rue Catherine de La Rochefou- 
caulds, 11”, detalha o cônsul-ge- 
ral adjunto. Ele recomenda que 
os eleitores no exterior baixem 
o e-título no celular. “Essa ferra- 
menta indica o número do títu- 
lo de eleitor, o local de votação 
easeção eleitoral, o que agiliza- 
rá o atendimento no dia da vo- 
tação. Para aqueles que neces- 
sitem justificar sua ausência ao 
voto, isso também poderá ser 
feito pelo e-título”, frisa. 

Na Espanha, os eleitores brasi- 
leiros estarão divididos entre Ma- 
dri e Barcelona. Cônsul-geral do 
Brasil na capital espanhola, a em- 
baixadora Gisela Padovan afirma 
que, pelos registros mais recentes 
do TSE, há 19.866 votantes aptos 
a escolherem o próximo presi- 
dente do país — serão disponi- 
bilizadas 25 urnas eletrônicas — 
na sua área de atuação. Em Ma- 
dri, haverá um único local de vo- 
tação: a Casa do Brasil. 

Em relação à segurança do 
pleito, a cônsul-geral destaca que 
já pediu, oficialmente, apoio à 


Reprodução/GoogleStreetView 


Local de votação em Paris: agentes serão contratados pelo Itamaraty para garantir a segurança 


“e 


Haverá agentes contratados pelo Consulado- 
Geral. Tanto o Ministério dos Negócios 
Estrangeiros quanto a polícia francesa estão 
informados sobre a realização das eleições e 
deverão disponibilizar efetivos para garantir que 
tudo transcorra em tranquilidade” 


Sérgio Pena, cônsul-geral adjunto em Paris 


Comunidade de Madri. “O refor- 
ço policial será o mesmo brinda- 
do a todos os consulados/em- 
baixadas que aqui realizam elei- 
ções”, afirma. “Minha expecta- 
tiva é de que o pleito se realize 
como sempre, sem problemas. 
Entre presidentes de mesa, me- 
sários e pessoal de apoio logísti- 
co, contaremos com 130 volun- 
tários”, ressalta. 


Mobilização total 


O Consulado-Geral do Brasil 
em Barcelona informa que mais 
de 10 mil eleitores estão inscritos 
nasua jurisdição para votar neste 
ano — mais que o dobro do ob- 
servado em 2018. Todas as seções 
de votação estarão em um mes- 
mo local, na Fira de Barcelona. O 
órgão afirma que a polícia local 


será informada sobre o pleito e 
disponibilizará efetivos confor- 
me os protocolos de segurança. 
Além disso, o consulado contará 
com o apoio da empresa de se- 
gurança que já presta serviços de 
rotina nas instalações do posto. 
“Para conduzir a jornada elei- 
toral, estamos planejando con- 
tar com 62 pessoas: 14 servidores 
do quadro do Ministério das Re- 
lações Exteriores (lotados no con- 
sulado-geral), 16 contratados lo- 
cais do consulado-geral, além de 
32 membros da comunidade que 
atuarão como mesários”, assinala 
o consulado, que reforça estar tra- 
balhando na organização das elei- 
ções desde o ano passado, tanto no 
que diz respeito ao cadastramento 
de eleitores quanto na organização 
dalogística para os dias de votação. 
Assim como na Espanha, a 


Itália também terá duas regiões 
de votação: Roma e Milão. Na 
capital italiana, especificamen- 
te, estão cadastrados 12.983 elei- 
tores aptos a votar. O conselhei- 
ro e cônsul-geral adjunto, Paulo 
Borda Silos, diz que, em Roma, 
haverá um único local de vota- 
ção, no prédio que abriga o Con- 
sulado-Geral e a Embaixada do 
Brasil, no centro da cidade. A 
proteção das urnas e dos votan- 
tes ficará sob a responsabilidade 
da polícia local. “Não será solici- 
tado reforço extraordinário”, ga- 
rante o diplomata. 

“No Consulado-Geral em Ro- 
ma, todos os seus funcionários 
(diplomatas, oficiais de chancela- 
ria, assistentes de chancelaria, au- 
xiliares locais e segurança), totali- 
zando 26, serão convocados para 
prestar apoio durante o primeiro 
e, eventualmente, o segundo tur- 
no das eleições”, esclarece Silos. 
“Serão instaladas 17 urnas (abri- 
gando 58 seções eleitorais) mu- 
nidas por 68 mesários”, emenda. 

No Reino Unido, estão inscri- 
tos para votar 34.498 eleitores, 
33% a mais do que o verificado 
em 2018 (25.938). De acordo com 
o Consulado-Geral do Brasil em 
Londres, haverá apenas um local 
de votação, o West London Col- 
lege, na capital da Inglaterra. A 
segurança será feita pela polícia 
local e todos os funcionários do 
consulado vão trabalhar no dia 
da votação. 


Tanto no Tribunal Superior Eleitoral (TSE) quanto no Itamaraty, responsável por garantir que o 
pleito se realize mundo afora, há o temor de que polarização estimule atos de violência no exterior 


gurança 


Medo 
de golpe 


Como no Brasil, boa 
parte dos eleitores têm si- 
do bombardeada por fake 
news, criando uma situa- 
ção fictícia da realidade do 
país. Não à toa, a polari- 
zação é visível e as discus- 
sões, frequentes em mesas 
de bar e mesmo em festas 
em família. Em Portugal, há 
núcleos estabelecidos dos 
dois principais candidatos 
à Presidência da República, 
o ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, do PT, que 
aparece na dianteira das 
pesquisas de intenção de 
votos, e o presidente Jair 
Bolsonaro, do PL, que ten- 
ta a reeleição. 

Se prevalecer o que se 
viu há quatro anos, quando 
o número de eleitores era 
bem menor, a tendência é 
de vitória de Bolsonaro. Es- 
pecialistas afirmam, porém, 
que a imagem do presiden- 
te piorou muito desde que 
ele tomou posse. A forma 
como ele lidou com a pan- 
demia sempre é citada co- 
mo muito ruim. Também há 
críticas pesadas em relação 
à política ambiental do go- 
verno. Na imprensa portu- 
guesa, Bolsonaro já foi cha- 
mado de cafajeste. 

Entre os diplomatas que 
trabalham na organização 
do pleito, a ordem é não 
se posicionar politicamen- 
te. Tudo está sendo trata- 
do de forma muito técnica. 
Mas é visível o incômodo 
de vários representantes de 
consulados e embaixadas 
com os ataques frequentes 
que o presidente brasileiro 
vem fazendo à segurança 
das urnas eletrônicas. Vá- 
rios deles foram chamados 
por representações de go- 
vernos locais para respon- 
derem a questionamentos 
sobre a possibilidade de um 
golpe no Brasil com a aju- 
da de militares. A respos- 
ta é sempre taxativa: não, 
pois as instituições brasi- 
leiras são fortes e estão fun- 
cionando. (VN) 
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Orçamento, arma eleitoral 


O governo corre para fechar o 
Orçamento de 2023, que precisa ser 
entregue ao Congresso em 31 de agosto, 
ou seja, em plena campanha eleitoral. 
Se a equipe do presidente Jair Bolsonaro 
não conseguir demonstrar capacidade 


Em paz com 


Os candidatos a governador e senador de 


CURTIDAS 


Ahora dos discretos/ O novo 
presidente do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), ministro Alexandre de Moraes, 
comandará as eleições sem ficar todo 

o tempo voltado aos holofotes. Assim 
como a nova presidente do Supremo 
Tribunal Federal, ministra Rosa Weber, 


Lula 


colando essa fase de largada da campanha ao 
presidente Jair Bolsonaro. Todos querem pegar 


de pagamento de novo de R$ 600, a 


oposição vai deitar e rolar. 


Enquanto isso, no 
Planalto... 


A turma não tira os olhos das 


partidos de centro no Nordeste afora não querem 


briga com o ex-presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva. Na Bahia, o ex-prefeito de Salvador ACM 
Neto tem feito uma série de eventos, sempre 
centrado nos temas locais. No Ceará, Capitão 
Wagner, também do União Brasil, segue pelo 
mesmo caminho. A história se repete no Maranhão 
e nos demais estados. Até no Piauí, do ministro da 
Casa Civil, Ciro Nogueira, não há muitos políticos 


uma “casquinha” dos votos de Lula na região. 


Em tempo: alguns candidatos revelam, em 
conversas reservadas, que essa situação, porém, 
não é definitiva. Se Bolsonaro apresentar uma 
recuperação nas pesquisas por lá, como já ocorreu, 
por exemplo, em São Paulo e Minas Gerais, terá 
muita gente interessada em colar a campanha 
local ao presidente-candidato. 


não é do tipo que se anima com 
entrevistas. Prefere falar nos autos dos 
processos que relata. 


Por falar em posse.../ Até aqui, Jair 
Bolsonaro e Michel Temer confirmaram 
presença na solenidade em que Moraes 
assumirá o comando do TSE. 


pesquisas internas da campanha sobre o 
impacto dos benefícios sociais turbinados 
pela Emenda Constitucional apelidada de 
PEC das Bondades, Eleitoral, Kamikaze, 

e por aí vai. A contar pelas reações, os 
resultados foram satisfatórios. 


Falamos depois 


A tentativa de aproximação da 
campanha de Lula com a da senadora 
Simone Tebet para amarrar possíveis 
apoios em um segundo turno será 
recebida, mas sem qualquer promessa. 
Entre os mais entusiastas da senadora, 
há muitos que não engoliram o fato de, 
em pleno período de lançamento da 
candidatura, a turma lulista ter feito 
de tudo para puxar o tapete de Tebet. 
Ninguém vai rechaçar o contato com 
grosseria, mas também não receberá 
com pompa nem estenderá a conversa. 


Judeus cobram da Fifa 


A congregação B'nai B'Rith Brasil, 
que integra uma das organizações 
judaicas mais atuantes do mundo na 
área de direitos humanos, acaba de 
soltar uma nota protesto à Fifa. Há 
dois dias, quando cidadãos israelenses 
tentavam preencher o país de origem 
no formulário no site da entidade, não 
aparecia Israel e sim “Palestina ocupada”. 


Caio Gomez 


Eclético/ O presidente do Tribunal 
Superior do Trabalho (TST), ministro 
Emmanoel Pereira (foto), não fez 
distinções partidárias ao conceder a 
Ordem do Mérito, maior honraria da 
Justiça do Trabalho, nesta quinta-feira. 
Foram condecorados os senadores 
Flávio Bolsonaro (PL-RJ) e Zenaide Maia 
(PROS-RN), da oposição. Entre os nomes 
indicados, ainda figuraram o senador 
Fabiano Contarato (PT-ES) e o deputado 
Tulio Gadêlha (PDT-PE) e os governistas 
Eduardo Gomes (MDB-TO), senador 
licenciado, e o ministro-chefe da Casa 
Civil, Ciro Nogueira (PP). “Pluralidade e 
diálogo são essenciais para solucionar 
conflitos, que é o cerne da Justiça 
Trabalhista”, diz o ministro. 


Feliz Dias dos Pais/ Você, que 
ainda tem o seu aí bem pertinho, 
aproveite. Não perca a oportunidade de 


Já foi tirado do ar. 


homenageá-lo nesta data. 


Candidaturas com mais de uma pessoa 


A força da 
coletividade 


» VICTOR CORREIA 


s candidaturas coletivas 
são uma ferramenta que 
vem ganhando força nas 
últimas eleições. Na dis- 
puta para o Legislativo deste ano, 
já foram lançados coletivos para 
brigar por vagas na Câmara e no 
Senado. O modelo, porém, não 
é regulamentado e não existe do 
ponto de vista legal. Especialistas 
em direito eleitoral e candidatos 
defendem a normatização legal. 

Segundo levantamento feito 
pela Frente Nacional de Man- 
datas e Mandatos Coletivos, en- 
tre 2018 e 2020, foram 28 candi- 
daturas coletivas eleitas em to- 
do o país, sendo duas delas pa- 
ra as assembleias legislativas de 
Pernambuco e São Paulo, e as 
outras 26 para câmaras muni- 
cipais. No total, nas eleições de 
2020, 250 coletivos foram lança- 
dos para disputar o cargo de ve- 
reador. Os mandatos coletivos 
em vigor hoje estão distribuí- 
dos entre nove partidos: PSol, PT, 
PCdoB, PV, PSB, Rede, PDT, Cida- 
dania e Avante. 

O mecanismo é visto como 
uma forma de eleger candidatos 
que, de outra forma, não conse- 
guiriam chegar ao Legislativo. 
Um dos principais entraves para 
as campanhas é o custo. O estudo 
Quanto Custa Ganhar uma Elei- 
ção?, divulgado em março des- 
te ano pelo Instituto Brasileiro 
de Pesquisa e Análise de Dados 
(IBPAD), avalia que o valor mé- 
dio das campanhas vitoriosas ao 
Senado é de R$2,1 milhões, de R$ 
1,3 milhão para a Câmara e de 
R$ 373 mil para as assembleias 


legislativas estaduais. 

A modalidade de candidatu- 
ra também é vista como uma 
forma de ampliar a participação 
de seus membros junto às insti- 
tuições e ao próprio eleitorado. 
“Uma candidatura coletiva com- 
posta por mais de um membro, 
além de seu programa, tem a ca- 
pacidade de ter mais capilarida- 
de para acompanhar e mobilizar 
a sociedade, trazendo agilidade à 
gestão”, disse Marcos Vieira, pré- 
candidato à Câmara dos Deputa- 
dos pelo coletivo Bancada Anti- 
capitalista, composta ainda por 
Karen Rezende, Deborah Loren- 
zo e Renato Assad. 

“Ela permite, por exemplo, 
que seus membros possam se 
dividir para acompanhar de per- 
to processos e atuar em frentes 
específicas, como no caso das 
pautas de gênero e raciais, por 
exemplo. Esse formato impede, 
de certa forma, prestígio políti- 
co ao não estarem centradas na 
figura de um único representan- 
te”, afirmou Marcos. 

Outro benefício do modelo é 
contornar a obrigatoriedade de 
filiação partidária para ocupar 
cargos no Legislativo. Embora 
o registro oficial da candidatu- 
ra precise estar ligado a uma le- 
genda, os demais membros do 
coletivo podem representar mo- 
vimentos apartidários. Por ser 
uma alternativa ao modelo po- 
lítico tradicional, a candidatura 
coletiva é utilizada em sua gran- 
de maioria por movimentos de 
esquerda. 

Os dois mandatos coletivos 
em vigor atualmente em assem- 
bleias legislativas são o coletivo 


ganham força a cada disputa nas urnas, com 
nove partidos com mandatos em vigor 


Juntas Codeputadas, em Per- 
nambuco, e o Mandata Ativista, 
em São Paulo. Ambos são regis- 
trados pelo PSol e foram eleitos 
em 2018. “São tentativas de viabi- 
lizar a participação popular e ex- 
pandir o conceito de representa- 
ção política, tudo o que os parti- 
dos hegemônicos querem evitar”, 
avalia Marcos. 


Regras 


A grande questão das candi- 
daturas e mandatos coletivos é 
que, juridicamente, eles não exis- 
tem. “A falta de regulamentação 
impõe algumas questões. No ma- 
terial de campanha podem sair 
todos, ou só o candidato registra- 
do? No horário eleitoral gratuito 
podem sair todos ou só o regis- 
trado?”, explica o especialista em 
direito internacional, constitu- 
cional e eleitoral Acacio Miran- 
da da Silva Filho. “São todos as- 
pectos a serem discutidos, uma 
vez que as candidaturas coleti- 
vas são realidade.” 

Neste ano, a novidade é que o 
Tribunal Superior Eleitoral auto- 
rizou a menção do nome da can- 
didatura coletiva nas urnas, jun- 
to com o do membro oficialmen- 
te registrado como candidato. 

Durante a sessão que delibe- 
rou sobre o tema, o ministro Ed- 
son Fachin declarou que “a can- 
didatura coletiva representa ape- 
nas um formato da promoção da 
candidatura que permite à pes- 
soa destacar engajamento social 
e coletivo”. Por sua vez, o minis- 
tro Carlos Horbach ressaltou que 
esse modelo de candidatura não 
existe do ponto de vista jurídico. 


INEE WS 


NOVIDADE 


conceito off-road no universo das picapes, unindo 


vendas, ficando a frente de toda rede Jeep do País. 
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JEEP GLADIATOR CHEGA AO BRASIL E BALI BATE RECORDE DE VENDAS 


O aguardado Jeep Gladiator chegou ao Brasil. Com muita tecnologia, 
versatilidade e atributos para enfrentar qualquer desafio, o lançamento redefine o 


Jeep. O Gladiator carrega ainda o selo Trail Ratedº - para conquistá-lo, o veículo 
precisa superar uma série de testes nos terrenos mais difíceis e desafiadores. 


Em Brasília, o lançamento foi em tempo real na concessionária Bali Jeep, 
no SAAN, e reuniu os clientes mais aventureiros, e apaixonados pela marca, para 
celebrar esse momento tão esperado. Eles foram recebidos em um cenário totalmente 
inspirado no espírito aventureiro da marca. Com isso, a Bali conseguiu recorde de 


Informe Publicitário 


o espírito e a autenticidade da 
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Políticas públicas 
não saíram do papel 


A busca da dignidade no ciclo de meninas e mulheres em todo o país ainda é pauta majoritária de grupos e organizações da sociedade civil 


» TAÍSA MEDEIROS 


s políticas públicas ela- 
boradas a nível nacional 
para o enfrentamento da 
pobreza menstrual ain- 
da patinam. Desde a sanção do 
Programa de Proteção e Promo- 
ção da Saúde Menstrual — ini- 
cialmente vetado pelo presidente 
Jair Bolsonaro e, posteriormente, 
com veto derrubado pelo Con- 
gresso, em março deste ano — 
não houve, por parte do Minis- 
tério da Saúde, a definição de re- 
gras nem orçamento para a im- 
plementação das iniciativas de 
distribuição de absorventes. 

Desde que o problema veio à 
tona, tal papel vem sendo cum- 
prido pelos estados, que criam 
em suas Assembleias Legisla- 
tivas programas que pautam, 
principalmente, o debate sobre 
o tema e a distribuição de ab- 
sorventes. É o caso do estado de 
São Paulo, por exemplo, que im- 
plementou política ampla para 
a garantia dos insumos. “Muitos 
estados desenvolveram leis es- 
pecíficas de promoção da dig- 
nidade menstrual, com entre- 
ga de absorventes, por exem- 
plo, nas escolas”, cita a oficial de 
Gênero, Raça e Etnia do Fundo 
de População das Nações Uni- 
das (UNFPA Brasil), Luana Silva. 

No entanto, Luana chama a 
atenção para a falta de metodo- 
logias específicas para o enfren- 
tamento à pobreza menstrual de 
maneira alinhada. “A gente não 
está falando apenas de insumo. 
Quando a gente fala em pobre- 
za menstrual, a gente fala sobre 
uma das dimensões da pobreza. 
Tem a questão do insumo, que é 
o absorvente, coletor, etc., e di- 
mensões mais complexas, como 
afalta de saneamento básico, co- 
mo a falta de conhecer o seu cor- 
po”, detalha. 

Apesar da conquista do Pro- 
grama a nível nacional, articula- 
da tanto por membros do Con- 
gresso quanto por entidades da 
sociedade civil, a lentidão na sua 


implementação denota a falta de 
prioridade às políticas públicas 
relacionadas à saúde da mulher. 


Éo que explica a ativista feminis- 
ta negra e doutoranda em polí- 
tica social pela Universidade de 


Paternidade solo em destaque 


» TAINÁ ANDRADE 


Ricardo Trevisan tinha 37 anos, 
uma vida profissional estável e 
realizada quando sentiu que fal- 
tava algo. Professor de arquitetu- 
ra e urbanismo na Universidade 
de Brasília (UnB), gostava de trans- 
mitir conhecimento aos alunos. 
Apegado à família, convivia com 
os cinco sobrinhos e começou a 
desejar passar a sua experiência 
de vida para alguém, como via os 
dois irmãos fazendo. Foi nesse ín- 
terim, e com o aval da família, que 
Ricardo decidiu adotar, em 2014, 
uma criança que tivesse entre ze- 
ro e seis anos. Na época, o estado 
civil de solteiro não o impediu de 
ir em frente na decisão. 

O processo iniciou enquanto 
estava sozinho, mas não demo- 
rou para que Jair, seu atual com- 
panheiro, embarcasse na ideia. 
“Informei que estava no proces- 
so de adoção e ele topou a ideia. 
Fiquei um ano fora, foi um rela- 
cionamento que começou à dis- 
tância e, quando voltei, moramos 
juntos”, conta Trevisan. Ainda as- 
sim, o processo continuou apenas 
no nome de Ricardo. Ele fez sozi- 
nho o curso de um mês de habili- 
tação para a adoção. A orientação 
de permanecer apenas em nome 


de Ricardo foi dada pelos próprios 
agentes no processo, para não re- 
troceder a vez na fila. 

O processo todo durou três 
anos e meio. A princípio era uma 
criança apenas, mas em uma con- 
versa com o companheiro, em ja- 
neiro de 2017, decidiram ampliar 
o processo para adotar uma dupla 
de irmãs — uma de 4 e outra de 6 
anos, à época. A mudança acele- 
rou a concessão: as meninas che- 
garam ao novo lar em outubro do 
mesmo ano. “Todo o processo foi 
tranquilo. Eu entrei como pai sol- 
teiro, mas mesmo com o outro 
pai, o processo foi regular, não te- 
ve problema nenhum e, na UnB, 
tive seis meses de licença pater- 
na”, relata. 

O professor faz parte de duas 
estatísticas, ainda recentes no Bra- 
sil: a de homens solteiros e a de ca- 
sais homoafetivos que entram na 
fila de adoção. No geral, de 2019 
até 2021, houve uma tendência 
de aumento. De 3.270 subiu para 
3.800 os pedidos, segundo o Con- 
selho Nacional de Justiça (CNJ). 
Os dados deste ano ainda não fo- 
ram consolidados, mas um dos 
destaques percebidos foram os 
706 homens solteiros habilitados 
atualmente para a adoção. Não se 
sabe quantos destes são de fato 


pais solteiros, mas se esse dado for 
comparado à quantidade de casais 
homossexuais do sexo masculino 
interessados em adotar, percebe- 
se um significativo aumento. Ano 
passado foram 131 doações per- 
mitidas pela justiça — o primeiro 
perfil tem demonstrado maior in- 
teresse na questão. 


Mudança cultural 


O diretor de Direitos Huma- 
nos da Associação dos Magistra- 
dos Brasileiros (AMB), Fabio Fran- 
cisco Esteves, pontua que o apare- 
cimento de homens que chamam 
para si a responsabilidade da pa- 
ternidade adotiva é uma mudan- 
ça que acontece de uns 10 anos 
para cá, por isso acredita que irá 
demorar para o país obter um le- 
vantamento sobre essas informa- 
ções. “De fato, a gente ainda tem 
uma cultura em transformação, 
estamos na mudança disso. Em 
termos legais, já superamos obs- 
táculos, hoje não existe nenhu- 
ma discriminação em relação ao 
processo burocrático, há diversas 
formas de organização de famí- 
lia”, assegura. 

Ainda assim, uma deman- 
da significativa de homens pe- 
dindo a adoção solo no Brasil é 


(O) 


om E ZzZ 


Brasília (UnB) Marjorie Chaves. 
“A questão é que, em uma so- 
ciedade patriarcal, as mulheres 


Arquivo pessoal 


ainda necessitam reivindicar di- 
reitos humanos e, quando con- 
quistam direitos por meio de ins- 
trumentos legais, não têm garan- 
tias da sua manutenção”, desta- 
ca. “O veto do presidente confir- 
ma a degradação das políticas 
para as mulheres no atual gover- 
no, com o desvio de finalidade 
de órgãos governamentais cria- 
dos para atender a essas deman- 
das, como a Secretaria Nacional 
de Políticas para as Mulheres li- 
gada ao Ministério da Mulher, 
da Família e dos Direitos Huma- 
nos que, mesmo chefiada por 
uma mulher, assume um caráter 
sexista”, pontua a pesquisadora. 

A resposta positiva aos an- 
seios dos grupos mobilizados pe- 
la causa, em forma de aprovação 
do Programa, não encerra o ca- 
pítulo em busca da garantia dos 
direitos. “O próximo passo é exi- 
gir a regulamentação do Progra- 
ma de Proteção e Promoção da 
Saúde Menstrual para assegurar 
a oferta gratuita de absorventes 
higiênicos e outros cuidados bá- 
sicos de saúde menstrual”, frisa 
Marjorie. 

Luana destaca que, felizmen- 
te, a nível estadual, o Brasil teve 
boas respostas para o fomento 
da dignidade menstrual de me- 
ninas e mulheres. A ação é es- 
pecialmente importante em um 
momento que o país tem dados 
alarmantes quando comparado 
ao restante do mundo. “A média 
mundial é de que uma em cada 
dez meninas deixa de frequentar 
a escola no período menstrual. O 
nosso relatório, da UNFPA, evi- 
denciou que, no país, uma em 
cada quatro meninas deixa deir à 
escola no período menstrual. En- 
tão toda essa narrativa nos mos- 
trou que a gente vive uma reali- 
dade bem complexa de pobreza 
menstrual”, resume a oficial. 


Debate 


A questão da pobreza mens- 
trual recebe evidência especial- 
mente desde o ano passado, após 


o lançamento do relatório Po- 
breza Menstrual no Brasil — De- 
sigualdades e Violações de Direi- 
tos, elaborado pela UNFPA e pelo 
Fundo das Nações Unidas para a 
Infância (Unicef). Com os dados, 
foi possível ter-se uma ideia da 
dimensão do desafio brasileiro, 
bem como fomentar-se o deba- 
te em torno de políticas públicas 
de enfrentamento. 

Apesar de a menstruação ser 
um fenômeno biológico saudá- 
vel, natural e essencial para a 
saúde da mulher, em um país on- 
de 60 milhões de pessoas mens- 
truam, segundo o Relatório Li- 
vre Para Menstruar, de 2021, es- 
tima-se que cerca de 713 mil so- 
fram com a escassez de itens de 
higiene menstrual. 

A psicóloga e doutoran- 
da em psicologia na Univer- 
sidade Federal Santa Maria 
(UFSM) Mariana de Almeida 
Pfitscher estuda o tema a fun- 
do, e explica que o diálogo e a 
emergência de pensar a po- 
breza menstrual vêm se dan- 
do com mais força nos últimos 
anos. “Entendo que nos últi- 
mos anos houve um aumento 
de discussões voltadas à po- 
breza menstrual, e isso tem 
movimentado universidades, 
pesquisadoras, profissionais 
das políticas públicas, a mí- 
dia, todos trazendo informa- 
ções para que nós possamos 
articular ações”, aponta. 

Como solução imediata, a dis- 
tribuição de absorventes foi a 
perspectiva adotada por grande 
parte dos entes federativos. No 
entanto, o debate não pode pa- 
rar nesse estágio, destaca Maria- 
na. “Precisamos construir ações 
voltadas à coletividade, pensan- 
do uma educação para a saúde, 
com garantia dos direitos sexuais 
e reprodutivos, e olhar para isso 
como uma pluralidade demo- 
crática, pensando que existem 
diferentes formas de combater, 
construindo diferentes espaços 
de trabalho para cada região, por 
exemplo”, salienta. 


Ricardo enfrentou um processo de adoção de três anos e meio quando ainda estava solteiro 


considerada uma surpresa en- 
tre especialistas. Nesse sentido, 
Diana Geara, que atua na Dotti 
Advogados, nas áreas de direito 
de família e sucessões e ministra 
a mesma disciplina em algumas 
universidades no Paraná, pon- 
tua que uma das causas para a 
entrega para a adoção é justa- 
mente o abandono da mãe, por 
parte do pai, no cuidado com 
a criança. “O número de mães 
solo é enorme, temos inúmeras 


crianças/adolescentes sem pais 
em seu registro civil e tantas ou- 
tras com pais que apenas figu- 
ram no registro civil e não par- 
ticipam na vida de seus filhos”, 
explica. 

Porém, a advogada concor- 
da que essa demanda — de ho- 
mens heterossexuais e solteiros 
que buscam a adoção — pode 
estar relacionada com uma mu- 
dança social. “Há uma percep- 
tível alteração no exercício da 


paternidade nos últimos anos. 
Homens mais presentes nas vi- 
das de seus filhos e, inclusive, 
participando de forma mais ade- 
quada na divisão das tarefas co- 
tidianas de seus filhos”, contra- 
põe. No entanto, ela alerta a im- 
portância de não misturar a aná- 
lise dos dois perfis relacionados 
aos homens. Para ela, esses são 
dados que devem ser estudados 
separadamente, principalmente 
sob vieses diferentes. 
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Bolsas Pontuação B3 
Na sexta-feira Ibovespa nos últimos dias 
112.764 
108.651 
1,27% 
Nova York 
9/8 10/8 11/8 12/8 


Salário mínimo 


R$ 1.212 


Na sexta-feira 


R$ 5,074 


(-1,63%) 


Dólar 

Últimos 
5a13 
5,129 
5,085 
5,158 


Comercial, venda 
na sexta-feira 


R$ 5,207 


8/agosto 
9/agosto 
10/agosto 
N/agosto 


Euro 


Capital de giro 


Na sexta-feira 


6,76% 


CDB Inflação 
Ly 
Prefixado IPCA do IBGE (em %) 
30 dias (ao ano) Março/2022 162 
Abril/2022 106 
Maio/2022 0,47 
13 5) 66% Junho/2022 0,67 
Julho/2022 -0,68 


» ROSANA HESSEL 


istoricamente, o Brasil 

não consegue controlar 

gastos e as tentativas de 

conter o aumento desen- 
freado das despesas não têm du- 
rado muito. É o caso da Emenda 
Constitucional 95, que criou o te- 
to de gastos (que limita o aumen- 
to das despesas à inflação) e mal 
consegue se manter em pé duran- 
te o atual governo. Após alterar a 
regra três vezes desde 2020, o go- 
verno estuda um novo arcabou- 
ço, criando um limite para a dívi- 
da em vez das despesas. Para ana- 
listas, essa mudança é inevitável, 
mas o momento é inapropriado. 

A proposta que vem circulan- 
do desde a semana passada está 
quase pronta e, de acordo com 
técnicos do governo, será apre- 
sentada ao ministro Paulo Gue- 
des, “em breve”. A ideia seria per- 
mitir um crescimento real das 
despesas quando a dívida pú- 
blica bruta estivesse entre 60% 
e 80% do Produto Interno Bruto 
(PIB). Mas analistas veem a dis- 
cussão como mais uma medida 
eleitoreira para abrir espaço para 
a gastança, em vez de caminhar, 
de fato, para a prometida conso- 
lidação fiscal da agenda liberal. 

Atualmente, a dívida pública 
bruta, em 78,2% do PIB, recuou 
em relação a 2020, mas perma- 
nece acima da média dos países 
emergentes, de 60% do PIB. Es- 
sa queda, segundo eles, é pon- 
tual, porque se deve à inflação, 
que ajuda a corrigir para cima o 
denominador, o PIB Nominal, e, 
consequentemente, o numera- 
dor diminui. Logo, a tendência 
é de aumento diante de tantos 
gastos contratados neste ano e 
no próximo. 

Não à toa, o custo da dívida já 
está crescendo diante do aumen- 
to da desconfiança dos credores 
na solidez fiscal — que atrapa- 
lha o trabalho do Banco Central 
na condução da política mone- 
tária. O sinal amarelo para o cus- 
to da dívida está aceso, pois a fa- 
tura de juros nominais é crescen- 
tee voltou a ficar acima de R$ 500 
bilhões — maior patamar desde 
2016. E, coma expectativa da taxa 
básica da economia (Selic), atual- 
mente em 13,75% ao ano, chegar 
a 14% em setembro, com a piora 
visível do quadro fiscal, financia- 
dores dos títulos públicos já exi- 
gem prêmios de risco cada vez 
mais altos, o que torna a dívida do 
governo federal cada vez mais ca- 
ra e acima de dois dígitos no acu- 
mulado em 12 meses. 


Novo arcabouço fiscal 


Discutir um novo arcabouço fis- 
cal éum debate inevitável diante de 
tantostropeçosnas contas públicas. 
Desde 2014, o país deixou de cum- 
prir a meta de superávit primário e 
passou afechar as contas no verme- 
lho. A saída encontrada durante o 
governo Michel Temer (MDB) para 
recuperar alguma credibilidade foi a 
regra do teto, aprovada em 2016. Em 
2020, a regra foi deixada de lado por 
conta da pandemia, mas, no fim de 
2021, com a aprovação da PEC dos 
Precatórios e a mudança da meto- 
dologia de cálculo do limite, para 
abrir espaço de R$ 100 bilhões para 
novas despesas, como o Auxílio Bra- 
sil de R$ 400 e as emendas do relator 
— cerne da polêmica do orçamen- 
to secreto — o governo enterrou de 


Bomba relógio 


ORÇAMENTO 


Os riscos da mudança 
na regra do teto 


Analistas destacam que discutir um novo arcabouço fiscal é imprescindível, mas momento é inoportuno 


Ao tentar mexer novamente na regra do teto de gastos e criar uma nova âncora fiscal focada na dívida, governo 
gera instabilidade, o que deverá aumentar a conta de juros 


Evolução da dívida pública bruta 
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Fatura explosiva 


Conta de subsídios deste ano vai crescer quase 54% pelas 
projeções da Ryo Asset, devido às medidas fiscais para 


Total Dívida bruta total Governo federal redução dos preços dos combustíveis 

Nov2l 73 [fo] Previsão oficial de gasto tributário para 2022 3711 
Dez21 7,6 79 Isenção do diesel 48,0 
Jan22 7,9 8,2 Isenção na gasolina 32,0 
Fev22 83 8,6 PLP18* 50,0 
Mar22 8,8 91 Redução do IPI 19,0 
Abr22 9,3 97 Total: 520,1 

Mai22 9,8 10,1 


Fontes: Banco Central, Ryo Asset, Tendências Consultoria e PLDO-2023 


vez o teto, na avaliação de especia- 
listas. E a última pá de calfoi coloca- 
da com a PEC Kamikaze ou Eleito- 
reira, que burlou novamente o teto 
ao criaruma bomba fiscal de R$41,2 
bilhões ao ampliar o auxílio para R$ 
600 e criar uma série de benefícios, 
incluindo auxílios para caminho- 
neiros e taxistas. 

“Não existe mais arcabouço fis- 
cal. E, neste segundo semestre, não 
existe mais respeito ao teto de gas- 
tos. Aideia de que o governo éliberal 
na economia é apenas um discur- 
so. Na prática, é tudo contraditório 
e sem coerência lógica”, vaticina o 
economista Simão Davi Silber, pro- 
fessor da Faculdade de Economia e 
Administração da Universidade de 
São Paulo (FEA-USP). 

“Desde o primeiro dia, o com- 
portamento do governo foi dizer 
que quer o segundo mandato. E, 
para isso, toda a política foi di- 
recionada para criar um grupo 
de apoiadores em todos os seg- 
mentos da sociedade para o pro- 
jeto político do incumbente”, la- 
menta. Ao contrário das afirma- 
ções de Guedes de que o qua- 
dro fiscal “está forte”, Silber não 
tem dúvidas do oposto, porque o 
forte aumento das receitas des- 
te ano, que têm ajuda da infla- 
ção, não deve se repetir no ano 
que vem, pois o crescimento do 
PIB em 2023 será “insignificante”. 

Técnicos da equipe 


*Lei sancionada em junho deste ano limitando de 17% a 


18% o ICMS de combustíveis, gás, energia elétrica, 
telecomunicações e transporte coletivo, ao classificar 
como essenciais esses bens e serviços, com previsão de 


“e 


compensação do governo federal 


Não existe mais arcabouço fiscal. E, neste segundo 
semestre, não existe mais respeito ao teto de gastos. A 
ideia de que o governo é liberal na economia é apenas 
um discurso. Na prática, é tudo contraditório e sem 


coerência lógica" 


Simão Davi Silber, economista e professor da Universidade de São Paulo 


econômica, aliás, afirmam que 
não há espaço no Orçamento de 
2023 para a continuidade dessas 
medidas criadas pela PEC Elei- 
toreira e, muito menos para uma 
isenção do Imposto de Renda pa- 
ra quem ganha até cinco salários 
mínimos (R$ 6.060). A economis- 
ta Alessandra Ribeiro, sócia da 
Tendências Consultorias, lem- 
bra que o próximo governo, se- 
ja ele quem for, vai ter que lidar 
com as pressões de reajustes dos 
servidores. 

“Está claro que a questão elei- 
toral está tendo um peso no de- 
senho da política econômica re- 
cente. E a percepção do mercado 
é de que, seja Bolsonaro, seja Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), haverá 
mudança no arcabouço fiscal”, 
afirma. Segundo ela, os R$ 11,5 


bilhões separados para reajuste 
de servidores em 2023 não dão 
para o cheiro das reivindicações 
para recompor as perdas inflacio- 
nárias desde 2019, que, pelas es- 
timativas da Tendências, chega a 
R$ 75 bilhões. 

Analistas também alertam pa- 
ra O forte aumento dos subsí- 
dios neste ano. Conforme levan- 
tamento feito pelo economista 
Gabriel Leal de Barros, sócio da 
Ryo Asset, a conta de renúncia 
fiscal neste ano deve chegar a 
R$ 520 bilhões, aumento de pou- 
co mais de 50% sobre a previsão 
no início do ano, na contramão 
da proposta de regulamentação 
do teto — prevista na PEC Emer- 
gencial, em 2021, que estimava 
a redução da fatura de renún- 
cia fiscal para 2% em oito anos. 


Bombas armadas 
R$ 60 bilhões 


Previsão da equipe econômica 
para a manutenção do auxílio 
de R$ 600 em 2023 


R$ 55 bilhões 


Custo da isenção do Imposto de 
Renda de quem ganha até cinco 
salários mínimos, uma das promessas 
do plano de campanha do governo 


R$ 75 bilhões 

Estimativa da Tendências Consultoria 
sobre o impacto fiscal dos reajustes 
de servidores no ano que vem 


Diretrizes fiscais 


Projeções da LDO de 2023 podem 
ser mera peça ficção se as despesas 
criadas se estenderem no ano que vem 


Renúncia fiscal 
Previsão em R$ bilhões 
% do PIB 
358,581 
337,920 340,819 
2023 2024 2025 
Metas fiscais 


Resultado primário em R$ bilhões 
33,70 


“O governo precisa encaminhar 
um plano de redução desses sub- 
sídios até setembro deste ano”, 
alerta Barros. 

Contudo, essa imposição é vis- 
ta como “piada” entre técnicos do 
governo, porque não existe puni- 
ção para o descumprimento. Pro- 
curado, o Ministério da Economia 
não quis comentar o aumento de- 
senfreado de subsídios, em gran- 
de parte, para reduzir o custo dos 
combustíveis nas bombas duran- 
te a campanha eleitoral. 

“O governo só perde credibi- 
lidade quando resolve mudar a 
regra fiscal toda vez que quer au- 
mentar despesa”, frisa Alex Agos- 
tini, economista-chefe da Austin 
Rating. Para ele, essa quarta mu- 
dança no teto de gastos é preo- 
cupante, porque o cenário atual 
não é favorável para uma mu- 
dança nas regras atuais, que pre- 
cisam ser cumpridas e não alte- 
radas constantemente. 

O economista Juan Jensen, 
sócio da 4 Intelligence (4i), en- 
grossa o coro de que a ques- 
tão fiscal é preocupante com o 
grande número de mudanças 
no teto de gastos. “Na primeira 
vez, durante a pandemia da co- 
vid-19, foi compreensível, por- 
que era uma exceção devido a 
uma emergência global. Agora, 
não se pode colocar tantas ex- 
ceções na regra”, alerta. 


Alternativa 
ruim 


Um consenso entre os analistas 
é de que o uso da dívida pública co- 
mo um substituto do teto de gastos 
não é uma boa alternativa de arca- 
bouço fiscal. “O endividamento es- 
tá sujeito a uma série de fatores que 
não são controláveis, como inflação, 
que, se for muito elevada, ajuda a 
reduzir a dívida por conta da corre- 
ção no PIB nominal e abre espaço 
para uma política heterodoxa”, afir- 
majuanJensen, da 4i, defendendo o 
controle fiscal pelas despesas. “Essa 
éa beleza do teto de gastos: é reduzir 
despesa para fazer superávit primá- 
rio efazer o governo não gastar mais 
do que arrecada”, pontua. 

Gabriel Leal de Barros, da Rio As- 
set, por sua vez, reforça que o gover- 
no não teve preocupação em redu- 
zir subsídios e foi na contramão da 
consolidação fiscal. “O teto foi des- 
truído, e não há nenhuma alterna- 
tiva racional, equilibrada e quali- 
tativamente melhor do que temos 
hoje. Não é possível fazer um deba- 
te de um novo arcabouço fiscal no 
afogadilho. E preciso analisar o que 
funcionou e o que não funcionou e 
fazer adaptações”, afirma. 

A economista Karina Bugarin, 
especialista em contas públicas e 
pesquisadora do Núcleo de Econo- 
mia Regional e Urbana da USP (Ne- 
reus), ressalta que a literatura mos- 
tra que, em um sistema democráti- 
co, há uma tendência de expansão 
deincentivos fiscais de forma desor- 
denada e, portanto, é preciso abrir 
espaços para medidas anticíclicas, 
quando o aumento de gastos é uti- 
lizado apenas para estimular a eco- 
nomia em momentos críticos. Nes- 
se sentido, ela lamenta o fato de que 
a Lei de Diretrizes Orçamentárias 
(LDO) de 2023 foi sancionada por 
Bolsonaro com 37 vetos, sem que 
nenhum deles tratasse de redução 
de gastos. 

“Pelo contrário, o governo man- 
teve uma expansão de gastos per- 
manente, como o orçamento se- 
creto”, completa, em referência às 
polêmicas e pouco transparentes 
emendas do relator, uma jabutica- 
ba do governo Bolsonaro que deve 
passar de R$ 16,5 bilhões, neste ano, 
para R$ 19 bilhões, no ano que vem. 

Luis Otávio Souza Leal, econo- 
mista-chefe do Banco Alfa, destaca 
que esse aumento dos riscos fiscais 
está no radar do mercado e, assim 
como o fim do teto de gastos, o pró- 
ximo governo terá que aumentar a 
carga tributária para fazer frente aos 
aumentos de despesas recentes. “A 
questão agora é o que vaificarno lu- 
gar. Ninguém acredita que o teto se- 
rá mantido em 2023, seja com Lula, 
seja com Bolsonaro. Por isso existem 
duas coisas certas no ano que vem: 
o teto está morto eteremos aumen- 
to de imposto”, resume. 

O economista Simão Silber, pro- 
fessor da USP lembrou que o maior 
imposto de todos será a inflação, 
pois, como a maior parte da dívida 
pública é interna, o risco calote se 
transforma em emissão de moeda, 
que gera pressões no câmbio e nos 
preços domésticos. “Dada a piora 
fiscal neste fim de mandato, não há 
uma trajetória adequada do ponto 
de vista intertemporal que crie con- 
fiançanos agentes econômicos, pa- 
ra acreditarem que o Brasil não tem 
probabilidade de dar um calote em 
seus credores”, explica. (RH) 
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TRANSPORTE 


Modernização das frotas 
esbarra na falta de recursos 


Transporte público brasileiro tem veículos com idade média de seis anos, a mais elevada 
em pelo menos 27 anos. Renovação é dificultada pela queda no número de passageiros 


» MICHELLE PORTELA 


Sem recursos para renovação 
da frota e com veículos antigos, 
o transporte de passageiros por 
ônibus enfrenta desafios. Atual- 
mente, o usuário brasileiro de 
transporte público utiliza a fro- 
ta com idade média de seis anos 
— a mais elevada desde o início 
do monitoramento realizado pe- 
la Associação Nacional das Em- 
presas de Transportes Urbanos 
(NTU) nos últimos 27 anos — 
com ônibus rodando quase que 
diariamente nas cidades e tam- 
bém interurbanos. Prefeitos e 
empresários ainda não sabem 
onde buscar recursos extrata- 
rifários para bancar a moder- 
nização necessária para o cum- 
primento de metas ambientais. 

Os dados do Anuário da As- 
sociação Nacional das Empresas 
de Transportes Urbanos (NTU) 
2021-2022 foram levantados em 
nove capitais: Belo Horizonte, 
Curitiba, Fortaleza, Goiânia, Por- 
to Alegre, Recife, Rio de Janeiro, 
Salvador e São Paulo. Entre os 
principais problemas apontados 
pelo estudo para a defasagem da 
frota está a perda de usuários de 
forma persistente, uma vez que 
pelo menos 10,8 milhões de via- 
gens pagas deixaram de ser reali- 
zadas por dia por passageiros de 
ônibus urbanos em 2021, o que 
representa uma queda de 32,6% 
em comparação com o período 
da pré-pandemia. 

O presidente-executivo da 
NTU, Francisco Christovam, ex- 
plica que o setor analisa os da- 
dos para tentar reverter os resul- 
tados negativos. “De modo geral, 
o resultado traçado pelo desem- 
penho operacional do setor im- 
pressiona pelo impacto negati- 
vo. Os sistemas organizados de 
transporte público por ônibus 
urbano, presentes em 2.703 mu- 
nicípios brasileiros, tiveram uma 
perda acumulada de R$ 27,8 bi- 
lhões, do início da pandemia a 
abril deste ano”, explicou. 


Negociação 


O financiamento do serviço, 
por meio do qual seriam obtidos 
os recursos para a renovação da 
frota, é motivo de debates per- 
manentes no setor. Para mudar 
esse cenário, entidades do ramo 
criaram uma carta documento, 
entregue a pelo menos 80 secre- 
tários de Mobilidade Urbana, du- 
rante o evento LatBus 2022, rea- 
lizado na última semana em São 
Paulo (SP). A carta também foi 
endereçada a candidatos para o 
Poder Executivo. 

No documento, as entidades 
sugerem recursos de fontes ex- 
tratarifárias, ou seja, para além 
do valor do bilhete pago por pas- 
sageiros — hoje, única fonte de 
recursos para o transporte em 
pelo menos 90% das cidades. En- 
tre as ideias para obter recursos 
estão a taxação dos serviços de 
transporte por aplicativo; explo- 
ração de estacionamentos rota- 
tivos ou em vias públicas; mul- 
tas pelo transporte irregular de 
passageiros; e a criação de uma 
Contribuição do Transporte Pú- 
blico Urbano, semelhante à Con- 
tribuição de Iluminação Pública. 

Durante discurso no evento, 
o presidente da Frente Nacio- 
nal dos Prefeitos (ENP) e pre- 
feito de Aracaju (SE), Edvaldo 
Nogueira, demonstrou preocu- 
pação com a situação da mobi- 
lidade no país. “O sistema de 
transporte foi construído sem 
planejamento e ficou a cargo 
das prefeituras, que muitas ve- 
zes não se interligam. Num país 
continental como o Brasil, pre- 
cisamos de um sistema único, 
claro, conversado entre todos 
os entes, mas com planejamen- 
to nacional”, defendeu. 

Outra ideia trazida para finan- 
ciamento do transporte público 
é que as tarifas a serem cobra- 
das por loterias municipais sir- 
vam para esse fim. Recentemen- 
te, a Câmara Municipal de Porto 


Divulgação/NTU 


o A um 


Em encontro da NTU, prefeitos e secretários de mobilidade debateram a renovação da frota de ônibus 


Paulo H. Carvalho / Agência Bras?lia 


Ônibus elétricos rodam no DF desde 2020. Veículos do tipo contribuem para redução das emissões de poluentes 


Alegre aprovou a criação de uma 
loteria municipal, que está para 
ser licitada”Eu o carimbei [ao 
sancionar o projeto de lei] e dis- 
se que o dinheiro será utilizado 
para pagar transporte de pobres”, 
comentou Sebastião Melo, pre- 
feito de Porto Alegre 


Renovação 


Para que o Brasil promova a 
transição energética das frotas, 
algumas políticas públicas pre- 
cisarão ser definidas. A descar- 
bonização no transporte é es- 
tratégica para alcançar a redu- 
ção na geração de poluição por 
meio dos ônibus elétricos. Algu- 
mas capitais brasileiras já ini- 
ciaram a eletrificação das frotas 
de ônibus, como em São Paulo 
(SP). A previsão no município 
é que 2,6 mil ônibus elétricos 
estarão em circulação até 2024 
e, até 2030, não terá mais ôni- 
bus do transporte coletivo mo- 
vido a diesel. 

A norma atualmente vigente 
no Brasil, P-7, está em vigor des- 
de 2012 e equivale à Euro V. Po- 
rém, em novembro de 2018, o 
Conselho Nacional do Meio Am- 
biente (Conama) estabeleceu a 
norma Proconve P-8 de emis- 
sões para veículos automotores 
pesados novos de uso rodoviá- 
rio no Brasil, válida para os novos 


veículos destinados ao transpor- 
te de passageiros e de carga. 

Por definição, a norma P-8 
especifica limites máximos de 
emissão para gases de escapa- 
mento, partículas e ruído, bem 
como requisitos de durabilida- 
de, sistemas de diagnóstico de 
bordo e testes em uso, entre ou- 
tras disposições. Significa tam- 
bém alinhamento com veículos 
produzidos no Brasil com países 
europeus, além de Índia, China 
e México. 

Assim, a norma P-8 entrou em 
vigor para as homologações de 
novos modelos de veículos em 
1º de janeiro de 2022 e será vá- 
lida para todas as vendas de no- 
vos veículos e registros em 1º de 
janeiro de 2023. Motoristas po- 
derão aderir de forma voluntá- 
ria antecipada. “E uma mudan- 
ça do perfil necessária, mas que 
somente vai ocorrer se houver 
políticas públicas compatíveis”, 
afirma Cristovam. 

Porém, Cristovam diz que os 
esforços do setor estão voltados 
para a substituição do diesel co- 
mo combustível para a descar- 
bonização da frota. Mesmo que 
o tema seja invisível nos discur- 
sos, agendas e programas de go- 
verno do candidatos majoritários 
ou proporcionais, emergências 
e desafios para a descarboniza- 
ção da frota de ônibus no país 


dominaram os debates duran- 
te o seminário que a NTU, que 
ocorreu de 8 a 11 de agosto em 
São Paulo, reunindo empresá- 
rios, autoridades e pesquisado- 
res em busca de aprofundar as 
discussões sobre o tema. 


Empresas 


Outra estratégia bastante de- 
batida no setor, a eletrificação da 
frota é uma das principais apos- 
tas das empresas para a transição 
energética. A Marcopolo anun- 
ciou, durante a Lat.Bus 2022, 
que iniciará, ainda em agosto, 
a produção em série do Attivi, o 
primeiro ônibus da marca com 
chassi próprio totalmente elétri- 
co. À expectativa é que até o final 
do ano sejam produzidos 30 veí- 
culos do tipo. 

A Marcopolo é uma das em- 
presas avançadas no segmento, 
e já conta com mais de 350 ôni- 
bus elétricos e híbridos rodando 
em diversos países, como Argen- 
tina, Colômbia, Austrália e Índia, 
além do Brasil, com chassis de 
parceiros. 

Já a Mercedes-Benz lançou 
seis modelos de ônibus com mo- 
tores Euro 6, com investimentos 
de R$ 100 milhões, montante que 
faz parte dos R$ 2,4 bilhões des- 
tinados pela companhia no Bra- 
sil para o período de 2018 a 2022. 


Brasil S/A 


por Antonio Machado 


machadocidadebiz.com.br 


A farsa como método 


Aatuação de Jair Bolsonaro na Presidência da República não é a de 
um político comum. Ele lidera uma campanha de descrédito das cor- 
tes superiores e da urna eletrônica, acusada por ele de permitir que as 
eleições sejam fraudadas. Ao mesmo tempo, apoiou os seus aliados 
do centrão, no Congresso, para mudar a Constituição, arrombar a lei 
de responsabilidade fiscal e furar o teto constitucional de gastos para 
arrumar R$ 45 bilhões inexistentes, entre agosto e dezembro, e dar R$ 
200 a mais ao bônus de R$ 400 mensais do Auxílio Brasil. 

Se estivesse realmente convencido de que as umas permitem frau- 
des e que os ministros do STF lotados no TSE o perseguem, como o 
novo presidente da Corte, ministro Alexandre de Moraes, não teria 
mandado o ministro Paulo Guedes sujar a imagem de ultraliberal e 
de gestor austero para aprovar a “PEC da compra de votos”, susten- 
tada num “estado de emergência” fajuto. Foi uma forma de não se- 
rem acusados de cometer crime de responsabilidade. 

Muito menos teria mobilizado sua base no Congresso, cujo expoen- 
te é o presidente da Câmara, Arthur Lira, para aprovar outra PEC, a do 
calote dos precatórios, dando um beiço estimado em R$ 200 bilhões 
legado ao futuro governo no pagamento de dívidas líquidas e certas fe- 
derais. Também não teria feito da Petrobras uma porta-giratória de pre- 
sidentes até achar um mais disposto a manipular os preços dos com- 
bustíveis, engrossando o corte forçado do ICMS da gasolina, do gás de 
cozinha e do diesel à revelia da autonomia dos estados. 

São tais medidas que estão dando alento ao crescimento da econo- 
mia e, portanto, do emprego, apesar de baixa qualidade, e desinflan- 
do a inflação, influenciada pelo corte de impostos nos combustíveis 
e na energia elétrica, além da boa-vontade da direção da Petrobras. 
Não são resultados estruturais, no sentido de que vieram para ficar: os 
custos vão aparecer no início do próximo ano. Mas quem se importa? 

Guedes voltou a falar em crescimento emV, o chefe da Casa Civil, 
Ciro Nogueira, do mesmo PP de Lira e raposão do centrão, disse que 
a gestão da economia está dando exemplo ao mundo, e Bolsonaro foi 
ao Twitter ironizar os manifestos em defesa da democracia e do TSE, 
lidos na quinta-feira num evento grandioso da Faculdade de Direito 
da USP no histórico Largo do São Francisco. Tuitou que aquele fora 
um grande dia, mas devido ao anúncio pela Petrobras do corte de R$ 
0,20 do diesel. As pesquisas sugerem que está funcionando para ele. 


Inspiração que vem do frio 


Do pós-guerra até a queda do Muro de Berlim, em 1989, era difi- 
cilo cidadão comum diferenciar notícia verdadeira do que hoje mui- 
tos chamam de “narrativa”, dentro da qual se inserem as fake news 
— produto nocivo da liberdade das redes sociais, usadas para gerar 


tráfego como qualas plataformas lu- 
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do cultural (filmes, música, shows etc,). 

A URSS deu lugar à Rússia, e tudo 
mudou paratudo continuar igual. O ili- 
beralismo ascendeu na Rússia do czar 
dos novos tempos e velhas práticas — 
Vladimir Putin, ex-chefão da KGB. Ele 
criouum estado oligárquico sob as ves- 
tes da democracia liberal, inspirando 
Donald Trumpnos EUA eanovainter- 
nacionaliliberal de Orbán, na Hungria, 
Erdogan, na Turquia, e... Sim, ele. Enão sabemos lidar com isso. 

Nossas forças sociais fizeram o certo ao se reunir em torno de uma 
frente inédita entre capital, trabalho e entidades da sociedade civil or- 
ganizada em defesa do Estado Democrático de Direito. Foi um basta 
aos ensaios golpistas, sem explicitar de quem se tratava. Foiuma ação 
necessária. Depois de alguma hesitação, Bolsonaro insinuou supos- 
tas razões partidárias nos atos que entrarão para a história e tentou 
desacreditar as suas lideranças. 


Sem golpe. Mas com trapaças 


O que virá? Um golpe? Difícil. As Forças Armadas fazem chegar a 
ouvidos certos que nada têm a ver com o assanhamento dos colegas 
fardados aposentados que Bolsonaro recrutou e premia regiamente. 

Como corporação de Estado, reprovam as falas de Bolsonaro, di- 
zendo que é o comandante supremo das FAs, que está na Constitui- 
ção mais como ênfase do seu caráter apolítico do que como um título 
hierárquico na cadeia de comando militar. O problema dessa tática é 
conhecer os limites e ahora derecuar. Ao nomear o ex-comandante do 
Exército para o Ministério da Defesa, um cargo civil, e vê-lo criar ain- 
da mais embaraços à lisura do TSE nas eleições, Bolsonaro exorbitou. 

Poderia jogar panos quentes, pois acuou o STE que reúne, em te- 
se, elementos para pedir ao Congresso autorização para processá-lo. 
Não o fará agora, possivelmente depois, caso perca a reeleição e o fo- 
ro privilegiado. E é o que o levou air além do ensaiado, gerando amo- 
bilização da sociedade, que parece ter vindo para ficar. Esse é o fato 
novo não previsto pelos raposões da política. 

- Eaoperação para desacreditar a resistência aos seus maus modos? 
E risível. A maioria o faz por ignorância, além de ser inexpressiva no 
empresariado, vários sem empresa ou aposentados. 

É o caso dos que estranharam o manifesto subscrito pela Fiesp, 
Febraban, Abdib, IBA, Abiove, FecomercioSP Amcham etc. Um deles 
postouno grupo de WhatsApp de uma entidade nem sequer chama- 
da: “Esta carta deveria se chamar Em Defesa da Ditadura do Supre- 
mo Tribunal Federal”. Outro alertou que o comunismo derrotado pe- 
la “revolução de 1964” estaria de volta. Mais sem noção, impossível. 


Melhor enfrentar a assombração 


O que será daqui até as eleições? Muita bagunça institucional. As 
instituições, aliás, provaram estar obsoletas. Se estivessem ok, os che- 
fes da LavaJato não a teriam usado para expurgar candidaturas, eisso, 
diga-se, com a assistência luxuosa de parte da imprensa. 

Só agora, depois de juiz virar ministro do principal beneficiado das 
patranhas de 2018, sanções começam a ser aplicadas. E o chefe do 
Exército quena véspera do julgamento do habeas corpus em favor de 
Lula no STF foi ao Twitter falar de consequências da decisão? E Lula, 
por que não se explica e tira a limpo o que aconteceu? 

O país está como famílias que passam por um dissabor de algum 
dos seus e evitam tocar no assunto. Melhor enfrentar que dar corda pa- 
raassombração. Já há zumbis demais, todos muito vivos, anos agoniar. 

O extremismo na direita, que se disfarça como liberalna economia 
e conservador nos costumes, foi tolerado até a irrupção dos atos cívi- 
cos. À esquerda incapaz de aceitar seus contrários como um fato nor- 
mal numa democracia também não tem lugar no arco democrático 
que sustenta o Estado de Direito. Toda sociedade aberta está sujeita 
aos vírus das perversões ideológicas. As bem-sucedidas se acautelam 
com vacinas contra essas perversões. O risco de pandemia está alto. 
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Bm 
svésperas de completar um 
ano no poder, os talibãs de- 
ram ontem mais uma de- 
monstração do quanto a 
tentativa de se aproximar do Oci- 
dente — o que poderia amenizar a 
crise financeira e humanitária em 
que Afeganistão está afundado — 
é dificultada pela forma repres- 
siva com que comandam o país. 
Mulheres que exigiam direitos 
ao trabalho, à liberdade e à edu- 
cação — enfraquecidos quando 
o grupo fundamentalista islâmi- 
co entrou na capital, em 15 de 
agosto de 2021, e tomou o palá- 
cio presidencial — foram, ontem, 
dispersadas, em Cabul, com coro- 
nhadas e tiros para o alto. 

Enquanto alguns líderes se 
vangloriam da adoção de medi- 
das que resultaram em um novo 
tipo de regime, para muitos ob- 
servadores, as mudanças até ago- 
ra são superficiais. “Há alguns ca- 
sos em que poderíamos apontar 
para uma evolução política, mas 
sejamos claros (...) ainda esta- 
mos na presença de uma organi- 
zação que se recusa a deixar pa- 
ra trás algumas visões dogmáti- 
cas muito retrógradas”, avalia Mi- 
chael Kugelman, especialista em 
Afeganistão no think tank Wilson 
Center. A exclusão das mulheres 
do funcionalismo público e as 
restrições quanto à presença de 
meninas nas escolas são algumas 
das práticas criticadas. 

No protesto de ontem, cerca 
de 40 mulheres gritavam “Pão, 
trabalho e liberdade!” e desfila- 
vam em frente ao Ministério da 
Educação com faixas com dize- 
res como “15 de agosto é um dia 
sombrio” e Justiça, justiça. Esta- 
mos fartas da ignorância”. Minu- 
tos após o início da marcha, um 
grupo de combatentes as disper- 
sou disparando rajadas de tiros 
para o ar. Algumas manifestantes 
se refugiaram em lojas próximas, 
mas foram perseguidas e agredi- 
das com coronhadas. 

“Infelizmente, os talibãs que 
fazem parte dos serviços de in- 
teligência vieram e atiraram”, 
contou à agência France-Presse 
de notícias (AFP) Zholia Parsi, 
uma das organizadoras da ma- 
nifestação. “Eles dispersaram 


CASO SALMAN RUSHDIE 


AFEGANISTÃO 


Dilemas de 
sobrevivência 


Grupo fundamentalista Talibá completa um ano no poder insistindo em medidas criticadas pelo Ocidente, como as restrições 
impostas às mulheres, e com o país afundado em crises econômicas e humanitárias que parecem insolúveis sem ajuda externa 


Protesto de mulheres na capital, Cabul, foi interrompido por homens armados: tiros para o alto e coronhadas 


as meninas, arrancaram suas 
faixas e confiscaram os celula- 
res de muitas delas”, acrescen- 
tou. Esse tipo de protesto tem 
sido cada vez mais raro na ca- 
pital, especialmente após a pri- 
são, no início do ano, de várias 
organizadoras. Além da agres- 
são às manifestantes, jornalis- 
tas que cobriram a manifesta- 
ção foram espancados. 

Desde a volta ao poder, os tali- 
bãs têm restringido direitos con- 
quistados pelas mulheres nos úl- 
timos 20 anos, após a queda do 
regime anterior (1996-2001). 
Uma série de restrições foram 
impostas à sociedade civil, mui- 
tas das quais destinadas a sub- 
meter as mulheres à concepção 
fundamentalista do Islã. Na úl- 
tima medida do tipo, anuncia- 
da no início de maio, um de- 
creto aprovado pelo líder supre- 
mo Hibatullah Akhundzada tor- 
nou obrigatório que as mulhe- 
res cubram totalmente o corpo 


e o rosto em público. O grupo 
também determinou que, a me- 
nos que tenham uma razão con- 
vincente para sair, é “melhor que 
elas fiquem em casa”, 

Nos últimos meses, as Na- 
ções Unidas e grupos de direi- 
tos humanos têm criti- 
cado o governo tali- 
bã por impor res- 
trições às mulhe- 
res. A Human 
Rights Watch 
pediu que os 
fundamenta- 
listas “revertam 
sua decisão hor- 
rível e misógina” 
de banir as mulhe- 
res da educação. “Is- 
so enviaria uma mensagem 
de que o Talibã está dispos- 
to a reconsiderar suas ações 
mais hediondas”, disse Fere- 
shta Abbasi, pesquisadora da 
organização internacional so- 
bre o Afeganistão. 


90% 


das famílias afegas têm 
insuficiência de comida para 
o consumo diário, segundo 
o Programa Mundial de 
Alimentos (PMA) 


Pobreza e desespero 


Somam-se às medidas repres- 
sivas às mulheres as dificuldades 
em decorrência das crises huma- 
nitária, financeira e econômica 
que assolam o país. Milhões de 

afegãos vivem na pobreza 

— acentuada pela se- 

ca e pelo aumento 
de preços desde 

o início da inva- 

são da Rússia à 

Ucrânia —, mui- 

tos se endivida- 

ram pela primei- 
ra vez no último 
ano, e algumas fa- 
mílias desesperadas 
tiveram que escolher en- 
tre vender suas filhas ou seus ór- 
gãos. Segundo pesquisa realiza- 
da pelo Programa Mundial de 
Alimentos (PMA), 90% das famí- 
lias têm insuficiência de comida 
para o consumo diário. 
Os problemas econômicos 


Editora: Ana Paula Macedo 
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Há uma parte que promove o que 
considera reformas, e outra parte que 
parece pensar que mesmo essas poucas 
reformas são demais" 


Ibraheem Bahiss, 
analista de Afeganistão do International Crisis Group 


começaram muito antes do re- 
torno do Talibã. Porém, a mu- 
dança de poder deixou o país e 
seus 38 milhões de habitantes 
em uma situação ainda pior. Os 
Estados Unidos congelaram US$ 
9,5 bilhões (cerca de R$ 48,23 bi- 
lhões) em ativos do Banco Cen- 
tral, o setor financeiro entrou 
em colapso e a ajuda externa, 
que representava 45% do PIB 
do país, foi subitamente cor- 
tada. Apesar de o grupo funda- 
mentalista aceitar ajuda exter- 
na, nações se recusam a ofere- 
cer dinheiro, já que não sabem 
se ele será realmente usado pa- 
ra a finalidade que desejam. 
Quando retomaram ao poder, 
líderes do Talibã afirmaram que 
haveria mudanças com relação ao 
regime anterior. Para analistas, as 
medidas tomadas até o momen- 
to foram “simbólicas”, apenas pa- 
ra bajular o Ocidente, que finan- 
ciou o país nos últimos 20 anos, e 
como tentativa de não se isolar do 


sistema financeiro global. “Há uma 
parte que promove o que conside- 
rareformas, e outra parte que pare- 
ce pensar que mesmo essas pou- 
cas reformas são demais”, expli- 
cou, à AFP Ibraheem Bahiss, ana- 
lista de Afeganistão do Interna- 
tional Crisis Group. 

Segundo Abdul Hadi Hammad, 
membro do conselho religioso 
próximo ao líder supremo afegão, 
as decisões tomadas por Akhun- 
dzada até agora “são todas ba- 
seadas na opinião de estudio- 
sos religiosos”. “As necessida- 
des dos afegãos são as mes- 
mas de 20 anos atrás”, afirmou 
Mohammad Omar Khitabi, ou- 
tro de seus assessores. O mesmo 
argumento é usado pelo titular 
do Ministério para a Promoção 
da Virtude e Prevenção do Ví- 
cio, Abdul Rahman Tayabi, ou- 
tro colaborador do líder supre- 
mo. “Nosso povo não tem muitas 
demandas, como as pessoas de 
outros países podem ter.” 


Crime foi premeditado, diz promotoria 


Suspeito de esfaquear 10 ve- 
zes o escritor Salman Rushdie, 
Hadi Matar, um homem de 24 
anos de Nova Jersey, esteve on- 
tem no Tribunal do Condado de 
Chautauqua, em Mayville, onde 
foi acusado de tentativa de assas- 
sinato em segundo grau e agres- 
são com arma. Promotores disse- 
ram que o ataque foi premedita- 
do e direcionado. Matar viajou de 
ônibus para o retiro intelectual 
no oeste de Nova York e comprou 
um passe para assistir à palestra 
que Rushdie daria na manhã de 
sexta-feira, segundo os promoto- 
res. Na audiência, ele apresentou 
uma declaração de inocência. 

Uma revisão inicial da aplica- 
ção dalei das contas de mídia so- 
cial de Matar mostrou que ele era 
simpático ao extremismo xiita e à 
Guarda Revolucionária Islâmica 


do Irã (IRGC), embora nenhuma 
ligação definitiva tenha sido en- 
contrada, de acordo com a NBC 
New York. O IRGC é uma fac- 
ção poderosa que controla um 
império empresarial, bem co- 
mo forças armadas e de inteli- 
gência de elite que Washington 
acusa de realizar uma campanha 
extremista global. 

Rushdie, de 75 anos, teve fe- 
rimentos no pescoço e no abdô- 
men, os nervos de um de seus 
braços gravemente danificados, 
o fígado atingido e “provavel- 
mente perderá um olho”, reve- 
lou Andrew Wylie, agente do es- 
critor. Até o fechamento desta 
edição, ele permanecia interna- 
do em estado grave, com respi- 
ração assistida, na Pensilvânia. 

O escritor vive sob ameaça 
de morte desde 1989, quando 


o então líder espiritual do Irã, 
o aiatolá Rouhollah Khomeini, 
emitiu um decreto religioso (fat- 
wa) ordenando que os muçulma- 
nos o matassem após a publica- 
ção do livro Os Versos Satânicos, 
considerado uma blasfêmia pe- 
los muçulmanos. 


Repercussão 


O presidente dos Estados Uni- 
dos, Joe Biden, condenou o “ata- 
que feroz” contra o escritor bri- 
tânico. Em comunicado, Biden 
elogiou Rushdie por sua “recusa 
a ser intimidado e silenciado” e 
disse que, junto com sua esposa, 
Jill, e“os americanos e as pessoas 
de todo o mundo”, estava orando 
por sua “saúde e recuperação”. 

Após o atentado, as vendas 
de livros de Salman Rushdie, 


especialmente o polêmico ro- 
mance, aumentaram. Na tarde de 
ontem, três edições da obra en- 
cabeçavam o barômetro de livros 
da Amazon, que marca o ritmo 
de livros vendidos nas últimas 24 
horas. Seu primeiro best-seller, 
Os Filhos da Meia-Noite, ocu- 
pava a quarta posição. Nalivra- 
ria Strand de Nova York, diver- 
sas obras de Rushdie estavam 
entre as mais procuradas pe- 
lo público, sem contar os pe- 
didos pela internet. “As pessoas 
chegam e buscam qualquer um 
de seus livros, querem saber 
quais temos”, disse à agência 
France-Presse de notícias (AFP) 
Katie Silvernail, responsável por 
uma das seções da livraria. 
Livro e autor continuam sus- 
citando forte rejeição no Irã. No 
principal mercado de livros de 


Escritor foi Levado às pressas ao hospital depois de ser esfaqueado 


Teerã, diante do questiona- 
mento da AFP ninguém se atre- 
veu a condenar abertamente o 
esfaqueamento. Um dos jornais 
conservadores do país publi- 
cou que o “pescoço do demô- 
nio” havia sido “cortado por 


uma faca”. No Paquistão, um 
porta-voz do partido Tehreek e 
Lalbbaik Paquistão, que organi- 
zou protestos violentos contra 
o que considerava blasfêmias 
antimuçulmanas, disse que 
Rushdie “merecia ser morto”. 
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O debate 


que 0 


Brasil precisa 


campanha eleitoral começa 
efetivamente nesta terça-feira 
num clima de grande polariza- 
ção. Chegou a hora de os can- 
didatos que pleiteiam a Presidência da 
República e cargos no Legislativo apre- 
sentarem suas propostas para o Brasil. 
Nunca se precisou tanto que aqueles 
que se submeterão ao escrutínio das 
urnas se engajem em um debate cons- 
trutivo que priorize as demandas reais 
da sociedade. Temas como a fome, a mi- 
séria, a inovação tecnológica, o cresci- 
mento econômico, a estabilidade políti- 
cae, sobretudo, a democracia, são vitais 
para que se construa uma nação mais 
justa. O Brasil está dividido demais. 
Não se pode centrar a campanha em 
ataques aos adversários, na dissemina- 
ção de fake news, no aprofundamento 
do fosso que separa ricos e pobres, no 
enfraquecimento das instituições, na 
violência. Há pelo menos uma década o 
Brasil não sabe o que é estabilidade po- 
lítica e econômica. Os sobressaltos são 
constantes. Não há previsibilidade. A op- 
ção daqueles que deveriam dar o exem- 
plo é pelo confronto. Não por acaso, o 
retrocesso impera. O tecido social está 
sangrando, a intolerância virou regra, a 
pobreza se espalha, o capital se acanha e 
a inflação inferniza os mais vulneráveis. 
O debate, é visível, empobreceu. A 
renovação política não aconteceu. Os 
velhos caciques permanecem dando 
as cartas, divididos em polos de acor- 
do com seus interesses. O objetivo não 
é construir um Brasil melhor, mas ga- 
rantir nacos do poder. Querem conti- 
nuar sugando o Estado, enquanto os 
que mais precisam do setor público são 
jogados à própria sorte. Para que tudo 
se mantenha como está, os velhos coro- 
néis, fardados ou não, sancionam arrou- 
bos autoritários e uma rede de mentiras. 
Éo vale-tudo por orçamentos secretos e 
benesses em contracheques mensais de 
milhões de reais, enquanto miseráveis 
se engalfinham por restos de comida. 
O Brasil necessita de serenidade. 
Votar é um ato cívico, que permite aos 
eleitores optarem por aqueles que me- 
lhor lhes representam. Escolhas erradas 


ANA DUBEUX 


são compreensíveis, mas insistir nos er- 
ros custa caro. Por isso, cobrar propos- 
tas construtivas dos candidatos é um 
dever, uma obrigação. Não há mais es- 
paço para se deixar levar por promes- 
sas fáceis, por aventureiros, por aque- 
les que não compartilham do respei- 
to às leis e aos limites da Constituição. 

Neste domingo de Dia dos Pais, é um 
momento oportuno para que o bom 
senso prevaleça e a solidariedade saia 
das palavras para as ações. É hora de 
se repensar que Brasil a maioria da po- 
pulação deseja. Divergências políticas 
não podem se transformar em violên- 
cia. Todos têm o direito deter a própria 
opinião. A polarização que assusta a to- 
dos deve sair de cena, e o entendimen- 
to prevalecer. Não será em um ambien- 
te de ódio que o país terá a consciência 
necessária para definir seu futuro, que, 
infelizmente, sempre fica para depois. 

O Correio, como sempre, dará sua 
contribuição para que o debate seja 
construtivo e dentro das regras demo- 
cráticas. No próximo dia 18, reunirá os 
principais candidatos ao Governo do Dis- 
trito Federal para apresentarem suas pro- 
postas. É uma oportunidade para que os 
eleitores da capital do país possam ava- 
liar aqueles que realmente estão compro- 
metidos com o bem-estar da população 
e com projetos que levem ao crescimen- 
to econômico, a mais empregos, ao au- 
mento da renda, a um sistema de saúde 
melhor, a uma educação de qualidade, 
a um quadro de segurança adequado. O 
DE como todo o país, sofre com a misé- 
ria, o desemprego, a violência, o descaso. 

Até agora, tudo o que se viu na pré- 
campanha foi na direção contrária ao 
que se espera de um pleito regido pela 
normalidade. Mas ainda é possível virar 
esse jogo. Basta que a sociedade repudie 
os populistas, os aventureiros, os que fler- 
tam com autoritarismo e golpe, os que 
acreditam que o Estado é um puxadinho 
de seus currais. O Brasil é um país plural, 
diverso, cheio de oportunidades, reple- 
to de lutadores que dão orgulho a cada 
esquina. Que a disputa oficial que co- 
meça na terça-feira seja no mais alto ní- 
vel. Certamente, todos serão vitoriosos. 


ana.dubeuxgcbnet.com.br 


Aos pais que amam sem medo 


Diante de um mundo de abissal in- 
certeza, às vezes, o nosso repertório 
fica pequeno para lidar com as coi- 
sas da vida. Costumo buscar nas me- 
mórias aquilo que me faz forte. Na 
minha timeline do passado, surgem 
flashbacks potentes de amor, que me 
lembram de onde eu vim, quem eu 
sou e do que sou feita. 

Hoje, como não podia deixar de ser, 
meu pensamento é todinho tomado 
pelas lembranças do meu pai. Ele me 
deixou há tempos, mas não sem an- 
tes me ensinar muitas e muitas coisas 
sobre o bom da vida, mesmo nos mo- 
mentos mais difíceis. 

Meu beijoqueiro favorito não era 
perfeito e ainda bem que não era. 
Com ele, eu aprendi a nadar, a diri- 
gir, a rir dos próprios erros. Alto as- 
tral sempre, dono de um bom humor 
contagiante, mesmo quando a saúde 
faltou. Meu pai era música. Amava 
Luiz Gonzaga e Quinteto Violado. Sua 
risada era canção e me lembrar dela 
é sentir um sopro de vento bom com 
cheiro de maresia e de feira. 

Era também um leitor atento e voraz 
de jornais e revistas como O Cruzeiro 


e Manchete. Olho em volta da redação 
e sinto essa herança boa do gosto pe- 
lo jornalismo, pelas notícias, pela cria- 
tividade, pelas coisas do mundo, pe- 
la palavra, pelas histórias das pessoas. 

Agora, às vésperas de uma cam- 
panha eleitoral que promete ser um 
tanto ruidosa, me lembro do meu pai 
como um eleitor consciente, que da- 
va um valor inestimável ao voto. Ele 
acompanharia atentamente os noti- 
ciários e pesquisaria os candidatos 
para fazer a melhor opção. Não des- 
prezaria nunca sua chance de esco- 
lha e respeitaria o resultado das urnas. 
Dentre as lições mais importantes que 
ele me deixou, o valor da democracia 
talvez seja o mais precioso. 

Meu pai amou sem medo. Os filhos, 
os netos que conheceu e, tenho certe- 
za, também os que não conheceu. No 
seu repertório, que agora é meu, não 
havia violência, nem sacrifício que não 
pudesse ser tolerado, nem tristeza que 
não pudesse ser superada, nem falta de 
esperança. Que bom tê-lo na minha vi- 
da. Desejo hoje que honre seu pai e tu- 
do o que ele é capaz de ensinar, mesmo 
nos momentos difíceis. 
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Independentes? 


Não está escrito que os Po- 
deres da República são inde- 
pendentes entre si? Então, se é 
assim, por que a tradição e não 
a lei concede ao presidente da 
República a prerrogativa de es- 
colher e nomear membros do 
Poder Judiciário? Esse proce- 
dimento, por vezes, não os in- 
centiva a agirem politicamen- 
te? Até quando? 


Tráfico de influência e rachadinha, 
atitudes criminosas, “são 
comuns”, segundo o presidente 
Bolsonaro. Que país é este? 


» Waldivino Souto, 
Asa Sul 


Nobreza 


Desabafos 


» Pode até não mudar a situação, 
mas altera sua disposição 


Hoje é o Dia dos Pais. Para eles, o 
maior aprendizado da paternidade 
é o amor incondicional. 

Um brinde aos papais! 


José R. Pinheiro Filho — Asa Norte 


» E-mail: sredat.dfodabr.com.br 


Arrependimento 


Conta-se que, certa vez, os dis- 
cípulos perguntaram a Sócrates: 
“Mestre, o que nos aconselhais pa- 
ra a vida, o celibato ou o casamen- 
to?” Ele teria respondido: “Nesses 
assuntos, não vos dou conselho al- 
gum, porque, qualquer das duas 
decisões que tomais, vos arrepen- 
dereis amargamente mais tarde”, 
Os brasileiros atuais revivem im- 
passe similar, para as próximas 
eleições, em relação aos dois mais 
prováveis finalistas do pleito. 


» Humberto Pellizzaro, 
Asa Norte 


Raphael Weiks — Águas Claras 


A população, realmente, não 
tem a menor chance de sair da 
indigência. Enquanto muitos ca- 
tam ossos e pés de frango, gene- 


A tensão entre o staf militar do 
presidente ante as eleições tem 


O que fazer? 


O Detran multou meu veícu- 
lo na cidade satélite do Gama, às 


rais faturam quase R$ 1 milhão 
por ano! Além do orçamento se- 
cretíssimo com nosso dinheiro, 


sentido. Só sendo amigo do rei 
para ter salário de R$ 1 milhão. 


Paulo Américo Santos — Águas Claras 


6h40. Recorri porque moro em 
Sobradinho, não estava no lo- 
cal e não cometi tal infração, es- 


temos esses abusos, dos quais 
sabemos apenas uma ponta. 
Qual a verdadeira importância 
desses senhores? Que fazem efe- 
tivamente pelo Brasil? Como di- 
zia Kafka, “nossas leis são segre- 
dos de pequenos grupos da no- 
breza que nos domina”. 


» Thelma B. Oliveira, 
Asa Norte 


Bernardo Cabral 


Ventos democráticos forta- 
lecem o sol, a luta por dias me- 
lhores e iluminam corações. Nesta hora de louvores à Cons- 
tituição, vale a pena recordar e salientar quem muito e inte- 
gralmente se dedicou à elaboração da Carta Magna: o então 
deputado federal pelo Amazonas, Bernardo Cabral. Traba- 
lhou como um mouro, como relator-geral da Constituinte. 
Disputou o cargo, em eleições diretas, com o então senador 
Fernando Henrique Cardoso e o deputado Pimenta da Veiga. 
A Constituição enche de orgulho os brasileiros. Defende di- 
reitos individuais e direitos humanos. Cabral foi presidente 
nacional da Ordem dos Advogados do Brasil(OAB), é membro 
vitalício do Instituto dos Advogados Brasileiros e foi senador 
por dois mandatos e ministro da Justiça no governo Collor. 
Há meses, Bernardo Cabral foi homenageado pela OAB Na- 
cional, com discursos de expoentes da magistratura, como os 
ministros do STF Luiz Fux e do STJ Mauro Campbell. Cabral 
completou 90 anos e mora no Rio de Janeiro. 


» Vicente Limongi Netto, 
Lago Norte 


Fragilidade 


Na verdade, a democracia brasileira é frágil feito vidro, 
mas isso é uma questão histórica. Contudo, o próprio fato 
de as pessoas se manifestarem livremente é um ato demo- 
crático, e que assim continue sempre! 


» Washington L. Souza Costa, 
Samambaia 
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Diferentemente do publicado na 
reportagem Candidatos apostam em força 
de coletivos (12/8, pág.14), o número correto 
das chapas são: Professora Lêda Coletive (PT): 
13.000; Coletivo Comuns e Prof.Elias 

(Pc do B): 65.123;Verônica Goulart Coletivo 
Bichos (PCdoB): 65. 555; e Mandata 
Feminista Bem Viver Be (PSol): 50.999. 


pecialmente, porque o motivo 
foi “não usar o cinto de seguran- 
ça”, coisa que o faço ao sair com 
meu veículo onde vivo. O Detran 
negou o recurso e terei de pagar 
tal multa. O que devo fazer? Se- 
rá que meu carro foi clonado ou 
o agente errou ao colocar uma 
letra que coincidiu com a minha 
placa? Fiz Boletim de Ocorrên- 
cia. Devo pagar por um erro que 
não foi meu? Ou irei para a dívi- 
da ativa caso não pague uma dí- 
vida que não provoquei? 


» José Monte Aragão, 
Sobradinho 


Debate tóxico 


Quem já viu o filme Pink Floyd —The Wall, dirigido 
por Alan Parker em 1982, lembra da cena em que um 
moedor de carne transforma crianças em seres huma- 
nos sem rosto. Foi profético. Dentro da lógica rapidíssi- 
ma dos atuais 280 caracteres, das ferramentas de inteli- 
gência artificial que promovem posts polêmicos, além 
de notícias falsas (fakes), não há mesmo espaço para 
contradição, ambiguidade ou profundidade. O resultado 
é a perda de capacidade cognitiva coletiva da sociedade, 
afeita apenas a brigar, criar celeumas, a erguer muros 
sem argumentos que os sustentem. O mundo mudou, 
mas o binômio direita e esquerda, criado na Revolução 
Francesa, aliado à dinâmica das redes, continua esterili- 
zando o pensamento multidimensional e gerando pen- 
samentos iguais, em série, sem rosto. Está cada vez mais 
difícil diferenciar os robôs da internet dos robôs da vi- 
da real. Infelizmente, o debate político hoje é tão tóxico 
que não há espaço para ideias que não sejam alinhadas 
a ofensas e autoritarismo. Já passou da hora de inventar 
uma classificação não binária para os pensamentos po- 
líticos. Está na hora de os gigantes da tecnologia reco- 
nhecerem sua contribuição para o emburrecimento co- 
letivo. Está na hora, enfim, de evoluir. 


» Renato Mendes Prestes, 
Águas Claras 
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Constituição Federal, leis 
complementares e ordinárias 


lei complementar, na forma e no con- 

teúdo, só é contrastável com a Cons- 

tituição (o teste de constitucionalida- 

de se faz em relação à superlei) e, por 
isso, pode apenas entrar na área material que 
lhe esteja expressamente reservada. Se por- 
ventura cuidar de matéria reservada às pes- 
soas políticas periféricas (estado e municí- 
pio), não terá valência. Se penetrar, noutro 
giro, competência estadual ou municipal, 
provocará inconstitucionalidade por inva- 
são de competência. Se regular matéria da 
competência da União reservada à lei ordi- 
nária, ao invés de inconstitucionalidade, in- 
corre em queda de status, pois terá valência 
de simples lei ordinária federal. Abrem-se en- 
sanchas ao brocardo processual “nenhuma 
nulidade, sem prejuízo”, por causa do prin- 
cípio da economia processual, tendo em vis- 
ta a identidade do órgão legislativo emiten- 
te da lei. Quem pode o mais pode o menos. 
A recíproca não é verdadeira. A lei ordinária 
excederá se cuidar da matéria reservada à 
lei complementar. Não valerá. Quem pode o 
menos não pode o mais. 

Outrossim, é oportuno observar que as si- 
tuações acima narradas implicam diferentes 
técnicas de reconhecimento normativo. Vol- 
tando à lei que, votada como complemen- 
tar, trata de objeto reservado à lei ordinária 
federal, ocorre o fenômeno da adaptação: o 
sistema adapta a pretensa lei complementar 
à função que lhe determinou o ordenamen- 
to ratione materiae. No caso de lei comple- 
mentar regulando matéria de lei ordinária es- 
tadual ou municipal, ocorre o fenômeno da 
rejeição. O sistema jurídico rejeita a norma, 
vedando o seu ingresso no ordenamento pa- 
ra evitar a invasão das competências fixadas 
na CE O mesmo ocorrerá se a lei ordinária fe- 
deral cuidar de matéria reservada à lei com- 
plementar. Já o fenômeno da recepção ocorre 
quando o sistema reconhece a existência da 
lei, sua validade formal, sua validade material 
e, portanto, se vigente, a sua eficácia. As téc- 
nicas de reconhecimento, portanto, uma vez 
utilizadas, levam à adaptação, à rejeição ou à 
recepção das normas do sistema. 

À guisa de conclusão, fazemos duas últi- 
mas advertências. A primeira delas é a de que, 
nos termos da jurisprudência do STF inexiste 
qualquer hierarquia entre a lei complemen- 
tar e a lei ordinária. Na verdade, verifica-se 
entre tais espécies normativas meramente 
uma distinção no tocante à matéria que cada 
uma veicula, porquanto a esfera de conteúdo 
da lei complementar é, como vimos, deter- 
minada pela própria Constituição. 

A segunda advertência que fazemos, por 
sua vez, remete-nos ao art. 62, S 1º, III, de 
nossa Carta, que é expresso ao proibir a edi- 
ção de medida provisória sobre matéria re- 
servada à lei complementar. Ora, possuindo 
alei complementar, como efetivamente pos- 
sui, diversas funções no campo tributário, 


» SACHA CALMON 
Advogado 


tem-se, por via de consequência, que as pos- 
sibilidades da medida provisória na seara da 
tributação são bastante limitadas. 

Embora já saibamos que as leis comple- 
mentares, em tema de tributação, têm por 
objetos materiais: (a) editar normas gerais; 
(b) dirimir conflitos de competência; (c) re- 
gular as limitações ao poder de tributar, e (d) 
fazer atuar ditames constitucionais, é opor- 
tuníssimo vislumbrar como operam as leis 
complementares dentro do sistema (inter- 
conexão normativa). 

Pois bem, as leis complementares atuam 
diretamente ou complementam dispositivos 
constitucionais de eficácia contida (balizan- 
do-lhes o alcance), ou, ainda, integram dis- 
positivos constitucionais de eficácia limita- 
da (conferindo-lhes normatividade plena). 

Como dito anteriormente, o art. 146 do 
atual texto constitucional estabelece três fun- 
ções materiais para a lei complementar: (a) 
dispor sobre conflitos de competência em 
matéria tributária entre as pessoas políticas, 
(b) regulação das limitações constitucionais 
ao poder de tributar e (c) editar normas gerais 
de Direito Tributário, com alguns caminhos 
já pautados pelas letras “a” a “d” do inciso HI 
e parágrafo único, todos do mesmo art. 146. 

Como operam as leis complementares em 


matéria tributária. Bem examinadas as coi- 
sas, as leis complementares funcionam co- 
mo manifestações de expansão da própria 
Constituição, daí o adjetivo complementar 
(da Constituição). 

Conquanto a integração das leis consti- 
tucionais possa ser feita por leis ordinárias, 
plebiscitos, referendos etc., dependendo do 
querer do legislador máximo, como bem ob- 
servado por José Afonso da Silva, entre nós o 
constituinte elegeu a lei complementar co- 
mo o instrumento por excelência dessa eleva- 
da função, com os matizes que vimos de ver, 
embora sem excluir aqui e acolá outros ins- 
trumentos integrativos. Em matéria tributá- 
ria, sem dúvida, a lei complementar é o ins- 
trumento-mor da complementação do siste- 
ma tributário da Constituição, a começar pe- 
lo Código Tributário Nacional, que, material e 
formalmente, só pode ser lei complementar. 
Quatro consequências devem ser ditas: a) o 
legislador não escolhe a matéria da lei com- 
plementar, fá-lo a Constituição; b) o legisla- 
dor ordinário não pode adentrar matéria de 
lei complementar, torná-la-ia inútil, c) a lei 
complementar só é superior às leis ordinárias 
quando é o fundamento de validez destas; e 
d) amatéria sob reserva de lei complementar 
é indelegável (art. 68, S 1º, da CF). 


Circularidade na agricultura do futuro 


Lei da Conservação de Massa, enun- 
ciada no final do século 18 pelo cien- 
tista francês Antoine Laurent Lavoi- 
sier (1743-1794), ficou famosa por 
ensinar que, “na natureza, nada se perde, na- 
da se cria, tudo se transforma”. Significando 
que elementos que compõem tudo à nossa 
volta são muito estáveis — não são criados 
nem destruídos espontaneamente, mas cir- 
culam no ambiente. Um átomo de carbono 
pode passar milhões de anos enterrado co- 
mo carvão, antes de ser queimado em uma 
usina e lançado na atmosfera, onde fica dé- 
cadas, para ser então dissolvido no oceano e 
absorvido por uma célula de alga que, morta, 
o libera na atmosfera, para novas trajetórias. 
A vida envolve obter, utilizar e descartar 
tais elementos essenciais. Enquanto um or- 
ganismo está vivo, sua composição quími- 
ca é alterada continuamente, à medida que 
elementos necessários são incorporados e os 
resíduos são liberados. Quando um organis- 
mo morre, os átomos ligados a biomoléculas 
retornam a moléculas mais simples, na at- 
mosfera, na água e no solo, alimentando no- 
vos ciclos. Baseados na Lei da Conservação 
de Massa, tais ciclos sustentam equilíbrios 
refinados por milhões de anos de tentativa 
e erro, que garantiram resiliência e durabi- 
lidade à natureza e à própria vida na Terra. 
Alógica da Lei da Conservação de Massa 
se aplica a todos os lugares, com sérias im- 
plicações para sistemas abertos e altamen- 
te alterados, como as cidades, que importam 
alimentos, combustíveis, água, etc. e expor- 
tam produtos manufaturados. Cidades são 
fontes de grandes quantidades de resíduos 
sólidos, CO? e outros poluentes liberados na 
atmosfera, além de resíduos lançados nos 
rios e ecossistemas aquáticos. Usualmente 
operam na lógica de “extrair, usar e descar- 
tar”, que se tornou comum em quase todas 


» MAURÍCIO ANTÔNIO LOPES 
Pesquisador da Embrapa Agroenergia 


as economias industriais, que, para atender 
prioritariamente às demandas humanas, 
acabam impactando a integridade e o fun- 
cionamento dos ecossistemas. 

Como as cidades, a agricultura está no 
cerne desse problema, por ser um sistema 
aberto, dependente de recursos naturais. 
Sistemas agrícolas altamente produtivos são 
essenciais para alimentar a crescente popu- 
lação humana, mas padecem do defeito de 
terem muitas entradas (energia, fertilizantes, 
água, defensivos, etc.) e saídas (produtos e 
resíduos) que usualmente excedem a quan- 
tidade de material naturalmente circulando 
no “ecossistema”; ocupado pela agricultu- 
ra, o que pode levar a sérios desequilíbrios. 
Além do mais, água, energia e nutrientes são 
cada vez mais limitantes, o que está também 
forçando a reinvenção desses sistemas. 

A economia circular tornou-se um cami- 
nho promissor para superar tais desequilí- 
brios. Restauradora e regenerativa por de- 
sign, essa nova economia envolve modelos 
de produção e consumo que priorizam com- 
partilhar, reutilizar, reparar, reformar e reci- 
clar materiais pelo maior tempo possível, es- 
tendendo seu ciclo de vida e reduzindo aum 
mínimo de perdas e resíduos. Modelos circu- 
lares de agricultura buscam um alinhamento 
inteligente à Lei da Conservação de Massa, 
reduzindo a um mínimo a dependência de 
insumos externos, permitindo o fechamento 
dos ciclos de nutrientes e reduzindo descar- 
gas de resíduos e emissões para o meio am- 
biente, recuperando balanços críticos perdi- 
dos com a economia convencional. 

A agricultura tende a ganhar grande des- 
taque na economia circular por ser natu- 
ralmente amigável a práticas regenerativas 
— como rotação de cultivos, plantio direto 
sem revolvimento do solo, controle natural 
de pragas e doenças e sistemas mistos ou 


integrados — com lavouras, pecuária e flo- 
resta geridas em sinergia, num mesmo espa- 
ço, ao longo de todo o ano. Biomassa oriun- 
da da agricultura já pode ser transformada 
para reduzir dependência por recursos ex- 
ternos e poluentes. Dela são produzidos in- 
sumos e matérias-primas de base biológica, 
como bioenergia, biofertilizantes, biodefen- 
sivos, bioaditivos, compostos bioativos, etc. 

Quando se avalia a monumental produ- 
ção de biomassa em áreas agrícolas tropi- 
cais, não é incoerente antecipar as fazendas 
do futuro incorporando refinarias, lado a la- 
do com lavouras e criações, para transforma- 
ção desse recurso. O surgimento de biorefi- 
narias acopladas às propriedades agrícolas 
permitiria o aproveitamento econômico de 
grandes volumes de biomassa hoje descarta- 
dos, reduzindo dependência de recursos ex- 
ternos e, mais, contribuindo para a descar- 
bonização das indústrias de energia, quími- 
ca e materiais, que podem gradualmente se 
libertar de sua dependência do petróleo com 
matérias-primas derivadas da agricultura. 

O fato é que a circularidade despon- 
ta como caminho viável para a superação 
dos muitos perigos associados ao uso im- 
prudente de recursos críticos para a vida 
na terra, que, depois de usados, muitas ve- 
zes, não podem ser transformados de vol- 
ta aos seus componentes iniciais. Embora 
seja possível reciclar um bloco de concre- 
to, é muito difícil transformá-lo novamente 
em água, areia, cascalho e cimento. Exem- 
plo simples, que ajuda a refletir sobre mui- 
tos processos consagrados pelo paradigma 
econômico dominante, que exige resulta- 
dos rápidos e gratificação instantânea, mui- 
tas vezes subvertendo leis naturais, produ- 
zindo rejeitos e poluição que colocam em 
risco a saúde do planeta e, no limite, a pró- 
pria viabilidade da sociedade. 


Visto, lido e ouvido 


Desde 1960 


Circe Cunha (interina) // circecunha.dfeedabr.com.br 


Mariposas 
e políticos 


Assim como no prenúncio das chuvas os formigueiros se 
abrem liberando as mariposas que saem voando em bandos 
em direção à luz do céu ou dos candeeiros, a cada quatro anos, 
milhares de candidatos a cargos políticos saem de seus redutos 
e alçam voo em direção aos eleitores. É a natureza e a força das 
estações renovando o mundo em volta. Há, no entanto, nessa 
comparação singela, a pequena diferença de propósitos entre o 
voo das mariposas e dos candidatos. 

Enquanto os insetos buscam dar continuidade à espécie, se- 
guindo os ditames irreversíveis do instinto, os candidatos, dos 
mais de 30 formigueiros políticos, que infestam a terra Brasil, 
vão em revoada em busca de oportunidades, negócios e proje- 
tos pessoais, impelidos por forças incontroláveis, nascidas nas 
profundezas do ego imenso, que alimentam. 

Do mesmo modo que as formigas, que se perdem ao criarem 
asas, os candidatos, fossem eles apanhados na boca do formiguei- 
ro, antes de empreenderem seus voos, nenhum saberia responder 
quais projetos tem para melhorar a realidade dos cidadãos. Essas 
e outras dúvidas ficarão a cargo dos técnicos em marketing políti- 
co, que ensinarão aos candidatos o que devem repetir em público. 
Assim, não surpreende que, tão danosa quanto a formiga é para 
a lavoura, a maioria dos candidatos, alheios à realidade em volta, 
acaba se tornando, ele também, um predador capaz não só de ani- 
quilar os recursos públicos, como de provocar todos os tipos de da- 
nos aos cidadãos, usando os cargos obtidos para proveito próprio. 

Ao menos fica o consolo de que, para as formigas, existem as 
opções dos formicidas e de várias marcas de venenos e defen- 
sivos, alguns, inclusive, por suas composições, prejudiciais aos 
seres humanos. Para os políticos, que ao longo dos mandatos, 
vão, invariavelmente, estampar uma série sem fim de páginas 
dos noticiários, por práticas indevidas e outros crimes contra o 
erário, os remédios ou defensivos estão cada vez mais inócuos, 
devido à desidratação de muitas leis contra a corrupção, como 
é o caso da Lei de Improbidade Administrativa e outras. 

Aqui, na capital, tornada, infelizmente, uma região aberta à 
representação política, os casos de corrupção e desvios do di- 
nheiro público se repetem, numa dança monótona e sem solu- 
ção. Devido ao afrouxamento das leis, as possibilidades de impu- 
nidade são infinitas de recursos e outros instrumentos jurídicos. 
São as novas saúvas a confirmar e a alterar predição de Monteiro 
Lobato de que ou a gente acaba com esse tipo de político preda- 
dor, ou ele vai acabar com Brasília e com o Brasil. 

Do mesmo modo que o lavrador previdente não tolera a pre- 
sença de uma saúva sequer, também o eleitor, posteriormente, 
e a justiça como prevenção, não deveriam aceitar, de modo al- 
gum, a presença desses predadores, mesmo que tenham cum- 
prindo pena, ou, principalmente, por isso. Tão necessária quan- 
to a renovação de nomes, é a renovação e a valorização da ética 
pública. Não deve haver perdão para a maculação da ética pú- 
blica. Em tempo algum, sob pena de ficarmos num ciclo perver- 
so e inútil de elegermos e condenarmos políticos, numa sequên- 
cia insana, em que o cidadão acaba sendo o único prejudicado. 

Talvez seja por isso que as eleições coincidem com a chegada 
das chuvas na capital, quando ocorre a revoada de mariposas. 
Aos mais políticos, a lei rigorosa e sem misericórdia. Aos bons, 
que se reproduzam aumentando o número da espécie. 


2 A frase que foi pronunciada 


“Vidro, porcelana e reputação 
são facilmente quebrados e 
nunca bem remendados.” 
Benjamim Franklin 


Brasília madura 


Tem grande oportunidade de desfazer a pecha de 
inimiga do Defer, se a ArenaBsB reconstruir o único 
caminho que leva ao complexo para a Escola de 
Esportes. Agora, é momento de união e apoio, não 
de rixas e picuinhas. 


Rá 


Filósofo 


» Basta um olhar atento pela cidade para notar o 
quanto os candidatos a cargos políticos na capital 
terão que realizar, caso venham a ser eleitos. 
Executivo, como notava com propriedade o filósofo 
de Mondubim, não é lugar para gente sem ânimo 
ou sem disposição para o trabalho. Um governador 
é um tipo de saco de pancada, desses que se veem 
nas academias de luta. Tem que aguentar o tranco, 
arregaçar as mangas e sujar os sapatos nas ruas 
diariamente. 


Eterna recuperação 


» AW3 é um bom exemplo, dentro das prioridades do 
Plano Piloto, que deve merecer atenção redobrada 
do novo ocupante do Buriti. Aquela avenida, que 
poderia muito bem se transformar no principal 
eixo econômico da capital, numa espécie de 
Champs-Élysées de Paris, ainda carece de cuidados 
de toda a ordem. Suja, abandonada, mal iluminada 
e perigosa, a W3 é hoje um retrato do descaso de 
décadas. Os barracos de lata estão por toda parte, 
principalmente nos pontos de ônibus, enfeando e 
tornando esses locais em lugares sujos, perigosos e 
muito longe do que pretendiam os idealizadores da 
capital. 


2» História de Brasília 


Os alunos de Sobradinho, que terminaram o curso 
primário, disporão, este ano, de primeira série ginasial. 
As aulas serão iniciadas somente no segundo semestre, 
e funcionará apenas a primeira série. 

(Publicada em 9/3/1962) 
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PRIMEIROS RESULTADOS 


Confira os possíveis sintomas orais da covid Longa 


E Alguns pacientes, mesmo 
após a fase aguda da covid-19, 
manifestam sintomas que não 
podem ser explicados por um 
diagnóstico alternativo 


E A Organização Mundial da 
Saúde (OMS) define essa condição 
como pós-covid/covid Longa, 
caracterizada pela duração dos 
sintomas por, pelo menos, dois 
meses desde a infecção por 
Sars-CoV-2. Até agora, já foram 
descritos mais de 50 


E Estudos mundiais apontaram 
distúrbios do paladar, xerostomia 
(boca seca) e Lesões da mucosa 
oral semelhantes a afta, herpes 
e candidíase, entre outras, como 
manifestações comuns em 
pacientes de covid-19 durante a 
infecção. Na fase aguda, também 
foram relatados halitose e 
distúrbios nas glândulas salivares 


Agora, começam a ser publicados estudos de 


casos sobre as manifestações orais após a covid. | 


Entre outros, eles descrevem*: 


E Ressecamento 


: manchas 
E Presença de células 


atípicas (Lesões 
foliculares) 


E Alterações na 
pigmentação 


E Ulcerações e erosões E Halitose 


recorrentes 


E Crostas hemorrágicas 


E inflamação no interior 
da boca e na garganta 
(mucosite) 


E Sangramento 


é E Dificuldade de 
8 

Erupções (exantema) deglutição 
E inflamação nos lábios 


(queilite) E Problemas de 


mastigação 
E Micoses ' 
E Sensação de 
E Aítas queimação 


* Os autores dos estudos de caso advertem, porém, que 
não há como estabelecer, ainda, uma relação causal dos 
sintomas encontrados e da infecção prévia por Sars-CoV-2 


E Pústulas, rachaduras, 


gengival espontâneo 
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Meta-análise 


Um estudo liderado por 
pesquisadores da Universidade 
de Brasília (UnB), que analisa 
mais de 300 publicações 
científicas mundiais sobre 
manifestações orofaciais 
pós-covid, encontrou como 
sintomas principais: 


E Boca seca (xerostomia) 


E Alterações no paladar 
e no olfato 


E Osteonecrose mandibular: 
Lesão na qual o osso 
fica exposto 


E Paralisia facial 


E Líquen plano na boca 
(manchas brancas e feridas 
que podem ser doloridas) 


VALDO 


N "Rego 


A boca pós-covid 


Começam a surgir análises mais consolidadas sobre as sequelas odontológicas e orais da infecção 
pelo Sars-CoV-2. Pesquisadores da Universidade de Brasília investigam essas complicações e se 
surpreendem com relatos de problemas de mastigação a paralisia repentina do rosto 


“e 


O não acompanhamento dessas lesões bucais 
pode ter consequências indesejadas que 
comprometem o estado geral do paciente” 


» PALOMA OLIVETO 


adiga, dor muscular e proble- 

mas de memória são sintomas 

bem documentados da pós-co- 

vid. Agora, pesquisas começam 
a apontar que a síndrome, que chega 
a afetar mais de 50% dos pacientes, 
segundo a Organização Mundial da 
Saúde (OMS), também tem mani- 
festações na cavidade oral. Sensa- 
ção de boca seca, inflamação e le- 
sões na língua e na mucosa, entre 
outros, foram alguns sinais de- 
tectados na fase pós-infecção e 
que podem aumentar a lista das 
sequelas associadas 
ao Sars-CoV-2. 

Para compreender 2 

melhor o cenário, um 
grupo multicêntrico li- 
derado por pesquisa- 
dores da Universidade 
de Brasília (UnB) es- 
tá avaliando cerca de 
300 artigos, selecio- 
nados entre mais de 
1,7 mil publicações, 
que apresentam evi- HI) 
dências dos sintomas 
odontológicos pós-co- 
vid. Trata-se da mesma equipe de 
cientistas que publicou, anterior- 
mente, duas revisões de artigos 
sobre as manifestações orofaciais 
durante a infecção, como altera- 
ções no paladar e lesões seme- 
lhantes a herpes e aftas. 

“Agora, nosso foco é a covid longa, 
em um cenário pós-vacina. São rea- 
lidades completamente diferentes”, 
define Eliete Neves da Silva Guerra, 
professora titular do Departamen- 
to de Odontologia da Faculdade de 


Saúde da Universidade de Brasília 
(UnB) e uma das líderes do projeto. 
O resultado do estudo será publica- 
do, ainda neste ano, na revista Jour- 
nal of Dental Research. 

A pesquisadora conta que espe- 
rava relatos de xerostomia (boca se- 
ca) e disfunções gustativas, mas se 
surpreendeu ao encontrar, também, 
ocorrências de paralisia de Bell — 
enfraquecimento muscular repenti- 
no de um dos lados da face — e de lí- 
quen plano oral, uma inflamação no 
interior da boca que provoca man- 
chas brancas e vermelhas que po- 
dem ser dolorosas. No segundo ca- 

so, é possível atribuir o 

sintoma às alterações 

S do sistema imunológi- 

co na pós-covid, quan- 

do o organismo conti- 

nua produzindo célu- 

las de defesa contra o 

vírus mesmo quando 

ele não está mais pre- 

sente, explica Eliete Ne- 

ves da Silva Guerra. Is- 

so desencadeia a rea- 

-19 ção autoimune, carac- 

terizada pelo processo 
inflamatório. 

Já a paralisia de Bell pode ser con- 
sequência do tropismo viral, ou seja, a 
propensão que o patógeno tem de in- 
fectar alguns tipos celulares — nesse 
caso, células do sistema nervoso cen- 
tral. Um dos estudos avaliados pela 
equipe foi publicado na revista Jama, 
da Associação Médica Norte-America- 
na, e também encontrou casos do ti- 
po depois da vacinação para covid-19, 
mas em um percentual menor, expli- 
ca a cirurgiãá-dentista Juliana Amorim 
dos Santos, doutoranda da Faculdade 


Elisa Grillo Araújo, pesquisadora do Hospital 
Universitário da Universidade de Brasília (HUB) 


de Ciências da Saúde da UnB. “A inci- 
dência em pessoas que tiveram a covid 
foi seis vezes maior, comparadas às que 
tomaram a vacina”, diz a pesquisadora. 


Necrose 


Segundo a cirurgiã-dentista, tam- 
bém foram identificados casos de os- 
teonecrose da mandíbula pós-covid. 
Um estudo de instituições egípcias pu- 
blicado recentemente no The British 
Medical Journal Infection Diseases, in- 
cluído na meta-análise da UnB, relatou 
14 complicações do tipo. Nessa lesão, 
muitas vezes dolorosa, o osso da man- 
díbula fica exposto, exigindo a realiza- 
ção imediata de uma cirurgia. A possí- 
vel associação com o Sars-CoV-2 não é 
explicada pelo vírus nem a doença em 
si, mas pelo tratamento da covid. “Os 
pacientes desses casos fizeram uso de 
corticoides e de um anticorpo mono- 
clonal que podem explicar a necrose”, 
diz Juliana Amorim dos Santos. 

Na Polônia, pesquisadores da Uni- 
versidade Médica de Varsóvia encontra- 
ram outros sintomas na cavidade oral, 
com diferentes durações e severidade, 


em pacientes curados da infecção. Em 
umartigo publicado no European Journal 
of Dentistry, os autores contam que, das 
1.256 pessoas incluídas no estudo — to- 
daselas previamente infectadas pelo coro- 
navírus—, 32% apresentaram descolora- 
ção, ulcerações e sangramentos namuco- 
sa oral, 29,69% tiveram micose na língua, 
25,79% desenvolveram lesões semelhan- 
tes à afta no palato duro e 12,5% tiveram 
um tipo de inflamação labial. 

Durante a consulta, 60% dos pa- 
cientes relataram distúrbios salivares 
no início da infecção, sendo que, para 
6,7% deles, a condição durou até qua- 
tro meses depois que os outros sinto- 
mas desapareceram. “Os idosos com 
comorbidades, as pessoas que tive- 
ram covid mais graves e os pacientes 
que foram hospitalizados apresen- 
taram lesões mais extensas e graves 
na cavidade oral que persistiram por 
muito tempo após a infecção”, escre- 
veram os autores do artigo. 


Tensão 


“O estresse também é um impor- 
tante fator a ser considerado quando 


pensamos nos efeitos bucais tardios 
da covid-19”, destaca a especialista 
em periodontia Elisa Grillo Araújo, 
pesquisadora do Hospital Universitá- 
rio da Universidade de Brasília (HUB) 
e responsável técnica da clínica Pe- 
rio life. “Lidar com as sequelas da 
doença e as incertezas envolvidas, 
os prejuízos econômicos e a pres- 
são no trabalho pode aumentar a 
ocorrência de bruxismo e/ou aper- 
tamento dos dentes, causando fra- 
tura e perda dentária, condição cuja 
frequência aumentou muito duran- 
te a pandemia. Portanto, o estado 
mental do paciente também deve 
ser considerado”, recomenda. 

A dentista afirma que, além do 
estresse, dos efeitos adversos das 
medicações e do estado de inflama- 
ção consequente da infecção, ou- 
tros mecanismos fisiopatológicos 
podem ajudar a elucidar as com- 
plicações e sequelas bucais pós- 
covid. “Além do dano celular di- 
reto, outra via sugerida que leva a 
complicações da infecção por co- 
vid-19 a longo prazo é o estado de 
desregulação imunológica. A imu- 
nidade comprometida pode levar 
a infecções oportunistas, reativa- 
ção de vírus latente, como herpes, 
ou até mesmo exacerbar condições 
bucais preexistentes”, diz. 

Por isso, Elisa Grillo Araújo refor- 
ça anecessidade de acompanhamen- 
to dos pacientes. “Muitas vezes, as le- 
sões bucais são subestimadas dada a 
situação, com a atenção voltada para 
outros sintomas mais graves. Mas 0 
não acompanhamento dessas lesões 
bucais pode ter consequências inde- 
sejadas que comprometem o estado 
geral do paciente.” 


Três perguntas para 


CELSO AUGUSTO LEMOS JÚNIOR, 
professor da Faculdade de 
Odontologia da Universidade de São 
Paulo (USP) e membro da diretoria 
da Sociedade Brasileira de Pesquisa 
Odontológica (SBPqO). 


As manifestações orais durante a 
infecção pelo Sars-Cov foram bem 
documentadas. E possível que, após 
a cura, pacientes possam desenvolver 
sintomas orais associados ao vírus? 
Sim, é possível, e a cada dia 
mais trabalhos de pesquisa são 
publicados sobre esse assunto. 
Manifestações orais da covid-19 
foram observadas durante o pe- 
ríodo agudo da doença, relaciona- 
das à própria infecção ou às medi- 
das terapêuticas adotadas, como 


alteração de paladar, ulcerações 
orais inespecíficas, descamação 
da gengiva, petéquias na mucosa 
oral e infecções oportunistas, co- 
mo a candidíase. Hoje em dia, a 
preocupação dos profissionais de 
saúde tem se voltado para as con- 
sequências dos sintomas pós-co- 
vid-19. Os estudos têm demons- 
trado uma maior prevalência de 
determinados sintomas, tais co- 
mo xerostomia (sensação de bo- 
ca seca), sialoadenites (inflama- 
ção das glândulas salivares), le- 
sões na superfície da língua, do- 
res crônicas e doenças periodon- 
tais, além de infecções fúngicas 
oportunistas. Ainda há um consi- 
derável grau de incerteza se esses 
sintomas estão necessariamente 


Arquivo pessoal 


associados à consequência da co- 
vid ou mesmo aos tratamentos uti- 
lizados nos sobreviventes. Portan- 
to, ainda vamos precisar de algum 
tempo de estudos e pesquisas que 
possam caracterizar com maior 
exatidão quais seriam as manifes- 
tações orais na pós-covid. 


A infecção pode alterar, de forma 
crônica, a microbiota da região? 

Não há dados publicados até o mo- 
mento que consigam provar alteração 
relevante na microbiota oral. Pode-se 
supor que, se existirem essas altera- 
ções, elas deverão ocorrer em pacien- 
tes que tiveram manifestação grave da 
covid, incluindo, aí, fatores como longo 
tempo de internação e uso de múltiplas 
drogas por muito tempo. 


Do ponto de vista clínico, como deve 
ser o acompanhamento dos pacientes 
que tiveram covid? 

O atendimento de rotina na odon- 
tologia parece ser suficiente até o mo- 
mento, segundo os dados publicados. 
Porém, os cuidados necessários de 
higiene devem ser mantidos com 
atenção e ajustados a cada pacien- 
te. Caso o paciente venha a se quei- 
xar de sintomas que não apresenta- 
va antes da covid, o cirurgião dentis- 
ta deverá ser procurado para que se 
possa investigar de maneira minu- 
ciosa a possível relação. Por exem- 
plo, em casos de xerostomia (quei- 
xa de boca seca), sensibilidade alte- 
rada das mucosas orais e gengivites 
que não cedam aos cuidados nor- 
mais de escovação e fio dental. (PO) 


» ARTHUR DE SOUZA 
» ANA ISABEL MANSUR 
» PABLO GIOVANNI 


manhã é o último dia para 

os candidatos às Eleições 

2022 pedirem o registro da 

candidatura à Justiça Elei- 
toral. O Correio faz uma radio- 
grafia diferente. Desta vez, serão 
apresentados os perfis dos candi- 
datos a vice-governador do Dis- 
trito Federal, cargo ocupado por 
aquele que substitui o chefe do 
Executivo local, quando ele se au- 
senta de suas funções. 

Nas principais chapas, apa- 
recem nomes como o da depu- 
tada federal Celina Leão (PP), 
escolhida por Ibaneis Rocha 
(MDB) como vice-governadora 
para sua tentativa de reeleição. 
A aproximação entre os can- 
didatos começou na campa- 
nha de 2018. Ele ajudou Celina, 
ex-presidente da Câmara Legis- 
lativa, na eleição para deputada 
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E DA LA RA SUR A RA 
CELINA LEÃO HIZIM (PP) = 
Nascida em Goiânia (GO), é 
graduada em administração de 
empresas pelo Ceub. Foi deputada 
distrital por dois mandatos e, 
atualmente, ocupa uma cadeira 
na Câmara dos Deputados. 

Na Câmara Legislativa do DF, 

foi procuradora especial da 
mulher entre 2017 e 2018 e 
presidente da Casa, entre 2015 
e 2016. Exerceu ainda o cargo 
de secretária da Juventude do 
DF em 2006. Ela está na chapa 
de Ibaneis Rocha (MDB) 


FELIPE BELMONTE 
(Cidadania) 

Advogado, empresário e 
presidente do PSC-DF, é 
natural de Santa Cruz do Sul 
(RS). Foi um dos principais 
articuladores do Aliança pelo 
Brasil, partido do presidente 
Jair Bolsonaro (PL) que acabou 
não saindo do papel. E o 
primeiro suplente do senador 
Izalci Lucas (PSDB-DF), com 
quem a esposa, a deputada 
federal Paula Belmonte 
(Cidadania), trava uma batalha 
em torno da candidatura ao 
GDF pela federação PSDB- 
Cidadania. Viveu com a família 
na Inglaterra por mais de oito 
anos, até retornar ao DF no 
primeiro semestre de 2018. 

E dono do time de futebol da 
capital Real Brasília. Ele está 
com Paulo Octávio. 
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O peso dos vices 


a campanha 


O Correio traz para o leitor breve histórico de cada um dos 11 
candidatos a vice-governador do Distrito Federal. Mostra as principais 
atuações de cada um na política da capital da República 


federal e, depois de eleitos, ain- 
da a presenteou com a Secreta- 
ria de Esporte do DE 

Outra parceria de destaque 
aparece na chapa do PSD. O 
advogado Felipe Belmonte é 
o candidato a vice-governa- 
dor do empresário Paulo Oc- 
távio. O Correio conversou 
com o ex-governador um dia 
antes da convenção — ocor- 
rida em 5 de agosto —, que 
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confirmou a união partidá- 
ria para a corrida ao Palácio 
do Buriti. “A admiração que 
temos é mútua. E um gran- 
de amigo, como outros tantos 
que tenho na política. Acredi- 
to que ele compartilhou uma 
imagem nossa demonstrando 
a confiança no projeto políti- 
co do PSD, que vai nos levar 
ao Palácio do Buriti”, desta- 
cou Paulo Octávio. 
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OLGAMIR AMANCIA (PC do B) — 
Doutora em educação e decana 
de Extensão da Universidade de 
Brasília (UnB), onde atua também 
como professora. Foi secretária 
da Mulher do DF, durante o 
governo de Agnelo Queiroz 
(PT). Em 2020, candidatou- 

se à reitora da UnB e ficou 

em segundo lugar na Lista 
tríplice enviada ao presidente 
Jair Bolsonaro (PL), que 

acabou reconduzindo Márcia 
Abrahão ao cargo. A professora 
concorre junto a Leandro Grass. 


TONI DE CASTRO (PSol) —— 


Maranhense, mora em Brasília 
desde 1992, tem 49 anos e 

foi professor da Secretaria de 
Educação do DF, entre 1995 e 2001, 
na cidade de Ceilândia. Formado 
em história, tem mestrado e é 
doutorando em sociologia pela 
Universidade de Brasília (UnB). 
Toni é membro da carreira dos 
especialistas em políticas públicas 
e gestão governamental. Ele 
atuou, entre 2006 e 2015, na 
estruturação e implementação 
das políticas sociais no âmbito do 
Ministério do Desenvolvimento 
Social e Combate à Fome. Faz 
chapa com Keka Bagno. 


JANAÍNA ALMEIDA (PSB) 
Especialista em 
europsicopedagogia e formada 
em estudos sociais com 
habilitação em história pela 
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UPIS e pedagogia pela UnB. 

E professora da Secretaria de 
Educação do DF (SEEDF) desde 
1997, onde exerceu cargos de 
destaque e importância na gestão 
da educação do DF. Convidada 
para 0 cargo de secretária Executiva 
Pedagógica da pasta, ela ocupou 

os cargos de chefe da Assessoria 
Especial do Gabinete do Secretário 
de Educação do DF, de assessora 
pedagógica na Coordenação 
Regional de Taguatinga, além de 
assessora parlamentar de educação 
do deputado federal Professor Israel, 
na Câmara Federal. Janaína é vice 
de Rafael Parente. 


BETH CUPERTINO (PRTB) 
Foi noviça aos 14 anos. Conheceu 
o atual marido cedo, tendo 
casado aos 18 anos. Foi 
professora da Fundação 
Logosófica de Brasília. Trabalhou 
com o governador Joaquim 
Roriz, em Brasília, durante 
mais de 20 anos, em diversas 
funções de assessoria e em ações 
sociais promovidas durante 

o governo Roriz. Montou as 
primeiras feiras de artesanatos 
da cidade. Presidiu o grupo 
feminino do PTB-Mulher e 
também o grupo feminino do 
Patriota-Mulher. Atualmente, 
Beth é presidente da regional 
do PRTB. Tem como uma das 
principais pautas, a defesa e 
capacitação da mulher para 

o mercado de trabalho, além 
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A federação local do PSDB-Ci- 
dadania, no entanto, segue um 
caminho conturbado nestas elei- 
ções. A deputada federal Paula 
Belmonte (Cidadania) tentou ser 
a candidata a governadora do 
DE mas a coligação acabou es- 
colhendo o senador Izalci Lucas 
(PSDB) para a disputa. O nome 
escolhido para vice-governado- 
ra foi o de Beth Cupertino, que 
se dispôs a ceder a vaga para 


Sã 
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E, 


do incentivo à participação da 
mulher na política. Ela está com 
Izalci Lucas na corrida pelo Buriti. 


'— JOE VALLE (PDT) — Nasceu em 
Caicó, no Rio Grande do Norte, em 
1964. Mora em Brasília há mais 
de 40 anos. E filiado ao PDT desde 
outubro de 2013. Desenvolveu sua 
carreira no âmbito da agricultura 
e políticas sociais. Fomentou a 
criação e presidiu a Comissão 
de Fiscalização, Transparência, 
Governança e Controle da 
Câmara Legislativa do DF. Foi 3º 
Secretário, no biênio 2011/2012. 
Um dos avanços obtidos na 
sua gestão foi a elaboração e a 
implantação dos Manuais das 
Comissões, que uniformizou e deu 
transparência aos atos praticados 
pelos parlamentares. Disputou 
e venceu a eleição da CLDF em 
2017 e tornou-se presidente 
da Casa, tendo o mandato 
concluído em 2018. Joe é vice de 
Leila Barros. 


SUELENE BALDUINO | 
(DEMOCRACIA CRISTA) 
Nasceu em Anápolis (GO). Ainda 
adolescente, cursou teologia 
em uma instituição Batista, em 
Belo Horizonte (MG). Após a 
formatura, retornou a Brasília 
para trabalhar na igreja Batista 
Central, liderando cerca de 300 
jovens, além de contribuir com 
estudos bíblicos e pregações. É 
graduada em pedagogia pelo 
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Paula, caso haja um entendi- 
mento da federação. “Caso a de- 
putada queira ser a vice do se- 
nador Izalci, eu retiro a minha 
candidatura. Esse foi o acordo 
que fiz com ele. Precisamos de 
paz e harmonia para construir 
um DF de união do bem”, dis- 
se Cupertino, em entrevista ao 
blog CB.Poder. 

A confiança, a parceria e a 
transparência entre os candidatos 


Arquivo Pessoal 


Ceub, e bacharel em direito, pelo 
lesb. Trabalhou como professora 
na Secretaria de Educação do DF 
entre 1995 e 2020. Pastora, foi 
candidata a vice-presidente da 
República, em 2018, na chapa de 
Cabo Daciolo, pelo Patriota. Agora, 
com Lucas Salles pelo GDF. 


"EDUARDO ZANATA (PSTU) 
E natural de Brasília e tem 36 
anos. E bacharel e licenciado em 
letras-português pela UnB, onde 
iniciou sua militância política. Foi 
coordenador do Diretório Central 
dos Estudantes da Universidade 
de Brasília (DCE) e participou do 
movimento que Levou à queda 
do ex-reitor Timothy, em 2008. 
Atualmente, trabalha como assessor 
político da Central Sindical e 
Popular (CSP-Conlutas). Também 
foi candidato a vice-governador do 
Distrito Federal pelo PSTU em 2018. 
Ele está na chama puro sangue com 
Robson da Silva. 


MAURO MOURA (PCO) — 


Nasceu em Recife (PE) e tem 
59 anos. Mora no Distrito 
Federal desde 1976. Formou- 
se em administração na 
antiga Associação de Ensino 
Unificado do DF (AEUDF) e 
ingressou no serviço público 
na extinta Superintendência 
de Desenvolvimento da Pesca 
(Sudepe), em 1980. Aposentou- 
se pelo Instituto Brasileiro do 
Meio Ambiente e dos Recursos 


a governador e a vice são de ex- 
trema importância para que, em 
um possível mandato da dupla, 
flua da melhor maneira possível. 
Mas os eleitores também pre- 
cisam conhecer quem os seus 
candidatos escolheram para se- 
rem o seu “braço direito” nas 
eleições 2022. 


*Estagiário sob a supervisão 
de Rosane Garcia 
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Naturais Renováveis (Ibama), em 
2019. Enquanto esteve no órgão, 
exerceu diversas funções, como a 
de coordenador-geral e diretor de 
Registro da Pesca e Aquicultura. 
Foi fundador da Associação 

dos Servidores do Ibama no DF 
(Asibama). Fundou e dirigiu o 
Sindicato de Servidores Públicos 
Federais (Sindsep) e o Partido 

da Causa Operária (PCO) no DF. 
Mauro é vice de Renan Rosa. 


JAMIL MAGARI (PCB) 

Tem 65 anos, é natural de 
Rinópolis (SP) e mora no Distrito 
Federal desde 1977. E professor de 
história aposentado, pós-graduado 
em educação, foi dirigente 
sindical, diretor do Sindicato dos 
Professores do Distrito Federal 
(Sinpro-DF). Militou no movimento 
estudantil na década de 1980 e no 
movimento de Luta por moradia. 
Integrou o Comitê Central do 
Partido Comunista Brasileiro e, 
atualmente, é membro do Comitê 
Regional do PCB no DF, partido 
em que ingressou em 1979, ainda 
durante a ditadura militar. Desde 
então, esteve em todas as lutas 
contra a ditadura, em defesa das 
liberdades democráticas, contra o 
neoliberalismo e pelo 

socialismo. Foi considerado 
também fundamental para o 
processo de reconstrução 
revolucionária do PCB. 

Ele está com Teodoro 

Antônio da Cruz Filho. 
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Apoio à democracia 


Como Ciro Gomes (PDT), a 
senadora Leila Barros (PDT) é 
uma das signatárias da carta 

pela democracia. “Vivemos um 
momento muito delicado para 

a história do nosso país. Não 
podemos permitir que nada venha 
atacar a nossa democracia. Assinei 
o manifesto em defesa do Estado 
Democrático de Direito”, disse a 
candidata ao Palácio do Buriti. 


Projeto de reeleição de Ibaneis 
será Lançado nesta terça-feira 


Redes sociais 


O governador Ibaneis Rocha 
(MDB) lança, nesta terça-feira, 
sua candidatura à reeleição, 
ao lado das deputadas Celina 
Leão (PP-DF), como candidata 
avice; e Flávia Arruda 
(PL-DF), para o Senado. Será 
em uma festa no Arena Hall 
Sara Nossa Terra. Um detalhe: 
o ex-governador José Roberto 
Arruda (PL-DF) permanece 

na chapa de Ibaneis como 
candidato a deputado federal. 
Agora, acabou a dúvida. 


Seguindo em frente 


O senador Izalci Lucas (PSDB) 
está concentrado, agora, nas 
gravações dos programas e no 
debate do Correio da próxima 
quinta-feira. Ele tem também 
reuniões políticas na primeira 
semana de campanha na federação 
PSDB-Cidadania. Permanece sem 
definição o destino da deputada 
Paula Belmonte (Cidadania-DF) 
que tenta na Justiça o controle 
das decisões da federação. 


Momento importante 
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Bastidores 


Durante meses, havia uma dúvida, 
alimentada por arrudistas, sobre uma 
possível candidatura de Flávia Arruda ao 
Palácio do Buriti e, depois, quando José 


Para os coordenadores 
da campanha de 
Leandro Grass ao 
governo, o debate a ser 


Roberto Arruda conseguiu na Justiça o realizado pelo Correio Largada na Praca 
direito de concorrer, a expectativa de que o Braziliense e pela TV É > 
ex-governador disputaria o governo. Nada Brasília é o evento mais Marie Ile 


disso aconteceu. Mas os bastidores ferveram 
para a consolidação do entendimento. 


importante da próxima 
semana. Como 
Leandro ainda é 
desconhecido por 
grande parcela 

do eleitorado, a 
exposição dele e das 
propostas nos meios 


Keka Bagno, candidata ao 
governo da federação PSol-Rede 
Sustentabilidade, dará a largada 
oficial da campanha na terça- 
feira, em um local emblemático: 
Praça Marielle Franco. De lá, sairá 
em caminhada até a Rodoviária. 


Ed Alves/CB 


de comunicação é considerada fundamental. A 
campanha de Leandro e dos demais candidatos 
da federação PT-PV-PCdoB começa oficialmente 


Nos outros dias, corpo a corpo 
na UnB, no Plano Piloto, no 
Paranoá e em Santa Maria. 


às 6h30, na Rodoviária do Plano Piloto, mas, às 4h, 
Leandro e Rosilene Corrêa, candidata ao Senado, 
já estarão na Feira do Produtor, em Ceilândia. 


Incentivo para estudantes 


O Instituto Brasil Estados Unidos de Direito Comparado (USBCLI), com 
sede em Brasília, depois de conceder bolsa de estudos para alunos negros 
da Escola Estadual Severino Vieira, em Salvador, agora, agraciou com bolsa 
internacional o advogado paraense Matheus Coelho, que está na Fordham 
University, em Nova York. O USBCLI é presidido pelo professor de direito do 


ms + A 


Candidatura da 
base de Ibaneis 


Outra candidatura que surgiu entre aliados UDF João Carlos Souto e tem na diretoria os advogados Francisco Caputo, 
de Ibaneis, a de Paulo Octávio (PSD), vai ido pa conselheiro federal da OAB; e Rodrigo Badaró, conselheiro do CNMP 
vingar. E o concorrente incômodo para 

Ibaneis por roubar votos da mesma base. A Constituição brasileira AMarinhadoBra- ms 

PO sabe que, se for para o segundo turno, estabelece no Artigo nº silpretenderealizarum Tr 


pode vencer a eleição e, se não for, terá 1º, parágrafo único, a exercício militar no arqui- 


: : - E : “Falo como 
papel importante como o fiel da balança. soberania popular: “Todo | pélago de Alcatrazes, no advogada, procuradora “Da gloriosa 
poder emana do povo litoral de São Paulo. O lo- de Estado, parlamentar Magna Carta de 1988 
RR que o exerce por meio de cal é considerado o "Galá- e primeira mulher a presidir a esta vibrante carta de 


representantes eleitosou | pagos do Brasil", pela alta 


a CCJ da Câmara: a carta pela 2022, a plena certeza de que 


Auditoria do Parente 


Rafael Parente vai passar pelas 33 regiões 
administrativas nesta semana e, segundo 
a equipe de campanha, levantar 40 provas 
de que o governo Ibaneis fracassou. 


Começou a disputa pela sucessão da procuradora- 


geral de Justiça do Distrito Federal e Territórios, 
Fabiana Costa. As inscrições para concorrer à lista 
tríplice a ser encaminhada ao presidente Jair Bolsonaro 


terminam amanhã. Por enquanto, dois promotores 

se candidataram: Georges Carlos Frederico Moreira 
Seigneur, assessor de Políticas Institucionais da 

procuradora-geral; e Dermeval Farias Gomes Filho. 


Marcelo Ferreira/CB/D.A Press 


SÓ PAPOS 


diretamente”. biodiversidade. democracia da USP foi assinada por Fi a democracia é o único elo de 
quem não defende a democraciae :: pertencimento honroso à nação. 
: nãorespeita a CF. Do contrário, não : - Logo, ser um convicto democrata é 
'5 * apoiariam censura, inquéritoilegal : - que é verdadeira prova 
e prisão de parlamentar À de amor pelo Brasil" 
por palavras Ex-presidente do STF 
Deputada federal ; Carlos Ayres Britto 
ENQUANTO ISSO... E Bia Kicis (PL-DF) De di Pe? 
NA SALA DE JUSTIÇA E eee ces. 


Marcelo Ferreira/CB/D.A Press 


À QUEIMA-ROUPA 


JOSÉ GERALDO DE 
SOUZA JÚNIOR, 


professor da Faculdade de Direito; ex-reitor da UnB (2008-2012) 


Marcelo Ferreira/CB 


A carta pela democracia foi um ato 
contra o presidente Jair Bolsonaro? 
A carta e seus desdobramentos, 
como no Ato da UnB, visam 

a defesa da democracia, da 
Constituição, do processo 
eleitoral, do Estado democrático 
de direito. O que se passa é que 

o presidente tem se revelado o 
mais contundente agressor a 
esses fundamentos. Logo, é contra 
ele também. Aliás, ele vestiu a 
carapuça na sua forma de reação. 


Por que foi necessário promover um 
ato para reafirmar a importância da 
democracia? 

Porque as agressões chegaram ao 
limite do inaceitável. Basta ver 

o episódio da convocação dos 
embaixadores para desqualificar 

o processo eleitoral brasileiro, 

logo celebrado pelos diplomatas 
estrangeiros; a tentativa de forçar 


um monitoramento militar do 
processo eleitoral, sendo que a 
Constituição atribui ao Judiciário 
essa competência; por fim, a 
violência que é estimulada pelo 
mau exemplo de quem tem o 
dever de respeitar a Constituição. 


Vivemos perigo contra a 
normalidade democrática? 

Sim. O perigo é real, porque os 
atos de sabotagem e agressão 

são reais. Lembremos o último 

7 de Setembro e o sequestro 

da Esplanada por ativistas que 
pediam intervenção militar e 
dissolução do STF Não são jogos 
de guerra, há toda uma ação 
orientada para armar (em sentido 
estrito de política armamentista) e 
financiar ações quando se constata 
a atribuição de concessões e de 
remuneração compensatória 

à lealdade de apoiadores. 


Há risco de violência nas eleições? 
O risco é iminente. Em assassinato 
recente, o Ministério Público 
mandou reabrir inquérito para 
caracterizar a motivação política 
do homicídio. Em audiência no 
TSE, integrantes da Coalização 
em Defesa do Processo Eleitoral, 
entre eles representantes sindicais 
de servidores do Judiciário e 

da Segurança, fizeram relato 
dramático ao ministro presidente, 
revelando não só preocupação 
com a segurança do processo, 
mas fatos ocorridos. Pediram 

que o TSE encaminhasse, por 


ee 


Com a redemocratização e a Constituição 
participativa que se Lhe seguiu, a sociedade 


civil brasileira ampliou a reserva utópica 


para o seu protagonismo político. Não há retorno” 


exemplo, a suspensão de porte 
de armas durante o período 
de votação e apuração. 


A carta aos brasileiros e brasileiras 
em defesa do Estado democrático 
de direito teve adesão no Distrito 
Federal? 

No Distrito Federal, em ato na 
UnB (Faculdade de Direito), 
fortíssima. Os depoimentos de 
personalidades e de organizações 
de juristas (afinal o 11 de agosto 

é simbólico nesse sentido) foram 
contundentes. E além da Carta do 
Conselho da Faculdade de Direito, 
foram lidas cartas da coalizão, 

dos estudantes, de reitores, e a 
Carta às Brasileiras e aos Brasileiros 
em Defesa do Estado Democrático 
de Direito Sempre. Hoje, essa carta 
(chamada depreciativamente 

de cartinha), já ultrapassou um 
milhão de assinaturas. Eu assinei. 


Acompanhe a cobertura da política Local com Ganacampos cb 


Acredita que a sociedade brasileira 
vai aceitar a volta da ditadura ou 
uma reação ao resultado das urnas? 
Com a redemocratização e a 
Constituição participativa que 

se lhe seguiu, a sociedade civil 
brasileira ampliou a reserva 
utópica para o seu protagonismo 
político. Não há retorno. A América 
Latina mostra isso. O Chile da 
ditadura de Pinochet retoma com 
uma nova Constituição a sua 
história democrática; a Bolívia 
reage ao Golpe de 2019 e, já em 
2022, a presidenta usurpadora 
cumpre pena enquanto o 

chefe das Forças Armadas está 
sentenciado. No Brasil, após 

1964, a Justiça de Transição 

parou na memória e verdade; 
uma nova ditadura terá curso 
breve e a transição se completará 
com justiça e responsabilização, 
para o nunca mais. 
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Democracia em foco no Correio 
EO 


Jornal promove, 
em parceria com 
TV Brasília, debate 
ao vivo com nomes 
que disputarão o 
GDF em outubro. 
Programa será na 
próxima quinta- 
feira, às 20h30 


» ANA ISABEL MANSUR 


s rumos do Distrito Fe- 

deral nos próximos qua- 

tro anos serão discuti- 

dos pelos pré-candida- 
tos ao Palácio do Buriti na próxi- 
ma quinta-feira, dia 18, às 20h30. 
Por iniciativa do Correio Brazi- 
liense e da TV Brasília, temas 
como desemprego, assistência 
social, crise econômica, misé- 
ria das famílias e precarieda- 
de da mobilidade urbana da 
capital do país serão aborda- 
dos por sete nomes confirma- 
dos na corrida eleitoral. O deba- 
te será transmitido ao vivo pe- 
la TV Brasília, pelo site do Cor- 
reio e pelas redes sociais do jor- 
nal. Vão participar do progra- 
ma o governador Ibaneis Rocha 
(MDB); o senador tucano eleito 
pelo Distrito Federal Izalci Lucas, 
da federação PSDB-Cidadania; 
a assistente social Keka Bagno 
(PSol), da federação PSol-Rede; o 
deputado distrital Leandro Grass 
(PV), da aliança PT-PV-PCdoB; 


Ana Dubeux 


Samata Sallum, Rosane Garcia, Ana Maria Campos, Carlos Alexandre de Souza e Denise Rothenburg participam do debate, com mediação de Gláucia Guimarães 


Confira os principais dias do calendário eleitoral de 2022 


SEGUNDA-FEIRA (15/8) 


» Último dia para registro de 
candidaturas 


» Secretarias dos tribunais eleitorais 
passam a abrir aos sábados, aos 
domingos e aos feriados 


» Enquetes sobre o processo 


eleitoral passam a ser 
proibidas 
TERÇA-FEIRA (16/8) 
» Início da propaganda eleitoral 
» Permissão de realização 
de comícios 
TERÇA-FEIRA (30/8) 
» Consulta ao local de votação 


DOMINGO (2/10) 


»1º turno 


DOMINGO (30/10) 


» 2º turno 


Fonte: Tribunal Superior Eleitoral 


a senadora Leila Barros (PDT- 
DF); o ex-vice-governador do 
DF Paulo Octávio (PSD); e o ex- 
secretário de Educação distri- 
tal Rafael Parente (PSB). 

O evento político reforça o com- 
promisso com a democracia e 


Por mais mulheres eleitas 


O laboratório de inovação 
Quero você eleita reuniu can- 
didatas ao governo, equipes co- 
laboradoras, eleitoras e todos 
aqueles que querem mais mu- 
lheres eleitas no pleito de outu- 
bro. O encontro ocorreu na sex- 
ta-feira, de forma híbrida — pre- 
sencial e on-line — no Centro de 
Convenções Ulysses Guimarães. 
O vídeo está disponível no canal 
no YouTube Quero você eleita. 

Os temas abordados no even- 
to, que começou às 8h30 e seguiu 
até as 18h30, foram diversos, co- 
mo inteligência emocional, ino- 
vação política, marketing político 
e digital, comunicação não vio- 
lenta e a prevenção e o combate à 


INCÊNDIO 


violência política de gênero. 

Em entrevista ao Correio, 
Gabriela Rollemberg, cofunda- 
dora do Quero você eleita, falou 
sobre a importância do prota- 
gonismo feminino na política. 
"Prefiro ter mulheres conser- 
vadoras na política do que ho- 
mens conservadores", afirmou. 

No entanto, Gabriela frisou 
que nenhum retrocesso deve ser 
tolerado. "Mulheres que defen- 
dam outras mulheres, que de- 
fenda os direitos das mulheres, 
para que não haja retrocesso. A 
gente tem uma série de direitos 
fundamentais que garantem o 
mínimo de dignidade da pessoa 
humana", ressaltou. 


complementa as iniciativas dos 
veículos de valorização do diá- 
logo e clareza para o eleitor. 
Nos últimos dias, por exem- 
plo, o CB.Poder — parceria en- 
tre o Correio e a TV Brasília 
— tem recebido os nomes que 


Raquel Gontijo/Equipe Quero Você Eleita 


Evento marcou o 
encontro de mulheres 
que buscam mais espaço 
para candidatas na 
política de Brasília 

e do Brasil 


disputarão o GDF em outubro. 
Rafael Parente, Paulo Octávio, 
Leandro Grass, Keka Bagno e 
Izalci Lucas marcaram presen- 
ça na bancada do programa, e 
os demais postulantes serão re- 
cebidos ao longo da semana. 


Quero você eleita/Divulgação 


O debate contará com três blo- 
cos e considerações finais, as con- 
versas serão mediadas por Gláu- 
cia Guimarães, da TV Brasília, e te- 
rão participação dos jornalistas do 
Correio Ana Maria Campos, Carlos 
Alexandre de Souza, Denise Ro- 
thenburg, Rosane Garcia e Sa- 
manta Sallum. A edição impres- 
sa da próxima sexta-feira, dia 
19, apresentará os principais 
destaques do debate. 


Plural 


O vice-presidente do Correio 
Braziliense, Guilherme Macha- 
do, destaca a necessidade de o 
jornal mostrar aos eleitores da 
cidade as propostas dos candi- 
datos ao comando do GDE “Nos- 
sa função é promover um debate 
plural e democrático através da 
penetração de nossas platafor- 
mas e mídias sociais”. 


» DEBATE DO CORREIO COM 
OS CANDIDATOS AO GDF 


Data: quinta-feira, 18 de agosto 
Horário: 20h30 


» Ao vivo na TV Brasília e no site 
e nas redes do Correio 


Na mesma linha, a diretora 
de Redação, Ana Dubeux, res- 
salta a importância da realiza- 
ção de uma debate promovido 
por jornalistas que acompa- 
nham os bastidores das elei- 
ções em Brasília desde antes 
da autonomia política do DF 
e que reforça a credibilidade 
das informações oferecidas aos 
eleitores da cidade. 


Mulheres que defendam outras mulheres, que 
defenda os direitos das mulheres, para que não 


haja retrocesso" 


Gabriela Rollemberg, cofundadora do Quero você eleita 


Fogo queima 13 hectares da Floresta Nacional 


» PEDRO MARRA 


Um incêndio florestal de média 
proporção queimou 13 hectares da 
Floresta Nacional de Brasília (FNB) 
por mais de duas horas na tarde de 
ontem. As chamas consumiram a 
vegetação na altura do cemitério 
de Taguatinga Norte, nas proximi- 
dades da BR-070. Segundo um dos 
oficiais de informações públicas 
do Corpo de Bombeiros Militar do 
Distrito Federal (CBMDE), no fim 
datarde ainda haviam pontos den- 
tro da área queimada que produ- 
ziam fumaça. “O incêndio chegou 
a ameaçar um quiosque, que foi 
preservado por nossas equipes”, 
informou o capitão Hélio Marçal. 

Tenente-coronel da Defesa Civil 
do Distrito Federal (DCDF), Gabriel 
Motta de Carvalho aconselha às pes- 
soas que a primeira coisa a se fazer ao 
avistar um incêndio florestal é ligar 
para o Corpo de Bombeiros Militar 
do DF (CBMDP) pelo telefone 193. 
“O quanto antes é melhor porque, 
com a intensificação da seca e a bai- 
xa umidade, a propagação do incên- 
dio é muito rápida”, alerta. 

Segundo ele, nesta época do 


Minervino Júnior/CB/D.A Press - 9/9/2021 
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Período de seca favorece queimadas em áreas como a da Flona de Brasília devido à ação humana 


ano, o CBMDF realiza ação con- 
junta com a Defesa Civilna Ope- 
ração Verde Vivo, que combate 
incêndios florestais. Para não 
precisar que as equipes sejam 
acionadas, Gabriel dá algumas 
dicas à população para se cuidar 
no período de seca: “O principal 
é proteger as vias respiratórias 


com algum pano, se hidratar bas- 
tante com água, hidratar os olhos 
(com colírio), evitar locais que 
estejam com fumaça, não colo- 
car fogo ou fazer fogueiras pró- 
ximas à vegetação”. 

Quando necessário, a Defesa 
Civil envia alertas via mensagens 
de SMS sobre a possibilidade de 


condições climáticas que pos- 
sam causar transtornos à popu- 
lação. A corporação sugere a rea- 
lização do cadastro para recebi- 
mento desses alertas. Basta en- 
viar uma mensagem de SMS com 
o CEP da residência para o nú- 
mero 40199. Confira dicas con- 
tra a seca abaixo. 


Previsão do tempo 


HOJE 


Temperatura máxima: 29ºC 
Temperatura mínima: 12ºC 
Umidade relativa do ar: 
entre 20% e 70% 

Céu claro com poucas nuvens 


AMANHÃ 


Temperatura máxima: 30ºC 
Temperatura mínima: 12ºC 
Umidade relativa do ar: 
entre 25% e 70% 

Céu com poucas nuvens 


Cuidados com a saúde 


» Manter uma boa hidratação (água, 
sucos naturais, água de coco, 
etc). Sugere-se portar sempre 
que possível uma garrafa para 
reposição de líquidos 


» Umedecer periodicamente as 
narinas e os olhos com soro 
fisiológico 


4 


Dar especial atenção a 

crianças e idosos, monitorando 
principalmente a questão de 
hidratação e doenças respiratórias 


4 


Reduzir ou suspender, se 
possível, as atividades físicas das 
10h às 17h (período mais quente 
do dia) 


» Utilizar hidratantes labiais e 
cremes corporais para evitar 
ressecamento 


» Utilizar umidificador, baldes ou 
bacias com água ou panos molhados 
para elevar a umidade do ar em casa 


» Dar preferência a refeições Leves 


» Usar roupas Leves, chapéu ou boné 


» Ficar atento à previsão do tempo e, 
em caso de alerta de baixa umida- 
de, intensificar os cuidados 


r 
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Crônica da Cidade 


am SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.dfçdabr.com.br 


Meu pai 


Ao assistir a um vídeo caseiro, gravado 
por meu irmão, fiz uma descoberta sur- 
preendente: o meu pai, Severino Francis- 
co, foi, muito provavelmente, senão o pri- 
meiro, um dos primeiros cronistas de Bra- 
sília. E por que faço tal afirmação? Por que 
antes de ser inaugurado o Correio Brazi- 
liense, em 21 de abril de 1960, meu pai, um 
pernambucano quixotesco, nascido em 
Gravatá, já fazia croniquinhas em verso. 

Veio para o Planalto Central com o di- 
nheiro que ganhava com almanaques em 
versos, que escrevia, publicava e vendia. 
Cresceu no sertão bravio e primitivo. Era 
um nordestino de imaginação delirante, 
parecia saído diretamente de dentro de 


um folheto de cordel. Poeta popular com 
formação autodidata, conseguiu se for- 
mar em teologia. Da leitura de revistas e 
livros de ciência, assimilou uma consciên- 
cia ecológica aguda. 

Em 1925, era um menino e assistiu, 
com um misto de pavor e fascínio, a chega- 
da das chamadas volantes, os caminhões 
cheios de soldados para perseguir o ban- 
so do cangaceiro Lampião: “Eu era bem 
pequenino/quando vium caminhão/api- 
nhado de soldados/com os seus fuzis nas 
mãos/para enfrentar mato /espinho, cobra 
e carrapato/em busca de Lampião”. 

Mais eis que a narrativa embica, 
abruptamente, para Brasília: “O solda- 
do João Feitosa/que perseguiu Lam- 
pião/está vivo e mora em Brasília/é fi- 
lho do meu sertão/me contou de viva 
voz/esta triste narração /lutou em Pau 


de Colher/é um herói sem galão/viu o 
sangue correr/de irmão para irmão/é 
um dos sobreviventes/ daqueles cabras 
valentes/que andavam pelo sertão”. 
Nos tempos de estudante ginasial, nos 
anos 1950, já revelava impressionante 
consciência ecológica: “Primeiro uma ma- 
chadada/a árvore bela e copada/continua 
resistindo/ depois começa rangindo/como 
cana na esteira/e na hora derradeira/ain- 
da se ouve um estalo/ a morte, a queda e 
o abalo/e adeus mata brasileira”. 
Registrava a devastação das matas 
brasileiras em versos épicos e pun- 
gentes, que parecem escritos no sé- 
culo 21: “SOS para quem?/Onde es- 
tá a consciência?/Onde estão os go- 
vernantes/O que é feito da presi- 
dência?/A fauna, a flora e o clima/ 
ninguém olha com clemência/para 


a grande devastação /é o maior aten- 
tado/do homem sem coração/quem 
comete tal delito /terá um nome mal- 
dito/pela próxima geração”. 

Meu pai viu Brasília nascer e registrou 
a aventura nos versos, em um tom tam- 
bém épico: “Eis a nova capital/riscada 
sob medida/veremos a sua plenitude/ 
depois dela ser construída/lago por to- 
dos os lados/beleza e vastidão /espaço e 
arejamento/tem léguas de pavimento/ 
ainda cheirando a sertão”. 

No início da cidade, a moradia era um 
drama para as classes populares, que in- 
ventavam nomes bizarros para as suas 
ocupações. Meu pai veste a máscara dos 
candangos em versos jocosos e surreais: 
“Morei na Curva da Onça/e temendo ser 
assaltado /levei a minha mudança/para o 
Quintal do Delegado/De lá fui despejado/ 


mudei-me para Sapolândia/hoje moro na 
Ceilândia/na Vila do Cachorro Sentado”, 

Certo dia, meu pai se encontrou com 
Juscelino Kubistchek em Taguatinga e 
fez a seguinte saudação de improviso: 
“Quero lhe cumprimentar /Brasília é um 
monumento/Trabalho de nossa gente/ 
Bravura de bandeirante/cabeça de pre- 
sidente/agora posso afirmar/que vi a re- 
denção/meus filhos tomaram posse/da 
terra da promissão/foi a mão da provi- 
dência/que regeu vossa excelência/para 
governar nossa nação”. 

Quando Luiz Gonzaga morreu, meu pai 
o homenageou, numa paródia da letra de 
A morte do vaqueiro, mas com a mesma 
melodia pungente: “O Nordeste brasilei- 
ro/suspirou de emoção/quando vagou a 
notícia/morreu o rei do baião/nunca mais 
ouvirão/teu cantar meu irmão”. 


INTERNET / Autoridades policiais alertam contra perigos na rede e especialistas dão dicas de como garantir o controle 
do que jovens e crianças fazem no mundo virtual. Exposição excessiva às telas e uso sem supervisão devem ser evitados 


Risco real para crianças em jogos on-line 


» JÚLIA ELEUTÉRIO 


s gráficos coloridos e os 

sons chamativos facil- 

mente captam a atenção 

para os jogos on-line. En- 
tretanto, mais do que entreteni- 
mento, esse acesso pode conter 
mistérios e armadilhas para a se- 
gurança dos usuários, principal- 
mente para as crianças. 

Recentemente, a polícia in- 
ternacional emitiu um alerta pa- 
ra pais e responsáveis a respei- 
to do jogo Poppy Playtime, febre 
entre o público infanto-juvenil. 
O desafio, que contém persona- 
gens com aparência assustadora, 
estaria causando pesadelos em 
crianças. À trilha sonora possui 
canções com frases sombrias de 
versos que falam de “abraçar até 
matar” e dar “o último suspiro”. 
No Distrito Federal, o alerta não 
passou despercebido. 

Mãe de dois filhos, de 6 e 4 
anos, Letícia Vieira, 36 anos, con- 
ta que se preocupa com o tempo 
de uso de celulares e tablets pelas 
crianças. “Faço o controle com 
horários específicos para eles”, 
afirma a administradora, reve- 
lando que não conhece o jogo, 
mas que fica assustada com os 
riscos expostos na internet. “Eu 
acompanho o que eles estão jo- 
gando e assistindo, mas o mun- 
do digital é muito vasto e cheio 
de riscos. E assustador saber que 
existe crueldade em coisas sim- 
ples, como joguinhos assim”, diz 
a moradora do Guará. 

Lançado no ano passado pela 
MOB Games, o jogo aparece nas 
plataformas digitais para down- 
load de aplicativos e games. No 
descritivo do produto, a recomen- 
dação de uso é para maiores de 12 
anos. O Poppy Playtime é um jogo 
de terror e de sobrevivência que 
se passa dentro de uma fábrica 
de brinquedos abandonada, e os 
jogadores precisam avançar nas 
fases resolvendo quebra-cabeças, 
se desvencilhando dos perigos. O 
monstro assustador do game e pri- 
meiro inimigo a ser enfrentado é 
chamado de Huggy Wuggy, per- 
sonagem que tem causado con- 
trovérsias em outros países. Até o 
momento, em Brasília, a Polícia Ci- 
vilnão emitiunenhum alerta a res- 
peito do jogo, mesmo assim, espe- 
cialistas reforçam a importância do 
acompanhamento parental. 

Pesquisador do papel da tec- 
nologia na cognição humana e 
professor na Universidade de 


Brasília, Raphael Cardoso ressal- 
ta que as famílias precisam con- 
versar sobre o uso de plataformas 
digitais em casa. O especialista 
avalia que as plataformas digitais 
podem ser úteis para várias ati- 
vidades realizadas por crianças 
e adolescentes, mas o uso inade- 
quado pode gerar problemas, e 
os pais devem ficar atentos. 

Cardoso recomenda que a ex- 
posição a jogos violentos e assusta- 
dores seja evitada. “As crianças ten- 
dem a imitar comportamentos de 
personagens que assistem, mes- 
mo na forma de brincadeira. Ce- 
nas bizarras e assustadoras podem 
ter efeitos negativos, por exemplo, 
na hora de dormir. Quando uma 
criança assiste a uma cena forte, é 
comum que ela reproduza ou fa- 
le demasiadamente sobre a cena. 
Cabem aos pais ajudá-la na elabo- 
ração sobre a cena”, destaca, pon- 
tuando que outro efeito possível de 
jogos violentos é dessensibilizar o 
jogador à violência. “Isso tem um 
efeito muito negativo para os jo- 
vens”, completa. 

Ele também adverte para pos- 
síveis prejuízos no desenvolvi- 
mento cognitivo. O pesquisador 
avalia que a habilidade de jogar 
envolve uma série de funções 
cognitivas e é razoável pensar 
que games possam funcionar 
como treino, mas com recortes 
etários específicos. No entan- 
to, por questões comerciais, as 
empresas lançam opções que 
buscam cativar um público di- 
versificado. “Logo, acho melhor 
que pais e mães estimulem a vi- 
da social, educacional e cultu- 
ral para potencializar o desen- 
volvimento de suas crianças e 
adolescentes”, recomenda. 


“e 


Muitos jogos 

e recursos 
disponíveis para 
eles são baseados 
em situações 

de violência, 
como tiroteios e 
perseguição” 


Gilberto Lacerda, 
doutor em educação 


COMO 
FUNCIONA 
O CONTROLE 
PARENTAL 


» Seleção de faixas 
etárias permitidas 
às crianças 


» Controle e 
monitoramento 
das compras 
digitais efetuadas 


» Limitação ao 
acesso à Internet 
através da 
aplicação de filtros 


» Controle da 
quantidade de 
tempo gasto pelas 
crianças jogando 


» Controle dos 
níveis de 
interação (chat) 
e trocas de dados 
(mensagens de 
texto) 


Fonte: Ministério 
da Justiça e 
Segurança Pública 


Controle e cuidados 


Doutor em educação e profes- 
sor da Universidade de Brasília, 
Gilberto Lacerda destaca a exis- 
tência de dois cenários para garan- 
tir a segurança das crianças e dos 


adolescentes no ambiente virtual: 
o ideal e o real. No primeiro, seria 
importante que os pais tivessem 
um conhecimento amplo para 
que pudessem verificar o que os 
filhos estão fazendo na internet. 
“O ideal seria essa aproximação e 


DICAS DO 
ESPECIALISTA 


» Preparar crianças 
e jovens para 0 
universo digital 


» Conhecer os 
interesses dos filhos, 
ou seja, jogos, canais 
e conteúdos 


» Não é recomendável 
permitir que crianças 
façam sozinhas 
buscas na internet, 
tampouco conversar 
com pessoas em 
chats (jogos ou redes 
sociais) 


» Deve-se evitar 
ao máximo o uso 
solitário. Isso implica 
em evitar o uso de 
dispositivos sozinho 
no quarto, por 
exemplo 


» Propiciar atividades 
culturais, sociais e na 
natureza 


» Evitar o uso antes 
de dormir 


Fonte: Raphael M. 
Cardoso, pesquisador 
e professor do 
Instituto de Psicologia 
da UnB 


essa abertura com os seus filhos, 
porque não é simplesmente uma 
questão de intromissão na vida 
digital da criança e do adolescen- 
te, mas é também conhecimento 
para que ele possa argumentar, 
debater ou coibir o uso do que é 


indevido”, ressalta o especialista. 

O professor detalha que, do 
ponto de vista ideal, os pais de- 
vem identificar sites e jogos con- 
fiáveis, além de conhecer e verifi- 
car se os conteúdos apresentados 
nesses games são apropriados e 
têm linguagem adequada para a 
idade da criança e para a autono- 
mia que o jovem tem. Na situa- 
ção real, muitos pais não sabem 
de tudo o que está ocorrendo no 
amplo e vasto mundo virtual. “As 
pessoas não têm um percurso na 
internet, nem conhecimento pa- 
ra fazer isso. Isso não acontece 
dessa forma, porque as pessoas 
não têm capacidade cognitiva 
e tempo pra fazer tudo”, avalia. 

Uma boa opção para auxiliar 
os pais a assegurar os filhos é o 
chamado controle parental. Es- 
sa ferramenta é um instrumen- 
to que permite que os adultos 
protejam a privacidade dos me- 
nores e a segurança on-line de 
acordo com a prévia definição de 
permissões e bloqueios de aces- 
so. Através dessa opção, é possí- 
vel selecionar quais conteúdos as 
crianças podem ter acesso, basea- 
do nas faixas etárias atribuídas pe- 
la classificação indicativa, além de 
definir o tempo que podem jogar, 
monitorar gastos on-line e con- 
trolar o acesso à navegação na 
internet e em chats. 


Violência 


Para Lacerda, um dos pontos 
mais preocupantes da exposição 
excessiva de crianças e jovens ao 
mundo virtual é o acirramento de 
comportamentos e discursos de 
ódio. “Muitos jogos e recursos dis- 
poníveis para eles são baseados 
em situações de violência, como ti- 
roteios e perseguição. Quando 
o indivíduo fica excessivamente 
exposto, ele acaba ficando susce- 
tível”, comenta o professor, lem- 
brando também dos problemas 
relacionados às conversas on-li- 
ne, que trazem riscos à seguran- 
ça, pois não se pode ter certeza de 
quem está do outro lado. 

Segundo o professor, a manei- 
ra mais segura de navegar na in- 
ternet, que vale para pessoas de 
todas as idades, é por meio de 
uma educação básica de qua- 
lidade e que permita ao indiví- 
duo entender, discernir e jul- 
gar por si mesmo. “A qualidade 
da educação básica implica na 
qualidade dos navegantes na in- 
ternet”, conclui Lacerda. 


Envie uma foto e um texto de no máximo três Linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df(adabr.com.br 
Sepultamentos realizados em 13 de agosto de 2022 


» Campo da Esperança 


Alex Sandro da Silva Sousa, 
34 anos 

Arthur Lopes Lima, menos 
de lano 

Deraldino Oliveira Santos, 
83 anos 

Ênio Reinaldo Frischeisen, 
82 anos 

Francisco das Chagas Silva, 
63 anos 

Ivanilda de Queiroz, 53 anos 


Izaac de Queiroz, 59 anos 
Luiz Roberto Raye de Aguiar, 
78 anos 

Marcio Justiniano Ribeiro, 
77 anos 


» Taguatinga 


Antônia Aparecida Dutra, 

86 anos 

Antônio Pereira de Carvalho, 
82 anos 

Antônio Pessato, 83 anos 
Cacilda Lopes José, 74 anos 


Cícero Mamede de Almeida, 
55 anos 

João Nunes Ferreira, 

72 anos 

João Pereira da Silva, 

84 anos 

Luís Batista Silva, 56 anos 
Maria da Conceição Rabelo 
dos Santos, 72 anos 

Maria Dulcia Costa Coelho, 
46 anos 

Nivaldo Rodrigues Santos, 
72 anos 


Theo Vieira de Jesus, menos 
de lano 

Wanderley Tavares dos 
Santos, 47 anos 


» Gama 


Joaquim Emanuel Araújo 
Reis, menos de 1 ano 
Raimunda Borges, 90 anos 


» Planaltina 


Maria Vilani Torres 
Vasconcelos, 74 anos 


Paulino da Costa Fernandes, 
69 anos 


» Sobradinho 


Alberto Pereira Costa, 

83 anos 

Aristeu Bernardes de Oliveira, 
95 anos 


» Jardim Metropolitano 


Francisco Florencio Marques, 
76 Anos 


Maria Aparecida Soares de 
Paula, 63 anos 

Kusmiati Lukman, 

101 anos (cremação) 
Nelson Rodrigues Naves, 
81 anos (cremação) 
Crispin Edu Ndong Angue, 
26 anos (cremação) 

Maria Lúcia Paternostro 
Rodrigues, 46 anos 
(cremação) 
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“Nada se realiza de grande 
e de útil sem a coragem" 


Graus 


Por Jane Godoy e janegodoy.dfadabr.com.br 


Francisco Cândido Xavier 


Fernando García Casas e o embaixador da Grécia, Yannis Tzovas 


O discurso de despedida do embaixador Fernando García Casas 


Para dizer adeus aos amigos... 


Sempre que converso com pessoas 
que não vivem em Brasília, tenho a 
preocupação de ressaltar detalhes 
que identificam o modus vivendi 
desta cidade moderna e planejada, 
“estranha” para alguns. 

Falar sobre as peculiaridades 
de cada cantinho da capital do 
país, embora não seja tarefa fácil, é 
muito prazeroso. Mostrar o que nós, 
brasilienses natos ou adotados (o 
que é o meu caso), tanto apreciamos 
e valorizamos. 


Para a posteridade: Sandra Costa, a embaixatriz 


Angeles Fernández e Irany Poubel 


Então, fatalmente, surge um dos 
principais temas que são abordados 
nas conversas: o fato de Brasília ser 
“a mãe de milhões de brasileiros e 
de milhares de estrangeiros, que não 
chegam para ficar e, sim, para cumprir 
a missão de representarem os seus 
países de origem. 

Os diplomatas, em 131 representações 
diplomáticas. Famílias que vêm de todos 
os rincões do planeta, com tradições, 
culturas, usos e costumes, idiomas, 
credo e crenças. Alguns deles sem 


Daniel Zonshine (Israel), 


Sneha e Suresh K. Reddy (Índia) 


falar a nossa língua-mãe, além da 
ansiedade que dá vontade de aprender 
e comunicar-se melhor. 

Estar nesta cidade eclética e 
miscigenada, que acolhe os seus 
próprios “estrangeiros”, país/ 
continente que é, não é muito 
fácil, pois a cidade possibilita uma 
coletânea de sotaques e um linguajar 
peculiar a cada região que, às vezes, 
confunde os próprios. Sulistas, 
nortistas, nordestinos, o leste e o 
Centro-Oeste. 


Odilon Costa e Sandra, os anfitriões, 
Sônia Gontijo e Liz Elaine 


Então, os brasilienses vindos 
também de todos os rincões deste 
“Brasilsão” abrem os braços e 
acolhem aqueles que deixam 
seus países e aportam em terras 
brasileiras, para cumprirem as 
missões a eles destinadas. 

O problema é exatamente este: eles, 
já nossos amigos, fazendo parte de 
nosso dia a dia, falando a nossa língua, 
um dia vão embora. 

É o caso do embaixador Fernando 
García Casas e da embaixatriz Ángeles 
Cano Fernández que, na terça-feira (2/8), 
receberam os amigos na Embaixada da 
Espanha “para dizer adeus”, 

Descobrimos que, ali, estava se 
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LEILA BARROS 


IZALCI LUCAS 


PAULO OCTÁVIO 


RAFAEL PARENTE 
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MS 


O presidente da CNC, José Roberto Tadros 


despedindo um grande admirador da 
cidade e do país que o acolheu. 

Em sua fala, o embaixador 
Fernando García Casas mostrou, 
no telão, com orgulho e emoção, 
as imagens fantásticas dos 58 mil 
quilômetros que o casal percorreu 
pelo país, de norte a sul, de leste a 
oeste, durante os cinco anos em que 
viveram em Brasília. 

Em Buenos Aires, onde estarão 
representando a Espanha por algum 
tempo, todos os convidados do jantar 
de despedida saíram com a promessa 
do reencontro para matar as saudades 
e o convite para uma visita ao novo lar 
de Fernando e Ángeles. 


Artur Vidigal de Oliveira, 
Lília e o médico Murilo Reis 


O Correio Braziliense traz com imparcialidade e credibilidade o debate entre 
os candidatos ao governo do Distrito Federal. Assista ao vivo na TV Brasília e 
acompanhe também no correiobraziliense.com.br e redes sociais. 
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AO PANTANAL 


Rs 


PELO 


» SAMANTA SALLUM 


ma galeria de ipês colore, 

em grand finale, a passare- 

la que conduz os visitantes 

da exposição Casa do Bra- 
sil Central, no Rio de Janeiro. Sím- 
bolo do cerrado e marca ícone da 
capital federal, eles, em forma de 
artesanato, ornamentam o corre- 
dor que encerra a mostra. Beleza 
pura. Feita à mão. 

São a cereja de um bolo que mis- 
tura ingredientes regionais. O Distri- 
to Federal tem destaque no acervo 
apresentado na maior vitrine turís- 
tica do país: o Rio de Janeiro. Esta- 
mos muito bem representados pela 
arte de 53 artesãos das mais variadas 
partes do quadradinho. 

Entre eles, Cleziania Ribeiro, 43 
anos, moradora da Ceilândia. As 
pequenas criações em argila, que 
começaram a surgir quando a ar- 
tesã tinha 12 anos, são delicadas 
e realistas. A minúcia, os detalhes, 
as tornam singulares e poéticas. 
Em algumas, imprime a própria 
atividade, com mulheres a bordar. 
Na toalha esculpida, os mais ob- 
servadores conseguem identificar 
eles, de novo: os ipês, na estam- 
pa. “Aprendi vendo minha mãe fa- 
zer utensílios para a casa. Eu amo 
o que eufaço, eminha inspiração é 
retratar o cotidiano, as coisas sim- 
ples do campo”, destaca. 

A exposição, que retrata o arte- 
sanato do cerrado ao pantanal, é 
realizada no Centro Sebrae de Re- 
ferência de Artesanato Brasileiro 
(Crab). Ele fica em um prédio his- 


DO 


Ipês coloridos encerram a visita ao espaço 


História 

Criado em março de 2016 e visitado por 
milhares de turistas, o Crab é uma das 
maiores vitrines para 0 artesanato, 0 
turismo e a gastronomia brasileira, que 
reforça a missão de promover e contribuir 


tórico da Praça Tiradentes, no Rio 
de Janeiro. Foi inaugurada na quin- 
ta-feira passada e reúne, até outu- 
bro, peças de mais de 150 artesãos 
do Centro-Oeste. 


Para dar mais vida ao cenário, o 
evento conta com experiência sen- 
sorial: exposição fotográfica com 
projeções, filmes e sons transmiti- 
dos no local transportam às paisa- 
gens deslumbrantes como cachoei- 
ras, nascentes cristalinas do cerrado 
e os imensos alagados do pantanal, 
além de demonstrar a marcante ar- 
quitetura do Distrito Federal. 

A festa de abertura contou com 
a apresentação do músico Gabriel 
Sater, que faz o personagem Trin- 
dade na novela Pantanal. Em cli- 
ma de roda de viola, fez o público 
viajar ao universo pantaneiro com 
canções tradicionais. Jacarés e on- 
ças não podiam faltar na exposição, 
mas, lá, são talhadas em madeira. 

Também estiveram presentes 
autoridades e dirigentes do Sebrae, 
como a diretora técnica Rose Ra- 
inha, e Valdir Oliveira, superinten- 
dente no DE “Nós fizemos um tra- 
balho sobre a iconografia de Brasí- 
lia em 2013, na qual a gente incor- 
porou não só a qualidade dos pro- 
dutos do nosso artesanato, mas, 
principalmente, as marcas do DE 
para apresentar Brasília ao Brasil e 
ao mundo”, contou Valdir. 


A exposição gratuita, de cura- 
doria de Renato Imbroisi, ocu- 
pa todas as galerias do térreo do 
Crab. Tem como objetivo, gerar 
renda para os artesãos por meio 
da venda de peças e divulgar o 
artesanato, tesouros naturais e 
comidas típicas dos estados de 
Goiás, Mato Grosso, Mato Gros- 
so do Sul e do Distrito Federal. 

Morador de Samambaia, o arte- 
são Ivan Siqueira, 53, tem peças de 
sua autoria na mostra. A especialida- 
de é trabalhar com a madeira, crian- 
do artigos decorativos como porta 
objetos, recipientes e fruteiras, sem- 
pre reciclando móveis antigos. “Co- 
mecei com marcenaria em 1984eem 
2013tireiacarteira de artesão”, conta. 


para qualificar a imagem dos produtos 
feitos à mão no Brasil. Fomentando a 
conexão com toda a Rede Sebrae de 
Artesanato, por meio de mostras regionais 
e estaduais, que valorizam a atividade dos 
artesãos e a profissão. 


Exposição Casa do Brasil Central mostra a 


Já Bianca Barbosa, 29, domina 
a técnica de pintura em folhas de 
árvores, que tem efeito como de 
um bordado. Os pássaros e os ipês 
estão entre seus desenhos preferi- 
dos. “Comeceina pandemia, quan- 
do conheciatécnica, quesechama 
pintura de agulha realista, feita em 
folhas secas as quais eu coleto em 
parques e áreas de cerrado do Dis- 
trito Federal e de Corumbá”, revela 
amoradora de Amiqueiras. 

“A gente está conseguindo tra- 
zer para esta exposição um mate- 
rial de muita qualidade. O arte- 
sanato é a arte feita na mão. Seu 
maior valor é a criatividade”, fina- 
liza Valdir Oliveira. 


As onças estão 
representadas na 
exposição 


diversidade cultural do país 


O Sebrae no DF lançou o 2º Prêmio Brasília de 
Artesanato. As inscrições podem ser feitas até 26 

de agosto. A premiação está prevista para ocorrer 
em 8 de dezembro. O edital com todas as regras 

e informações pode ser acessado em: www. 
premiobrasiliadeartesanato.com.br. O prêmio se 
divide em quatro categorias: Mestre Artesão, Artesão, 
Artesão contemporâneo e Artesão Iniciante. Além 
dos troféus, o primeiro Lugar receberá R$ 10 mil; o 
segundo, R$ 6 mil; e o terceiro, R$ 4 mil 


) 


Fotos: Dimy Falcão e CRAB Sebrae / Divulgação 


Ivan Siqueira é especialista em trabalhar com madeira 


Pelas mãos de Cleziana Ribeiro, a argila ganha forma 


E 
. 
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Bianca Marques faz pintura em folhas de árvores 
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tgpartiucatar 


Adversário do Catar na partida de abertura 
da Copa no Grupo A, em 20 de novembro, 

o Equador disputará o torneio pela 

quarta vez. A vaga esteve ameaçada pela 
escalação irregular de Byron Castillo, mas 
a Fifa não acatou o protesto do Chile. O país 
sul-americano evolui. Ficou em terceiro 
Lugar no Mundial Sub-20 em 2019. 


BRASILEIRÃO FEMININO No Dia dos Pais, quem dá presente ao futebol candango são elas: em data para a posteridade, 
Real Brasília se tornará, hoje, o primeiro time do DF a disputar o mata-mata da Série Al. Listamos cinco razões do sucesso 


Sob o signo das Lleoas 


MONIQUE DEL ROSSO* 


egemônico entre as mu- 
Iheres no futebol candan- 
go, o Real Brasília conse- 
guiu uma vaga inédita no 
mata-mata da Série Al do Cam- 
peonato Brasileiro Feminino. Mas 


Maior investimento 


A equipe aurianil teve mais in- 
vestimento na atual temporada. 
Na visão do treinador do time, o 
futebol feminino no Brasil evo- 
luiu muito em suas estruturas 
de trabalho e o mercado cresceu 
quando o assunto é o financeiro. 
No Real Brasília, não foi diferen- 
te. Exatamente por esse maior in- 
centivo, o esforço cresceu elevou 
ao primeiro objetivo. “Posso falar 
com propriedade. Toda estrutu- 
ra oferecida pelo clube ajudou 
a guiar o nosso destino”, pontua 
Adilson Galdino. 


Novas atletas 


Em relação aos anos anterio- 
res da equipe, o ponto-chave 
foi a vinda de jogadoras expe- 
rientes de outros clubes. O time 
manteve a base e apresentou 
três novas contratações nesta 
temporada. Uma com bom ren- 
dimento foi a ex-goleira do Ben- 
fica Dida. A camisa 12 teve atua- 
ções importantes na caminha- 
da até o mata-mata. Outra im- 
portante foi a atacante Maria 
Dias, autora de dois gols. Dany 
Helena, ex-Flamengo, foi me- 
lhor e marcou três. 

Nos outros três anos do time 
azul e branco, a dificuldade de 
encontrar outras estrelas para 
a equipe foi grande. Por ser um 
clube novo, algumas preferiram 
não arriscar a transferência pa- 
ra as Leoas. Entretanto, a capitã 
e zagueira Isabela Mello diz que 
esse fato mudou. A credibilida- 
de as fez olharem para o time de 
outra maneira. 

“A dificuldade para montar a 
equipe foi grande, mas vieram 
atletas que nos ajudaram a fazer 
uma boa campanha já no primeiro 
ano e, por detalhes pequenos, fica- 
mos próximas, mas não nos clas- 
sificamos. Diante da nossa cam- 
panha e por saberem mais sobre 


SÉRIE B 


a conquista não veio de mãos bei- 
jadas. Para alcançar o importante 
feito logo na segunda temporada 
na elite, as Leoas do Planalto revisa- 
ram os seus pontos positivos e ne- 
gativos do ano de estreia na primei- 
ra divisão. O crescimento, apesar 
de ser rápido, foi gradual e vários 


Eduardo Ronque/Real Brasília 


motivos explicam a chegada ao ter- 
ritório nunca antes explorado. 

Os fatores que ajudaram o time 
a chegar ao feito são os mais diver- 
sos e vão desde aspectos estruturais 
até uma profunda pesquisa pas- 
sada por todas as equipes da Sé- 
rie Al do Brasileirão Feminino. A 


A zagueira e capitã Isabela 
Mello tem a missão de parar 


o Real Brasília, chegaram atletas 
que agregaram com nível muito 
bom que tínhamos”, analisa. 


Curto e longo prazos 


A maior intensidade nos trei- 
nos também ajudou. Em relação 
ao planejamento, o time conse- 
guiu atingir um bom conceito de 
jogo de forma organizada e bem 
clara. As mudanças foram téc- 
nicas, táticas, físicas e mentais. 
A comissão técnica traçou me- 
tas a serem alcançadas semanal- 
mente, realizou atividades em 
período integral e outros apenas 
em meio período. Mesmo com a 
parada para a Copa América, a 
equipe se manteve ativa. 

Com o foco no dia a dia in- 
serido por Galdino, Isa lembrou 


Com festa da torcida, 
Cruzeiro empata no DF 


DANILO QUEIROZ 


A volta do Cruzeiro ao Distrito 
Federal teve mais motivos para ser 
comemorada fora de campo do 
que nas quatro linhas do grama- 
do. Ontem, após seis anos longe 
de Brasília, o time mineiro enca- 
rou a Chapecoense, no Estádio 
Nacional Mané Garrincha, pela 
Série B do Campeonato Brasilei- 
ro. Das arquibancadas, recebeu 
carinho e incentivo. Em campo, 
esbarrou em um time catarinense 
extremamente fechado na defesa 
e perdeu os 100% de aproveita- 
mento como mandante ao empa- 
tar por 1 x 1. Mesmo assim, man- 
teve a liderança confortável do 
torneio e o sentimento de união 
com a torcida. 

Cidade não mineira com o 
maior número do programa de 
sócios do Cruzeiro, Brasília teve 
uma tarde colorida de azul-celes- 


te. Horas antes do jogo, os mais 
de 22 mil cruzeirenses deram cli- 
ma de Mineirão aos arredores do 
Mané Garrincha. A festa de pré- 
jogo com cânticos tradicionais do 
time esquentaram os torcedores 
antes de a bola rolar e ganharam 
força nas arquibancadas com o 
duelo em andamento. Nem mes- 
mo a frustração do empate atra- 
palhou a alegria dos brasilienses 
no reencontro com o clube na 
capital federal. No apito final, o 
time do técnico Paulo Pezzolano 
deixou o campo aplaudido e retri- 
buiu regendo a arquibancada. 

A festa promovida pelos cru- 
zeirenses antes de a bola rolar 
sofreu um golpe logo aos cinco 
minutos de jogo. Felipe Ferreira 
levou a marcação cruzeirenses e 
surpreendeu Rafael Cabral com 
chute de fora da área. O 1x0 para 
a Chapecoense mudou o panora- 
ma do jogo no Mané Garrincha. 


o Timão na capital 


que os preparativos começaram 
no mesmo dia da apresentação, 
quando projetos foram feitos. 
“Assim que conquistamos a va- 
ga para a disputa do Brasileirão 
em 2021, o clube começou com 
a reformulação da equipe pa- 
ra a disputa na elite, pois sabe- 
mos como é o nível da competi- 
ção. Pelo projeto do Real Brasília, 
não queriam montar uma equipe 
somente para bater na Série Al e 
voltar”, comenta a atleta. 
Apesar dessa incessante co- 
brança, a jogadora ainda diz que 
aumentaram o nível em todos 
os aspectos para a competição 
deste ano. “Com o trabalho sé- 
rio do nosso professor Adilson 
Galdino junto da comissão téc- 
nica e do staff do Real Brasília 
em relação ao futebol feminino, 


Barbara Cabral/Esp. CB 


Com a bola no pé, a Raposa pro- 
moveu uma partida de um time 
só no ataque. A vantagem no pla- 
car, porém, foi suficiente para os 
catarinenses baixarem os blocos 
de marcação e se defenderem, 
muitas vezes, com os 11 jogadores 
atrás da linha da bola. Sem espa- 
ço, o Cruzeiro insistiu, principal- 


qualidade do campo e as condições 
do clube fizeram a equipe treinar 
sem muitas preocupações. A qua- 
lificação do elenco também foi im- 
portante. Asnovas atletas contrata- 
das de outros clubes contribuíram 
no aprimoramento, tanto na defe- 
sa quanto no ataque. 


Remanescente do ano de es- 
treia na elite, o técnico Adilson 
Galdino reviu os seus erros da edi- 
ção passada no processo de encai- 
xe da equipe, proporcionou trei- 
nos mais densos e diversos pa- 
ra cada tipo de rival na competi- 
ção nacional. As jogadoras foram 


Mané Garrincha 
Brasília 


E 


REAL BRASÍLIA 


11h 


Daniele Silva 


Maria Dias Nenê 


Sassá Gaby Soares 


Árbitro: Michelle Peixoto Safatle (GO) 


Quartas de final 


Série AL Transmissão 


Eleven Sports 


é 


CORINTHIANS 


Jheniffer 


Adriana Diany 


Gabi Portilho 


Jaqueline 


Tarciane Giovanna 


Ingresso: R$ 60 (inteira) e R$ 30 (meia) 


mente, em chutes de longe. Bidu 
exigiu defesa de Saulo em cruza- 
mento desviado. Chay, Luvannor 
e Machado não acertaram o alvo. 
Toda a pressão cruzeirense 
pelo empate surtiu efeito apenas 
aos dois minutos do segundo 
tempo. Após blitz inicial, Olivei- 
ra se movimentou bem na área e 


aproveitou escanteio para empa- 
tar. O gol incendiou as arquiban- 
cadas do Mané Garrincha e o 
time celeste em campo. A Raposa 
empilhou outras chances. Gasoli- 
na viu tentativa de cruzamento ir 
em direção ao gol, salva por Sau- 
lo. O goleiro da Chape apareceu 
bem outra vez em chute distante 


melhor preparadas e usaram a ba- 
gagem adquirida nos últimos três 
anos desde o nascimento da equi- 
pe para chegar ao objetivo. O Cor- 
reio lista cinco motivos para ex- 
plicar o êxito na caminhada das 
Leoas do Planalto na competição 
nacional. 


conseguimos o feito de ser o pri- 
meiro clube do Distrito Federal 
a avançar para as quartas de fi- 
nais do Brasileirão”, diz a capi- 
tã do clube. 


Intimidade 


A intimidade também foi es- 
sencial para o time do Real Bra- 
sília dar liga e conseguir se po- 
sicionar entre as oito melhores 
equipes do Brasileirão Femini- 
no. “Estamos juntas praticamen- 
te 24h por dia. Querendo ou não, 
isso nos ajuda em relação ao en- 
trosamento e a conhecer nossas 
companheiras de equipe cada 
vez mais”, analisa Isabela Mello. 

A conexão entre as jogado- 
ras fez as assistências chegarem 
mais perto do gol e, até mesmo, 
aumentou a posse de bola em 
alguns jogos. A equipe conse- 
guiu se conectar em relação ao 
ano passado, os passes foram 
mais precisos e as jogadas mais 
entrosadas. Como exemplo, Isa, 
Sassá, Gabrielly Salgado e Mar- 
cela de Cássia tiveram um ótimo 
rendimento juntas e deram mais 
ofensividade ao time. 


Pesquisa e postura 


Após perder por pouco o lu- 
gar no mata-mata na tempora- 
da passada, o time alterou a óti- 
ca. Nas rodadas da primeira fase, 
a comissão do Real Brasília ana- 
lisou e sentiu o grupo. Depois de 
avaliar o melhor momento de ca- 
da uma das atletas, trabalharam 
para deixar a equipe mais com- 
petitiva e qualificada a cada jogo. 
Apartir da parceria, conseguiram 
alcançar os objetivos. “Propostas 
e estratégias de jogo foram feitas 
para cada adversário e assim fo- 
mos moldando uma ideia de jo- 
go”, revela Adilson. 


“Estagiária sob a supervisão de 
Danilo Queiroz e Marcos Paulo Lima 


Estádio Mané Garrincha recebeu 
público de 22.432 pagantes, 
gerando renda de R$ 1.816.425 


de Luvannor. Acuados, os catari- 
nenses assustaram apenas quan- 
do Biachi exigiu intervenção de 
Rafael Cabral. Com a bola no pé, 
o Cruzeiro voltou a esbarrar na 
marcação adversária e, apesar da 
insistência e do apoio da arqui- 
bancada, não conseguiu a virada. 

Mesmo com o empate, Pezzo- 
lano considerou positivo o poder 
de adaptação do Cruzeiro às nuan- 
ces da partida. “Foi um jogo difí- 
cil. A Chapecoense marcou muito 
bem, fechou as linhas defensivas e 
tomamos um gol muito cedo, mas 
a equipe reagiu bem. É muito dife- 
rente jogar no Mineirão, em sua 
casa, e jogar em outro lugar. Fomos 
muito bem recebidos em Brasília, 
a torcida fez uma festa bonita, mas 
é diferente”, ressaltou o argentino. 
Depois de atuar no DE a Raposa 
volta a campo somente no próxi- 
mo domingo, quando visita o Grê- 
mio, na Arena, às 16h. 


r 
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Palmeiras não fez uma 

partida espetacular na 

Neo Química Arena, 

ontem, mas foi o su- 
ficiente para garantir vitória, 
por 1x0, sobre o Corinthians, 
pela 222 rodada do Campeona- 
to Brasileiro. 

Com o resultado, o alviverde 
chega a 48 pontos e abre nove 
pontos de vantagem sobre o ri- 
val na ponta da tabela. A folga 
pode ser reduzida, dependendo 
do resultado do Fluminense, que 
enfrenta o Internacional, no Bei- 
ra-Rio, hoje. 

O dérbi começou como se es- 
pera, com nervos à flor da pele, 
com faltas duras feitas principal- 
mente pelo lado corintiano. Nos 
primeiros minutos, com um jo- 
go mais truncado, a bola para- 
da se mostrava como alternati- 
va ofensiva. 

A primeira boa chegada ocor- 
reu apenas aos 12 minutos. A 
bela trama corintiana terminou 
com chute de Renato Augusto e 
boa defesa de Weverton. Yuri Al- 
berto tentou de bicicleta logo de- 
pois, mas parou no goleiro pal- 
meirense. 

Aos 19, o VAR acionou Raphael 
Claus para revisar uma dura fal- 
ta de Róger Guedes sobre Gómez. 
O árbitro manteve a decisão de 
campo, com aplicação de cartão 
amarelo. Alviverdes reclamaram 
que o atacante foi até o monitor 
pressionar Claus e não recebeu 
um segundo cartão. 

Passada a pressão corintia- 
na, o Palmeiras começou a criar 
oportunidades. Em contragolpe, 
Rony perdeu boa chance. Equi- 
líbrio foi a palavra de ordem na 
primeira metade do jogo. Dudu, 
isolado na ponta direita, recla- 
mou algumas vezes por ser pre- 
terido pelos companheiros em 


ider segue imbatível 


Cesar Greco/Palmeiras 


O Palmeiras supera Corinthians e amplia vantagem na ponta da tabela do campeonato 


Dudu, do Palmeiras, disputa bola com Lucas Piton, do Corinthians: gol contra definiu o resultado do clássico na Neo Quimica Arena 


passes no ataque. 

Renato Augusto foi o grande 
nome do Corinthians na etapa 
inicial. Aos 39, exigiu de Wever- 
ton ótima defesa. Jogando em 
nova posição, Rony se movimen- 
tou para criar espaços na defesa 
rival, transitando da ponta pa- 
ra o meio. 

O segundo tempo mostrou 
Corinthians e Palmeiras com 
mais gana nos primeiros mi- 
nutos. Os dois times ficaram 


próximos de inaugurar o marca- 
dor. Renato Augusto e Rony, no- 
vamente, assumiram o protago- 
nismo ofensivo. 

O Corinthians levava mais 
perigo a Weverton. A entrada 
de Fagner facilitou a criação 
pelo lado direito do ataque al- 
vinegro. Abel respondeu, re- 
forçando o meio-campo com a 
entrada de Gabriel Menino no 
lugar de Raphael Veiga, neutra- 
lizando o ímpeto corintiano. 


Rony, apesar da boa partida 
que fazia até então, também 
deixou o gramado, cedendo lu- 
gar para Wesley. 

Pressionado na saída de bo- 
la, o Palmeiras abusava dos chu- 
tões com Weverton. Mas uma das 
tentativas deu certo. Piquerez es- 
capou pela ponta, cruzou para 
a pequena área e Roni acabou 
marcando contra. Logo após, 
Abel Ferreira promoveu a estreia 
de Bruno Tabata, contratado 


Bia vence e vai à final no Aberto do Canadá 


JOÃO GABRIEL FREITAS* 


A brasileira Bia Haddad 
Maia fez história mais uma 
vez ao vencer a tcheca Karoli- 
na Pliskova, neste sábado, pela 
semifinal do Masters 1000 de 
Toronto. As parciais foram 6/4 e 
7/6 (9/7), em quase duas horas 
de jogo. A paulista vem acumu- 
lando resultados marcantes, 
pois se torna a primeira tenista 
do país a disputar uma final de 
WTA 1000. No mesmo torneio, 
Haddad bateu a última campeã 
do US Open, a atual número 1 
do mundo e a campeã olímpica 
em sequência. Agora, ela deci- 
de o título contra a 15º coloca- 
da do ranking, a romena Simo- 
na Halep, neste domingo. 

O primeiro set começou 
com uma quebra de saque a 
favor da brasileira, que impôs 
agressividade em toda a parcial 
e contou com a instabilidade 
de Pliskova. A atleta da Repú- 
blica Tcheca somente conse- 
guiu entrar na parcial quando 
o jogo estava 5/1 para Haddad. 
A tenista europeia devolveu 
duas quebras, colocando o 
placar em 5/4, mas a brasileira 
fechou a parcial em 6/4. 

O segundo set apresentou 
um cenário diferente, pois 
Pliskova imprimiu devoluções 


Vaughn Ridley/Getty Images/AFP 


Brasileira mostrou agressividade e capacidade de reação no duelo que garantiu vaga na decisão de hoje 


mais fundas, minando o saque 
da brasileira. Assim, a núme- 
ro 14 da WTA estabeleceu 3/0 
rapidamente. Mas Haddad 
mostrou o porquê da cam- 


panha histórica e empatou a 
disputa com imensa capaci- 
dade de resiliência. O jogo foi 
ao tiebreak, com tensão nítida 
na feição das tenistas. Na fase 


decisiva, Bia Haddad fechou o 
jogo em 9/7. 


*Estagiário sob a supervisão de 
Fernando Brito 


junto ao Sporting, de Portugal. 

Mesmo com o placar favorá- 
vel, o Palmeiras continuou bus- 
cando o gol, enquanto o Corin- 
thians encontrava dificuldades 
para construir alternativas pelo 
meio. Algumas tentativas de fi- 
nalização eram bloqueadas na 
entrada da grande área. 

O conjunto corintiano ainda 
reclamou de uma penalidade nos 
minutos finais do clássico em 
Itaquera. 


Bárbara e 
Carol jogam 
pelo bronze 


Carol Solberg e Bárbara Sei- 
xas terão de se contentar em 
disputar o bronze na etapa de 
Hamburgo do Circuito Mun- 
dial feminino de vôlei de praia. 
No início da tarde de ontem, 
as brasileiras perderam para 
Brunner e Huberli, da Suíça, 
por 2 sets a 0, parciais de 21/13 
e 23/21, em jogo válido pela 
semifinal do torneio. 

As brasileiras disputarão o 
bronze com as alemãs Karla 
Borger e Julia Sude, que perde- 
ram, também ontem, para as 
americanas Kelly Claes e Betsi 
Flint, por 2 sets a 0, parciais de 
21/17 e 21/18. O jogo do terceiro 
lugar será hoje. 

A dupla da Suíça não deu a 
menor chance para as brasilei- 
ras no primeiro set, foi um mas- 
sacre. Sem mostrar reação, Carol 
e Bárbara viram as rivais vence- 
rem por 21/13. 

A segunda parcial foi mais 
equilibrada. Carol entrou na 
partida e começou a virar bons 
ataques. No entanto, a dupla 
suíça ficou sempre na cola e 
chegou a ter uma diferença 
de quatro pontos. Brunner e 
Huberli cresceram no fim e con- 
firmaram a vitória em 23/21. 


e] 


Fla recebe Furacão 


Com mais de 50 mil ingressos 
vendidos, o Maracanã recebe, hoje, 
às 16h, mais um duelo de caráter 
decisivo envolvendo Flamengo, com 
time alternativo, e Athletico-PR. 


Daniel 
|) 


4, 


Vitória vascaína 


O Vasco se reabilitou na Série B, 
ontem, ao ganhar do Tombense, por 
3x1, em São Januário. Andrey Santos 
(2) e Marlon Gomes marcaram os 
gols cruzmaltinos. 


Stephane de Sakutin/AFP 


QATAR 


AIRWAYS 


Neymar faz dois gols 


Com boa atuação do trio formado 
por Messi, Mbappé e Neymar, PSG 
venceu o Montpellier, por 5 x 2, 
ontem, pelo Campeonato Francês. 
O brasileiro fez dois gols. 


João Marcos/Sampaio Basquete 


Sampaio lidera finais 


Sampaio Basquete saiu na frente nas 
Finais da LBF 2022. Com 28 pontos 
de Tainá Paixão, venceu o Vera Cruz 
Campinas, ontem, por 69 x 63, em 
São Luís (MA), fazendo em 1x 0. 


Cai recorde de Cielo 


David Popovici quebrou o recorde 
mundial de César Cielo nos 100m 
livre, que durava desde 2009. O 
romeno de 17 anos nadou para 46586 
no Campeonato Europeu. 


P J V E D GP GC SG Ontem 

e 1 Palmeiras 48 » 4 6 PSA 23 : ; 

& 2. Corinthians 39 mou 6 5 25 M 5 Goiás 1x1 Avaí 

a 3. Fluminense 38 p: u 5 o Mom 10 e ; 

E 4 Athletico-PR AMAR Corinthians 0x1 Palmeiras 

m 5. Flamengo So E SIS ce 

à 6 Internacional E Cuiabá 1x O Juventude 
7. Atlético-MG 2 dn 8 8 5 WB 6 3 Botafoco x Atlético-GO? 
8 Bragantino E - so 
9. Santos 30 ATOS R%ÃãI 7 Hoje 
O. América-MG 27 2 8 3 O vv 3 -6 
1. Goiás % 26 8 8 37H db Wh Coritiba x Atlético-MG 
2. São Paulo 26 2 5; q 5 28 2W7 1 . 
3. Botafogo 25: 0 74 0 MO % 6 16h Flamengo x Athletico-PR 
4. Ceará 25 2 a] 10 6 2 2 0 E , 
5, Cuiabá 3 2 6 5 1 15 2 7 16h São Paulo x Bragantino 
6. Avaí 23 2 6 5 138% g 

8 Coritiba DDT l6hCeará x Fortaleza 
8. Fortaleza 2 21005 EB Wma -4 18h América-MG x Santos 

E 19. Atlético-GO EEE E 

& 20. Juventude BA SIMAO a 19h Internacional x Fluminense 


P J V E D GP GC Sexta-feira 
1. Cruzeiro 53 24 16 5 SS O . . 
E 2.Bahia E MB 4 q MM É & Vila Nova 0x O Londrina 
“3, Grêmio 43 4 uu 17 SM mM — 
NEED D 2 MM E A dl & Brusque 2x1 Ponte Preta 
5. Londrina MM MM 9 78 MB =) Bahia 2x O Ituano 
6. Sport 34 48 10 6 2 8 Ee 
7. Sampaio Corrêa 3 UU 9 6 9 29 % E Ontem 
8. Tombense 33 NM 7 PD 5 BB =p dis à A 
9. CRB 2 MM 8 8 8 330 N Operário 1x1 Sampaio Corrêa 
O. Ituano, 30 M q 9 B Mm Vasco 3x1 Tombense 
1. Criciúma 30 3 7 9 7 BB UN 
2. Ponte Preta 9) MM 7 BB 9 A Sport 4x0 CSA 
3. Brusque 28 4 q TWO 18 2 ; 
4 Novorizontino 28 3 7 79 %B 2 Cruzeiro 1x1 Chapecoense 
5. Chapecoense 22 UU 5 UU e 7 dB Guarani 1x0 Náutico 
6. Operário 25 24 6 7 122% ra É 
& TZ. Guarani FM a mM O mA CRB 2x0 Grêmio 
ES 8. CSA DB MM 4 mm O mm % Hoje 
& 19. Náutico E E DS O d 
E 20. Vila Nova A BB 1h Novorizontino x Criciúma 


Es pres É: Brasília, domingo, 14 de agosto de 2022 — CorrEIo BraziiensE | Diversão & Arte -21 
j q DICAS DE PORTUGUES 
E FESTA DELE 


Hoje é o Dia dos Pais. Todos os dias deveriam ser 
dedicados a ele. Talvez sejam. Mas o calendário escolheu 


“A língua vive, regenera-se e progride. A gramática 
e o dicionário devem arrastar-se atrás dela." 


Isaac Leibusch Peretz 


Papa 


Papa tem parentesco com papai. À palavra veio 
do latim pappa, que nasceu grega. Na origem, 
traduzia a ternura infantil. Significava papai. Com 
o tempo, ficou restrita à mais alta autoridade da 


LEITOR 
PERGUNTA 


o segundo domingo de agosto. Por quê? A história vem de : EA : Alínguatem plural de 
longe. Dizem que a homenagem nasceu na Babilônia. Mas, Frejat ano amada diminutivos diferente do usual 
modernamente, veio à luz nos Estados Unidos em 1909. . : Pode esclarecer? 

Sonora Louise Dodd criou a data para provar que se M UI to mais Sandra Regina, Belém do Pará 
orgulhava do pai. John Bruce Dodd perdeu a mulher em 
1898. Cuidou, sozinho, dos seis filhos. A menina escolheu o Palavras que fazem 0 


Sabia? Além de pai, padre e papa, pater originou 
palavras não tão óbvias. Entre os membros da ilustre 
família, figuram padrasto, padrinho, apadrinhar, 
padroeiro, patrimônio, patrística. E por aí vai. 


diminutivo com o sufixo 
-zinho têm plural pra lá 
de sofisticado. São três 
etapas: Uma: pôr a palavra 
primitiva no plural. Outra: 
retirar 0. A última: 
acrescentar o sufixo — 
zinhos ou -zinhas: 
mulher — mulhere(s) — 


dia do aniversário dele, 19 de junho, para a comemoração. A 
iniciativa ganhou apoio. Em 1966, o então presidente Lyndon 
Johnson bateu o martelo. Oficializou o terceiro domingo de 
junho como Dia dos Pais nos States. 


Sete pedidos 


Lembra-se do Pai Nosso? A oração que o Senhor 


No Brasil 


Aqui, paizinhos e paizões ganharam seu dia em 1953. 


A primeira festa foi em 14 de agosto. A escolha não se deve nos ensinou encerra sete pedidos. Leia: “Pai nosso que mulherezinhas 

E Coincide Eli o anseio de São Joaquim, pai S : di dei a céu ER pa Vosso SR o a flor —fiore(s) — 

de Maria e avô de Jesus. Depois a data foi transferida para o em intermediários Fog us ea ao ia E o floreznhas 

segundo domingo de agosto. Por quê? Por três razões. Uma: a Den ea a ' , RR animal — animals) — 

fica mais fácil de lembrar. Outra: a maioria das pessoas não Estados do Nordeste dispensam o z. Ligam ea. animaizinhos 

trabalha. A última: o comércio fatura mais. o nome ao sufixo sem intermediários: painho, perdoamos a quem nos tem ofendido / E não nos deixeis botão — botõe(s) — 
mainha, voinha, tiinho. cair em tentação / Mas livrai-nos do mal. Amém”. botôezinhos 


Oba! A prece diz o que pedir a Deus. Três 


Ejs : l cão — câe(s) — câezinhos 
súplicas se relacionam diretamente ao Todo- 


homem —homent(s) — 


Paisinho e paizinho 


Pãe Poderoso. Uma: que Seu nome seja glorificado. homenzinhos 

O diminutivo de pai é paizinho. Não confunda com paisinho. unas que o ceu E una pe nine que papel — papéis) — 
Paisinho conserva o s de país. O sufixo -inho se cola nele e O mundo mudou. As famílias também. Mãe e e o Dig de do papeizinhos — 
faz a festa. Sem, paizinho precisou de uma ponte. Oz éa assumiu o papel de pai, e pai o de mãe. A língua RSA E por aívai, 


dia, o perdão dos nossos pecados, a vitória sobre as 


foi atrás. Criou vocábulos que traduzem a q odio 
tentações, a distância de todo mal. 


consoante que liga o radical ao sufixo. O mesmo ocorre com a sds ; 
realidade. Ele é pãe. Ela, mai. 


mãezinha, vovozinha, tiozinho & cia. carinhosa. 
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POR JOSÉ CARLOS VIEIRA 


A LUZ DOS OLHOS TEUS 


Quando a luz dos olhos meus 
E a luz dos olhos teus 


de [mx [us es [=|| [me [| [es DIVIRTA-SE COM SEU Resolvem se encontrar 
= ul—jujaMRojujrj=|<= =«|-< FORMATO FAVORITO! Ai que bom que isso é meu Deus 
= ujo) (ejuo>Do|/ ju cu riSo o Que frio que me dá o encontro desse olhar 
o aj<|o/jujeDje|=) Jojo |-jojuo Mas se a luz dos olhos teus 
Ó ajulcis iej<| jus j«alo|r[7- Resiste aos olhos meus só p'ra me provocar 
a |jnju/ Jojo|jz-riwjojAj< =| Jo/= Meu amor, juro por Deus me sinto incendiar 
ET «j<'0) jnlor=| jaje) (2 /2/e Meu amor, juro por Deus 
- <jcjeio|n|) ju>) |2|=/wu o je /w Que a luz dos olhos meus já não pode esperar 
O. | — | tus O (= |H O jJ/ÓO/6OS|/— || = | 
[Tales E um a Vinicius de Moraes 
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MUSICA DO 


Benito Di Paula 
comemora os 80 
anos de idade ao 

lado do filho 
Rodrigo VelLozo 
com shows 
lotados e novos 
projetos 


GURULINO 


Humor contemplativo & espirituoso 
por Pedro Sangeon 


» PEDRO IBARRA 


ormalmente, pais e filhos têm uma 
relação de várias fases. A infância é 
o momento de educação e inspira- 
ção. A adolescência é período de re- 
beldia e embate. Na fase adulta, o filho en- 
contra o próprio caminho. Por fim, na fa- 
se idosa do pai, ambos se reencontram em 
uma inversão de papéis, na qual o filho cui- 
da do pai. Benito Di Paula e Rodrigo Vello- 
zo tiveram a própria trajetória, que não ne- 
cessariamente segue a caricatura da relação 
pai e filho, mas que chegou ao reencontro. 

Esse reencontro é o ponto da carreira 
que estão vivendo atualmente. Pai e filho es- 
tão fazendo shows cheios, com dois pianos 
no palco e muita história para contar. Juntos 
exploram o extenso repertório de Benito e 
vivem um momento de reinvenção. “Estou 
cantando para a terceira ou quarta geração 
de ouvintes, algo que nunca imaginei”, diz 
Benito Di Paula em entrevista ao Correio. 
“Eu me sinto muito emocionado em falar. 
Eu tenho um relacionamento muito bom 
com os jovens. É como se eu fizesse parte 
deles e eles de mim”, completa. 

Mesmo antes de repensar com o filho uma 
forma de revisitar a própria obra, Benito perce- 
biaque, organicamente, o público mais jovem 
chegava a ele de alguma forma, principal- 
mente por meio de indicação dos pais.” Te- 
nho um amigo que foi a meu show soltei- 
ro, depois, namorando, então, noivo, em 
seguida, casado. Mais tarde chegou com a 
esposa grávida e prometeu para mim que se 
fosse menino se chamaria Benito de Paula. 
Acabou vindo menina e o nome foi Ana Pau- 
la” lembra o cantor, que também é um exímio 
contador de histórias. “Eu sou cantor que agra- 
datodaafamília, éraro isso, muitoraro” acredita. 

Foia partir dessa sacada que Rodrigo viu o 
potencial que o pai tinha, a força que era um 
artista permanecer relevante e presente por 
mais decinco décadas. “A obra do meu 
pai tem clara essa questão de trans- 
missão familiar, que é evidente. 
Porém, para além disso, tem 
ofato de que ele viveno ago- 
ta. Cada vez que ele toca 
Retalhos de cetim é di- 
ferente” afirma Rodri- 
goVellozo. “É uma coi- 
sa muito forte, ele é o 
momento, todo mo- 
mento é o momento 
da arte. Toda hora é 
a hora sagrada da 
criação. Caiu a bo- 
la, elechuta parao ( 
gol” explica. 

O potencial 
do pai de ser arte 
fez o filho pensar 


em como levar este extenso trabalho para 
mais públicos, para os mais jovens, para 
novas vozes cantarem. Dessa fagulha, sur- 
ge a ideia do songbook Benito 80. Rodrigo 
convidou artistas de diversas gerações para 
regravar músicas de Benito. Foram lança- 
dos em julho gravações de João Bosco, pa- 
ra música Se não for por amor; Teresa Cris- 
tina gravou Proteção às borboletas; Maria- 
na Aydar, cantando Do jeito que vai dar; e 
Demônios da Garoa, Rodrigo Campos e o 
próprio Rodrigo Vellozo, a canção Madru- 
gada, esta nunca gravada. 

Com novos e especiais arranjos, eles reavi- 
vam o repertório de Benito com novas cores. “A 
gente foi pensando em cada música e cada ar- 
tista. São figuras damúsicabrasileira que a gen- 
te ama e admira aqui em casa. A gente vêum 
pouco de Benito em cada um desses artistas 
eelestambém. Não é a toa que eles toparam, 
mergulharam e se jogaram de cabeça nesse 
projeto”, afirma Vellozo. “Quando criamos os 
arranjos, pensamos em fazer algo novo, mas 
tambémnaobradele. Fueraa presençadomeu 
pai ali, mas a gente também pensou nos artis- 
tas que estavam vindo. Ficou uma coisahíbrida 
muito interessante”, complementa. 

Além das cançõesjá lançadas, Benito eRo- 
drigo confirmaram ainda uma regravação de 
Charlie Brown, cantada por Criolo, e Juçara 
Marçalinterpreta o clássico Retalhos de cetim. 
Um dos fatores buscados pelo songbook é ti- 
raro estigama de que Benito Di Paula é “músi- 
ca para homem!” “A obra do meu pai tem um 
lance de ser bem masculina, então proposi- 
talmente trouxemos várias mulheres para as 
regravações. Quando nomes como Teresa 
Cristina, Mariana Aydar, Juçara Marçal dão o 
próprio olhar, a música ganha um outro sig- 
nificado” comenteVellozo. “É muito bonito is- 
so, atesta a capacidade da música de se trans- 
mutar em outros universos”, atesta. 


“e 


Estou cantando 
para a terceira 
ou quarta geração 
de ouvintes, 
algo que nunca 
imaginei” 
Benito Di Paula 
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De pai para filho 


Benito Di Paula acredita que o tra- 
balho que fez está em boas mãos com 
o filho. “E uma satisfação, emoção e 
alegria ver meu filho trabalhando co- 
mo produtor. Eu nunca esperei que 
ele faria um trabalho como esse. A de- 
dicação dele é emocionante, tudo se- 
parado, tudo bonitinho, ele dá dica de 
tudo”, conta e ainda elogia: “Qualquer 
pai queria ter um filho igual o Rodrigo”. 

Rodrigo Vellozo, por sua vez, acredita 
que o ponto em que chegou de estar cui- 
dando da obra do pai é fruto de uma cria- 
ção de Benito. “As músicas do meu pai 
são parte da minha vida, a pessoa que eu 
sou foi forjada por essas músicas. Ele me 
formou não só com educação, mas tam- 
bém por meio da arte”, conta. 

Ele acredita que via o pai como pai e 
não pela perspectiva artística. “As pes- 
soas, às vezes, me perguntam como é 
ser filho do Benito e eu não sei como é 
não ser. Eu já nasci dentro deste con- 
texto, meu pai já era um mito dentro 
e fora do Brasil. Então para mim sem- 
pre foi uma coisa normal”, comenta. 
“Quando eu fui vendo, como artista e 
pelos olhos do público e de colegas de 
profissão, eu percebi que não é nor- 
mal uma obra como esta. E muito im- 
portante, se relaciona com muitos ou- 
tros artistas, isso estamos vendo agora 
com o projeto Benito 80”, acrescenta. 

Rodrigo tem uma carreira solo com dis- 
cos lançados, e é um dos maiores legados 
que Benito deixa, um filho que vai per- 
petuar toda obra do imortal musicista. 
Agora, os dois juntos são capazes de fa- 
zer exatamente o que Benito Di Paula que- 
riae sempre fez, alegrar o povo. “Eu espero, 
em Deus, que eu tenha deixado um legado 
muito legal para essa grande família que é 
o Brasil. Mas garanto que queria ter deixa- 
do muito mais”, fala Di Paula. 

“Osgrandes artistas são etemos. Eeuacho 
que meu pai é isso. Meu pai é um ser huma- 
no, mas o Benito Di Paula é um super-herói. 
Ele não fica doente, não erra, ele é além do 
humano, é eterno”, aponta Rodrigo Vellozo. 
“Para além da obra ele deixa uma figura, às 
vezestão forte, que cobre a própria obra. Fica 

um fenômeno único na história da música 
brasileira”, complementa sem esque- 

cer o que realmente veio pri- 
meiro. “Claro que além de 
tudo isso ele é meu pai 

e, para mim, isso é mais 
importante que qual- 

quer outra coisa. Mui- 

to mais importante 

do que Retalhos de 
cetim”, conclui. 


Benito Di 
Paula e o 
filho Rodrigo 
= Vellozo 
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ia dedicado a eles, 


paramos uma edição 
especial para os homens CASA 
que estão cada vez mais , ' Como montar 
preocupados em exercer , umiverdadeiro 
o papel de pai em sua P, Du cinemalno) 


plenitude, como tem de 4 
ser. Presente na criação 


dos filhos, Victor Eickhoff Reveitera 
Cortopassi posou para o vasectomialé 


nosso editorial de moda - x CAM N - | possível: Vejaícomo 
com Thiago e Catarina ES 


SNÍDE 


Hoje o dia é todo dedicado a eles. 
E nós, da Revista, não poderíamos dei- 
xar de homenagear os papais, essa figu- 
ra que ainda luta com os próprios demô- 
nios — e a criação em uma sociedade 
machista — para exercer o seu papel na 
plenitude. Como mostra a reportagem de 
Giovanna Fischborn e Letícia Mouhamad, 
muitos homens, especialmente os que estão 
estreando na paternidade, também sentem 
a pressão da responsabilidade de criar uma 
criança e querem derrubar o estigma de 
serem apenas meros provedores. Eduardo 
Fernandes mostra ainda que o velho ditado 
“pai é quem cria” nunca esteve tão atual. E 
mais: as fragrâncias preferidas deles, como 
reverter uma vasectomia e os bons hábitos 
alimentares que vêm de berço. 


Bom domingo e boa leitura! 
Sibele Negromonte 
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O Moda 
Preparamos um editorial para os pais 
se inspirarem e passarem a data em 
sintonia com os filhos. 


O Beleza 
Nem sempre adeptos de cremes e 
hidratantes, os homens podem investir 
em uma boa fragrância. 


] Fitness & Nutrição 
Como repassar bons hábitos 
alimentares para as crianças. Tudo 
começa com o exemplo. 


] Saúde 
Com boas chances de sucesso, 
a reversão da vasectomia é uma 
realidade para muitos homens que 
querem voltar a ser pai. 


] o com o Chef 
Jovem assume a cozinha do 
restaurante do patriarca e amplia 
cardápio com delícias nordestinas. 


> Casa 
Com cada vez mais opções de filmes 
e séries disponíveis, que tal montar 
um cinema na sala do lar? 


> TV+ 
Nova aposta da Marvel, Mulher-Hulk 
estreia na Disney+ com uma 
proposta inovadora. 


P, Cidade nossa 
Agosto é mesmo o mês do desgosto? 
Paulo Pestana reflete sobre esse 
dito popular. 


3 Crônica da Revista 
Maria Paula propõe aos futuros 
governantes que olhem para Brasília 
além do Plano Piloto. 
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Camiseta Naruto Ichiraku 
Piticas (R$ 79,90) 
Bermuda Hering (R$ 139,99) 


Camiseta Naruto Ichiraku 
Piticas (R$ 79,90) 

Conjunto camiseta e bermuda 
Tigor T. Tigre (R$ 279) 


Que tal curtir um dia especial 
com o seu “velho” e combinar 
looks para ficarem ainda mais 
unidos? Confira as nossas 
sugestões neste editorial fashion 


Camiseta Naruto Ichiraku 
Piticas (R$ 79,90) 
Short Lilica Ripilica (R$ 159) 


= Brasília, domingo, 14 de agesto de 


POR AILIM CABRAL 


m dia de sol no clube, curtindo a pis- 
cina com bastante bagunça, é um dos 
programas que o empresário Victor 
Eickhoff Cortopassi, 31 anos, mais 
curte com os filhos, Thiago e Catarina Nery 
Cortopassi, de 11 e 5 anos. Patinar em quatro 
rodas foi novidade para a família. Enquanto as 
crianças não conseguiam segurar a empolgação 
e se jogaram sem medo de cair, Victor foi mais 
cauteloso e arrancou risadas dos filhos. 

Posar para um fotógrafo também foi um momen- 
to inédito para a família, que, apesar de ter ficado 
com o rosto doendo de tanto sorrir para as fotos, 
divertiu-se enquanto provava os looks escolhidos 
para o nosso editorial de moda do Dia dos Pais. 

Para Victor, passar a manhã com os filhos é um 
privilégio. Além de fazer programas em família, que 
incluem a mulher e mãe das crianças, o paizão tem 
o cuidado de manter momentos individuais com 
cada um, fortalecendo os laços que os unem. Com 
a caçula, ela comanda a programação: eles jogam 
Uno e saem para comer sobremesa sempre que 
podem. Com Thiago, além do tradicional futebol 
entre pai e filho, eles fazem natação juntos. 

O estilo de Victor é moderno e despojado, e 
o filho mais velho segue a mesma linha. Com 
bom-humor, o pai quis até mesmo levar algumas 
das peças que experimentou para casa. Catarina 
é uma fashionista nata, mostrando para o pai 
como usar algumas roupas e até reclamando 
quando ele vestiu uma camiseta larga demais. 
“Ficou grande, papai. E mais bonito quando fica 
igual as que você usa, mais apertadas.” 

Ouvimos a pequena e colocamos alguns 
pregadores para a produção ficar mais esti- 
losa e no gosto da família. Com poses de 
modelo, Catarina deu palpite e soube escolher 
como o patins ficava melhor, por cima ou por 
baixo da barra do macacão. 


Pai pela primeira vez aos 20 anos, 
Victor Eickhoff Cortopassi define a experiência 
como “a melhor coisa do mundo”. Carinhoso e 
presente, considera que acompanhar o cresci- 
mento e a transformação dos filhos é um privilé- 
gio do qual jamais abriria mão. 

“Quando vira pai, você percebe que a sua vida 
não vale nada sem seus filhos, um sorriso deles vale 
mais que a sua vida inteira. O pai dá bronca, briga 
e deixa de castigo, mas também está sempre junto 
para brincar e apoiar os filhos no que precisarem. 
De todas as coisas que eu sou, ser pai é a mais 
importante e também a mais legal”, completa. 

E com essa declaração de amor emocio- 
nante, convidamos o leitor a ver os looks 
especiais de Dia dos Pais que montamos com 
a família Nery Cortopassi. 


Victor 

Camiseta branca Malwee 

Daqui Só Se Leva o Amor (R$ 109,90) 
Calça jeans Siberian (R$ 349,90) 
Thiago 

Camiseta branca Malwee Kids 
Daqui Só Se Leva o Amor (R$ 69,90) 
Calça Jeans Milon (R$ 219,90) 
Catarina 

Camiseta branca Malwee Kids 
Daqui Só Se Leva o Amor (R$ 69,90) 
Short-saia Malwee (R$ 139,90) 


DAQUI SO SE LEVA O AMOR 
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Produção: Ailim Cabral e Luna Veloso 
Agradecimentos: Park Shopping 
Locação: Space Roller 

Fotos: Marcelo Ferreira/CB/D.A Press 


Camiseta Star Wars Vader Fogo Preto Piticas (R$ 79,90) 


Bermuda Hering (R$ 179,99) 
Tênis acervo pessoal 


Camiseta Star Wars Vader Fogo Preto Piticas (R$ 79,90) 
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Calça jeans jogger Malwee Kids (R$ 159,90) 
Tênis Tigor T. Tigre (R$ 319,90) 


— Brasília, domingo, 14 de agosto de 2022 


Camiseta Hering (R$ 179,99) 

Calça jeans Siberian (R$ 349,90) 

Boné Mulher Maravilha Piticas (R$ 89,90) 
Tênis acervo pessoal 


Blusa Mulher Maravilha Piticas (R$ 59,90) 


Jardineira jeans Malwee Kids (R$ 199,90) 
Tênis Lilica Ripilica (R$ 259) 


“Oi ap 


Camiseta rosa 
Siberian 

(R$ 129,90) 
Calça azul 
Siberian 

(R$ 299,90) 


Camiseta 
Malwee Kids 
(R$ 39,90) 
Calça jeans 
Milon (R$ 
219,90) 
Jaqueta jeans |» 
Milon 

(R$ 229,90) 


Camiseta Lilica 
Ripilica (R$ 169) 
Macacão Lilica 
Ripilica (R$ 349) 
Bolsa Hering 
(R$ 99,99) 


Tradicional 
almoço 49,90 
jantar 64,90 


Plus 
almoço 68,90 
jantar 78,90 


Premium 
almoço 79,00 
jantar 109,00 


Diamond 
almoço 99,00 CONFIRA OS RESTAURANTES PARTICIPANTES WWW.RESTAURANTWEEK.COM.BR 


jantar 159,00 APOIO INSTITUCIONAL MEDIA PARTNER AÇÃO SOCIAL REALIZAÇÃO 
ENTRADA 419, ' | n 
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À | Ô O Na hora de curtir 
Eos Ê | q família no dia deles, 
o do da nada melhor do 
j "pes 3 que estar com uma 
Do , | deliciosa fragrância 
U Mm segundo domin- 


0 
TE go de agosto é 
OBOTICÁRIO especial! Filhos e 
pais trocam pre- 
sentes e — mais importante 
Kit Presente Malbec, de — abraços. E quem é que 


POR AILIM CABRAL 


O Boticário (R$ 294,90) não gosta de estar cheiroso 
nesses momentos? Seja pai, 
filho, avô, tio ou padrasto, 


temos opções para todos os 
homens que não abrem mão 
daquela fragrância deliciosa. 

Os tipos de perfume prefe- 


ridos dos homens costumam 
Bulgari Man Wood se dividir em dois grandes 
Essence, da Bulgari grupos, que podem também 
(preço sob consulta) estar juntos em um único pro- 
duto. Para a noite e momen- 
tos mais elegantes, os ama- 
deirados são os mais procu- 
rados. Mais intensos, eles cos- 


Prada Luna RR 
Rossa Ocean, tumam ter uma alta fixação. 
de Prada, 50m1l, Já para os momentos 
NA 100mle 150ml casuais e dias mais quentes, 
Vi = ps Ei (R$ 499, R$ 609 Os aromas cítricos são os pre- 
A! e R$ 699) feridos. Como usam menos 


produtos de beleza e cremes 
hidratantes, os homens apos- 
tam nas colônias e perfumes 
para se manterem cheirosos. 


Presente AS ; 

Natura A deo colônia, também 

Homem chamada de água de colô- 

2) Completo nia, tem uma concentração 

=, Com Caixa, de essências menor do que 

A O) os perfumes e é mais reco- 

7 ' mendada para o dia. Já o 

eau de toilette e a eau de 

5: parfum são mais concen- 

sadia o: trados, podem ser usados à 

PES D RR E q noite e tem mais fixação. 

Colônia Malbec ja E a E 

Ultra Bleu, — por que não? — são 

de O Boticário boas opções de presente para 

(R$ 179,90) os atrasados, que esque- 
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ceram de comprar mimos 
durante a semana! 


Acqua di 

Gio eau de 
parfum, 

de Giorgio 
Armani, 40ml, 
75mle 125ml 
(R$ 459, R$ 
609 e R$ 759) 


ACQUA DI 


GIORGIO ARMANI 


Bulgari Man Terrae 
Essence, da Bulgari 


(preço sob consulta) ae 


Cedrat para 
Homem, da 
L'Occitane en 


CALVIN KLEIN Provence (R$ 429) 


Defy, da Calvin 
Klein, 50ml ou 
100mtl (R$ 429 
e R$ 529) 


EAU DE TOILETTE 


BURBERRY 
HERO 


Hero, da Burberry 50ml e 
100m1l (R$ 469 e R$ 569) 


Deo Colônia | 
Araucária 


Nascentee | ARAUCÁRIA 
| E. 


| 

Poente, de — = || 
L'Occitane NASCENTE | | 
| | 


Bulgari Man Glacial 
Essence, da Bulgari 
(preço sob consulta) 


ARAUCÁRIA 


k POENTE 
au Brésil E 


(R$ 139,90 cada) 


LOCCITANE | 
AU BRÉSIL 


ds 


| 
" A 
E a 
EAU DE PARFUM 


3 


? 
“3 (R$ 138,90) 
Eau de Toilette q E. 


CEDRAT 


BOSS Bottled, da Hugo 
Boss, 50ml ou 100ml 
(R$ 429 e R$ 519) 


Presente Natura 
Essencial Intenso, 
da Natura 


EAU DE 


Informações: 61 3536-7211 | 61 99670-5747 


Centro Cultural de Brasília 
SGAN 601 Módulo - L2 Norte 
Brasília - DF ; 
Ingresso gratuito*: Symplã 


Beth Goulart, Embaixadora e Aluna Supera 


Apoio e parceria: 


Ginástica para o Cérebro 


Inscrição: 


Especial 


POR LETÍCIA MOUHAMAD:* E GIOVANNA FISCHBORN 


er mãe é amar, dar carinho incondicional e instintivamente 
saber tudo o que filho precisa, afinal, o maternar é sinô- 
nimo de afeto e cuidado, certo? Errado! Hoje, com maio- 
res discussões sobre maternidade compulsória, depressão 
pós-parto e demais papéis que a mulher exerce na sociedade, 
antigos discursos caem por terra. Tornar-se mãe exige coragem 
para enfrentar os caminhos tortuosos — e nada instintivos — que 
envolvem a criação de um ser. Mas, se o imaginário coletivo impôs 
essa função às mulheres, qual seria, então, aquela reservada aos 


homens, ou melhor, ao homem pai? 

Nas telas, eles foram retratados 
de diferentes formas. Lineu, do seria- 
do A Grande Família, e Julius, da 
sitcom Todo Mundo Odeia o Chris, 
eram os provedores, que cobravam 
dos filhos e, vez ou outra, aconse- 
lhava-os. Seu Madruga, do clássico 
Chaves, era o pai solo que batalha- 
va para criar a filha, enquanto edu- 
cava-a com palmadas. Homer, dos 
Simpsons, era atrapalhado e irres- 
ponsável. Os tempos mudam e cer- 
tas representações também, mas se 
tem algo que se manteve e, infeliz- 
mente, ultrapassa a ficção é o aban- 
dono paterno. 

Segundo dados divulgados 
pela Associação Nacional dos 
Registradores de Pessoas Naturais 
(Arpen-Brasil), de janeiro a abril deste 
ano, foram registrados 56,9 mil bebês 
identificados somente com o nome da 
mãe. O número é superior às médias 
contabilizadas no mesmo período dos 


três anos anteriores. E apesar da figura do pai ser fundamental no 
desenvolvimento de uma criança, o desamparo paterno ainda choca 
bem menos do que o materno. Aos que não abdicam das suas 
responsabilidades e idealizam cumpri-las com dedicação, ficam os 
desafios, dado que vencer os discursos alimentados pela masculini- 
dade hegemônica é remar contra a maré. Mas é possível. 

A paternidade ativa envolve ações e cuidado físico e emocional ao 
filho. Trata-se de desenvolver e manter uma relação que vai além do 
sustento financeiro. Além disso, é compartilhar com a parceira a decisão 
de ter ou não filhos e qual a melhor hora para tê-los. “Esse envolvimen- 
to traz como possibilidade melhor qualidade de vida e a criação de 
vínculos afetivos mais fortes e saudáveis para todos(as)”, como destaca 


o] Cartilha para pais: como exercer uma paternidade ativa, fofo 


Mais informação 


Na Cartilha para pais, do 
Ministério da Saúde, é 
possível conferir informações 
importantes sobre 
planejamento reprodutivo, 
pré-natal do parceiro, período 
gestacional e primeiros 
meses de vida do bebê, além 
de orientações práticas acerca 
da certidão de nascimento e 
da Licença paternidade. Mais 
informações: https://bvsms. 
saude.gov.br/bvs/publicacoes/ 
cartilha, pais exercer. 
paternidade ativa.pdf 


Ministério da Saúde. Pensando nisso, a Revista do Correio conversou 
com Victor, Lucas e Guilherme, pais que reconhecem os desafios dessa 
função multiplicados em primeiras experiências, e valorizam o autocui- 
dado, com o fim, também, de garantir o bem-estar de seus filhos. 


*Estagiária sob a supervisão de Sibele Negromonte 
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Arquivo pessoal 


Os desafios; 
paternidade ativa 


Q 


Romper a bolha 

da masculinidade 

tóxica, que restringe 

as possibilidades de afeto 
e acoberta o sofrimento 
parental, é o passo 

inicial para garantir o 
aiutocuidado dos pais e o 
bem-estar dos filhos 


Exemplo replicado 


Em 21 de julho do ano passado, o casal Leticia 
Cardoso Valadão Lazo, 29 anos, e Victor Mendes 
Montoya Lazo, 33, souberam que estavam à espera 
de um bebê. Coincidentemente, a notícia foi revelada 
no aniversário do pai de Victor, e a emoção foi geral. 
Pablo Lazo, que é o sogro de Leticia, virou o ano com 
mais um neto a caminho. Como um espelho, Victor vê, 
no próprio pai, a figura paterna que quer ser para o 
pequeno André Valadão Lazo, de 4 meses — pai pre- 
sente, exemplo, referência. 

E o servidor público tem dado o seu melhor. Sabe que 
o recém-nascido depende quase que 90% da mãe neste 
momento, mas que, para ela estar bem, ele, como pai, pre- 
cisa se esforçar. Depois que Letícia amamenta de madruga- 
da, André fica aos cuidados do pai. A maioria dos banhos 
também é responsabilidade de Victor. “Nos organizamos 
para que ela tenha um descanso o mais contínuo possível. 
O que não depende somente da mãe, direcionamos para 
que eu faça também”, conta. O objetivo é fomentar a rela- 
ção paterna desde o início. 

O retorno é o melhor possível. Quando pai e filho 
estão em contato, a troca de carinhos se mostra no 
sorrisão do pequeno. “Como descrever o indescritível? 
Tinha muita vontade de ser pai. Para mim, esse processo 
é a concretização do que sonhei a vida inteira”, relata. 

Durante a gestação, Victor recorda que acompanhar 
o pré-natal era tanto uma alegria quanto uma inquie- 
tação. Ele ficava por dentro do desenvolvimento do 
bebê e sabia como andava a saúde da mãe, mas os 
exames detalhados eram sempre motivo de nervosismo. 
Os ultrassons de contagem de membros e análises para 
identificar possíveis anomalias só faziam ele torcer ainda 
mais para que o filho nascesse com saúde — e era só 
com o resultado em mãos que respirava aliviado. 

Embora se considere ansioso, Victor não buscou 
ajuda profissional na época. Acredita que a informação 
vinda dos próprios médicos, os exames positivos e a vida 
financeira estável do casal tenham contribuído para uma 
sensação maior de segurança. E assim, participativo, 
que o pai de primeira viagem espera seguir honrando o 
compromisso da paternidade, com apoio incondicional. 


Saúde mental 


Papéis estruturantes de feminino e masculino, apoia- 
dos na ideia da dualidade, colocam a mulher como 
sinônimo de acolhimento e associam o trabalho ao 
homem. Nesse sentido, por muito tempo, foi alimen- 
tado que cuidar dos filhos faria o homem ser menos 
homem — ele, o provedor sempre ocupado. O psi- 
quiatra Leonardo Cruz desmistifica esse conceito, con- 
siderado ultrapassado. Tais arranjos são individuais, e 


não totalmente rígidos. Mais que ligação biológica, é o 
afeto que faz um pai. Famílias com monoparentalidade 
comprovam esse argumento, já que uma única figura 
faz o papel de mãe e pai. 

No entanto, essa crença ainda se traduz em dificul- 
dades para pais e futuros pais. As figuras masculinas e 
as experiências deixadas por elas ao longo da vida do 
homem têm influência nisso, como vimos na história de 
Victor. Segundo o médico, a tendência é replicarmos 
os exemplos que tivemos. Acontece que se a família 
se mostrou sempre indisponível e a figura materna era 
sempre sobrecarregada, é mais difícil o homem que- 
brar o padrão e romper com a distância emocional. 

Não que isso seja impedimento. Um bom começo 
para essa afetividade pode ser justamente se questionar 
e entender que tipo de pai teve, a educação, como se 
deu o afeto e o que faltou nessa relação. “Quando 
a companheira ou amigos comentam ou quando o 
ambiente de terapia questiona esses pontos e o com- 
portamento desse homem, ele pode ter um amadvure- 
cimento e encontrar o caminho dessa “nova paternida- 
de”, disposto a envolver-se e criar vínculos”, aponta. 

Um artigo da Universidade de São Paulo (USP) evi- 
denciou o quão bem faz a paternidade ativa para toda 
a família. A criança é a maior beneficiada por ter um 
pai presente. À mãe sente-se apoiada e há mais chan- 
ces de ela nutrir interesses por outras questões, além 
da maternidade — afinal, quando a mulher se torna 
mãe, é comum que seja reduzida apenas a mãe, como 
se abandonasse suas outras faces. À casa se torna um 
ambiente mais seguro. O que surpreende ainda é que 
o homem tende a se tornar mais confiante com a pró- 
pria carreira e evoluir no sentido profissional. 

E se muito se fala sobre mães com depressão pré e 
pós-parto, vale lembrar que eles também nutrem insegu- 
ranças e até sentimento de culpa na criação dos peque- 
nos. Pesquisas estimam que algo em torno de 10% dos 
homens têm depressão ao longo do primeiro ano de 
vida do filho. Para eles, essa condição silenciosa tende a 
se materializar em irritabilidade e pessimismo. “Há muito 
em jogo. Fatores estressantes pela própria mudança na 
família, que exige rearranjo dentro de casa, e a volta ao 
trabalho. Somado a isso, o pai pensa em como pode 
nutrir esse suporte emocional, muitas vezes, tendo pouca 
informação sobre a criança”, elenca Leonardo. 

Na missão de se sentir mais tranquilo e no con- 
trole dos cuidados com o filho, o pai pode e deve 
acompanhar as etapas de planejamento reprodutivo, 
pré-natal, gestação e pós-parto. Uma vez instruído, 
ele também será capaz de atender às demandas do 
filho sem desespero. “Sempre lembrando que esse pai 
também merece acolhimento”, orienta o psiquiatra. 


Especial 


Surpresa 
em-vinda paro 

ele, presença 

valiosa para ela 


Ser pai nunca esteve nos planos do autô- 
nomo Lucas Mendes, de 27 anos, por isso a 
surpresa quando o teste de gravidez da espo- 
sa, Camila, deu positivo. O desespero se ins- 
taurou. À falta de planejamento, o fato de não 
estar trabalhando e de sua companheira ter 
acabado de sair de um emprego fixo, para 
empreender, fizeram com que as preocupações 
financeiras se multiplicassem. Com os primei- 


E nasce um pal 


O primeiro filho de Guilherme Szerwinsk 
Camargos, 32 anos, servidor público, não foi pla- 
nejado. Na época, ele e a esposa, Flávia, estavam 
apenas namorando e, com a notícia, se mudaram 
por um tempo para a casa da mãe dele. Tiveram 
que “se virar nos 30”. Meses depois, conseguiram 
comprar uma casa às pressas e foi lá que Gabriel 
Rios Camargos, de 2 aninhos, chegou. Tendo expe- 
rência com Gabriel, a família estava mais arran- 
jada quando recebeu a segunda filha, um ano 
depois, a pequena Ana Cecília Rios Camargos. 

A paternidade o fez descobrir um amor que nem 
sabia que existia. “O Gabriel me ensina muito todos 
os dias. Quando quebra algo, por exemplo, de 
prontidão já se desculpa. Como repreender isso? 
Apenas digo que está tudo bem e vida que segue.” 
Mesmo com ciúmes da irmã mais nova, é o pri- 
mogênito que lhe acalma no momento de trocar a 
fralda. “Ele fala: “calma, maninha, estou aqui.” 

Guilherme, que sempre foi mais durão, se viu 
sensível com a paternidade. E é isso o que mais 


ros exames, as inquietações direcionaram-se 
para a saúde da gestante e do bebê, visto que 
a gravidez foi considerada de risco. 

Assim, foi necessário mudar a rotina do casal. 
Camila deixou de trabalhar por um tempo, devi- 
do à recomendação médica de repouso total, e 
as responsabilidades de resolver qualquer proble- 
ma pessoal ou financeiro ficaram com Lucas. “Eu 
tentava resolvê-los sozinho, antes que pudessem 
afetá-la”, recorda-se. Mas, como toda situação 
repentina, a nova realidade lhe gerava ansieda- 
de, sentimento que não foi compartilhado com a 
esposa por receio de agravar seu estado de saúde. 
“Apesar de todo esse medo, acho que as preocu- 
pações se mantiveram dentro do esperado; em 
nenhum momento, cogitei buscar acompanhamen- 
to ou recorrer a alguma medicação”, pondera. 

A tranquilidade só veio quando Maria Cecília 
nasceu sem problema algum, em um parto segu- 
ro, “perfeita”, como pontuou o pai. Hoje, com um 
ano, a pequena é a paixão da família, e obser- 
var sua evolução e formação de personalidade 
é de encher os olhos. “Cada coisa nova que ela 
aprende a fazer vira festa e motivo de comemora- 
ção.” E se a maternidade é permeada por dúvi- 
das, com a paternidade (ativa) não seria diferente. 


Fotos: Arquivo pessoal 
A Cm 


Eq ita bixo FRUÇS 
k ATA 


a 
Viga 


o encanta no ser pai. Com os filhos, começou 
a enxergar o mundo com outros olhos e, o que 
antes não lhe chamava a atenção, hoje, emo- 
ciona-lhe. À figura daquele pai autoritário e que 
transmite medo jamais foi o que ele desejou ser. 
Durante a gestação, leu livros e artigos sobre 
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Questionar-se sobre estar criando a filha da forma 
correta, assim como se está ensinando-a a ser 
uma boa pessoa é motivo constante de ansiedade 
para o jovem. 

O maior desejo de Lucas é estar sempre pre- 
sente na vida de Maria, requisito, para ele, indis- 
pensável. Isso porque, apesar de ter uma rela- 
ção positiva com seu pai, o tempo que passa- 
vam juntos era reduzido devido ao trabalho de 
caminhoneiro do, agora, avô. “Sei que a figura 
paterna é importante e faz falta na criação de uma 
criança, então, tenho esse cuidado de ser o mais 
presente na vida dela”, conta. Com o nascimento 
da pequena, inclusive, o contato entre pai e filho 
estreitou-se, possibilitando trocas de experiências. 

As preocupações da vez são em dar uma boa 
condição de vida e educação para a filha. Para 
os novos e ansiosos papais, o autônomo lembra 
que se sentir inseguro e assustado é normal, o 
esperado, mas garante que, no momento em 
que segurarem o bebê pela primeira vez, o medo 
se transformará em catarse, aliada ao desejo de 
fazer tudo por ele. “Nunca idealizei ser o pai per- 
feito, mas, sim, o pai possível. Quero que minha 
menina saiba que sempre poderá contar comigo 
para tudo o que precisar”, finaliza. 


educação positiva e pedagogia, seguiu pessoas 
da área nas redes sociais. Agora, está conse- 
guindo aplicar isso na prática e entende que não 
há espaço para tanta pressão. “Todo dia é um 
desafio novo, a gente erra, acerta, faz o que não 
deveria fazer, conserta o erro.” 

“Pode me tirar qualquer coisa, não tirando 
meus filhos, a vida continua”, diz. E ele faz ques- 


tão de pontuar que ser pai não é como aparece 
nas redes sociais, como se fosse tudo lindo. Na 
realidade, é difícil e cansativo. “As fraldas não 
serão trocadas sozinhas de madrugada. E, pen- 
sando em ser mais presente e não sobrecarregar 
a mãe, não custa nada acordar um pouco mais 
cedo, lavar as louças ou as roupas, organizar os 
brinquedos... Isso faz diferença”, acredita. 

Ele próprio se cuida muito mais agora. Sente 
que, se ficar doente, pode prejudicar a vida dos 
filhos. “Se não, quem vai cuidar deles2”, ques- 
tiona. Se antes adorava aventuras, como pular 
de paraquedas, hoje, recusa-se a fazer qualquer 
atividade em que possa correr algum perigo. 

O resultado do balanço que Guilherme faz é 
satisfatório. Ao chegar do trabalho, o tempo é total- 
mente dedicado aos pequenos. E elencar priorida- 
des dentro de casa é essencial para o bem-estar 
da família. Antes, o casal tinha a preocupação 
de tentar manter a casa limpa e organizada a 
todo tempo e acabavam ficando estressados com 
todas as tarefas. Para que isso não influenciasse 
os filhos, optaram, então, pelo tempo de qualida- 
de com eles, mais que deixar tudo em ordem — 
parte que está entre as mais cansativas da paterni- 
dade, na opinião de Guilherme. 

Quando o assunto é a relação com o pai 


f 
” 


— Lucas Mendesea 
pequena Maria Cec Li 


na infância e adolescência, Guilherme lembra 
de ele ser presente. Confessa que sentiu falta, 
entretanto, de mais orientações e conselhos no 
que tange aos estudos — “como sentar comi- 
go e perguntar sobre o que eu estava precisan- 
do”, detalha. Mas há ensinamentos marcan- 
tes que pretende repassar aos filhos. “Quem 
rouba, mente”, o pai dizia-lhe, e Guilherme, 
hoje, ensina o mesmo aos pequenos. 

O futuro guarda algumas inquietações — coisa 
de pai, sabe? Ele compara que, na própria infân- 
cia, brincou bastante com os amigos na rua, com 
maior liberdade do que as crianças têm hoje. 
“Será que meus filhos poderão viver isso também? 
Será que ficarei em paz com eles “soltos” assim na 
rua, como eu ficava?”, preocupa-se. 

Para os pais de primeira viagem, deixa o 
recado: “Quando nasce um filho, nasce tam- 
bém um pai”. Apesar das necessidades de estu- 
dar muito sobre o assunto anteriormente, muita 
coisa se aprende na prática. “Tudo passa muito 
rápido. Tente ser o melhor pai possível, pois 
essas lembranças estarão no subconsciente da 
criança e a afetarão de forma direta. E um grito 
que deixamos de dar, um sorriso que aparece 
em nosso rosto mesmo com o cansaço... Tudo, 
para a criança, tem grande significado”. 


SE VOCÊ ESTÁ PERDIDO 
E ASSUSTADO, ESTÁ 
NO CAMINHO CERTO 


É impossível falar em paternidade sem 
considerar as relações (e desigualdades) 
de gênero. Conforme explica a socióloga e 
pesquisadora da Universidade de Brasília 
(UnB) Ana Liési Thurler, esse papel, que não 
é uma vivência única nem homogênea, é 
transpassado por masculinidades tóxicas, 
responsáveis por reproduzirem padrões 
patriarcais — pai rígido, que não brinca 
nem expressa emoções. Pais mais jovens, 
da geração millennial, já tendem a 
questionar esses modelos e buscar construir 
diálogos com os filhos, em uma relação 
mais horizontal. “Novas masculinidades 
constroem novas paternidades”, resume. 

Em concordância, a educadora parental 
Talita Costa lembra que para construirmos 
esse imaginário de paternidade ativa 
e cuidadosa será preciso um ativismo 
muito forte da parte dos homens, “o que 
significa bater de frente, por exemplo, 
com a desigualdade de gênero”, explica. 
Assim, é preciso lidar, inicialmente, com 
a própria masculinidade, mostrando-se 
disponível a se vulnerabilizar, visto que 
essa mobilização começa no se conhecer e 
se desconstruir, no se permitir sentir, estar 
presente e zelar pelo filho. 

Não é fácil. No entanto, se os homens se 
propõem a isso, o discurso vai mudando e, 
consequentemente, chegando a outros pais, 
naturalizando-se. Mas não vale ficar só nos 
estudos, é necessário ação. Para os que vão 
encarar essa experiência pela primeira vez 
e estão com medo, Talita deixa o recado: 
“Se você está perdido e assustado, você está 
no caminho certo. Afinal, mães também 
se sentem assim, apesar de a sociedade 
não reconhecer, e seguem tentando dar 
o melhor. Estar perdido e assustado é o 
primeiro indicador de que você é pai”. 

Então, nada de sentir-se dispensado 
dessa função por conta das preocupações; 
a construção de afeto ocorre no dia a dia, 
inclusive nas dificuldades. “Lute pelo seu 
direito de passar perrengue como pai. Vá 
atrás”, completa. Ademais, é fundamental 
estudar sobre as demandas de uma 
criança, sobre desenvolvimento, rotina 
de sono e introdução alimentar. Pesquise 
sobre creches, vacinas, bons pediatras; 
busque informações e saiba ao máximo 
para conduzir a situação da melhor forma. 

Por último, é importante buscar terapia 
para compreender como esse discurso 
hegemônico de paternidade lhe impacta, 
como a figura do seu pai te impactou e 
como você deseja ser enquanto pai — 
além do que será desconstruído desse seu 
querer. Permitir-se chorar e compartilhar 
vulnerabilidades pode ser fundamental 
no momento de entrega, a fim de aceitar 
errar, conduzir novamente, ser amoroso e 
afetuoso, mesmo com as dificuldades. 


Cio 
no] 
quem 


cria! 


Hoje também é dia de celebrar as figuras 
masculinas que desenvolveram afeto e 
participaram da criação e formação de 
filhos” que não são biológicos 


POR EDUARDO FERNANDES* 


ausência paterna dentro de núcleos fami- 

liares é uma realidade comum para mui- 

tos. Não ter contato com o pai biológico 

ou sequer conhecê-lo é uma experiência 

que pode trazer lacunas. E, diante do iminente 

vazio, certas figuras masculinas cumprem bem 

esse papel: avôs, tios, padrastos e outros homens. 

Eles também merecem ser homenageados e lem- 

brados por aqueles que tiveram o privilégio de 

encontrar carinho e criação em quem não tinha a 
obrigação de fazer isso — mas que fizeram. 

Quando a mãe de Ana Lídia Queiroz ficou 

grávida dela, ainda muito jovem, aos 17 anos, 

o pai biológico não reagiu bem. Apesar de ter 

registrado a filha, o homem manteve raro con- 

tato com a estudante de enfermagem ao longo 


dos 22 anos de vida da jovem. Resumia-se, ape- 
nas, à pensão alimentícia. Diante disso, outras 
figuras masculinas foram responsáveis pelo 
acolhimento e afeto. O avô, conhecido como 
senhor Queiroz, e o padrasto, Adhaiuson Belloti, 
50, são os seus heróis, como ela os chama. 
“Eles são minhas referências, que me apoiam, 
são minha base. Nunca me deixaram faltar 
nada. O que não tive com o meu pai biológico 
eles supriram e suprem até hoje — o amor, o 
cuidado, a preocupação, o amparo”, relata a 
moradora do Gama. Ainda que o suporte esti- 
vesse presente, as marcas do abandono eram 
uma questão na vida de Ana, que precisou bus- 
car ajuda psicológica para sanar as feridas. Mas, 
mesmo com as inseguranças, ela se diz grata por 
tudo. Cada passo e experiência vivida, de uma 
forma ou de outra, a fizeram ser quem é: uma 
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pessoa forte e independente, amada e querida. 
Nas palavras do padrasto, Ana é fantástica, 
educada, linda e inteligente. Com a voz embar- 
gada, afirma que ter presenciado o crescimento 
da filha foi um presente divino. “Ela foi criada 
com muito amor. Eu e a mãe dela fizemos o pos- 
sível”, ressalta o policial militar. Hoje, ele, em tom 
descontraído, acredita ter feito um bom trabalho. 
De acordo com Adhaiuson, a jovem cresceu e se 
tornou motivo de orgulho para toda a família. 


Importância do afet 


Professora do Departamento de Psicologia Clínica 
da Universidade de Brasília (UnB), Carla Aniloga 
reforça a necessidade de uma presença masculina 
ao longo da vida do indivíduo. A representação, de 
acordo com ela, é importante para ocupar um lugar 
de proteção e cuidado, que pode ser exercido por 
tios, professores, padrastos e irmãos mais velhos. 


TRAUMAS E CICATRIZES 


Mesmo que os papéis sejam 
cumpridos por outras pessoas, 
o psicólogo Emerson Almeida 
avalia que, da infância até a fase 
adulta, os riscos de problemas 
psicológicos se desenvolverem são 
grandes. O responsável por assumir 
o compromisso de criação deve, 
realmente, representar e se comportar 
como a figura do progenitor. Isso, para 
que os traumas futuros sejam evitados. 
“A ausência do pai biológico pode 
afetar uma criança, por exemplo, um 
indivíduo de milhões de mentes.” Na 
infância, como explica o especialista, há 
possibilidades de que o pequeno cresça 
de formas disfuncionais, e que tenha 
baixos rendimentos escolares em razão 
desse abandono. “A figura de pai, que 
serviria como um modelo, desempenha 
um papel preponderante dentro do 
desenvolvimento de alguém”, descreve. 
A dificuldade de se autocuidar e 
afirmar a própria existência no mundo 
é algo que cresce com os adultos 
desde a adolescência, de acordo com o 
psicólogo. Com isso, é muito importante 
que essas questões sejam tratadas, 
principalmente, ao lado de profissionais. 


A especialista ressalta que a figura do pai, 
sendo retratada por outro homem, é de cará- 
ter essencial. “Acho que a figura paterna é 
insubstituível. Mas a ausência paterna não é 
uma coisa que vá comprometer a vida da pes- 
soa, porque ela pode estar com outras figuras 
fazendo esse papel, principalmente, de apoio, 
suporte, limite e amparo”, enfatiza. 


Amor construído 


Nascida em Porto Alegre, Larissa Macedo, 
20, conviveu com o pai durante o curto perío- 
do que morou no Rio Grande do Sul. Mesmo 
que ele e a mãe não estivessem mais juntos, 
costumava buscar a filha para passar os finais 
de semana em sua casa. Mas, aos 3 anos, a 
mãe se casou novamente. Em seguida, a jovem 
veio para Brasília, por conta da transferência de 
trabalho do padrasto. Com a mudança, o pai 
biológico acabou deixando de procurá-la. 

“No começo, foi difícil porque é muito con- 
fuso para uma criança entender porque o pai 
que ela tinha contato não a procura mais, mas 
o meu padrasto sempre fez o papel de pai e 
sempre foi muito presente”, comenta. Mas nem 
sempre foi assim. Os resquícios afetivos que 


Fotos: Arquivo pessoal 


Larissa Macedo, 20 anos, 
cresceu considerando o padrasto, 
Airton Queiroz, 57, como seu pai 


Lucas Araújo, 16, encontrou no tio 
Thiago Silva, 37, o mais próximo 
que ele poderia ter de um pai 


SENTIMENTOS A 
SEREM COMBATIDOS 


* Rejeição 

* Insegurança 

* Baixa autoestima 

* Efeito comparativo 

e Indecisão 

* Inferioridade 

* Falta de confiança ao tomar decisões 


nutria pelo pai acabaram dificultando o relacio- 
namento. Até que, certo dia, em um passeio na 
praia, Aitor da Silva, 57, disse para a estudante 
de odontologia que ela poderia chamá-lo de 
pai. À iniciativa fez com que Larissa o enxergasse 
de uma maneira diferente, e acabou abrindo 
espaço para que fosse considerada da família, 
recebendo o mesmo tratamento das filhas bioló- 
gicas do primeiro casamento do padrasto. 

Para Aitor, ter participado da formação e 
crescimento de Larissa é motivo de orgulho. 
E ele acredita ter feito um bom trabalho. O 
movimento de carinho e amor pela enteada foi 
muito natural. Nada forçado, já que a ausên- 
cia paterna era uma realidade existente. “Por 
estar presente 100% do tempo, caberia a mim 
passar a base de uma boa criação, cobrar res- 
peito, demonstrar respeito”, destaca o morador 
de Aguas Claras. Ao relembrar a primeira vez 
que Larissa o chamou de pai, ele descreve o 
momento como “gratificante”. De acordo com 
ele, assim como as outras filhas, a jovem é um 
sucesso. E a ter criado foi um privilégio máximo. 


Desde criança, Lucas Rodrigues, 16 anos, 
perguntava para a mãe onde estava o pai 
biológico. O questionamento sempre foi algo 
vivenciado pelo adolescente, que cresceu com 
lacunas a serem preenchidas. Na escola, sentia 
um certo tipo de inveja quando via os colegas 
ao lado dos pais. E, na tentativa de colorir esse 
espaço em branco, buscou em um dos familia- 
res o mais próximo que pudesse chegar de ter 
uma presença paterna. “Eu me apeguei muito 
ao meu tio porque ele era o único homem em 
que eu me espelhava”, confessa. 

Apesar da pouca idade, conta que aprendeu 
sobre a importância de tratar bem as mulheres, 
de ser um rapaz digno e de caráter. Ainda que 
as feridas provocadas pela ausência morassem 
dentro do peito, o tio, Thiago Silva, 37, é res- 
ponsável por manter os sonhos e as vontades 
do menino acesos. À falta de um provedor, 
principalmente no aspecto emocional e psico- 
lógico, ganhou força graças ao acolhimento 
dado pelo parente que, de acordo com Lucas, 
sempre foi mais que um pai. 

Do outro lado da história, o tio revela que a 
sensação de ter ajudado o garoto a dar os pri- 
meiros passos na vida ainda é a melhor possível. 
Ele acredita que, mesmo jovem, Lucas será um 
homem diferente, porque é esforçado e espe- 
cial. No relato de afeto, diz que o adolescente 
orgulhará toda a família. “Eu tenho certeza que 
daqui pra frente ele só cresce. O garoto tem 
carisma e um bom coração”, destaca. 


*Estagiário sob a supervisão 
de Sibele Negromonte 


POR LUNA VELOSO? 


3 vrante a introdução alimentar, a crian- 
A ça recebe inúmeros estímulos das mais 
diversas esferas da vida, mas o papel da 
família nesse processo tem um peso dife- 
rente e perpassa todas as fases do desenvolvimento 
desse ser em formação. Muito mais que o alimen- 
to em si, a nutricionista comportamental Larissa 
Cerqueira explica que a introdução de hábitos é 
ma das primeiras maneiras de a criança se reco- 
cer, individualizar e buscar o pertencimento. 
Como o primeiro contato fica restrito à mãe, 
eitamento, a presença paterna nos próximos 
s tem uma importância ainda maior. E não 
“melhor forma de exercer essa influência do 
om o exemplo, ainda mais quando se trata 
er humano que ainda está em processo de 
rução de senso crítico e opinião. 
tricionista cita o pensador Albert Schweitzer 
reforçar a ideia: “Dar o exemplo não é a 
melhor maneira de influenciar os outros. E a 
única”. Da primeira fruta oferecida à criança até 
jantar comemorativo em que ela é convidada 


jo observados e, pouco a pouco, repro- 
los pequenos. Os hábitos dos pais são, 
atores determinantes na saúde do filho. 
ezes, é necessária uma reeducação 
egada de um filho. A motivação pre- 
do que a paternidade para ser efe- 
fatores externos não serão suficien- 


ncia em quase 
0 lolamos 


saúde dos filhos, mas, dificilmente, só isso será 
suficiente para que a mesma seja sustentável”, | 
completa Larissa Cerqueira. 


Na préltica 


A mudança de hábitos precisa ser uma escolha 
genuína dos pais para, assim, conseguir dar esse 
exemplo para as próximas gerações. Um dos con- 
selhos do nutricionista Kleber Almeida é transfor- 
mar esse momento em uma cerimônia com foco 
na nutrição. Colocar o alimento como a prioridade 
desse momento, evitando as distrações externas, será 
essencial para melhorar a relação com a comida. E 

Sentar à mesa durante as refeições, sem estí- 
mulos, como televisão, música alta e celulares, e | 
compartilhar sempre que possível esse momento 
com a família, vai facilitar as questões alimentares, 
além de estreitar laços e criar boas memórias. “A 
oferta de carinho e afeto associada ao momento 
da alimentação é saudável, inspira e gera signifi- 
cado benéfico quando o alimento é apresentado 
num contexto de troca, conexão, com conversas e 
oferta de tempo de qualidade”, acrescenta Larissa. E 

A preocupação com a qualidade, varied 
de e procedência dos alimentos tambér 
ser levada em consideração. Fazer uma | 
compras pensando nas reais necessidac 
casa, pesquisar diferentes formas de pr 
esses alimentos, se aventurar nas combi 
e receitas, buscar por mercados com 
menos industrializadas, são algumas fo 
tentar trazer para dentro de casa pra 
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* coloridos e ricos em valores nutricionais. 


Existem alguns métodos para transformar 
essa relação com a comida em uma atividade 
leve e prazerosa para o pai e ajudar na hora 
de influenciar positivamente os filhos. Incluir os 
pequenos em algumas etapas da preparação 
é um deles. Descascar, lavar, mexer, atividades 
simples que não tragam risco às crianças são 
ótimas para incluí-las nesse momento e fazer da 
alimentação saudável um prazer para ambos. 

Ainda pensando em aproximar esses três — 
pai, filho e alimento — e melhorar a convivência 
“deles, Kleber sugere uma técnica de montar um 
- prato só para toda a família. “Serve o almoço, 
por exemplo, em apenas um prato, e coloca 
talheres para todos comerem juntos. Isso trans- 
* mite confiança para a criança, além de tornar o 
“momento mais divertido” 


empleo seguido 


- O comportamento alimentar é construído no 
* dia a dia. O exemplo está nos pequenos aos mais 
— drósticos gestos. O biólogo Joaquim Maia, por 
exemplo, motivado por questões ambientais e valo- 
“res políticos parou de comer alimentos de origem 
animal ainda quando os filhos eram pequenos. 
Mesmo sem impor que os filhos e a esposa + 
seguissem o mesmo caminho, o consumo de 
carne dentro da casa foi gradualmente sendo 
reduzido por todos. Anos depois, inspirado pela 
“mudança do pai e por já não consumir mais 
- essa proteína dentro de casa — por não ser 
“ mais ofertada —, o estudante Tiago Maia tomou 
a decisão de também virar vegetariano. 
O exemplo da mudança de hábitos não fica 
- restrito exclusivamente à alimentação, mesmo que 
essa comece antes. À motivação para a prática 
de atividades físicas, por exemplo, também pode 
vir de berço. Sem impor uma modalidade e uma 
“frequência específica, incentivar e participar des- | 
a q ses primeiros contatos com os esportes proporcio- | 
“na uma troca muito interessante. Kleber explica 
“ que apenas dessa figura se mostrar presente e 
- disposta a experimentar os novos estímulos com a 
criança ela já vai ter uma experiência completa- 
mente diferente com a prática dessas atividades. 
O pai, ou quem ocupa esse lugar na vida da 
criança, detém de uma oportunidade única de 
contribuir ativamente com a saúde física, mental e 


E Sue 


comida e com o corpo « X ps Sa isso 
de tudo, é necessário que o adulto trabalhe nele 
essas questões. Não adianta esperar de uma criança 


o que não foi para ela oferecido dentro de casa. 


*Estagiária sob a supervisão de Sibele Negromonte e 


Saúde 


Uma das maiores vantagens da 
vasectomia é a possibilidade de 
reversão caso seja a vontade da pessoa. 
Conheça melhor o procedimento 


Uma nova chance à 


PREPARAÇÃO 


E Como qualquer cirurgia, a 


POR CAROLINA MARCUSSE* 


vasectomia é uma forma de contro- 

le de natalidade, que visa impedir 

a passagem dos espermatozoides 

para a uretra. Consta na Lei Nº 
9.263, que reafirma o planejamento fami- 
liar como direito de todo cidadão. Para 
utilizar esse direito, são necessários alguns 
requisitos, como ser maior de 25 anos ou 
ter dois filhos vivos e passar por um período 
de orientação com equipe multidisciplinar. 
No entanto, mesmo após a burocracia para 
realizar o procedimento, existem pessoas que 
decidem por sua reversão. 

Segundo o médico vurologista Osei 
Akuamoa, a reversão da vasectomia é um 
procedimento possível, mas com particula- 
ridades relacionadas a cada indivíduo. E, 
apesar de ter altas chances de sucesso, não 
garante, com certeza, a possibilidade de 
fecundação. “A cirurgia de retorno, geral- 
mente, é motivada em pacientes em um 
segundo ou terceiro relacionamento, em que 
a vontade de ter filhos muda de acordo com 
a parceira”, explica Akuamoa. 

Uma variável importante para garantir se 
o procedimento de reversão será ou não efi- 
caz é há quanto tempo foi feita a vasectomia. 
“Quando o tempo é maior do que três anos, a 
taxa de sucesso gira em torno de 90%”, afirma 
o médico. Já quando ocorreu por volta de 15 
a 20 anos, a taxa cai drasticamente para 20%. 

Segundo o urologista, isso ocorre porque 
quanto mais tempo vasectomizado, o corpo 
produz anticorpos anti-espermatozoides, o 
que os torna menos ativos e, consequen- 
temente, leva a uma dificuldade de engra- 
vidar. Nesses casos em que há uma baixa 
chance, uma maior eficácia é encontrada 
nas fertilizações in vitro. 


reversão da vasectomia demanda 
uma avaliação pré-operatória. 
O médico urologista do Hospital 
Brasília Ricardo Ferro explica 
que é necessária uma avaliação 
cardiológica, chamada 
comumente de risco cirúrgico, 
jejum de oito horas para sólidos 
e o resto é feito no próprio 
hospital. O médico faz o alerta 
de que a depilação necessária 
não deve ser feita em casa 

sob nenhuma hipótese, pois 
aumenta o risco de infecção. 

Ela é feita pelo profissional 

que for realizar a cirurgia. 


E O procedimento é de pequeno 


porte, pouco causador de 
sangramentos e impactos 
graves à saúde da pessoa 
operada. Para os casos 
em que exige anestesia, 

é necessária 
uma consulta 
pré-analgésica. 


COMO É FEITA A CIRURGIA 


RISCOS 


E Os principais riscos estão associados 
a qualquer evento cirúrgico, afirma 
Ricardo Ferro. Por isso, recomenda-se 
que o paciente seja bem orientado com 
relação aos cuidados pré-operatórios, 
de comorbidades e do processo de 
cicatrização. Em alguns casos, ocorre 
fibrose em excesso e aparecimento 
de hematomas, mas, com o devido 
cuidado e acompanhamento, é possível 
ter uma recuperação tranquila. 


fel 


Espermatozoides 


Canal 
deferente 


O canal deferente (estruturas tubulares que têm 

a função de armazenar espermatozoides e de 
transportá-los em direção à uretra) tem luz minúscula e, 
por isso, os médicos precisam utilizar um microscópio, 
capaz de aumentar a visão em cerca de 20 vezes. 


*Estagiária sob a supervisão 
de Sibele Negromonte 


Inicialmente, o canal 
deferente é exteriorizado 
por uma incisão na pele 
da bolsa testicular. 
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A 


Uma vez identificado 

o ponto de ligadura da 
vasectomia, retiram-se 
os pequenos segmentos 
fibrosados pela ligadura 
e faz-se a recanalização 
deste pequeno tubo. 


Para isso, são 
usados fios 
cirúrgicos 
muito finos, 
quase invisíveis 
a olho nu. 


Valdo Virgo/CB/D.A Press 


O PÓS-OPERATÓRIO 


As preocupações principais ficam 
concentradas na primeira semana, em 
que um repouso relativo é necessário 
e, também, o uso de medicações 
individualizados prescritas pelo médico 
que acompanha o caso, como 
anti-inflamatórios e analgésicos. 


Em alguns casos, após a reversão e o 
nascimento de um novo filho, pode 
existir a demanda de uma nova 
cirurgia de vasectomia, que pode ser 
realizada levando em conta os riscos 
intrínsecos de qualquer procedimento 
do tipo. Para tranquilizar os pacientes, 
o urologista Ferro afirma: “Na questão 
da vasectomia em si, tinha-se um 
receio, em alguns estudos, que poderia 
aumentar o risco de câncer de 
próstata, mas foi completamente 
desacreditado com novas pesquisas”. 


O que é a cirurgia de vasectomia, 
quais seus tipos e como funciona o 
procedimento de reversão? 


A vasectomia é um procedimento cirúr- 
gico com intuito de realizar a esterilização 
do paciente, interrompendo a ejaculação 
de espermatozoides. Existem algumas técni- 
cas possíveis. Desde técnicas laparoscópi- 
cas até as cirurgias tradicionais, com abor- 
dagem pela bolsa testicular, que tem intuito 
de identificar o ducto deferente e impedir a 
passagem dos espermatozoides por esse 
ducto. Relativo à reversão, é possível. Pode 
ocorrer por meio de um procedimento cirúr- 
gico, preferencialmente realizado por mi- 
croscopia, que é mais complexo, e poucos 
urologistas têm treinamento para realizá-lo. 
O intuito é identificar o ponto de obstrução 
do ducto deferente realizado durante a va- 
sectomia, removendo o ponto de obstrução 
e reconenctando o ducto, assim, permitindo 
a passagem dos espermatozoides. 


Com relação às possibilidades de 
fertilidade após o procedimento, 
quais as chances? No caso de 
baixas, quais as alternativas? 


As chances de sucesso na reversão são 
altas quando realizadas com uso da mi- 
croscopia e pelas mãos de cirurgiões habili- 
tados. A taxa de sucesso gira em torno de 
80%. Nesses casos, são identificados esper- 
matozoides no líquido ejaculado. Nos 
casos de falha do procedimento, ainda 
temos a opção de realizar a punção aspira- 
tiva do epidídimo (PESA) para captação de 
espermatozoides e posterior utilização 
destes espermatozoides em terapia de re- 
produção assistida (TRA). 


Quais os principais cuidados que 
devem ser tomados pelo paciente 
após a cirurgia? E quais medicações 
são mais indicadas? 

Os cuidados no pós-operatório são os 
habituais de repouso, cuidados com a 
ferida operatória e, claro, seguir as orienta- 
ções do médico que assiste o caso. Nor- 
malmente são utilizadas poucas medica- 
ções, principalmente analgésicos, como di- 
pirona e paracetamol. 


Tiago Serra é médico urologista 
do Urocentro 


Nos passos do 


Depois de crescer no restaurante do pai, 
jovem assume a cozinha e amplia o cardápio, 
inserindo novos pratos da culinária nordestina 


omão Gomes de Olinda 

| Filho só ganhou a confiança 

do pai para salgar a pró- 

pria carne de sol quando 

tinha 18 anos. E isso só aconte- 

ceu porque ele já “trabalhava” no 

Olinda Comida Nordestina desde 

os 7. Hoje com 28 anos, o rapaz 

comanda a cozinha do tradicio- 

nal restaurante, inaugurado por 

Romão Olinda, o patriarca, em 
1987, em Taguatinga. 

Mais que isso: Romão Filho 
expandiu o cardápio, que se res- 
tringia à carne de sol. “A culinária 
nordestina é rica demais para ser- 
virmos apenas um prato”, justifica 
o jovem. Em um primeiro momento, 
foram acrescentados baião de dois, 
em duas versões, tradicional e cre- 
moso, e escondidinho de carne. 

A novidade, porém, não deve 
parar por aí. Em breve, Romão 
pretende oferecer outros pra- 
tos, como sarapatel, chambaril, 
buchada, rubacão e espinhaço de 
bode. Para tanto, o cozinheiro tem 
relembrado receitas de família, 
feito pesquisas e experimentos até 
chegar ao sabor perfeito. 

Filho de nordestinos — o pai 
é de Serra Negra, no Rio Grande 
do Norte, e a mãe, cearense —, 
Romão Filho, o irmão e a irmã 
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cresceram em torno de mesas 
fartas, sempre repletas de delí- 
cias típicas da região. “Ainda 
sinto o gosto do espinhaço de 
bode e do rubacão, feito com 
arroz vermelho cozido na nata do 
leite, feijão fradinho, carne seca 
desfiada e queijo coalho”, lem- 
bra o brasiliense. 

Pioneiro, o Romão pai seguiu 
o caminho de vários irmãos e 
deixou Serra Negra em busca 
de uma vida melhor. “Temos tios 
espalhados por todos os cantos do 
Brasil”, diz Romão Filho. Chegou 
a Brasília para trabalhar na cons- 
trução do prédio do Congresso. 
Acabou arrumando um emprego 
na cantina do canteiro de obras do 
Senado. “Foi aí que surgiu o amor 
pela comida”, ressalta o filho. 

O irmão de Romão, que tam- 
bém trabalhava na cantina, abriu 
um restaurante em Taguatinga, 
em 1981, o Gibão, que até hoje 
é referência quando o assunto é 
carne de sol, e o convidou para 
trabalharem juntos. Depois de um 
tempo de parceria, Romão decidiu 
montar a própria casa, também 
em Taguatinga. Surgia, assim, o 
Olinda, em 1987. 

O patriarca e a mulher, Socorro 
Olinda, dedicaram-se de corpo 
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Por Sibele Negromonte 
sibelenegromonte.dfdabr.com.br 


e alma ao empreendimento, que 
ganhou fruto: o restaurante Romão, 
também especializado em carne de 
sol, em Vicente Pires. E foi assim 
que Romão Filho acabou também 
se interessando pelo negócio da 
família. “Se eu quisesse ver o meu 
pai, tinha que ir para o restaurante, 
porque ele vivia por lá. As minhas 
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mais antigas memórias com ele são 
aqui, jogando dominó, cartas, e, 
claro, na cozinha”, conta. 
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Dos três irmãos, apenas ele se 
interessou pelas panelas. Tanto 
que, depois de ingressar na facul- 
dade de administração, desistiu do 
curso e se matriculou no de gas- 


tronomia. Foi nessa época que 
Romão Filho decidiu passar uma 
temporada em São Paulo, conhe- 
cendo restaurantes que, assim 
como o da sua família, tinham 
uma pegada nordestina. Foi nes- 
sas andanças que ele conheceu o 
premiado chef Rodrigo Oliveira, 
do Mocotó. “Ele tem uma história 
parecida com a minha, filho de 
pais nordestinos que deixaram o 
Sertão e a vida de privações para 
buscar destino melhor.” 

O brasiliense conta que apren- 
deu muito com Rodrigo Oliveira. 
“Ele tem a raiz sertaneja, mas os 
olhos para o mundo. Mas ainda 
preciso comer muita farinha para 
chegar aos pés dele”, diverte-se. 
Outro chef que se tornou referência 
para o Romão Filho foi o paraibano 
Onildo Rocha, dono do premiado 
restaurante Cozinha Roccia, locali- 
zado em João Pessoa. 

Quando assumiu a cozinha 
do Olinda, o jovem foi, aos pou- 
cos, implementando algumas 
mudanças. Começou pelo corte 
usado para preparar a carne de 
sol. “Passei a usar o lagarto com 
coxão duro. Nossa carne é sal- 
gada com sal fino por três dias. 
Primeiro, limpamos a peça e 
colocamos no sal com a gordura 
para cima; no segundo, tiramos 
a água que se forma e viramos. 
No terceiro, ensacamos e guar- 
damos”, detalha. 

O acréscimo dos outros pratos 
nordestinos no cardápio deveria 
ocorrer em 2020, mas veio a pan- 
demia e os planos precisaram ser 
adiados. Diante da crise sanitária 
e do lockdown, o Olinda investiu 
pesado no delivery. “Demos sorte 
porque a carne de sol é um pro- 
duto que se adapta muito bem ao 
serviço de entrega. Chegamos a 
fazer 3,5 mil entregas por mês no 
auge da pandemia.” 

Com os experimentos em 
curso para o acréscimo de novas 
receitas, Romão Filho conquista, 
a cada dia, a confiança e o aval 
do pai para tocar o negócio, 
levando em conta a tradição, 
mas de olho no futuro. 
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Ingredientes do purê 

* Tkg de mandioca 

* 100g de manteiga 

e 200ml de Leite 

* 100ml de creme de leite 
º Sal a gosto 


e Alho a gosto 

* 50g de manteiga 

* Pimenta dedo-de-moça a 
gosto 

º Sal a gosto 

* Cebolinha a gosto 


Modo de preparar o purê 

e Cozinhe a mandioca em água 
com um pouco de sal até que 
esteja macia. Em seguida, 


Modo de preparar o recheio 
e Refogue a carne na manteiga. 
Quando começar a dourar, 

junte o alho e cozinhe por 


escorra e deixe esfriar. Passe a 
mandioca no processador ou 
amasse. Leve uma panela ao 
fogo e acrescente a manteiga 
e a mandioca. Misture tudo, 
incorporando, aos poucos, 

o leite e o creme de leite. 
Quando estiver quente, 


alguns instantes. Em seguida, 
acrescente a cebola, o sal e 
a pimenta dedo-de-moça. 
Deixe cozinhar por alguns 
minutos. Deglace a frigideira 
com um pouco de água ou 
caldo de carne. Coloque um 
pouco de cebolinha e reserve. 


processe o purê com um mixer 
até ficar uniforme e brilhante. 
Finalize acertando o sal. 


Finalização do prato 

º Na hora de montar, pressione 
bem o purê contra o recheio, 
para retirar o ar entre as 
duas partes. Se preferir, pode 
acrescentar queijo muçarela 
por cima e levar ao forno até 
que o queijo derreta. 


Ingredientes do recheio 

* 500g de carne da sua 
preferência (moída ou em 
pequenos cubos) 

* Cebola a gosto 


Cinema no 


Ambiente de reunião, a sala tem tudo 
para receber momentos especiais. 
Que tal deixar as sessões pipoca 

da família ainda mais confortáveis? 


POR GIOVANNA FISCHBORN 


epois de um dia corrido, nada melhor 
do que relaxar no sofá de casa, em 
frente à televisão. Para alguns, esse é o 
programa favorito do fim de semana ou 
para fazer sempre que a agenda permite. E, ulti- 
mamente, com o avanço dos streamings, mais 
séries e filmes estão à disposição para serem 
aproveitadas na companhia de quem se gosta. 
Pensando nisso, mostramos que é possível mon- 
tar, no lar, uma sala digna de cinema particular. 

A arquiteta Andrea Camillo explica que, mesmo 
onde há conceito aberto — quando a planta inte- 
gra as diferentes partes da área social —, a sala 
ainda disputa o título de coração da casa. E ali 
que a família convive boa parte do tempo e onde 
os amigos se juntam. Por isso, o conforto é deter- 
minante para que todos fiquem à vontade. 

O ideal é que o sofá tenha espaço para as 
pernas ou seja retrátil, de forma que dê para 
esticar as pernas durante as horas de filme. 
Quando se tem criança pequena em casa ou 
é costume comer enquanto assiste à televisão, 
uma boa opção é escolher tecidos resistentes ou 
investir em uma impermeabilização, que repele 
líquidos e sujeiras e tende a ajudar na conserva- 
ção da peça. Outra alternativa é, simplesmente, 
usar uma capa bonita para proteger de descui- 
dos. Poltronas que acomodam o corpo e pufes 
para apoiar os pés também ornam bem com a 
proposta e elevam a sala para além do sofá. 

Como o escurinho remete muito ao cinema, 


Joao Paulo Soares de Oliveira (gjpimage arq) 


O painel 
microperfurado 
atrás do sofá, 
um generoso 
tapete e 
mesinhas 

de apoio 
charmosas 
completam 
este ambiente 
de Tati Lopes 
Arquitetura 


Andrea sugere trabalhar bem a iluminação indi- 
reta com lâmpadas amareladas, que acalmam 
— luminárias de piso ou de mesa de centro, fitas 
de led e balizadores, instalados na parede, caem 
bem aqui. Também é interessante usar cortinas 
para vedar a luz externa ou de um cômodo pró- 
ximo, o que evita essa iluminação de ofuscar a 
imagem ou criar reflexo na tela da tevê. 

Se Andrea defende que o ambiente aberto não 
interfere na criação de um espaço de cinema, a 
arquiteta Tati Lopes faz um contraponto. Ela acredita 
que há, sim, limitações em barrar a luz e garantir 
qualidade de som nesses casos. Mas nada que não 
possa ser solucionado com alguns ajustes. “A ten- 
dência é que o morador priorize a integração. Sendo 
assim, cortinas para separar as partes da casa, luzes 
de “sinalização”, tapetes, que, inclusive, absorvem o 
som, podem ajudar no resultado”, completa. 

Ela cita as lâmpadas dimerizáveis como outras 
aliadas nessa missão. Nesse tipo de LED, é possível 
controlar a intensidade da iluminação, deixando-a 
mois forte ou mais fraca, conforme pede o momento. 
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Um sofá 
profundo como 
este faz com 
que as pessoas 
se acomodem 
mais deitadas, e 
não totalmente 
eretas. Boa 
pedida para a 
hora do filme. 
O projeto é de 
Andrea Camillo 


Lado sensorial 


Na análise de Tati, a televisão é a maior res- 
ponsável pela sensação de cinema — seja um 
aparelho grande em polegadas, seja um telão 
que vem do teto ou que é projetado em uma 
parede branca. Para garantir que a distância 
entre a tela e o sofá seja adequada, deve-se 
medir esse comprimento antes de comprar a tevê 
ou projetor. Alguns sites de arquitetura ajudam a 
chegar no cálculo da medida ideal, que leva em 
consideração, além da acomodação no espaço, 
a capacidade de compreensão das imagens e 
de leitura das legendas. 

Bons materiais acústicos também dão ares de 
cinema de verdade. Um sistema completo pode 
ser contratado por um escritório especializado 
em acústica ou pensado pelo próprio arquite- 
to. Além do tapete, citado anteriormente, Tati 
ressalta que tudo que é têxtil, como estofados 
e almofadas, contribui, em algum nível, para a 
qualidade do som. 


Haruo Mikami 


Outros elementos 


Visualmente, revestimentos escuros, uma 
mesa de centro e mesas de apoio, que podem ir 
embaixo do braço do sofá e ter até uma segun- 
da função, criam uma atmosfera de cinema. 
Mantas e almofadas somam beleza e funcionali- 
dade e deixam o ambiente mais aconchegante. 
“São itens-chave. E, quando não estão sendo 
usados, podem ser guardados em um cesto ao 
lado do sofá. Boa pedida até para salas que 
não têm essa intenção, Isto é, mesmo que não 
tenham tevê”, indica Andrea. 


Neste projeto 
de Tati Lopes 
Arquitetura, 
o cliente 
optou por um 
equipamento 
completo de 
home theater 
e cartazes 

de filmes na 
parede 


Fotos: Joao Paulo Soares de Oliveira (gjpimage arq) 
Quando não se está 
assistindo à televisão, 
o layout inteligente 
deste projeto de Andrea 
Camillo aproveita a 
vista para o quintal 


Mesmo ambiente, mas 
outra visão. Na estante 
que envolve o painel da 
tevê, o LED embutido 
evidenciou os itens do 
décor e deu efeito de meia- 
luz na sala. A persiana 
estilo blackout barra a 

Luz de refletir na tela 


/ 5 UNIDADES 
SHOPPING PÍER 21, DF PLAZA (AGUAS CLARAS), 
CASA PARK, LAGO NORTE E SUDOESTE 
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Diogo Savala espera o momento 
de o personagem Batata 

crescer e ganhar mais espaço 
em Cara e coragem 


POR VINICIUS NADER 


vase um vilão pronto para agir. 
Assim é Batata, personagem 
de Diogo Savala na novela das 
19h da Globo, Cara e coragem. 
Disposto a fazer tudo para se dar bem, o 
dublê da agência Exito vê a empresa mer- 
gulhar numa crise após a ida dos protago- 
nistas Pat (Paolla Oliveira) e Moa (Marcelo 
Serrado) para a concorrente, Coragem.com. 

O fato de Batata ser um personagem 
coadjuvante e de a novela ser uma obra 
aberta preocupa um pouco Diogo, pois 
sempre há o risco de o público embarcar 
na trama vizinha e a ação descambar para 
o outro lado. “Estaria mentindo se dissesse 
que isso não passa na cabeça. Querendo 
ou não, a gente sempre se apega ao per- 
sonagem e quer ver ele envolvido na trama. 
Mas sou confiante no trabalho da autora, 
Claudia Souto. Os personagens estão ali 
por um motivo. Então, mais cedo ou mais 
tarde, eles acabam se emaranhando na 
bagunça”, afirma ao Correio, entre risos. 

Quem acompanha Diogo nas redes 
sociais se diverte com os desafios que ele 
propõe a amigos para ver quem faz mais fle- 
x6es de braço. “Meu recorde é 60. Desafiei 
o meu irmão, Thiago, no Instagram, e eu 
ganhei. Mas para o Kaysar Dadour eu perdi 
feio. O cara é uma máquina. Tem sido meu 
personal e nutricionista nas gravações”, afir- 
ma o ator, referindo-se ao colega que vive 
Kaká Bezerra na novela das 19h. 

Mais do que por vaidade, Diogo conta que 
cuida do corpo por ele ser uma ferramenta 
poderosa para o ator. “Para um ator, o corpo é 
instrumento de trabalho. Não é necessário ser 
nenhum atleta olímpico, mas é muito impor- 
tante ter uma consciência corporal. Quanto 
mais saudável o corpo de um ator, maior será 
a plasticidade para moldar diferentes perso- 
nagens”, ensina Diogo, que completa: “Fazer 
atividades físicas que ajudem a desenvolver 
outras habilidades, como dança, ioga, ciclis- 
mo, natação, também é muito bom”. 
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TRÊS PERGUNTAS // DIOGO SAVALA 


Para o Batata, vale fazer de tudo para 
um objetivo. Como essa questão funciona 
para você? 

Sempre acreditei mais em cooperação que em 
competição. Acredito que todos temos nosso lugar 
ao sol. À gente tenta ao máximo atingir nossos 
objetivos. Mas, se para conseguir uma coisa é 
preciso passar por cima de outra pessoa, não 
vale a pena. Nunca me sentiria bem sabendo que 
alguém se prejudicou por minha culpa. Melhor 
esperar por outra oportunidade. 


Nos palcos, você vive o palhaço Carequinha 
em Tá certo ou não tá2. Como é esse 
resgate da infância? 

E um sonho realizado! O Carequinha ficou 
muito conhecido por seu programa infantil na TV. 
Mas, muito antes disso, ele já era palhaço. Aliás, 
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ele nasceu literalmente dentro do circo, pois a mãe 
dele era trapezista e se apresentava até grávida. 
Ele se apresentou até morrer, aos 90 anos, e fez 
a alegria de gerações de crianças, inclusive eu. 
Hoje, eu tento fazer essa homenagem com todo o 
respeito que ele merece. As crianças adoram. 


O espetáculo é escrito por seu irmão, 
Thiago. Como é essa parceria entre vocês? 
Costumo dizer que sou um felizardo por ter meus 
irmãos como melhores amigos. Eu e o Thiago 
estamos sempre juntos, pois moramos no mesmo 
prédio e temos muitos gostos parecidos. Nós já tra- 
balhamos como parceiros em três projetos que ele 
escreveu e dirigiu e eu atuei. Fizemos o curta metra- 
gem O leilão e as peças Cinelândia noir e Tá certo 
ou não tá?. Às vezes, a gente bate cabeça, mas 
nada que um cafezinho e uma prosa não resolvam. 


N+ 


O passado que atormenta 


POR PEDRO IBARRA 


m dos vilões mais icônicos da televisão 
recente, Kanan marcou a série Power 
com maldade e falta de remorso. O 
personagem, interpretado por 50 Cent, 
foi parte essencial do cânone do seriado, que se 
encerrou em 2020 e até os tempos atuais é a prin- 
cipal produção já lançada pela Starzplay. A plata- 
forma decidiu que, mesmo com o fim de Power, a 
história de Kanan vale a pena e apresenta, neste 
domingo, a segunda temporada de Power Book 
Ill: Raising Kanan, narrativa sobre a juventude do 
personagem estrelada por Mekai Curtis. 

A tônica da nova temporada é diferente da ante- 
rior. No primeiro ano, a série apresentou os per- 
sonagens e estabeleceu o contexto em que Kanan 
cresceu. Nesta, o seriado aposta em desenvolver a 
narrativa e aprofundar os personagens. “Tem mais 
ação. Todo mundo decide que vai fazer algo”, afir- 
ma Mekai Curtis, o jovem Kanan, em entrevista à 
Revista. “E possível ver os personagens se tornando 
cada vez mais eles mesmos”, complementa. 

O enredo do ano que estreia este domingo é 
uma reação direta do final do anterior. Raquel, mãe 
de Kanan e personagem de Patina Miller, agora 
domina o tráfico da região e precisa lidar com a 
disputa territorial que este recém-reinado acarreta. 


"Tem muita coisa acontecendo ao mesmo tempo. É 
uma faísca de novidade, um novo mundo desblo- 
queado, novas pessoas. Realmente tem muita coisa 
rolando”, aponta Curiis. 

O artista avalia esta temporada como ponto 
crucial para o desenvolvimento do próprio per- 
sonagem. “Tudo o que ele passa e experiencia o 
molda para se tornar o Kanan do Power original. 
Especialmente nesta temporada, algumas coi- 
sas que parecem pequenas, mas são grandes, 
acontecem com ele e mudam completamente a 
forma como ele pensa, a perspectiva e a percep- 
ção dele também se alteram”, considera Mekai. 
“A série é sobre isso, as pessoas, o contexto e as 
próprias escolhas dele o afetando”, completa. 

Essa construção de Kanan tem uma dificulda- 
de atrelada. Raising Kanan mostra a trajetória de 
como um jovem que apenas vivia a vida de um 
garoto se torna um líder de tráfico inescrupuloso 
e completamente assassino. “Eu entrei nesse pro- 
jeto sabendo que não seria muito fácil viver este 
personagem e tudo o que ele passa”, lembra o 
ator. Ele conta que, apesar de ser um persona- 
gem denso, está muito feliz. “Tem sido divertido e 
agradável levar todo mundo nessa jornada comi- 
go”, afirma. “Eu estou feliz, estão gostando do 
personagem, estão fascinados pela nossa história 
e investidos no que acontece na série”, conclui. 


Valle começar agoras 


Power Book Ill: Raising Kanan é uma das três 
séries derivadas de Power, uma produção 
que, sozinha, tem mais de 60 episódios. O 
público pode ter certa preguiça de começar 
agora, ainda mais com a estreia da segunda 
temporada. Contudo, Mekai Curtis acha 
que essa é a melhor forma de começar no 
universo. “A melhor parte de Power Book 

Ill: Raising Kanan é que você não precisa 

ter visto o primeiro Power para entender a 
história. Nós somos o prelúdio para tudo 
que ocorre no universo de Power. Nós 
somos a estaca zero”, afirma. “Você pode 
assistir de forma cronológica e ver a história 
se desdobrar de diversas formas diferentes.” 


Cara Howe/Starzplay 


Cena da segunda 
temporada a série 
Power Book Ill: Raising 
Kanan, da Starzplay 


Mulher-Hulk: defensora de heróis 

estreia na Disney+ sem pretensão, mas 
com uma das propostas mais inovadoras 
da Marvel nos últimos tempos 


POR PEDRO IBARRA 


esde que chegou ao mundo das séries, 
a Marvel tem investido pesado. À 
Disney + virou uma casa específica para 
personagens que não haviam recebido 
espaço nos cinemas e merecem os holofotes. Foi 
a partir de 2022, que o estúdio decidiu apre- 
sentar caras novas na plataforma. O ano abriu 
com o obscuro Cavaleiro da lua, apresentou a 
adolescente Mrs. Marvel e quinta-feira estreia 
Mulher-Hulk: defensora de heróis, uma produção 
que promete um formato diferente das demais do 
Universo Cinematográfico Marvel (MCU). 

A nova série é criada por Jessica Gao, que 
estreia como autora de uma produção, mas tem 
vasto currículo como roteirista, com títulos como 
Silicon Valley e Rick and Morty. A direção fica 
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a cargo de outras duas mulheres, Kat Coiro e 
Anu Valia, ambas com experiência em seriados 
de comédia. As escolhas são indicativo de que 
a Marvel aposta num lado mais cômico para a 
Mulher-Hulk, ou She-Hulk como é conhecida nos 
quadrinhos estadunidenses. 

Personagem criada por Stan Lee no início da 
década de 1980, a Mulher-Hulk é o alter ego 
de Jennifer Walters, uma advogada de sucesso 
prima de Bruce Banner, o Hulk. Os dois perso- 
nagens eram muito próximos na infância, mas 
perderam contato após Banner se envolver nos 
experimentos governamentais com raios gama 
que o tornaram o monstro verde. Após um aci- 
dente, Jennifer precisa de uma transfusão de san- 
gue e o único apto é Bruce. Com sangue irradia- 
do de gama, Walters recebe parte dos poderes 
do Hulk, porém um pouco mais controlados. 

No seriado, ainda não é certo como será 
apresentada a origem da personagem. Porém, 
é sabido que o lado profissional do direito é o 
foco da narrativa. Walters será o nome designa- 
do para uma divisão que defende heróis perante 
a lei. Com a popularidade dos heróis, várias 
pessoas praticam crimes em nome do heroísmo. 
A Mulher-Hulk deve defendê-los. 


— Brasília, domingo, 14 de agosto de 2022 


tH 
rvel Studios/Divulgação 


Apesar do enredo ser divertido, é no formato 
que a produção se diferencia. Essa será a primei- 
ra série da Marvel em formato procedural, com 
uma história por episódio. A personagem também 
inova na relação com o público. Acostumada a 
quebrar obstáculos com os punhos, ela arromba 
a parede entre ela e o espectador, a chamada 
quarta parede, isto é, fala olhando para câmera, 
para quem está assistindo. 

O elenco também é bastante qualificado. 
Encabeçado por Tatiana Maslany, vencedora do 
Emmy por Orphan Black, a série é formada majorita- 
riamente por retomos de personagens. Mark Ruffalo 
volta ao papel de Bruce Banner e Hulk; Tim Roth 
aparece pela terceira vez no MCU com Abominável; 
e Benedict Wong faz o onipresente mago supremo 
Wong. A adição de peso é Jameela Jamil, conheci- 
da por The good place, que chega para fazer Mary 
Macpherran a conhecida vilã Titânia. Um trecho do 
trailer também entrega que Charlie Cox torna a viver 
Matt Murdock, o herói Demolidor. 

Com uma ideia boa, uma proposta ousada e 
uma boa equipe para executá-la, Mulher-Hulk: 
defensora de heróis chega para fechar o ano 
das séries da Marvel com potencial de surpreen- 
der os céticos e empolgar ainda mais os fãs. 


Próximo Capítulo 


* Hoje 
o Domingão 
com Huck estreia o 
quadro Batalha de lip sync 


* Amanhã, a Globo exibe o show 
do projeto Criança esperança 


* No Multishow, o Lugar incomum 
chega à 20º temporada, amanhã 


* Na quarta-feira, a Netflix recebe 
Nada suspeitos e Como seria se...2 


* No dia seguinte, Paulo Vieira 
comanda a segunda temporada 
de Rolling kitchen Brasil, no GNT 


As músicas da série 

Rensga Hits! são de tirar o 

chapéu. Faixas como Desatola, 

Doideira na banheira e Nota 100 (Tudo 

bem... acontece) poderiam muito bem 

estar bombando nas rádios e plataformas 
de streaming fora da ficção. 


14, Desliga 


Rensga Hits é uma boa 

série, com roteiro redondinho 

e elenco eficiente. Mas tem um 

problema comum em produções ambien- 

tadas fora do eixo Rio-São Paulo: o sota- 

que. Como a trama se passa em Goiânia, 

os atores escorregam feio na prosódia. Se 

vai soar falso e caricato, não é melhor falar 
naturalmente, de maneira neutra? 


Netflix/ Divulgação 


http: //blogs.correiobraziliense.com.br/proximocapitulo 


Vinicius Nader 


TÁ 
E ruim, mas é bom! 


Sou dos que defendem que a catego- 
ria “é ruim, mas é bom” deveria constar 
nas principais premiações e listas de fim 
de ano. Se isso acontecesse teríamos uma 
favorita: o drama Virgin river, cuja quarta 
temporada chegou ao catálogo da Netflix 
em 20 de julho. Ainda sem data, a quinta 
temporada está confirmada. 

Virgin river é um romance água com 
açúcar que começa quando a enfermeira 
Melinda Monroe (Alexandra Breckenridge) 
acaba na pacata Virgin River atrás de um 
recomeço após ficar viúva. À experiência 
inicial não é das melhores, mas ela acaba 
conhecendo pessoas, se apaixonando pelo 
ex-Tuzileiro naval e dono de bar Jack Sheridan 


(Martin Henderson) e encontrando motivos 
para ficar quatro temporadas ali. 

O roteiro de Virgin river pouco avançou, 
alguns personagens coadjuvantes são mais 
interessantes, como o casal Hope McCrea 
(Annette O'Toole) e Dr. Vernon Mullins (Tim 
Matheson), e o bad boy Dan Brady (Benjamin 
Hollingsworth), mas a série está longe de ser 
arrebatadora. Talvez o bucólico ou a previsibi- 
lidade das ações, o que nos permite a apenas 
se entregar ao entretenimento, seja o que atrai 
no drama. O que interessa é que Virgin River 
mobiliza um grupo meu de amigos queridos 
que amam não gostar da série e estão loucos 
para saber os furos de roteiro que nos aguar- 
dam na quinta temporada. E ruim, mas é bom! 


Cidade nosso 


mês do desgosto ainda vai pela meta- 

de. Aqui no nosso Planalto Central 

não há sinal de chuva, mas isso não 

quer dizer que agosto não traga suas 
trovoadas. Não é um mês qualquer. Se o papa 
Gregório soubesse que estava criando um mês 
tão problemático provavelmente teria deixado 
valendo o calendário de Júlio César, principal- 
mente porque tinha 10 dias a menos, ou seja, 
menos tempo para desgraças. 

Não tenho amuleto, nunca usei pé de coe- 
lho nem patuá. Até tive uma figa de madeira, 
mais como objeto de decoração cafona do que 
para isolar mau olhado. Também não tenho 
desses cristais que refletem coisas ruins, mas de 
vez em quando apelo para um pé-de-pato-man- 
galô-três-vezes, batendo na madeira para isolar 
maldades, que ninguém é de ferro. 

Também carrego uma imagem de São 
Longuinho na carteira para prevenir dis- 
trações e esquecimentos. O que não 
me impediu de, dias atrás, perder... 

a carteira. Como se vê, não me tem 
adiantado muito; contra a senili- 
dade parece que a fé não tem 
tanta força. Desconfio que os três 
pulinhos não têm atingido altura 
suficientemente atraente para 
o santo. Ultimamente, tenho 
me esforçado até para não 
perder o juízo. 

Voltando a agosto, 
vamos para além da rima 
rica do velho ditado, mês 
do desgosto. Era também o 
mês do cachorro louco, mas 
isso no tempo que não tinha cam- 
panha de vacinação antirrábica e os 
cachorros, ensandecidos pelo misterio- 
so cheiro que vem do cio, saíam distribuindo den- 
tadas, como Mike Tyson e Luizito Suarez, e se con- 
taminando na disputa pelo cruzamento. 

Mas a fama de agosto não se deve apenas à 
baba canina. Em 1914, a Primeira Guerra Mundial 
começou neste mês, assim como o ataque com 
bombas atômicas contra o Japão e os sangrentos 
conflitos entre católicos e protestantes na Irlanda. 
E era quase sempre nos agostos, aproveitando os 
ventos, que os portugueses deixavam o porto para 
procurar terras além mar, muitas vezes encontrando 
apenas tormentas e tragédias e deixando incontá- 
veis viúvas de viçosos buços no porto. 

Mas o mau agouro vem de muito antes. Os 
antigos romanos enxergavam e temiam um dra- 
gão que aparecia cuspindo fogo no céu noturno. 


Por Paulo Pestana (Especial para o Correio) 
papestana(QDuol. com.br 


Era a constelação de leão, a mesma que marca a 
personalidade de tanta gente altaneira, orgulhosa 
e, por vezes, presunçosa, que acredita em horós- 
copo. Mas o povo da época achava que trazia má 
sorte. 

Ainda hoje há quem se impressione com as 
chuvas de meteoros que ocorrem em agosto, 
especialmente no Hemisfério Norte, notadamen- 
te as perseidas do final do mês. É preciso muito 
pedido para tanta estrela cadente. 

Meu avô não gostava de agosto; gostava de 
Getúlio — que deu o tiro fatal no agosto de 
1954. Eu não gosto também, mas por um moti- 
vo bem menos nobre: é o mês que me racham 
os lábios e me sangram as narinas, embora me 
encante com a floração dos ipês amarelos, que 
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trazem a certeza da chegada de mais uma pri- 
mavera daqui a pouco. 

Foi também em agosto que Jânio Quadros 
renunciou à Presidência da República depois 
de apenas sete meses de mandato — não por 
acaso um alambique lançou a pinga Forças 
Ocultas pouco depois. E foi num agosto (de 
1976) que o fundador de Brasília, Juscelino 
Kubitschek morreu num acidente de carro que 
deu muito o que falar, alimentando teorias 
da conspiração quando elas nem existiam. 

E cada vez gosto menos de agosto. E não por 
causa das mortes de Elvis Presley e Raul Seixas. 
Tragédias não escolhem datas, acontecem todos 
os dias, todos os meses. A diferença, descubro 
agora, é que agosto demora muito para acabar. 


Horoscopo 


ntrega contiante 


Por Oscar Quiroga — oscarQQquiroga.net 


Data estelar: Lua Vazia das 12h12 até as 17h44 


Quando as incertezas apertam teu coração é porque perdeste de vista a confiança nos mistérios da vida que, sem 
complicadas elaborações, são os responsáveis por estares, aqui e agora, lendo estas linhas que te lembram que tua 
presença é um milagre. Não foste tu que decidiste teu nascimento nem tampouco a família em que nasceste, tua presença 
é resultado de uma complexa dinâmica de homeostasia cósmica, sobre a qual não tiveste, nem tens agora, domínio algum. 
A falta de domínio que te angustia não te tortura, o que te atormenta é a pretensão, muito humana, diga-se de passagem, 
de dominar o que não pode ser dominado, porque a dinâmica do Universo te contém, mas tu nunca poderás conter a 
dinâmica do Universo com tuas pretensões. Te entrega com confiança ao que é maior que ti, e verás os milagres. 


Áries 21/30 20/4 


Mesmo que nada esteja sob seu controle, ainda 
assim há progresso evidente acontecendo. Só 
isso deveria servir de argumento para você deter 
a voragem de preocupações, se concentrando 
no fluxo livre da vida e o aproveitando. 


Touro 21/40 20/5 

Procure explicar direito suas intenções e, 
também, a maneira com que pretende colocar 
em marcha seus planos. Isso será muito melhor 
do que surpreender as pessoas com movimentos 
que as assustarão e deixarão desconfiadas. 


Gêmeos 21/50720/6 


Há coisas que sua alma fica sabendo, mas 

que não poderiam ser comentadas, porque as 
pessoas não apenas não entenderiam, como 
também acabariam interpretando de uma forma 
distorcida, que só complicaria a situação. 


Câncer 21/6021/7 

Este é um daqueles momentos em que a alma 

* não sabe se seria melhor seguir os conselhos 

/ : recebidos, ou continuar fazendo o que lhe 
ECICASA parece ser mais sábio. Busque um equilíbrio 

entre as duas perspectivas, isso sim. 


Leão 22/7 0 22/8 

4 Nem sempre as atitudes simpáticas brindam com 
o melhor que poderia acontecer dentro de uma 
situação. Não é que você ou qualquer pessoa 
deva praticar a antipatia de vez em quando, mas 
tampouco a rejeitar quando necessária. 


Virgem 23/30 22/9 


Você não tem como dominar a situação em 
andamento, portanto, melhor seria renunciar o 
mais rapidamente possível a essa pretensão, e 
se entregar confiante ao que der e vier, porque 
dará e virá muita coisa boa. 


Libra 23/9022/10 


As determinações que algumas pessoas fazem 
agora afetam diretamente seus planos, porém, 
da em vez de se lançar ao conflito, neste momento 

= seria melhor você readaptar tudo, porque as 
mudanças vêm por bem. 


Escorpião 23/10021/1] 

! Enquanto tudo seja explicado direito entre 
| as pessoas, por mais difíceis que sejam as 
condições que elas precisem suportar, pelo 
menos terão uma margem de manobra 

previsível para tomar suas decisões. Em frente. 


Sagitário 22/11 021/12 

42 Pouca coisa pode ser feita agora, mas se a 

A fizer envolvendo seu coração e tratar tudo e a 
* todos com carinho, então você verá crescer a 

importância do que, a princípio, parecia tão 

pouco que não merecia atenção. 


(4 


Capricórnio 22/12 20/1 
E Se você não consegue se divertir e passar 

] bons momentos porque pesa em sua alma a 
ú preocupação com as contas e finanças, então 
você precisa, antes de tudo, solucionar essa 
situação, porque está de ponta-cabeça. 


Aquário 21/10 19/2 

ESSA Algumas atitudes firmes precisam ser tomadas, 
ainda que isso crie certo desconforto na 
dinâmica dos relacionamentos que servem de 
referência à sua alma. À firmeza há de se basear 
na necessidade que você deve suprir. 


Peixes 20/2 0 20/3 
SS Apesar de, teoricamente, ser hoje um dia de 
» descanso, valeria a pena você responder à 
tensão que circula forte através de sua presença, 
j indicando que há ações que podem ser 
empreendidas agora, apesar de ser domingo. 


Ea? 


Crônica da Revisto 


Por Maria Paula 
mariapaula.df(Ddabr. com.br 


A Grande Brasilia 


ossa cidade precisa de um plano de 
ação para trazer de volta a esperan- 
ça à sua população. Uma luz no fim 
do túnel para que a assombrosa dis- 
paridade em relação à qualidade de vida dos 
seus habitantes seja abordada com honestida- 
de e superada com inteligência. O Indice de 
Desenvolvimento Humano (IDH) do Lago Sul 
corresponde ao da Suíça, enquanto na região do 
Sol Nascente é dos piores de que se tem notícia. 

Vergonhoso. 

Minha expectativa é de que o próximo gover- 
nador, que tomará posse no ano que vem, 
consiga integrar esta cidade por meio de uma 
transformação que comece no campo do sim- 
bólico e siga com a implementação concreta de 
políticas capazes de diminuir o abismo na qua- 


lidade da experiência de quem vive por aqui. 

Levando em conta que vivemos na terceira 
maior cidade do país, atrás apenas de São Paulo 
e do Rio de Janeiro, parece-me estranho o rumo 
que o crescimento desordenado que esta cidade 
planejada tomou, negando igualdade de condi- 
ções aos cidadãos que vivem fora do Plano Piloto. 

Construir um ambiente inclusivo, capaz de 
oferecer a sensação de pertencimento a quem 
está em qualquer parte da Grande Brasília é 
uma tarefa fundamental. 

Afinal, está na hora de dar um basta na 
atitude perversa de deixar quem mora nas 
regiões administrativas sentindo-se e sendo, 
em muitos casos, efetivamente, excluído. 
Ceilândia é Grande Brasília, Aguas Claras, 
Gama... Tudo é Grande Brasília. 
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Chegou a hora de permitir que cada cidadão 
possa contribuir para a construção da identidade 
da nossa cidade bem amada. Somos todos um 
só povo e merecemos ser tratados como tal. 

A vontade política de resolver injustiças pre- 
cisa estar presente nos líderes que estão prestes 
a participar do processo democrático que irá 
eleger nossos novos governantes. 

Soluções inteligentes devem ser propostas 
com urgência, novos padrões de conduta, capa- 
zes de mudar o estado das coisas, precisam se 
estabelecer por aqui. 

Minha atuação frente à Embaixada da Paz 
tem me dado a oportunidade de trazer esses 
temas ao centro do debate. Que a lucidez 
possa guiar corações e mentes nos meses 
que estão por vir. 


PLINIKER 


TERÇA * VÉSPERA DE FERIADO e 22 HORAS 


11 DE OUTUBRO 
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& 61 3554-4005 
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ticket, 


14 Não recomendado para menores de 14 anos. 
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OICAMINHO] ir! 
BALHARE NPORTUGA 


Com a flexibilização nas leis, interessados em se estabelecer em terras Lusitanas poderão 
solicitar documentação especial diretamente em embaixadas e consulados portugueses. 
Quem já vive no país não poderá se valer das novas regras 


» VICENTE NUNES 
CORRESPONDENTE 
» DIOGO ALBUQUERQUE* 


isboa e Brasília — 

Uma leva de bra- 

sileiros desesper- 

ançados em relação 
ao Brasil se prepara para 
trabalhar e viver em Por- 
tugal. Os planos de mu- 
dança para o outro lado do 
Atlântico estão baseados 
nas alterações promovidas 
nas leis de imigração pelo 
governo lusitano. As no- 
vas regras aprovadas pela 
Assembleia de República, 
o Parlamento português, 
e sancionadas pelo presi- 
dente Marcelo Rebelo de 
Souza, incluem vistos es- 
peciais para cidadãos que 
fazem parte da Comuni- 
dade dos Países de Lín- 
gua Portuguesa (CPLP). A 
autorização valerá por 120 
dias, podendo ser renovada 
por mais 60. Nesse perío- 
do, os portadores desses 
vistos poderão perman- 
ecer legalmente em ter- 
ritório luso procurando 
emprego. 

As novas regras tam- 
bém beneficiarão os 
nômades digitais, que 
podem trabalhar de qual- 
quer parte do mundo. A 
maior parte deles atua 
em um ramo disputadís- 
simo, a tecnologia da in- 
formação. Eles poderão 
requerer residência em 
Portugal, benefício que 


será estendido a seus fa- 
miliares, desde que com- 
provem um rendimento 
fixo, de forma a se man- 
terem no país europeu, 
o que está ficando cada 
vez mais caro. O aluguel 
de um simples aparta- 
mento de um quarto em 
Lisboa não sai por menos 
de 800 euros (cerca de R$ 
4,5 mil). “Aluguel é hoje o 
maior problema para os 
brasileiros que vivem em 
Portugal”, diz a presidente 
da Casa do Brasil em Lis- 
boa, Cyntia de Paula. 

Com a flexibilização 
nas leis, interessados em 
trabalhar em Portugal 
poderão requerer vistos 
especiais diretamente 
nas embaixadas e nos 
consulados portugueses 
no Brasil. Hoje, esse pro- 
cesso é extremamente 
burocrático e demorado, 
pois é feito por meio do 
Serviço de Estrangeiros 
e Fronteiras (SEF), órgão 
que perdeu centenas de 
funcionários nos últimos 
anos e tem mais de 160 
mil processos em análise. 
É importante ressaltar, se- 
gundo Patrícia Lemos, es- 
pecialista em realocação 
no mercado português, 
que aqueles que já estão 
em Portugal não terão 
acesso aos novos vistos. 
As autorizações para a 
procura por emprego são 
bem diferentes dos vistos 
de turistas. 

As facilidades trazidas 
pelas mudanças na lei 
de imigração de Portugal 
vêm, no entanto, acom- 
panhadas de certas exi- 
gências, alerta o advogado 
Renato Martins, CEO da 
Martins Castro. Além da 
obrigatoriedade das pas- 
sagens de ida e volta, os 
interessados em usufruir 
dos benefícios oferecidos 
pelo governo português 
terão de comprovar re- 
cursos financeiros para 
se sustentarem ao longo 
dos 180 dias de vigência 
da autorização especial e 
apresentar o local onde re- 
sidirão, seguro de viagem 
ou documento emitido 
pela Previdência Social do 
Brasil, o PB4, que garante 
atendimento no sistema 
público de saúde lusitano, 
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e o passaporte válido. Não 
serão aceitas pessoas com 
condenação pela Justi- 
ça a mais de três anos de 
prisão. 


Segurança 


Segundo a ministra de 
Assuntos Parlamentares 
de Portugal, Ana Catarina 
Mendonça Mendes, a me- 
ta é atrair mão de obra pa- 
ra dinamizar a economia 
do país, que recuou 0,2% 
no segundo trimestre des- 
te ano ante os três meses 
anteriores e sofre com o 
rápido processo de en- 
velhecimento da popula- 
ção. Não haverá, contudo, 
uma farra de vistos, como 
é vendido por meio de re- 
des sociais e por aqueles 
que oferecem facilidades, 
mas são especialistas em 
dar golpes. “Todo cuida- 
do é pouco na hora de se 
programar para trabalhar 
em viver em outro país”, 
afirma a advogada Joana 
Nunes, especialista em 
migração. “Tudo deve ser 
planejado para que nada 
dê errado”, acrescenta. 

Mestre em direito e 
especialista em migra- 
ção da Martins Castro, 
Michelle Passos da Sil- 
va ressalta que os novos 
vistos são uma seguran- 
ça para os trabalhadores 


que desejam se recolocar 
no mercado português. 
“Quando encontrarem as 
vagas e forem contratadas, 
as pessoas não ficarão de- 
samparadas, pois terão 
contratos formais com 
as empresas empregado- 
ras, seguindo as mesmas 
regras vigentes para os 
portugueses”, explica. Isso 
quer dizer que todas terão 
de contribuir com o Siste- 
ma de Segurança Social e 
serão taxadas pela Receita 
Federal. “Ninguém pode- 
rá receber menos do que o 
salário mínimo português, 
atualmente de 705 euros 
(R$ 3,7 mil)”, emenda. 

Aqueles de forem con- 
tratados para além do to- 
tal dos 180 dias previstos 
pelos novos vistos pode- 
rão continuar em Portu- 
gal, com direito a pedirem 
residência no país, afirma 
Renato Martins. Depois de 
cinco anos, sempre com 
comprovação de emprego, 
haverá a opção de se ob- 
ter a cidadania portugue- 
sa. Para o advogado, isso 
é uma grande vantagem, 
porque não só dará uma 
estabilidade maior aos 
trabalhadores, como per- 
mitirá que eles transitem 
livremente pelos países 
da União Europeia como 
turistas e, quem sabe, em 
novos empregos. 


O advogado assinala 
ainda que, apesar de não 
terem direito aos novos 
vistos, os brasileiros que 
estão em Portugal e entra- 
ram no país como turis- 
tas, mas conseguiram um 
trabalho formal, poderão 
recorrer ao governo para 
se legalizarem. Há um ins- 
trumento previsto em lei 
denominado manifesta- 
ção de interesse. Por meio 
dele, os interessados po- 
dem residir em território 
luso. O problema é que o 
resultado do pedido está 
demorando mais de dois 
anos para sair, deixan- 
do muita gente ansiosa. 
A boa notícia é que, en- 
quanto o processo estiver 
correndo, os estrangeiros 
podem continuar traba- 
lhando sem o risco de se- 
rem deportados. 


Chances 


Oportunidades de 
trabalho não faltam em 
Portugal. Há vagas em 
setores que não exigem 
tanta qualificação, como 
comércio, serviços de lim- 
peza, turismo e constru- 
ção civil, e naqueles em 
que há necessidade de 
uma formação mais só- 
lida, como enfermagem 
e medicina. Os hospitais 
públicos de Portugal, por 
sinal, estão à beira do co- 
lapso por falta de mão de 
obra especializada. Há 
que se ressaltar, porém, 
que, nesses ramos, é pre- 
ciso validar os diplomas, o 
que exige muita paciência 
para superar a burocracia 
e os entraves impostos pe- 
las corporações. 

Independentemente 
das dificuldades, Patrícia 
Lemos, especialista em 
realocação no mercado 
português, afirma que os 
brasileiros têm interesse 
enorme por trabalharem 
em Portugal. Ressalva, 
no entanto, que boa par- 
te deles acredita que é 
só comprar as passagens 
aéreas, colocar 200 euros 
(R$ 1.100) no bolso, entrar 
no avião e uma nova vida 
começará. “Não é assim. 
Muita gente acredita que, 
por se falar português em 
Portugal, tudo é mais fácil, 


que estamos falando do 
27º estado brasileiro. Na 
verdade, é outro país, com 
regras bem diferentes das 
brasileiras, em que o custo 
de vida é em euros”, frisa. 
A mesma ressalva é 
feita pela presidente da 
Casa do Brasil em Lisboa, 
Cyntia de Paula. Portugal 
sofre com uma inflação 
altíssima, próxima de 10% 
ao ano. Os juros também 
apontam para cima. Hoje, 
é possível encontrar mi- 
lhares de trabalhadores es- 
trangeiros, especialmente 
brasileiros, vivendo em 
condições sub-humanas. 
Como não ganham o su- 
ficiente para ter moradias 
dignas, alugam espaço em 
camas para dormir. Ou se- 
ja, quem trabalha de dia, 
paga para dormir à noite. E 
vice-versa. É comum tam- 
bém ver estrangeiros men- 
digando pelas ruas, sem 
condições de retornarem 
aos países de origem. “Por 
isso, o vínculo empregatí- 
cio formal é importante”, 
afirma Michelle Passos da 
Silva, da Martins Castro. 
Segundo a ministra 
Ana Catarina Mendonça 
Mendes, de Assuntos Par- 
lamentares, a nova lei dará 
mais dignidade aos estran- 
geiros que trabalharem em 
Portugal, pois todos ficarão 
em condição regular. Mas, 
como tem destacado ela, 
haverá uma intensa fiscali- 
zação por parte do Estado, 
a fim de evitar abusos ou 
distorções nos contratos 
de trabalho. Isso foi muito 
enfatizado por parlamen- 
tares aliados do governo 
durante a votação dos no- 
vos vistos. Eles temem um 
regime trabalhista frouxo. 
Outra preocupação é de 
que os novos trabalhado- 
res estrangeiros sejam ví- 
timas de xenofobia, crime 
que está em alta no país. 
“A nova lei passa por três 
fundamentos: acolher e 
cuidar bem dos que che- 
gam em Portugal, garantir 
mais agilidade na conces- 
são de vistos e incentivar a 
dinamização da economia 
portuguesa”, diz ela. 


*Estagiário sob a 
supervisão de 
Vicente Nunes 
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MIGRAÇÃO 


SEDUGAOI: 
EXBEGITATINA 
"AVIDAINONA 


Brasileiros decididos a viver e trabalhar em Portugal apontam a proximidade da lingua 


ea expectativa de custo de vida baixo como principais fatores para essa decisão 


» VICENTE NUNES 
CORRESPONDENTE 
» DIOGO ALBUQUERQUE* 


interesse de brasileiros por 

Portugal cresceu muito nos úl- 

timos seis anos. Dados mais re- 

centes do Serviço Estrangeiros 
de Fronteira (SEF) apontam que, ofi- 
cialmente, o total de moradores ori- 
undos do Brasil soma 252 mil, um 
aumento de 23,1% em relação aos da- 
dos do fim do ano passado. Somente 
nos primeiros seis meses deste ano 
foram emitidas 47,6 mil autorizações 
de residência para esse público. Os 
brasileiros são o maior grupo de es- 
trangeiros vivendo em Portugal, repre- 
sentam um terço do total. 

A terapeuta Elisangela Cristina 
Mendes, 48 anos, trabalha com mar- 
keting digital e é especialista em clí- 
nica ayurveda, profissão que exerce, 
sobretudo, para ajudar do filho au- 
tista Caio, 18. Ela soube do projeto 
de lei aprovado recentemente pelo 
governo português, que facilita vistos 
de trabalho para estrangeiros no país. 
Pela nova lei, os interessados podem 
ficar 120 dias no país procurando 
emprego, prazo que pode ser renova- 
do por mais dois meses. 


Elisangela desembarcará no país 
europeu em 20 de setembro, com o fi- 
lho, a enteada, de 5 anos, e o compa- 
nheiro, Raffael, que trabalha como bar- 
man. “Essa medida vai facilitar muito 
a nossa vida, trazer tranquilidade para 
não ficarmos perdidos no país”, diz. A 
terapeuta tem o visto de turista, mas 
está em contato com um advogado pa- 
ra conseguir a tempo o novo benefício. 
A expectativa é de que os consulados 
portugueses sejam ágeis na concessão 
dos documentos. 

A opção por Portugal, afirma Eli- 
sangela, se deu pela facilidade do idio- 
ma, o custo de vida e proximidade com 
outros países da Europa. “Uma vez lá, 
fica mais fácil irmos para qualquer país 
do continente”, afirma. Além disso, ela 
quer proporcionar a Caio, seu filho au- 
tista, um ensino de qualidade e novas 
experiências que ajudem a estimular 
seu desenvolvimento. 

A perspectiva é de que, dando tudo 
certo, Caio conclua o ensino médio em 
Portugal para, então, iniciar um curso 
técnico de gastronomia no país, já que 
o sonho dele é ser chef de cozinha. Eli- 
sangela participou do quadro “The WalP, 
do Caldeirão do Huck, programa da Glo- 
bo, em 3 de abril deste ano, dia mundial 
da conscientização do autismo. Lá, ela 


conseguiu arrecadar quase R$ 274 mil, 
dinheiro que usará para a viagem. 


Estudantes 


O analista de dados Luca Sousa, 24, 
mora em Portugal desde 2019. Ele se 
mudou para o país para estudar eco- 
nomia e, hoje, formado, trabalha na 
área. “Eu tinha uma ideia abstrata so- 
bre morar fora, nunca havia pensado 
em um lugar específico. Portugal sur- 
giu pela facilidade de imigração e pelo 
custo de vida mais acessível”, conta. 
Sobre o processo de emissão do visto, 
ele afirma ter sido tranquilo. “Algumas 
burocracias desnecessárias durante o 
processo, como contatos pessoais, por 
exemplo, é que provocam dores de ca- 
beça”, ressalta. 

O analista afirma ter planos de se 
fixar definitivamente naquele país e 
iniciar o mestrado em ciência de dados 
já em setembro. “Não é nada concreto 
ainda. Depende de como estará meu 
desenvolvimento profissional, minha 
vida pessoal por aqui”, ressalta. Pa- 
ra ele, a flexibilização nos vistos para 
trabalho de estrangeiros, "apesar de 
tardia”, é muito positiva e vai ajudar a 
integrar os imigrantes, muito impor- 
tantes para Portugal. 


Elisangela ao An. 
lado do filho 


Jose Luiz Mn. 


: 
li 


Ii 
Ni ml 
pum 


O estudante João Marcelo Abbud, 
21, também decidiu se mudar para Por- 
tugal, onde chegou em 2019, motivado 
pela possibilidade de acesso a ensino 
de alta qualidade. Após fazer a prova do 
Enem em 2018, ele conseguiu a nota que 
precisava para ingressar na Universidade 
de Lisboa. No ano seguinte, começou a 
organizar todos os documentos necessá- 
rios para obter o visto de estudante, pro- 
cesso que considerou bastante burocrá- 
tico, tanto por parte dos órgãos públicos 
portugueses como também do Brasil. 

Além de comprovantes de renda e 
declarações de toda sorte, conta João, 
foi exigido um plano de saúde e o apos- 
tilamento (autenticação internacional) 
de todos os documentos para, só então, 
adquirir o cartão de residência. “Todo 
esse trâmite leva meses para ser con- 
cluído. Só consegui o visto um mês an- 
tes de viajar”, diz. O estudante destaca a 
possibilidade de aprendizado como um 
dos pontos positivos de morar no país. 

“As trocas, o agregado de experiências 
e a parte acadêmica valem muito”, reco- 
nhece João. Ele ressalta, no entanto, que 
existem muitos brasileiros sobrevivendo 
de subemprego em Portugal, com jorna- 
da de trabalho exaustiva e salários bem 
abaixo da média. “Nesses casos, a quali- 
dade de vida se perde, não sobra muito 
dinheiro e, aqui, o salário mínimo é um 
dos mais baixos da Europa”, conclui. 


Busca por trabalho 


O ator e assistente de cozinha Ber- 
nardo Mendes, 34, também foi um dos 
brasileiros que escolheu Portugal como 
destino alternativo. Com viagem mar- 
cada para este domingo, Bernardo é 
mais um a afirmar que conseguir o vis- 
to para o país europeu não é um pro- 
cesso nada fácil. “Como minha prima 
mora lá, consegui com mais facilidade, 
mas por aqui esse trâmite costuma de- 
morar”, diz. Mendes afirma ter recebido 
a notícia sobre a nova medida aprova- 
da em Portugal com otimismo. “Com 
essa medida, o país conseguirá atrair 
mais pessoas e garantir uma circulação 
maior de renda”, presume. 

Mendes também decidiu ir para 
Portugal pela proximidade com o idio- 
ma do país e o custo de vida menor que 
o do Brasil. Além disso, por já ter pa- 
rentes portugueses que residem por lá, 
obteve a dupla cidadania. Mendes deve 
desembarcar nesta segunda-feira em 
Faro, capital de Algarve, onde pretende 
impulsionar sua carreira de ator. “Pre- 
tendo trabalhar em um restaurante da 
cidade e, nas férias, dirigir a minha pe- 
ça de teatro 'Ao nível do mar”, ressalta. 

A gerente de vendas Ana Rosa Bran- 
dão, 56, também pretende se benefi- 
ciar com a nova medida aprovada pelo 
governo português. Brandão pretende 
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viajar para Portugal em maio de 2023, 
junto com o marido, o economista José 
Luiz de Mello Brandão, 58. O casal vem 
se preparando com bastante antece- 
dência, desde o começo do ano. Para 
os dois, morar na terra natal do poeta 
Fernando Pessoa é um projeto de vi- 
da de médio e longo prazo. “Há várias 
maneiras de ingressar no país mas, no 
meu caso, estou tentando buscar a na- 
cionalidade portuguesa”, diz Ana Rosa. 

José Luiz, que já visitou Portugal al- 
gumas vezes, conta que se sente a von- 
tade no país. O economista afirma que, 
em dez anos, o país mudou bastante. 
“Além da identidade cultural, da proxi- 
midade que tenho com a cultura local, 
a qualidade de vida foi um fator pre- 
ponderante que me influenciou na es- 
colha”, afirma, ressaltando, ainda, que 
os portugueses não são simpáticos, 
mas que esse problema é contornável. 

Inicialmente, o casal pretende mo- 
rar na casa de amigos assim que chegar 
em Lisboa. “Ainda estou naquela 'fase de 
namoro', procurando um lugar que não 
seja muito turístico parar morarmos”, 
diz José Luiz. Por ser uma área em franca 
expansão, o economista acrescenta que 
trabalhará no segmento de tecnologia. 

A atriz e modelo Caroline Melga- 
ço, 34, engrossa o rol de brasucas que 
pretendem viajar para Portugal. Ela 
conta que está se organizando para a 
viagem e considera que a nova medida 
do governo lusitano veio em boa hora. 
“Acho ótimo que o governo tenha apro- 
vado essa lei, que, certamente, facilitará 
muito na hora de solicitar o visto”, diz. 
Formada em teatro, Caroline trabalha 
em uma produtora de audiovisual es- 
pecializada em making off. Além de 
atuar, ela produz e também dirige. 

Ela conta que o idioma também é 
uma das vantagens na hora de decidir 
o destino. “Portugal acaba sendo mais 
fácil pela proximidade com o idioma e 
com a cultura, o que facilita na hora de 
trabalhar e de se expressar”, defende. O 
fato de ter amigos que vivem no país, 
firma ela, foi outro fator decisivo. 

A atriz relata que sua meta, assim 
que se estabelecer por lá, é trabalhar 
com cinema e audiovisual, já que a 
arte e cultura estão muito desvalori- 
zadas no Brasil. “É difícil viver de ar- 
te por aqui, principalmente porque 
a cultura é muito desvalorizada pelo 
governo. As oportunidades são redu- 
zidas e a classe artística perde muito. 
Por isso, muitos optam por tentar a 
carreira no exterior”, ressalta. Por já 
ter uma estrutura e uma carreira no 
Brasil, Caroline afirma que quer fazer 
uma experiência e entender Portugal 
para, então, se estabelecer. 


*Estagiário sob a supervisão de 
Vicente Nunes 


País de velhos 


Portugal, apesar dos avanços 
dos últimos anos, continua um 
país de renda média. O salário 
mínimo de 705 euros é um dos 
menores da Europa. A promessa 
do governo é de elevar esse piso 
salarial para 900 euros nos próxi- 
mos anos. Entre os especialistas, 
a percepção é de que o novo visto 
temporário de trabalho veio em 
um contexto de diversas políti- 
cas públicas do Estado português 
voltadas para diminuir o "inver- 
no demográfico" (envelhecimen- 
to da população) e atrair mais 
pessoas ao país.As estatísticas 
mostram que Portugal registra a 
menor natalidade da Europa, on- 
de 24% dos habitantes têm mais 
de 65 anos e os pensionistas são 
quase 4 milhões. Os estrangeiros 
que já trabalham no país con- 
tribuem com quase 1 bilhão de 
euros (R$ 5,5 bilhões) para o sis- 
tema previdenciário. "O Estado 
português está ciente de todos os 
desafios que tem pela frente, mas 
está se diferenciando ao inovar 
na abertura do mercado de tra- 
balho a estrangeiros", comenta 
o advogado Renato Martins. Ele 
lembra que, quando abre a pos- 
sibilidade de residência para 
trabalhadores nômades, o país 
está atraindo pessoas com ren- 
da maior que a de portugueses. 
Como se espera uma grande pro- 
cura por esses vistos especiais, 
é grande a expectativa quanto 
à capacidade dos consulados e 
das embaixadas de Portugal es- 
palhadas pelos 22 países da Co- 
munidade de Língua Portuguesa 
de atenderem a demanda com a 
velocidade necessária. Tirou-se 
justamente esse serviço do Ser- 
viço de Estrangeiros e Fronteiras 
(SEF) por causa da incapacidade 
do órgão de responder com agi- 
lidade aos pedidos de vistos de 
trabalho, de estudantes — tam- 
bém beneficiados pela nova lei 
—, de residência e de naciona- 
lidade."Parte dos trabalhos dos 
consulados foi terceirizado”, 
destaca a mestre em Direito Mi- 
chelle Passos da Silva. Empresas 
privadas recolhem documentos, 
verificam a autenticidade deles e 
fazem o processo andar, deixan- 
do as representações portugue- 
sas menos sobrecarregadas. "Há 
uma descentralização. E isso de- 
ve ajudar na concessão dos novos 
vistos", acredita. 
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LEGISLAÇÃO 


Pais poderão ter acesso 
à Licença-maternidade 


Nova Lei permite transferência de benefício para parceiros, até mesmo homoafetivos, 
quando a mãe tiver incapacidade física ou psicológica que a impeça de cuidar do filho 


» JÁDER REZENDE 


possibilidade dos pais usarem 

a licença-maternidade quan- 

do a mãe tiver incapacidade 

física ou psicológica que a 
impeça de cuidar do filho pode 
vir a ser realidade no Brasil. E o 
que prevê projeto de autoria do 
senador Paulo Paim (PT-RS), em 
tramitação no Senado. O texto 
estabelece, nos casos em que 
houver incapacidade psíquica 
ou física da mãe, que o cônjuge 
— inclusive companheira — 
tenha direito a todo o período 
da licença-maternidade, ou 
pelo tempo restante a que te- 
ria direito a mãe. Em qualquer 
hipótese, a responsabilidade 
pelo pagamento caberá à Prev- 
idência Social. 

O projeto será votado na 
próxima quarta-feira pela Co- 
missão de Assuntos Sociais 
(CAS). A proposta estabelece, 
ainda, que nos casos da inca- 
pacidade psíquica ou física da 
mãe que não for empregada 
ou segurada da Previdência 
Social, nos 120 dias seguintes 
ao parto ou da data de adoção, 

o cônjuge terá direito ao pe- 
ríodo da licença-maternidade 
remanescente. 

Inspirada na legislação 
de Portugal, a nova lei, ca- 
so seja aprovada, garantirá 
que o período de licença 
-maternidade não usu- 
fruído pela mãe, em caso de 
morte ou incapacidade física ou psí- 
quica, possa ser utilizado pelo compa- 
nheiro empregado. Já os cuidados ao 
recém-nascido deverão ser garantidos 
pelo Estado. “Trata-se de um direito à 
criança. Não tenho nenhuma dúvida 
sobre a aprovação. A tendência é de 
unanimidade”, diz Paim. “E uma ques- 
tão de justiça”, completa. 

No direito português, esse benefício 
é concedido, ao cônjuge, mas apenas em 
caso de morte ou incapacidade física ou 


psíquica da mãe. “No Brasil, normas na 
mesma direção já constam de nossa le- 
gislação trabalhista e previdenciária, mas, 
infelizmente, o benefício está restrito aos 
casos de morte da titular”, diz Paim. 

O parlamentar detalha que, de a cor- 
do com seu projeto de lei, quem gozar a 
licença-maternidade deverá esclarecer os 
fatos ao empregador, apresentando ates- 
tado médico, além de informar o período 
de licença já gozado pela mãe, se for o 


caso. E acrescenta que o direito à licença 
-maternidade remanescente estende-se 
ao empregado que obtiver a guarda judi- 
cial de recém-nascido ou de menor por 
adoção, assim como empregados ascen- 
dentes ou descendentes que, comprova- 
damente, tiverem de assumir a guarda de 
adotados ainda que provisoriamente, e 
façam jus ao recebimento do salário-ma- 
ternidade remanescente. 

Relatora do projeto, a senadora Mara 


Divulgação 


Senador Paulo Paim, autor do projeto que 
garante ao pai o uso da licença-maternidade 


Gabrilli (PSDB-SP) mantém parceria 
histórica com Paim. Ela foi relatora do 
projeto da Lei Brasileira de Inclusão 
(LBI) — também chamada de Esta- 
tuto da Pessoa com Deficiência — 
promulgada há sete anos, que hoje 
beneficia mais de 17 milhões de bra- 
sileiros. Paim destaca que a inclusão 
de casais homoafetivos no projeto 
que garante ao pai o uso da licença 
maternidade foi definida por ela. 
“Trabalhamos em bastante sin- 
tonia. O trabalho humanitário é 
suprapartidário”, diz Gabrilli, des- 
tacando que o projeto de Paim 
tem como objetivo não apenas 
o direito à referida licença, mas, 
principalmente, assegurar a pro- 
teção especial ao recém-nascido 
e os cuidados imprescindíveis à 
sua sobrevivência. 

O projeto destaca que “na 
ausência da genitora, os cui- 
dados maternais, que não se 
restringem ao aleitamento, 
devem ser prestados pelo pai 
e devem ser assegurados pe- 
lo Estado, em benefício da 
criança. 

E ressalta que isso se 
justifica, especialmente, 
nos casos em que, além 
de todas as necessidades 

que um recém-nasci- 

do demanda, ainda há a 

dor decorrente da perda 

ou da incapacitação da 

pessoa titular do direito 

à licença-maternidade. 
Entre os artigos da 

Constituição destacados 
para embasamento da pro- 
posta figura o 227, que estabelece, como 
dever da família, da sociedade e do Esta- 
do, assegurar à criança, ao adolescente 
e ao jovem, com absoluta prioridade, o 
direito à vida, à saúde, à alimentação, à 
educação, ao lazer, à profissionalização, à 
cultura, à dignidade, ao respeito, à liber- 
dade e à convivência familiar e comuni- 
tária, além de colocá-los a salvo de toda 
forma de negligência, discriminação, ex- 
ploração, violência, crueldade e opressão. 


kleber sales 


mamentacão 


o primeiro ano da pandemia, em 
busca de informações que a aju- 
dassem a melhorar as suas práti- 
cas clínicas, a pediatra Tiacuã 
Fazendeiro e a psicóloga Fernanda Lopes 
descobriram um movimento forte nos 
Estados Unidos de estímulo à amamen- 
tação entre as mulheres negras. “Por que 
não no Brasil? se perguntaram. Ea dupla, 
em agosto de 2020, lançou a primeira se- 
mana de apoio à amamentação negra. 


A ideia, explica Tiacuáã, é qualifi- 
car profissionais de saúde para pres- 
tar assistência qualificada e orientar 
a população em geral sobre a impor- 
tância da amamentação e suas espe- 
cificidades. Elas preparam a edição 
deste ano, entre 25 a 31 de agosto (O 
amamentacaonegra). Tiacuã falou à 
coluna sobre a iniciativa e a dedicação 
ao tema. Confira os principais trechos 
da entrevista. 


Estudos mostram um avanço nas taxas 
de amamentação no Brasil, mas não 
atingimos as taxas estabelecidas pela 
ONU. Como você avalia esses dados? 

Tenho críticas a eles. Pegam dados 
do Ministério da Saúde, de uma pesquisa 
domiciliar, e, depois, para evoluir esses 
dados, pegam uma pesquisa do Enam 
(Encontro Nacional de Aleitamento Ma- 
terno), que tem uma metodologia que 
não é abrangente. Então, da maneira 
como foram coletados, esses dados não 
refletem a realidade. Mas, mesmo su- 
perestimados, eles são horrorosos. Fico 
preocupada com a questão da culpabi- 
lização da mulher, de dizer que aumen- 
tar a taxa de amamentação depende só 
dela. Na verdade, depende da sociedade, 
depende de uma cultura. Não é só co- 
locar a boca no peito. Se fosse, já estaria 
resolvido. Como a mulher vai estar em 
casa e dar conta de amamentar um be- 
bê de maneira exclusiva até os 6 meses, 
como é recomendado pela OMS, se ela 
não tem segurança de que, quando vol- 
tar a trabalhar, vai se manter no empre- 
go? Isso se ela tiver emprego registrado, 
porque a gente sabe que boa parte dos 
trabalhadores informais é composta por 
mulheres negras. Dizem que ela pode or- 
denhar e deixar o leite. Mas esse tempo 
de amamentar e ordenhar está tirando 
o tempo dela trabalhar. Seria uma pos- 
sibilidade para ela? Se a gente não tiver 
uma garantia de acesso a direitos para 
todas as pessoas, não tem como a taxa 
de mulheres que amamentam aumentar 
de fato. Precisamos, enquanto sociedade, 
garantir os direitos para que todas pos- 
sam amamentar. 


A pandemia da covid-19 dificultou 
esses processos? 

Sim, em vários aspectos. Por 
exemplo, a gente sabe que a violência 


doméstica aumentou. Não aumentou 
só contra a mulher, também aumentou 
contra as crianças. Então, a díade envol- 
vida na amamentação foi diretamente 
impactada. Houve também um grande 
empobrecimento da população, a pon- 
to de a gente voltar a ter fome no país. 
Como você amamenta com fome? Tem 
um dado muito grave sobre o aumento 
das mortes maternas, já que o pré-natal 
foi afetado. Quem é que vai amamentar 
a criança que nasceu depois que a mãe 
morreu? Do ponto de vista mais indivi- 
dual, penso naquele dizer africano que 
diz que é necessário uma aldeia inteira 
para educar uma criança. E, de fato, é 
necessário. A solidão materna é algo des- 
truidor da psiquê. Então, essa mulher que 
ficou isolada em casa, que não teve con- 
tato com a mãe, com a irmã que pudesse 
ajudá-la, se sentiu sozinha e fragilizada. 
A gente está em um mundo que questio- 
na a potência dos nossos corpo o tempo 
inteiro. Então, nessa mãe isolada, surgiu 
essa coisa de não sei se sou capaz, não 
sei se essa criança está alimentada. Vou 
inserir outras coisas para dar conta, uma 
mamadeira, o leite artificial. E isso coloca 
a amamentação em risco. 


Como fazemos um recorte racial 
desses processos? 

Tem a questão da pobreza. Entre as 
pessoas pobres, a maior parte é negra. Se 
a gente pega as famílias monoparentais, 
que só tem um adulto, a maior parte é 
negra. Dentre essas famílias, quem che- 
ga mais rápido à linha da pobreza são 
as mulheres negras. Quando a gente vai 
olhar salário, as pessoas negras ganham 
menos. Então, como falei, as questões so- 
ciais vão impactar diretamente na ama- 
mentação. Mas tem uma questão histó- 
rica com as mulheres negras também. 
Mesmo após o fim legal da escravidão, 
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Arquivo pessoal 


Não é só colocar a boca no 
peito. Se fosse, já estaria 
resolvido. (...) Precisamos, 
enquanto sociedade, 
garantir os direitos 
para que todas possam 
amamentar” 


Tiacuã Fazendeiro 


elas continuaram sendo usadas como 
amas de leite. Então, a amamentação 
no Brasil ganhou essa coisa de ser algo 
que não é adequado para as mulheres de 
classes sociais mais altas, virou algo que 
precisa ser feito escondido. Essa história 
traz um peso para as mulheres até hoje. 


Como isso chega hoje na clínica? 

Na minha prática, essa história vem 
de duas maneiras. Uma é: eu tenho di- 
nheiro para comprar fórmula e não pre- 
ciso amamentar essa criança. A outra é: 
quero ressignificar a minha amamenta- 
ção porque eu posso amamentar a minha 
criança e não preciso amamentar as das 
outras. E as duas formas são muito pesa- 
das. A mãe que não amamenta e a criança 


REUTERS 


que não é amamentada estão deixando 
de ter benefícios. Já a mãe que amamenta 
faz com tanto peso que, quando ela tem 
o desejo de limitar a demanda ou de des- 
mamar, ela mesmo se invalida. 


De que forma a atuação dos profissionais 
de saúde interfere nessas questões? 

Por exemplo, esse entender de que 
a mulher negra é mais forte faz com que 
ela receba menos anestesia pós-parto. Eu 
não tenho dados estatísticos para falar 
sobre ela receber menos cuidados para 
a dor mamária, mas posso inferir, já que 
não foi pesquisado. Posso inferir que elas 
têm mais dificuldade em encontrar ajuda 
quando sentem dor. Eu tenho um caso 
que acompanhei no SUS de uma mulher 
negra que teve que amputar o mamilo. 
Imagine a dor que ela estava passando ao 
amamentar, e os profissionais dizendo que 
era assim mesmo, que ela ia se acostumar. 
Fico imaginando se isso aconteceria com 
uma mulher branca. E um caso individual, 
mas conhecendo a nossa sociedade, a gen- 
te consegue extrapolar para o todo. 


Como a semana de apoio à amamentação 
negra surge diante dessas suas 
experiências? 

Indo buscar estudos sobre a ama- 
mentação com desfechos diferentes, des- 
cobrimos que existia nos Estados Unidos 
a campanha Black Breastfeeding Week 
(semana do aleitamento materno negro) 
e nos pergutamos por que que no Brasil 
não tinha algo do tipo. A gente resolveu co- 
meçar na pandemia. Precisou ser on-line, 
e acabou tendo um alcance muito gran- 
de. A gente gosta de convidar as pessoas 
a olharem, primeiro, à sua volta. Se tem 
54% da população negra no país e, na sua 
assistência, elas não estão chegando, o 
que está acontecendo? Aí, é olhar as di- 
ferenças para promover equidade, não 
para promover mais diferenças. 
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» UNILA Lista de concursos 


Nesta semana, o caderno Trabalho & Formação Profissional preparou uma Lista com 102 concursos e 27.218 vagas, além 
de cadastro reserva. No Distrito Federal, há quatro concursos abertos com 4.245 vagas. Para o Centro-Oeste, há 11 seleções 
abertas com 7.142 oportunidades. Nos conselhos regionais, há dois concursos com 16 postos vagos. Entre os nacionais, 

há cinco certames abertos para 442 oportunidades. Há ainda 73 seleções para outras regiões com 15.632 vagas. Nas 


O mestrado em relações internacionais da Universidade Federal da universidades federais, são sete processos seletivos e 139 oportunidades. Nos institutos federais não há certames abertos. 
Integração Latino-Americana (UNILA) recebe, até 2 de outubro, inscrições 
para a seleção de alunos regulares para ingresso em 2023. São oferecidas LOCAIS — DISTRITO FEDERAL | professor - saúde do adolescente e adulto | magem (1); tutor - administração em saúde/ 
26 vagas. Inscrição e curso são gratuitos. As informações detalhadas do (1); professor - saúde mental / psiquiatria | gestão em saúde (1); tutor - planejamento 
processo seletivo, cronograma e quadro de vagas, formulários e Links UNIVERSIDADE DO DISTRITO FEDERAL | (1); professor - anatomia patológica / pato- | e gestão estratégica em saúde (1); tutor - 
para a inscrição estão disponíveis no edital PPGRI (bit.ly/3b0r303). As PROFESSOR JORGE AMAURY MAIA logia clínica (1); professor - radiologia (1); | fisiologia (1); tutor - biofísica (1); tutor - clí- 


vagas estão distribuídas em três Linhas de pesquisa: “Estudos para a paz, NUNES (UNDF) aa E pa REA qo / pe no Pça 


direitos humanos é segurança internacional, Desenvolvimento e capitais Inscrições até 16 de agosto pelo site: www. | deontologia (1); professor - bioética (2); | adolescente e adulto (1); tutor - anatomia 
transnacionais e “Política externa, atores e processos internacionais”. Do iades.com.br. Concurso com 350 vagas para | professor - psicologia (2); professor - psico- | patológica / patologia 


c ínica (1); tutor - 
total de vagas, 11 são reservadas para pessoas autodeclaradas negras professor de educação superior: professor | Logia de ensino e aprendizagem (2); profes- | medicina da família e comunidade (1); tutor 
(pretas e pardas) e/ou pessoas com deficiência. Há, ainda, vagas adicio- - letras - português (3); professor - letras | sor - educação (2); professor - ensino e | - medicina legal / deontologia (1); tutor - 


: Rio : : - inglês (3); professor - Letras - espanhol (1); | aprendizagem (3); professor - currículo (1); | psicologia (1); tutor - psicologia de ensino e 
nais para indígenas (uma vagal, quilombolas (uma vaga), candidatos p dieta baia brasileira professar professor - educação inclusiva (2); professor | aprendizagem (1); tutor - educação (1); tutor 
autodeclarados trans (uma vaga) e para pessoas refugiadas ou solici- - literaturas clássicas (1); professor - Lin- | - alfabetização e Letramento (1); professor | - ensino e aprendizagem (1); tutor - educa- 
tantes de refúgio ou portadores de visto humanitário (uma vaga). Podem guística (3); professor - Línguas indígenas | - educação a distância (3); professor - polí- | cão inclusiva (1); tutor - alfabetização e Le- 
participar graduados em qualquer área de conhecimento. (1); professor - teoria literária (2); professor | ticas públicas (2); professor - políticas pú- | tramento (1); tutor - educação a distância 
- serviço social (3); professor - matemática | blicas e gestão (2); professor - sociologia (5); | (1); tutor - sociologia (1); tutor - ciência po- 

aplicada (2); professor - matemática (3); | professor - ciência política /relações inter- | Lítica /relações i ionais (1); tutor - 

rofessor - educação matemática (2); pro- | nacionais (3); professor - ciências sociais (2); | ciências sociais (1); tutor - economia (2); 

» FAAP, UNICAMP E UNB a - matemática e ciência de date 2); | professor - economia (3); professor - méto- | tutor - antropologia (1); tutor - educação 


) 
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A professor - matemática e inteligência arti- | dos quantitativos em economia (2); profes- 
FO RMACAO DE EN GEN H É| ROS ficial (2); professor - análise de dados (3); | sor - antropologia (2); professor - educação 
> 


tística (2); tutor - música (2); tutor - ciên- 


a 

; cias biológicas (1); tutor - biodiversidade 
professor - análise de dados em saúde (2); | artística (3); professor - música (3); profes- | (1); tutor - biologia geral (1); tutor - ciên- 
: : ; a rofessor - matemática, estatística e cálcu- | sor - artes plásticas (2); professor - dança | cias físicas biológicas (1); tutor - filosofia 
Professores da FAAP, da Universidade Estadual de Campinas (Uni- o (4); professor - estatística (3); professor | (2); professor - cinema (2); professor - teatro | da ciência e epistemologia (2); tutor - 
camp) e da Universidade de Brasília (UnB) se uniram para realizar, em - física (5); professor - circuitos elétricos (3); | (2); professor - ciências biológicas (2); pro- | história (1); tutor - ecologia teórica (1); 
18 e 19 de agosto, o “Fórum Permanente: a necessária aproximação professor - química (3); professor - química | fessor - botânica (2); professor - zoologia | tutor - ecologia aplicada (2); tutor - arqui- 
da engenharia com as ciências humanas”. O evento ocorrerá de forma e bioquímica (2); o > a às a o Ra E (2); a tetura no E o (1); tutor Rea 
: : : a : ciências e tecnologias (3); professor - intro- | - biodiversidade (1); professor - biologia | reito público e privado (1); e tutor - edu- 
on-line e gratuita. Para essa discussão, foram convidados professores dução às ea da (1); profes- | geral (1); professor - ciências físicas bioló- | cação física (2) e 1.050 para formação de 
da POLI/USP, da Unicamp e da Unesp. A mediação ficará por conta dos sor - tecnologias da informação e comuni | gicas (1); professor - filosofia e teologia (2); | cadastro reserva de professor de educa- 
professores que compõem a organização. As inscrições para o fórum cação (2); professor - sistema | professor - filosofia da ciência e epistemo- | ção superior. Salário: entre R$ 2.860 até 

on-line podem ser feitas pelo bit.ly/3QhIO20. computacional (2); professor - software (3); | logia (2); professor - história (3); professor | R$ 6.760. Taxa: R$ 188,90. 


professor - Linguagem computacional (3); | - ecologia teórica (1); professor - ecologia 
professor - metodologias e técnicas da | aplicada (2); professor - arquitetura (1); UNIVERSIDADE DE BRASILIA 
computação (3); professor - arquitetura de | professor - geografia (2); professor - direito | Inscrições até 19 de agosto pelo site www. 
» CURSO GRATUITO sistemas da computação (3); professor - | público e privado (5); professor - turismo ou Og UU Concurso 
= sistemas de informação (2); professor - | (3); professor - educação física (2); professor | com uma vaga e formação de cadastro re- 
SO B R É FA, IR É N y | A D É É M p R ESA administração e contabilidade (2); professor | - biblioteconomia (2); professor - comuni- | cerva para professor de magistério superior 
- administração de empresas e gestão de | cação social (2); professor - jornalismo (1), | na área de Bioestatística para a faculdade 
r 


a 


egócios (4); professor - gestão e adminis- | tutor de educação superior: tutor - Letras - | de medicina da universidade. Salário: R$ 
ração pública (2); professor - elétrica e | português (2); tutor - Letras - inglês (2); | 9.616,18. Taxa: R$ 240,40. 

Letrônica aplicada (2); professor - enge- | tutor - Letras - espanhol (1); tutor - Literatu- 
haria biomédica (2); professor - engenha- | ra brasileira (1); tutor - Linguística (2); tutor UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (UNB) 
ia clínica (2); professor - engenharia de | - serviço social (1); tutor - matemática (1); 


A Omie.Academy, pilar educacional da Omie, plataforma de gestão 
(ERP) na nuvem, promove o curso gratuito Quebrei, e agora”. As aulas 
são ministradas pelo empreendedor e escritor do Livro Minha empresa 
na UTI, Sérgio Palazzo, que dividirá suas experiências e dificuldades nas 


vo 


= 
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Inscrições até 31 de agosto pelo site bit. 


etapas mais complicadas de sua vida empresarial, incluindo o período em aa de pes oc E ator | 1/3BFIMAI. Concurso com 40 vagas para 
em que sua empresa quebrou. À capacitação, on-line e com certifi- (3); professor - automação (1); professor - | matemática e inteligência artificial (1); tutor pn Salário: R$ 16.591,91. 
cado, aborda as principais dificuldades do empreendedor brasileiro, engenharia de software (3); professor - | - análise de dados (1); tutor - análise de | 3: "9 Não na. 
compreende o contexto Brasil e como ele afeta o empreendedorismo ciência, tecnologia e sociedade (2); professor | dados em saúde (1); tutor - estatística (2); SECRETARIA DE EDUCAÇÃO DO 
e mostra como se reerguer após uma quebra de empresa e como Lidar En ps E RR e Rir a e DISTRITO FEDERAL (SEEDF) 
com dívidas. 0 curso tem carga horária de 15 horas divididas em três a ARE del a gias (2); tutor - tecnologias da informação | Inscrições até 31 de agosto pelo site: 
aulas: Os desafios do empreendedorismo, O que fazer com o que civil (3); professor - engenharia elétrica (3); | e comunicação (2); tutor - sistema compu- | Dit.ly/3NRIw4IW. Concurso com 4.254, 
sobrou?" e 'Negociando e honrando dívidas. Além das aulas gratuitas, professor - engenharia mecânica (3); pro- | tacional (2); tutor - software (2); tutor - | sendo 812 imediatas para os cargos de 
os inscritos da Omie.Academy terão acesso ao Livro no formato digital Rr aa a lia 3); lg da puta, (2); o ja pe Epa DL 
: : árni É professor - nutrição básica / segurança | todologias e técnicas da computação (2); lei re L 
Minha supra Ho UTI, de autoria do Professor Sérgio Palazzo. Infor alimentar e nutricional (1); professor - fun- | tutor - arquitetura de sistemas da compu- | políticas públicas e gestão educacional. 
mações: academy.omie.com.br. damentos em nutrição / nutrição em saúde | tação (1); tutor - sistemas de informação (1); | Salário: entre R$4.223,76 a R$5.497,13. 
coletiva (1); professor - nutrição materno | tutor - administração de empresas e gestão | Taxa: entre R$ 56 e R$ 83. 
-infantil (1), professor - nutrição clínica | de negócios (1); tutor - gestão e administra- NACIONAIS 
» MACKENZIE -hospitalar e ambulatorial ( Dt - | ção na ); tutor - engenharia de pro- 
nutrição em bromatologia / técnicas | duto (1); tutor - automação (1); tutor - enge- 
g U R S 0) D É M BA dietéticas (1); professor - fund amentos em | nharia civil (1); tutor - engenharia elétrica MARINHA DO BRASIL (SSPM) 
fisioterapia / fisioterapia em saúde coletiva | (1); tutor - engenharia mecânica (1); tutor | Inscrições até 14 de agosto pelo site: 
(2); professor - fisioterapia em atenção à | - engenharia de transportes (1); tutor - | wwyw.marinha.mil.br/sspm. Concurso 
A Universidade Presbiteriana Mackenzie (UPM), em parceria com saúde materno-infantil / saúde da mulher | nutrição básica / segurança alimentar e | com 42 vagas para as áreas de adminis- 
o Instituto Tecnológico de Aeronáutica (ITA), oferece curso de MBA / saúde do adulto (2); professor - fisioterapia) nutricional (1) tutor - fundamentos em | tração (5); estatística (2); contabilidade 
— Lato Sensu Innovation and Transformation: Leading ln The Digi- em reabilitação clínica-hospitalar e ambu- | nutrição / nutrição em saúde coletiva (1); | (2); edificações (2); enfermagem (2); 
alo Sata % ER ATRTA 9 9 latorial (2); professor - fisiologia (1); profes- | tutor - nutrição materno-infantil (1); tutor | etetrônica (2); geodésia e cartografia 
tal Age, direcionado a graduados da área de ciências exatas e em sor - enfermagem médico-cirúrgica (2); | - nutrição clínica-hospitalar e ambulatorial | (2); gráfica (2): meteorologia (2); 
fase de ascensão profissional. O curso é estruturado com conceitos professor - enfermagem obstétrica (3); | (1); tutor - nutrição em bromatologia / | mecânica (2); metalurgia (2); motores 
atuais e ampla visão das tecnologias que promovem a transformação o ã a ermagem ped oa Mn 2); marcenaria (2); processamento de 
ini Fa RAS o : Pao professor - enfermagem psiquiátrica (1); Ç ú E e guími Ê icã- 
digital, como inteligência artificial; internet das coisas, robótica; e Abiess nie aaa iodo ac Jd mile CSalido dino ide= = Ea alça a 
blockchain. As aulas serao ministradas por professores da UPM e / saúde da família e comunidade (2); pro- | sioterapia em reabilitação clínica-hospitalar | informado. Taxa: R$ 65 
do ITA, o que concederá dupla certificação aos estudantes. O início fessor - fundamentos em enfermagem (1); | e ambulatorial (2); tutor - fisiologia (1); tutor E 
do curso será na modalidade on-line e, no decorrer dos semestres, a. pa oo q 1; aa 
4 ativi iai iccã i 4 em saúde (1); professor - planejamento e | enfermagem obstétrica (1); 5 tutor - enfer- ted 
DT E a RUE MESA aOo gestão estratégica em saúde (2); professor | magem pediátrica (1); tutor - enfermagem FAS ESTUDANTE 
É RAIN ADA ; - fisiologia (1); professor - biofísica (1); pro- | psiquiátrica (1); tutor - enfermagem em á ; 
fessor - clínica médica/cirurgia geral (2); | atenção básica / saúde da família e comu- Confira e lista completa no site 
professor - saúde materno-infantil (1); | nidade (1); tutor - fundamentos em enfer- | wwuw.correiobraziliense.com.br/euestudante 
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» GUIA DE ESTÁGIOS E JOVEM APRENDIZ [KZ] vacas 


» FECOMÉRCIO 


yagas 


Endereço: SCS Qd. 6, BLA, Lt. 206 Ed. Newton Rossi, 2º andar | CEP: 70.306-911 
Brasília — DF | institutofecomerciodf.com.br | (61) 3962-2017 


JOVEM APRENDIZ - 18 vagas 

Cód.: JA 864705. Vagas: 1. Ano: 1º ao 3º ano 
ou ter concluído o ensino médio sem ter 
vínculo com ensino superior. Salário: R$ 
569,36 + AT. Horário: 13h30 às 17h30. Local: 
Águas Claras. Restrição 16 a 22 anos. Enviar 
currículo para: curriculosginstitutofeco- 
merciodf.com.br. Assunto: JA 864705 

Cód.: JA 416196. Vagas: 1. Ano: 1º ao 3º ano 
ou ter concluído o ensino médio sem ter 


» SUPER ESTÁGIOS ue 


vínculo com ensino superior. Salário: R$ 
854,04 + AT. Horário: A combinar. Local: 
SIA. Restrição 18 a 22 anos. Enviar currículo 
para: curriculosginstitutofecomerciodf.com. 
br. Assunto: JA 416196 

Cód.: JA 415778. Vagas: 1. Ano: 1º ao 3º 
ano ou ter concluído o ensino médio sem 
ter vínculo com ensino superior. Salário: 
R$ 569,36 + AT. Horário: 8h às 12h. Local: 
Núcleo Bandeirante. Restrição 18 a 22 anos. 


Rua Copaíba, Lote 1, Torre B, Sal 


Enviar currículo para: curriculosginstituto- 
fecomerciodf.com.br. Assunto: JA 415778 
Ainda há 15 vagas para jovem aprendiz. 
o nível técnico há vagas em técnico em 
administração (13); técnico em comércio 
1); técnico em contabilidade (5); técnico 
em enfermagem (2); técnico em estética 
1); técnico em informática (2); técnico 
em logística (10); técnico em secretariado 
3). No nível superior há vagas em 


administração (57); agronomia (1), aná- 
Lise e desenvolvimento de sistemas (2); 
arquitetura e urbanismo (4); arquivologia 
(3); artes cênicas (2); biblioteconomia 
(1); ciências contábeis (12); ciência da 
computação (2); desenvolvimento de 
sistemas (2); design gráfico (1); direito (3); 
economia (2); educação física (3), enfer- 
magem (2); engenharia civil (9); física (1); 
gestão comercial (2); gestão financeira (1); 


As inscrições devem ser feitas no site www.superestagios.com.br ou no endereço 
a 1306, Shopping DF Plaza, Águas Claras 


gestão hospitalar (2); gestão pública (1); 
jornalismo (1); Letras (5); marketing (8); 
matemática (1); nutrição (1); pedagogia 
12); psicologia (1); publicidade e propa- 
ganda (11); química (1); recursos humanos 
3); secretariado (5); serviço social (1); 
ecnologia da informação (4); turismo 
1); web designer (1). Há ainda uma vaga 
para pcd em administração ou direito. E 
no nível médio há 22 vagas de estágio. 


ENSINO MÉDIO - 24 VAGAS 


Vaga: 142961 / Local: Jardim Botânico / Sem.: 
A partir do 1º período / Carga Horária: 5 horas 
diárias / Horário do estágio: Noturno / Bolsa: 
R$ 800 / Benefícios: Auxílio transporte: R$ 10 
+ Alimentação no local / Número de Vagas: 1 
Vaga: 145207 / Local: Asa Sul / Sem.: A 
partir do 1º período / Carga Horária: 4 horas 


» ] E L Instituto Euvaldo Lodi 


diárias / Horário do estágio: Noturno / Bol- 
sa: R$ 800 / Benefícios: Auxílio transporte: 
R$ 10 (Diário) / Número de Vagas: 1 

Vaga: 146429 / Local: Asa Norte / Sem.: A partir 
do 1º período / Carga Horária: 6 horas diárias 
/ Horário do estágio: Matutino ou Vespertino / 
Bolsa: R$ 700 / Benefícios: Auxílio Transporte: 
R$ 100 (Mensais) / Número de Vagas: 5 

Vaga: 147345 / Local: Asa Norte / Sem.: A partir 


144 


yagas 


do 1º período / Carga Horária: 6 horas diárias 
/ Horário do estágio: Matutino ou Vespertino / 
Bolsa: R$ 1.000 / Benefícios: Auxílio Transporte: 
R$ 1 (Diários) / Número de Vagas: 6 

Vaga: 147428 / Local: Águas Claras / Sem.: A 
partir do 1º período / Carga Horária: 5 horas 
diárias / Horário do estágio: Vespertino / 
Bolsa: R$ 500 / Benefícios: Auxílio Trans- 
porte: R$ 11 (Diários) / Número de Vagas: 1 


Ainda há 10 vagas no ensino médio. No 
nível técnico há vagas em técnico em 
secretariado (2); técnico em informática 
(1). No ensino superior há vagas em ad 
ministração (26); arquitetura e urbanism 
(1); ciência da computação — sistemas d 
informação — engenharia da computaçã 
(1), ciências contábeis (1); comunicaçã 
social (1); comunicação social — pu 


1 O OMDMO 1 


Endereço: SIA, Trecho 3, Lote 225, Edifício Fibra ou UnB, MASC Norte, Sala AT 2/20 
Telefones: SIA (3362-6024) ou UnB (99128-2294)/ Site: www.ieldf.org.br 
Horário de atendimento: das 9h às 17h (SIA) ou das 9h às 16h (UnB). 


blicidade e propaganda (1); design de 
ambientes (1); direito (1); educação 
física — Licenciatura (1); enfermagem (2); 
engenharia civil (1); física (1); fisioterapia 
(1); gestão comercial (1); jornalismo (1); 
marketing (1); nutrição (1); pedagogia (1); 
pedagogia — Letras (3); publicidade e pro- 
paganda (1); secretariado (1) e sistemas 
de informação (2). 


ENSINO MÉDIO - 7 VAGAS 


Empresa: Privada. Sem: 1º ao 2º / Vagas: 1/ 
Local: Guará / Bolsa: R$ 500 + AT / Período: 
08h às 12h / Conhec. Exigidos: curricular / 
Enviar currículos para: curriculos.ielgsiste- 
mafibra.org.br no assunto coloque: 111074. 
Empresa: Privada. Sem: 1º ao 2º / Vagas: 1/ 
Local: Guará / Bolsa: R$ 500 + AT / Período: 
14h às 18h / Conhec. Exigidos: curricular / 
Enviar currículos para: curriculos.ielgsiste- 
mafibra.org.br no assunto coloque: 111075. 


» RENAPSI 


Auxiliar de Serviços Bancários - 13 vagas 
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Empresa: Privada. Sem: 1º ao 3º / Vagas: 1/ 
Local: Sia / Bolsa: R$ 500 + AT / Período: 
14h às 18h / Conhec. Exigidos: curricular / 
Enviar currículos para: curriculos.ielgsiste- 
mafibra.org.br no assunto coloque: 111191. 
Empresa: Privada. Sem: 1º ao 3º / Vagas: 1/ 
Local: Esplanada / Bolsa: R$ 600 + AT / Período: 
6 horas diárias/ Conhec. Exigidos: curricular / 
Enviar currículos para: curriculos.ielgasistema- 
fibra.org.br no assunto coloque: 111454. 
Empresa: Privada. Sem: 1º ao 3º / Vagas: 1/ 
Local: Esplanada / Bolsa: R$ 600 + AT / Período: 


6 horas diárias/ Conhec. Exigidos: curricular / 
Enviar currículos para: curriculos.ielgasistema- 
fibra.org.br no assunto coloque: 111454. 
Empresa: Privada. Sem: 2º ao 3º / Vagas: 
1/ Local: Taguatinga / Bolsa: R$ 500 + AT / 
Período: 7h às 12h / Conhec. Exigidos: curri- 
cular / Enviar currículos para: curriculos.ielg 
sistemafibra.org.br no assunto coloque: 111514. 
Empresa: Privada. Sem: 2º ao 3º / Vagas: 1/ 
Local: SAAN / Bolsa: R$ 600 + AT / Período: 
9h às 15h / Conhec. Exigidos: curricular / 
Enviar currículos para: curriculos.ielgsiste- 


Para inscrição, acesse https://candidato.edujob.com.br/renapsi/login 
+55 (61) 3038-4500 | (61) 99339-0211 
SCS QUADRA 6 BL A EDIFÍCIO BANDEIRANTES 


mafibra.org.br no assunto coloque: 111520. 


No nível técnico há vagas em técnico em 
administração (2); técnico em eletricista 
predial (1); técnico em eletromecânica (2); 
técnico em eletrônica (2); técnico em ele- 
trotécnica (3); técnico em enfermagem (1); 
técnico em informática (1). No nível superior 
há vagas em administração (42); agronomia 
(1), análise e desenvolvimento de sistemas 
(5); arquitetura e urbanismo (4); ciências 
contábeis (6); ciência da computação (4); 


ciências econômicas (1); design gráfico (1); 
direito (2); educação física (3); enfermagem 
; estatística (1); engenharia aeroespacial 
1); engenharia de produção (1); engenharia 
de produção elétrica (1); engenharia civil (1); 
engenharia elétrica (6); engenharia meca- 
rônica (1); fonoaudiologia (3); jornalismo 
6); Logística (2); marketing (4); nutrição (2); 
pedagogia (5); psicologia (3); publicidade 
e propaganda (10); recursos humanos (3); 
elações internacionais (2) secretariado 
executivo (3). 


[= 


para PCD. 


Ensino fundamental ou médio cursando, 1º 
ou 2º / Salário: R$ 550 + VT + VA / Horário: 
14h às 18h /14 a 17 anos 


Ensino médio completo / Salário: R$ 516,66 + VT 
/ Horário: 8h às 12h / Acima de 16 anos. Obs.: 
sem Limite de idade para pessoas com deficiência 


Assistente Administrativo - 10 vagas 


» ESPRO 


163 


vagas 


Assistente Administrativo - 13 vagas 


Ensino médio cursando, 1º 2º ou 3º ano / 
Salário: R$ 516,66 + VT + VA / Horário: 8h 
às 12h /14 a 17 anos 


Vendedor de Comércio Varejista - 15 
vagas 


Ensino médio completo / Salário: R$ 744,99 
+ VT / Horário: 16h às 22h / 18 a 21 anos e 
1 meses. 


Auxiliar de Escritório - 8 vagas 


Ensino médio completo ou cursando / 


As inscrições devem ser feitas no endereço SGAS Quadra 915, Lote 72-A, Asa Sul, das 8h30 às 16h30. 
Informações no site www.espro.org.br ou pelo telefone (61) 3226-1512 


Salário: R$ 516,66 + VT / Horário: 14h às 
18h/14a 22 anos 


Há ainda vagas em alimentador em Linha 
de produção (10); promotor de vendas (12); 
repositor de mercadorias (16); recepção (8). 


JOVEM APRENDIZ 


Empresa: privada / Ens. fundamental, 
médio, técnico ou superior cursando / Vaga: 
2 / Bolsa: R$ 854 + VT + VR / Horário: 10h 
às 14h /14 a 22 anos 

Empresa: privada / Ens. fundamental, 
médio, técnico ou superior cursando / Vaga: 


4 / Bolsa: R$ 827,70 + VT / Horário: 12h às 
18h/14 a 22 anos 

Empresa: privada / Ens. fundamental, 
médio, técnico ou superior / Vaga: 3 / Bolsa: 
R$ 827,70 + VT / Horário: 12h às 18h /14 a 
22 anos 

Empresa: privada / Ens. médio, técnico ou 


superior/ Vaga: 4 / Bolsa: R$ 827,70 + VT / 
Horário: 12h às 18h / 18 a 22 anos 
Empresa: privada / Ens. fundamental, 
médio, técnico ou superior/ Vaga: 2 / Bolsa: 
R$ 569,26 + VT / Horário: 8h às 12h /14 a 
22 anos 

Empresa: privada / Ens. fundamental, 


médio, técnico ou superior / Vaga: 4 / Bolsa: 
R$ 991,64 + VT + VR + Assist. Odonto e Med. 
/ Horário: 9h às 15h / 14 a 22 anos 
Empresa: privada / Ens. médio, técnico 
ou superior/ Vaga: 3 / Bolsa: R$ 991,80 
+ VT + VR/ Horário: 10h às 16h / 18 a 
22 anos 


Há ainda outras 141 vagas para jovem aprendiz. 


Eu ESTUDANTE 


Confira a lista completa no site 
wwyw.correiobraziliense.com.br/euestudante 
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OFERTAS DA AGÊNCIA DO TRABALHADOR 


A Secretaria do Estado de Trabalho do Distrito Federal também disponibiliza as vagas oferecidas nos sites www.trabalho.df.gov.br e maisemprego.mte.gov.br. O interessado em utilizar o serviço 
precisa fazer um cadastro no endereço eletrônico para ter acesso às oportunidades existentes para o seu perfil. Por conta desse sistema, os postos aqui Listados estão sujeitos a alterações. 


Cargo Vagas Salário | Cargo Vagas Salário | Cargo Vagas Salário 
Açougueiro 9 de R$ 1.600 até R$ 1.800 + benefícios Carpinteiro de Obras 10 R$ 1.996 + benefícios Operador de Máquinas-Ferramenta Convencionais 2 R$ 1.900 + benefícios 
Ajudante de Estruturas Metálicas 2 R$ 1.463 + benefícios Churrasqueiro 2 de R$ 1.212 e R$ 1.600 + benefícios Padeiro R$ 1.597,89 + benefícios 
Ajudante de Motorista 4 R$ 1.477 + benefícios Consultor de Vendas 6 R$ 1212 + benefícios Pedreiro 5 R$ 1.986 + benefícios 
Analista Administrativo 5 R$ 4.500 + benefícios Cozinheiro de Restaurante 1 R$ 1.400 + benefícios Pedreiro de Fachada 10 R$ 1.900 + benefícios 
Analista de Contabilidade 3 R$ 2.700 + benefícios Cuidador de Pessoas Idosas e Dependentes 1 R$ 2.000 + benefícios Pintor de Automóveis R$ 3.000 + benefícios 
Armador de Ferragens na Construção Civil o) R$ 1986 + benefícios Educador Social 2 R$ 1.337,59 + benefícios Pintor de Edifícios R$ 3.000 + benefícios 
Assistente de Mídias Sociais 1 R$ 1.212 + benefícios Empacotador a Mão 1 R$ 1.280 + benefícios Pintor de Veículos (Reparação) R$ 1.800 + benefícios 
Atendente de Cafeteria 1 R$ 1.800 + benefícios Empregado Doméstico nos Serviços Gerais 1 R$ 2.000 + benefícios Repositor de Mercadorias 58 R$ 1.355 + benefícios 
Atendente de Lanchonete o) R$ 1.986 + benefícios Fiscal de Prevenção de Perdas 9 de R$ 1.355 e R$ 1.565,20 + benefícios Serrador de Pedra (Extração) R$ 1.800 + benefícios 
Auxiliar Administrativo l; R$ 1.355 + benefícios Gerente de Mercearia 2 R$ 1.565,20 + benefícios Serralheiro R$ 1.804 + benefícios 
Auxiliar de Cozinha 3 R$ 1.304 + benefícios Marmorista 2 R$ 1.280 + benefícios Servente de Obras EK) de R$ 1.298 e R$ 1.380 + benefícios 
Auxiliar de Lavanderia 1 R$ 1.265,16 + benefícios Mestre de Obras 1 R$ 5.000 + benefícios Soldador 5 R$ 2.000 + benefícios 
Auxiliar de Linha de Produção 5 R$ 1.986 + benefícios Motorista Carreteiro 1 R$ 1.538,83 + benefícios Técnico de Edificações 3 R$ 2.090,83 + benefícios 
Auxiliar Operacional de Logística 10 R$ 1.212 + benefícios Motorista de Furgão ou Veículo Similar 20 R$ 1.482 + benefícios Técnico Eletrônico 2 R$ 1.224 + benefícios 
Bombeiro Hidráulico 3 R$ 1.986 + benefícios Operador de Caixa 16 de R$ 1.212 e R$ 1.355 + benefícios Técnico em Secretariado 1 R$ 2.470,33 + benefícios 
Carpinteiro 15 de R$ 1.804 e R$ 1.986 + benefícios Operador de Empilhadeira 3 R$ 1600 + benefícios Vendedor Interno 1 R$ 1.212 + benefícios 

» Agências do Trabalhador » Confira o endereço das Agências do Trabalhador que estão funcionando: 

Do total, 14 Agências do Trabalhador estão com » Agência Brazlândia Agência Estrutural Agência do Trabalhador Qd. 805, AE s/n, Prédio da Galpão Cultural 
atendimentos presenciais ao público. Já o posto do Guará Tel:. 3255-3868 / 3255-3869 Tel: 3255-3808 / Autônomo Biblioteca Pública Agência Taguatinga 
tornou-se Agência Itinerante e a unidade da Câmara SCDN BL K Lj 1/5 3255-3809 Tel:. 3255-3797 / 3255-3798 » Agência Riacho Fundo ll Tel. 3255-3848 / 3255-3849 / 
Legislativa permanece fechada. Funcionamento: de segunda- , agência de Ceilândia AE nº 5, Setor Central, SCS Qd. 6, BLA, Tel; 3255-3827 / te E dai 
feira a sexta-feira, das 8h às 17h. (sem interrupção). No — Tel. 3255-3521 mi Ed. Guanabara, 3255-3828 ds calmas Pelos 
entanto, a Setrab orienta a todos os cidadãos e, em especial EQNM 18/20, Bloco B a Amênci 6 Lt 10/11 QC1, Cj. 5, Lt.2,AE s/n N ência Planalti 

à do grupo de risco, para que evitem o atendimento Edo acao PES : » Agência Samambaia > Agencia Planatúlha 
upa ag a mae Praça do Povo, Ceilândia Tel. 3255-3820 /3255-3821  » Agência Plano Piloto Tel.3255-3715 / 3255-3629 


presencial, realizando as solicitações de prestação de 


Tel:.3255-3832 / 3255-3833 


todos os serviços via atendimento remoto, pela Central Alô doi QUE E EL Sor Canal Rs a Ra E 
Trabalho (Telefone 158) e por meio da web, inclusive seguro Estação do Metrô, » Agência Sobradinho Qua » Agência Santa Maria, Agência São Sebastião 
desemprego doméstico, que poderá ser solicitado pelo 112 Asa Sul Tel. 3255-3824 / Guanabara, Lt. 10/11 Tel.3255-3836 / Tel.3255-3840 / 3255-3841 
aplicativo da CTPS Digital e pelo APP do Sine Fácil, ou pela Tel. 3255-3804 / 3255-3843 3255-3825 » Agência Recanto das Emas 3255-3837 Qd. 104, Cj. 5, Lt. 9, 
web através do Portal https://empregabrasil.mte.gov.br. Atendimento PCD Qd 8, AEnº3, Sobradinho | Tel: 3255-3864 / 3255-3842 Av. Alagados, QC 1, Cj. H, Setor Residencial Oeste 
» STJ 
» GRUPO ENERGISA » GRUPO SAINT-GOBAIN 


ESTÁGIO 


O Centro de Integração Empre- 
sa-Escola (Ciee) abre processo 
seletivo para estágio no Superior 
Tribunal de Justiça (STJ). As vagas 
são destinadas a estudantes do 
ensino médio e ensino superior 
— com vagas para os diversos 
cursos, descritos no edital bit. 
ly/3AcJg8t. Interessados devem 
se inscrever de 10 até 22 de agos- 
to, pelo site do Ciee pp.ciee.org. 
br/vitrine/5977/detalhe. A seleção 
segue as fases de análise curricu- 
lar, prova presencial e entrevista 
para avaliação de habilidades. A 
bolsa auxílio, para os estudantes 
do ensino médio, com jornada de 
quatro horas diárias, é de R$ 540. 
Para o nível superior, a bolsa é 
de R$ 800, para quatro horas e 
de R$ 1.200, para seis horas de 
estágio. Os contratados recebe- 
rão ainda auxílio transporte, de 
R$ 13,50 por dia. 


PROGRAMA DE TRAINEES 


As inscrições para o Programa Trainee Energisa 202 
estão abertas até 12/9 pelo site energisa.across.jobs. O pro- 
grama, que oferece trilha de desenvolvimento para acelera- 
ção de carreira, mentoria de gestores e oportunidade de via- 
jar pelo país, dispõe de vagas em 11 Estados onde a empresa 
detém concessões de distribuição de energia: Acre, Mato 
Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Paraíba, Paraná, 
Rio de Janeiro, Rondônia, São Paulo, Sergipe e Tocantins. 
Com os negócios de transmissão se expandindo para Ama- 
zonas, Amapá, Pará, Rondônia e Tocantins, novos ativos de 
geração de energia renovável em construção em estados 
como Paraíba, Minas Gerais, Mato Grosso e Mato Grosso do 
Sul, e a expansão do portfólio completo de serviços para 0 
mercado aberto da (rejenergisa para todo o país, os sele- 
cionados têm ampla possibilidade de aproveitamento em 
vários pontos do país. As inscrições estão abertas para pro- 
fissionais formados entre dezembro/2017 e dezembro/2021. 
Entre as carreiras de maior interesse estão as Engenharias 
Elétrica, de Energia, Eletrônica, Automação, Administração, 
Economia, Tl e Estatística. “O mais importante é que sejam 
jovens empreendedores, que busquem protagonismo, com 
pensamento analítico e crítico para atuar de forma inova- 
dora e resolutiva”, completa Negreiros. 


20 VAGAS DISPONÍVEIS 


A Saint-Gobain está com as inscrições abertas para o Programa de Trainee 2023. O 
Grupo, líder mundial em construção Leve e sustentável, oferece 20 vagas nas áreas de 
digital & inteligência de dados, industrial e indústria 4.0, comercial, compras, finan- 
ças, supply chain, marketing, pesquisa & desenvolvimento e recursos humanos. Os 
interessados podem se inscrever até 7 de setembro (www.saint-gobain.com.br) e o 
processo será realizado totalmente on-line. Para participar, os candidatos precisam ter 
concluído há no máximo três anos qualquer graduação nas áreas de exatas, humanas 
ou biológicas, nível de inglês de acordo com a posição (partindo do intermediário) e 
disponibilidade para mudar de cidade. O processo de seleção inclui inscrições on-line, 
nível de proficiência no idioma inglês, entrevistas, dinâmicas de grupo com RH, além 
de conversas com executivos do grupo, e o trabalho tem início em janeiro de 2023. 


» QUALITY FARMÁCIA 


BANCO DE TALENTOS 


A Quality Farmácia de Manipulação está com vagas abertas para emprego e 
cadastro no banco de novos talentos. As oportunidades são para vendedor, auxiliar 
de Limpeza, assistente de marketing, auxiliar de Laboratório, coordenador comercial 
e farmacêutico. A empresa possui quatro lojas espalhadas pelo Distrito Federal: 
Taguatinga, duas unidades em Aguas Claras e na Asa Sul. Mais informações sobre 
as chances de emprego no site bit.ly/3dmWZsQ. 


Endereço: 

Setor de Indústrias 
Gráficas, Quadra 2 
Lote 340 

CER: 70610-901 
Brasília - DF 
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OFERTA DE 
6.1 EMPREGO 
NÍVEL BÁSICO 


FORNO E SABOR 
CONTRATA 


AUXILIAR DE SERVI- 
COS GERAIS Com expe- 
riência, para trabalhar se- 
gunda a sexta-feira em 
horário comercial. Ofere- 
cemos: Salário de R$ 
1.300,00 + insalubrida- 
de +almoço e passa- 
gem. Interessados envi- 
ar currículo para e-mail: 
fernanda Ofornoesabor. 
com.br 


MASSAGISTA PRECISO 
COM/ SEM EXPERIEN- 
CIA p/ semana ou fim d 


semana 61 98474-3116 


ALONGUISTA E MANI- 
CURE , Massoterapeu- 
ta. Cv: dlb.belezaO 
gmail.com 996628301 


ARRUMADEIRA/ PAS- 
SADEIRA p/ o Lago 
Sul, casa de 1 só casal, 
p/ dormir 61-999671737 


ATENDENTESORVETE- 
RIA - Asa Norte corleone- 
pizzasebebidas O gmail. 
com 


AUXILIAR DE SERVI- 
ÇOS Gerais para Sa- 
mambaia. Enviar Cv p/: 
rhprecisodeemprego 
O gmail.com 


AUXILIAR DE SAUDE 
Bucalou TSBc/experiên- 
cia em cirurgia e próte- 
se p/ Asa Sul. Mandar 
currículo 61-984897777 


COLÉGIO TIRADENTES 
CONTRATA 


AUXILIAR SERVIÇOS 
Gerais. Enviar CV 
EQNP 14/18 A. Esp E 
P.Sul ou ceilanprofO 
gmail.com 


BABÁ seg à sex 
R$2.700 líquido dormir 
exp/ctps 61 99458-0880 


BABÁ Doméstica seg/ 
sex dormir R$3mil líqui- 
do exp/ctps 99394-2627 


DOMÉSTICA Lago Sul 
R$2.300 seg/sáb não dor- 
mir ex/ctps 99458-0880 


CASEIRO PARA CHA- 
CARA Casal, Ele: 
(serviços gerais roçar, 
plantar, jardim e ani- 
mais) c/exper. e ref em 
cart. Ela cuidar da Casa 
especialmente finais de 
semana.Tr: 98210-9798 


CHAPEIRO HAMBUR- 
GUERIA Asa norte. CV: 
corleonepizzasebebidas 
Q gmail.com 


CHAPEIRO E SERVI- 
ÇOS Gerais| c/exp. rest 
no SIA Tr: 99909-9896 


COSTUREIRA VAGA 
c/ exper. CV p/: espaco 
wm Q gmail.com ou pelo 
whatsapp 999077921 


COSTUREIRA (0) IN- 
DUSTRIAL ou opera- 
dor(a) de máquina p/ tra- 
balhar em confecção de 
fardas militares na Ceilân- 
dia Norte 99419-6798 


COZINHEIRA PRECI- 
SA-SE para trabalhar 
no Park Way. Cv p/: 
empregodf.ks O gmail. 
com 


COZINHEIRA forno/ 
fogão Lg.Sul 2.800 seg/ 
sex(dormir 2x na seman) 
exp/ctps 99394-2627 


DOMESTICA CONTRA- 
TA-SE de Segunda a 
Sexta. Local de traba- 
lho: em Valparaíso de 
Goiás. Que tenha experi- 
ência e tenha referên- 
cia. Lavar, passar, cozi- 
nhar e cuidados gerais 
com a casa. Contato pe- 
lo WhatsApp 61 
991745717 ou selecao 
empregagada2022 
O gmail.com 


DOMESTICA 


COZINHAR Bemtd servi- 
ço, dormir. 98344-0040 


DOMESTICA PRECISA- 
SE com experiência e 
que tenha referência 
com telefone , lavar, pas- 
sar, cozinhar bem e arru- 
mar a casa. Paga-se 
bem! Sudoeste. Seg. à 
Sáb. F: 3274-5588 


DOMESTICA TODO 
SERVIÇO que goste de 
animais. De segunda a 
sexta-feira. Sem vícios. 
Com experiência e refe- 
rência comprovada. Salá- 
rio a combinar. Tag. Nor- 
te Tr: 99638-1759 


DOMÉSTICA Cuidadora 
Lg.N seg/sex 2.250 dor- 
mir ex/ctps 99354-9598 


DOMÉSTICA A.Sul ap- 
to seg/sex 1.800 não dor- 
mir ex/ctps 99458-0880 


PEDREIRO COM exper 
p/ morar Tr: 98405-367 


VALOR AMBIENTAL 
CONTRATA 


PESSOAS COMDEFICI- 
ÊENCIA PCD. Entregar 
currículo e laudo médi- 
co atualizado, na L4 Sul 
- Avenida das Nações 
(ao lado da Faculdade 
Unieuro). 


EMPREGADADOMESTI- 
CA 2º à 6º feira. Local 
de trabalho: Valparaiso- 
GO, experiência c/ 
referencia. Lavar, pas- 
sar, cozinhar e cuidados 
gerais com a casa. Con- 
tato pelo whats: (61) 
99174-5717 


ESCOVISTA E 1 MANI- 
CURE (80%)c/experiên- 
cia ee Asa Sul. 
ZAP: 99367-0220 


RESTAURANTE 


CONTRATA 
GARÇOM, COPEIRO, 
Barista e Confeiteiro 
com experiência. Inte- 
ressadosenviarcurricu- 
lo para: rhdonduricaO 
gmail.com 


MANICURE E NAIL DE- 
SIGNER Salário a combi- 
nar 61-982338723 


MANICURE CABELEI- 
REIRA e Massagista pre- 
cisa-se p/ Tag. 61 
99139-8797/ 981491222 


MANICURE / CABELEI- 
REIRA para trabalhar 
em Salão da 305 Sul 
contrata c/ experiência. 
Tr: 99825-6162 zap 


MOTORISTA DE CAMI- 
NHAO cat. D c/ experiên- 
cia em câmbio reduzido. 
acpapeisrh O gmail.com 


CONTRATA-SE 


MOTORISTA COM EX- 
PERIÊNCIA e referên- 
cia para trabalhar em Ca- 
minhão Cat. "D". Salário 
R$ 1.780,00 mensal + 
R$ 700,00 vale transpor- 
te e alm oço, fixado de 
2º à sábado. Enviar curri- 
culo só quem preencher 
os requisitos no whats 
99844-3700 


PARALEGAL VAGA p/ 
Núcleo Band. Cv para: 
rhevagasconfidenciais 
Q gmail.com 


PROFISSIONAL MANU- 
TENÇÃO Predial Te- 
mos Vaga. Interessados 
devem enviar Currículo 
para o seguinte e-mail: 
rhQjspar.com.br ou pa- 
ra O telefone 99861- 
8777. 
SAPATEIROSCONTRA- 
TA-SE aprendiz e com 
experiência 61- 
999467219 
SAPATEIRO CONTRA- 
TA-SE para Núcleo Ban- 
deirante, salário a combi- 
nar (comissão). 61 3386- 
2938 / 99935-4518 
TRABALHADOR(A) RU- 
RAL saiba tirar pouco lei- 
te, capinar lote, tratar ani- 
mais 61-996614068 
VAQUEIRO CASADO 
sem pinga c/locomoção, 
DF (61) 9.9985-4141 
VENDEDOR(A) EXTER- 
NO (PAP) Salário e co- 
missionamento. Enviar 
currículo p/: willtelecon 
df O gmail.com 
VENDEDOR EXTERNO 
no ramo de telefonia ót 
possiblidade de ganhos 
99429-5493 whatsapp 


NÍVEL MÉDIO 


CONTRATA SE 
PADEIRO E FORNEI- 
RO Enviar currículo pa- 
ra: farturarhO gmail. 
com ou 3246-8131 
Whats 


TELEMARKETING ATI- 
VO sex/sáb/dom e seg. 
Ter exper na função 
R$2.000 Lig CV p: casa 
ebebe Q gmail.com 


CORRETORA SEGUROS 
CONTRATA 


ASSISTENTE COMER- 
CIAL e Administrativo 
de Seguros. Excelente 
oportunidade de cresci- 
mento e ganhos. Enviar 
currículo: contato O 
universaltrust.com.br 


VILA RICA 
DISTRIBUIDORA 


CONTRATA: 
VENDEDOR(A) - COM 
experiência no varejo. 
Vendas no ramo de ta- 
baco. Trabalhamos 
com cigarro nacional, 

alheiro, seda e ou- 
ros. Obs: regime de 
MEI, ajuda de custo 
nos primeiros 3 me- 
ses. Necessário ter car- 
ro próprio . Potencial 
para alto ganho de co- 
missão. Contato: 
cissaQvrica.com.br 

ACOMPANHANTESVA- 
GA p/ Boate Ceilândia 
ser maior 18 anos 61- 
982417890 whatsapp 


DE INSTALAÇÃO de 
cortinas e persianas, 
com CNH. Salário R$ 
1.200,00 +comissão 
+VT. Enviar CV para: 
rh O sublimes.com.br 


AJUDANTE 


DE PRODUÇÃO So- 
mente c/experiência 
comprovada em esqua- 
drias para trabalhar 
no SCIA. Enviar CV pa- 
ra: Kandera.industria 


Q gmail.com 


ATENDENTE 
MANPULAÇÃO 


COME SEMEXPERIEN- 
CIA e boa digitação. 
Sal. R$1.600 + Comis- 
são+VA+VT + PS. Cv p/ 
: viamagistral-curriculum 
Quol.com.br 
ATENDENTECAIXACa- 
feteria Lago Sul. Cv: 
lagosulcontrata2022 O 
gmail.com 

AUXILIAR DE LOJA lo- 
ja Espaço Gold com dis- 
ponibiliddeintegral.Unida- 
des Tag. Sul e Asa Sul 
98152-6196 Whatsapp 
AUXILIAR DE ESCRI- 
TA Fiscal e Aux. De Con- 
tabilidade com CRC; 
Aux.De Departamento 
Pessoal local de traba- 
lho Lago Sul.CV: contab 
trade O gmail.com 


CONTRATO 
AUXILIAR DE ESCRI- 
TO RIO c/ experiência. 

i 
o 


Ligar ou enviar CV pe- 
lo Whats: 99148-8287 


AUXILIAR DE COZI- 
NHA, Auxiliar Serviços 
Gerais para área de lim- 
peza; e Atendente 
(restaurante).Comexperi- 
ência. Enviar CV para: 
poausEmareue com, 
r 


ASSISTENTECOMERCI- 
AL para Asa Sul. CV p/: 
recrutamentoclinica 
2020 O gmail.com 
ASSISTENTE CONTA- 
BIL - Prestação de Con- 
ta Eleitoral, Conhecimen- 
to em SPCA. CV p/: rh. 
cvagasconfidenciais 
O gmail.com 
ASSISTENTE DE VEN- 
DAS Enviar currículo p/: 
phscainvestimento 
O gmail.com 


ATENDENTE DE CAFE- 

TERIA p/ confecção de 

bolos e salgados p/ Ta- 

dusinda. V: selecao 
63 0 gmail.com 


REQUINTE IMOBILIÁRIA 
CONTRATA 


ATENDENTE E 01 VIS- 
TORIADOR para Dep. 
Aluguel c/ ampla exper. 
em imobiliária, Contra- 
tos, lei inquilinato, sica- 
di. Enviar CV: requinte 
O requinteimobiliaria. 
com.br 


RESTAURANTE 
MARIETA CONTRATA 


AUXILIAR DE COZI- 
NHA, Auxiliar de Confei- 
taria e Chapeiro. Enviar 
CV para: mariettarh 
Q gmail.com 


AUXILIAR 
ADMINISTRATIVO 


COM OU SEM EXPERI- 
ENCIA e boa digitação. 
Salário R$1.500.VÁ + 
VT + PL.S. Enviar Cv p/ 
viamagistralcurriculum 
lab O uol.com.br 


SOLUÇÃO PARABRISAS 
CONTRATA 


AUXILIAR PARA: INS- 
TALAÇÃO de Vidros Au- 
tomotivos. Ver Vagas: 
www.solucaoparabrisas. 
com.brivagas 


CAIXA E ATENDENTE 
escala 12 X 36 p/ Ag. 
Claras CV: curriculojapa 
df O gmail.com 


NÍVEL MÉDIO | 


CONTRATA-SE 
AUXILIARADMINISTRA- 
TIVO c/experiência no Si- 
cadi e rotina imobiliária. 
curriculum para: novaes 
imoveisdf O gmail.com 


VAGAS DE COMPRADOR 
E AUXILIAR DE COMPRAS 


P/ CONSTRUTORA de 
grande porte no DF e En- 
torno, exper. em com- 
pras, material de constru- 
ção. Enviar CV: 
cpcontabilidade2012 0 
gmail.com 


CUNARIN RESTAURANTE 


CONTRATA 
AUXILIAR DE COZ 
NHA E CHAPA Reguisi- 
tos: disponibilidade 
de horário, com/sem ex- 
periência e Ens. Fund. 
completo. Local de tra- 
balho: Asa Sul/Norte 
ou Águas Claras. Bene- 
fícios: Participação na 
gorjeta. Refeição no lo- 
cal. Vale transporte, Pa- 
ra se candidatar, aces- 
se o link: https:// 
cumarim restaurante. 
solides.jobs/vacancies/ 
167942 


SALÃO DE BELEZA 
DE LUXO CONTRATA 


CABELEILEIRO(A), TE- 
RAPEUTA CAPILAR , 
Colorista, Especialista 
em alisamento e transi- 
ção de cachos, Maquia- 
dor, Designer de unha 
c/ exper em cutilagem 
russa e Ea de 
unha comum. C/ disponi- 
dade de horário p/ cur- 
so de aperfeiçoamento 
rofissional ue em 
ormação.P/trabalhar na 
Asa Sul. CV: curriculoss 
novos O gmail.com 
99819-3322 whats 


CASEIRO - SELECIO- 
NO casado para todo o 
serviço em chácara no 
Lago Sul. Morar no lo- 
cal. Salário RS 1.500,00 
Tr: 61 99118-3937 


CONTRATO 
CHEF DE COZINHA In- 
ternacional para restau- 
rante alto padrão, Envi- 
ar curriculo pelo 
Whats: 61 99232-6023 


CASEIRO/ JARDINEI- 

RO p/ residência no La- 

go Norte que saiba traba- 

lhar c/ limpeza e jardina- 
em c/ boas referências 
9316400 


COMPRADOR Material 
de Papelaria, escritório 
e outros, licitação. CV: 
curriculodocolaborador 
OQ gmail.com 


CONTADOR (A) CON- 
TRATA-SE p/ Escritório 
Contábil c/ experiência 
no Departamento Contá- 
bil. Interessados enviar 
o currículo p/ seguinte e- 
mail: selecao 
contador2022 O gmail. 
com 


COOBDENADOR(A)PE- 
DAGOÓGICO com fluên- 
cia em Inglês. Interessa- 
dos entregar CV na Wi- 
zard 203 Norte Bloco A 
2 andar ou pelo e-mail: 
wizardasanorte Oterra. 
com.br 


CORRETOR(A) DE IMO- 
VEIS Se profissionalize 
na profissão custo R$ 
0,00. Currículos para: 
rhOambienteimoveis. 
com ou 61-98423-8576 


CORTADOR(A) DE 
ROUPA que saiba cor- 
tar uniformes com máqui- 
na elétrica. Exige 2º 
grau. Contato whatsa- 
pp. 98131-2461. 


COSTUREIRACONTRA- 
TA-SE para ajustes de 
roupas em geral. Interes- 
sados entrar em contato 
no telefone (61) 98427- 
9002 


COZINHEIRO(A) VAGA 
Salário a combinar experi- 
ência comprovada. Envi- 
ar currículo: rhvertcafe 
Q gmail.com 


DIGITADOR(A) CON- 
TRATA-SE para exer- 
ceraatividade detransfor- 
mar/digitar áudio para tex- 
to. Requisitos: Excelen- 
teportuguês,conhecimen- 
tosintermediáriosdeinfor- 
mática, digitação rápida. 
Local de trabalho: Valpa- 
raíso, de segunda a sex- 
ta. Interessados na va- 
gadeverão enviarcurrícu- 
lo para o seguinte e- 
mail: rhrdkselecao 
2020 O gmail.com 


GERENTE DE OFICI- 
NA Linha Pesada Die- 
sel com experiência Poli- 
service contrata. interes- 
sados enviar e-mail : 
emprego O poliservicezt. 
com.br 


NÍVEL MÉDIO 


12 Brasília, domingo, 14 de agosto de 2022 


CLASSIFICADOS 


CorREIO BRAZILIENSE 


NÍVEL MÉDIO 


OFERTA DE 
6.1 EMPREGO 


NÍVEL MÉDIO 


CORRETOR(A) DE IMO- 
VEIS sem experiência. In- 
teressados: brokers. 
mkt gmail.com 


DOMESTICACOZINHEI- 
RA precisa-se com expe- 
riência e referência para 
trabalharno Park Way. In- 
teressadas devem envi- 
ar CV para o e-mail: 
pane pane 
r 


DOMESTICA, MORAR 
no emprego, para todo 
serviço e disponibilidade 
de horários. Na quarta, 
ques sexta, sábado e 
omingo, folga segunda 
e terça. Lago Sul, Brasí- 
lia. Entrevista somente 
por msg WhatsApp 61 
981228159. 


DOMESTICA PARA ser- 
viços gerais de segunda 
a sábado (Asa Norte), 
c/ referências. Salário: 
R$1.400 Tr:98186-2599 


USINA DE CONCRETO 
CONTRATA-SE 
ENGENHEIRO PARA 


USINA CENTRAL de 
concreto, Mecânico Die- 
sel e Operador de pá. 
BSB/entorno, empresa 
Águas Lindas e Ceilân- 
dia. c/ exper. CV: diretor 
Q concreaguas.com 


ESTAGARIO DE ADMI- 
NISTRAÇA o - Universi- 
dade Estácio de Sá 
Polo EAD) - Planaltina/ 

F. Interessados: 
estacio.contrata O gmail. 
com 


EIPRESA ENGENHARIA 
CONTRATA 


ESTAGIARIO(A) CUR- 
SO de Engenharia Ambi- 
ental e Engenharia Civil. 
Enviar CV para: 
melomaya37 O gmail. 
com 


fee a 
do Integral. Ceilândia. 


CV: contato.colinhoda 
vovo O gmail.com 
QNN 37 -A- 20 


ESTOQUISTA/REPOSI- 
TOR/ Auxiliar de Entre- 
Es com experiência 

V p/: contrata 
mix O gmail.com 


AUTOLUB CONTRATA 
LAVADOR PARA TRA- 
BALHAR lava jato. salá- 
rio + passagem. Tr: Gua- 
ra II QE 26 Cj U It.48 


NÍVEL MÉDIO 


CONTRATA-SE 
FATURISTA PARA CLI- 
NICA com experiência 
em faturamento de con- 
vênios. Seg a sáb. Salá- 
riodacategoria. Interes- 
sados enviar currículo 
para: curriculofisio 
quer O gmail.com 


GERENTE DE OFICINA 
MÁQUINAS PESADAS 
e Controle de Estoque 
Construção Civil. Envi- 
ar CV para e-mail: 
admOembre.com.br e 
adm2 Gembre.com.br 


GESTOR DE CONTRA- 
TO c/ experiência e Ex- 
cel avançado.Salário a 
combinar. CV para : th 
processo.curriculos O 
gmail.com 
MANICURE E PEDICU- 
RE Studio Kalynne Almei- 
da para atuar no Jardim 
Botanico. Grande cliente- 
la. Oportunidade imperdí- 
vel 61-984137048 
MANICURE PRECISA- 
SE p/ trabalhar salão 
Asa Sul. Entrar em conta- 
to. 61-993148300 
MANICURE R$ 1.500 + 
VT. Tr: 98139-6240 
MARCENEIRO/ MEIO 
OFICIAL conhecimento 
e Leitura de projetos de 
móveis planejados e stan- 
des seo na 
Ceilândia). Enviar CV c/ 
pretensão salarial p/: 
recrutando2022 O gmail. 
com 
MECÂNICO DE PATIO Ii- 
nha pesada diesel com 
experiência Poliservice 
contrata. Interessados fa- 
vor enviar curriculum 
por e-mail: empregoO 
oliservicezf.com.br 
MONTADOR(A) DE MO- 
VEIS planejados com ex- 
periência em CTPS. 
wb O wbarmarios.com.br 


MONTADOR DE 
ESQUADRIAS 


SOMENTE COM EXPE- 
RIENCIAcomprovadapa- 
ra trabalhar em obras 
na montagem de peças. 
Cv para: kandera. 
industria O gmail.com 
MOTOBOY VAGA - 
Com Experiência Em Elé- 
trica Automotiva e Instala- 
ção Bateria Carro. Te- 
mos Moto Interessados 
na vaga entrar em conta- 
to no telefone 61 98304- 
3591 


MOTORISTA/ ENTRE- 
GADOR Contrata-se Ha- 
bilitado - B - at remunera- 
da disponibilidade de ho- 
rário. CV p/ translaser. 
logistica O hotmail.com 
PROFESSOR(A) DE 
FRANCES c/ experiên- 
cia. Enviar CV/: selecao 
proffrances O gmail.com 


NÍVEL MÉDIO 


CONTRATA-SE 
MOTORISTA/ ENTRE- 
GADOR CNH, p/traba- 
lharem Sobradinho. Envi- 
ar CV p/ keniaQagelo. 
com.br ou 98364-2268 


MOTORISTA 
CONTRATA-SE 


CATEGORIA D, com ex- 
periência, disponibilida- 
de para viagens, conheci- 
mento de rotas DF e En- 
torno. Enviar currículo pa- 
ra: selecaoDarigatop. 
com.br 


MOTORISTA / MOTO- 
BOY p/entregas c/ expe- 
rência. CV p/: contrata 
mix O gmail.com 


OPFICE BON GIRL 
DELE & DELA 


ESTAMOS CONTRA- 
TANDO com ou sem ex- 
bdlio Tr. 99879- 

929 Ligar diretamen- 
te whatsapp. 32244895 


QUATTRO 
CONTRATA 


PIZZAIOLO, SUSHI- 
MAN e Aux. de Cozinha 
c/ exp. CV para: quattro 
vagas O gmail.com 


PROFISSIONAISLIMPE- 
ZA Maria Brasileira Cei- 
lândia cadastra para atu- 
ar em limpeza residenci- 
al, comercial e/ou passa- 
doria. 61-999599194 ou 
ceilandia.atendimento 
Q mariabrasileira.com.br 


PROJETISTA PRECI- 
SA-SE (domínio pro- 
mob) e Estagiário de Ad- 
ministração. Interessa- 
dos devem encaminhar 
currículo p/ o seguinte e- 
mail: gestaopessoas 
pec Q gmail.com 


PROJETISTA VENDE- 
DOR(A) de Moveis Plane- 
jados. CV: 61 9265874 
ou fabrik industria 
Qhotmail.com 


RECEPCIONISTA CON- 
TRATO clinica A. Sul 2º 
a 6º CV: clinicamedica 
asasul O gmail.com 


SECRETARIA e massa- 
gista p/ casa de massa- 
em, público masculino 
comissão) 98652-5354 


TAGUASUL CONTRATA 
SERRALHEIRO COM 


Exper. em comunicação 
visual zap 9.9661-4212 


SERVIÇOS GERAIS , 
Costureira e Vendedora 
c/ exper. em vendas/ 
aluguel de roupas/ noi- 
vas. Ag Claras Enviar 
CV: contatolojat405 
Q gmail.com 


EN ) 
Es B O HOSPITAL DA CRIANÇA DE Gas 


A criança merece o melhor 


BRASÍLIA JOSÉ ALENCAR 


Torna público processo seletivo para formação de cadastro reserva: 
Cód. 014 - AUXILIAR DE FARMÁCIA 
Cód. 027 - FARMACÊUTICO(A) 


Cód. 141 - TÉCNICO(A) DE MANUTENÇÃO 
Os pré-requisitos das vagas e as orientações 


para envio de currículo estão disponíveis no site www.hcb.org.br. 


Os currículos deverão ser cadastrados até 21/08/2022. 
Todas as vagas do HCB também são destinadas à Pessoa com Deficiência, sendo 
obrigatório informar o CID (Classificação Internacional de Doenças). 


NÍVEL MÉDIO 


TÉCNICO EM SAUDE 
Bucal contrato c/CRO ati- 
vo Cv: lustosaortodontia 
curriculo O gmail.com 


TECNICOEMINFORMA- 
TICAContrata-secomco- 
nhecimento eletrônica. 
CV: hirdrh O gmail.com 


EMPRESA AGRONEGÓCIO 
COM SEDE NO SIA SUL 
CONTRATA 


TECNICOEMCONTABI- 
LIDADE ou Contador 
com conhecimento em 
plano de contas, classifi- 
caçó contábil, análise 
de balancetes, concilia- 
ção das contas conta- 
béis. Enviar currículo c/ 
pretensão salarial para: 
administrativo 
Qcoperbras.com.br 


TÉCNICO ORÇAMEN- 
TISTA com experiência 
comprovada em elabora- 
ção de orçamentos para 
eventos ou obras de en- 
genharia /arquitetura. En- 
viar CV para o e-mail: 
recrutando2022 O gmail. 
com 


CONTRATA-SE 
TRATADOR DE CAVA- 
LO Apresentar se no 
Centro Hípico do Par- 
qe no Parque da Cida- 

e. Trazer carteira de tra- 
balho e identidade. 


VENDEDOR(A) VAGA 
(Contrato MEI) Samam- 
baia. CV p/: selecao. 
adm28 O gmail.com 


VENDEDOR 
DE ACESSÓRIOS 
AUTONOTIVOS 


E ELETRICA . BRASI- 
LIA DF. Descrição da fun- 
ção e principais ativida- 
des. Experiência compro- 
vada no segmento de 
acessórios automotivos. 
Requisitos: Escolarida- 
de mínima ensino mé- 
dio completo. Conheci- 
mento básico em paco- 
te office. Salário e benefí- 
cios compatível com o 
mercado. Local de traba- 
lho: Brasília DF. Interessa- 
dos enviar currículo pa- 
ra o e-mail: vanessa. 
simao O skautomotive. 
com.br no assunto menci- 
onar o título da 
vaga:Vendedor de Aces- 
sórios Automotivos- 
Brasília DF. 


INSTITUTO EDUCACIONAL 
AGUIA CONTRATA 


VENDEDOR (A) Com ex- 
periência. Enviar CV pa- 
ra: institutoeducacional 
aguia O gmail.com 


NÍVEL MÉDIO 


VENDEDOR (A) EXTERNO 
EJPRESA COM 22 ANOS 


NO MERCADO CON- 
TRATA na área de loca- 
ão de impressoras 
esktop e Notbook ven- 
dedor. Exige experiên- 
cia em venda externa e 
veículo próprio. Oferece- 
mos: Salário fixo + comis- 
são + DSR + bônus + 
VR+ VT + Plano de saú- 
de + ajuda combustível 
+celular. Interessadosen- 
viar Currículo para: luis. 
reis O tecnocopy.com.br 
ou para: josemaria O 
tecnocopy.com.br 


IMAGINARIUM CONTRATA 
VENDEDOR(A) COM 
ou sem experiência. Envi- 
ar CV p/: curriculoimg O 
hotmail.com 


VENDEDORAS(ES) 
CONTRATA-SE Espa- 
ço Gold loja de roupas fe- 
mininas com experiên- 
cia de Loja. Interessa- 
das61-98152-6196What- 


sapp 


VENDEDORES/AS) 
EXTERNOSÃAS 


TOP FRIOS Contrata pa- 
ra Brasília e Entorno. En- 
sino médio completo, veí- 
culo próprio. Enviar CV 
para: topfrioscontrata 
Q gmail.com 


GANHE DE R$3.000 a 
R$4.000 Reais. Tr: 61- 
983377670 


VENDEDOR(A) CON- 
TRATA-SE para Terra- 
ço Sroppina - Oferece- 
mos: Bom Salário + Va- 
le Transporte + Vale Re- 
feição - Interessados En- 
viar Currículo para (61) 
99814-6896. 


VESTUÁRIO MULTIMARÇA 
CONTRATA 


VENDEDORES, p/ ex- 
pansão na Asa Sul, c/ ex- 
periênciahorária de shop- 
En , referência e disponi- 
ilidade de horários. 
CV:curriculosblessed 
O gmail.com / WhatsA- 
pp (61) 99323-7234 


NÍVEL SUPERIOR 


ANALISTAMIDIAS Soci- 
ais. CV c/ pretensão sala- 
rial: recrutamentoclinica 
2020 O gmail.com 


ARQUITETO PARA 
área comercial de Em- 
presa de Comunica- 
ção Visual. Cv para: 
selecaobsb10 O gmail. 
com 


Policy Officer 


Interested candidates should consult 
announcement on the following web page: 
https:/lwww.eeas.europa.eu/delegations/braz 
illeuropean-union-delegation-brazil-looking- 
policy-officer-0 en 
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ATENDENTE DE LAN- 

CHONETE atendimen- 

to, registrovendas, produ- 

ção p/ Importante empre- 

sa no DF. Faça o cadas- 

Re https://arteaga.com. 
K 


CLÍNICA DE ESTÉTICA 
NA ASA SUL 


BIOMEÉDICA OU Esteti- 
cista c/ experiência 
Para administrar) 
ontrata-se. Tratar no 
Whatsapp 99696-1369 


COORDENADOR (A) 
PEDAGÓGICO Bilíngue 
- Skill Idiomas - São 
Sebastião/DF. CV para: 
estacio.contrata O gmail. 
com 


CUIDADORA PARA 
TRABALHAR no local 
de Recanto das Emas, 
aos sábados e domin- 
gos. Interessados entrar 
em contato no seguinte 
telefone (61) 9 9562- 
9696. Laênia 

ESTAGIÁRIO DE ADMI- 
NISTRAÇÃO - Universi- 
dade Estácio de Sá 
(Polo EAD) - Asa Norte 
estacio.contrata O gmail. 


com 

CONTRATA-SE 
ESTAGIÁRIO (A) DE 
NUTRIÇÃO UAN. Está- 
gio em Ceilândia. CV : 
curriculoassequal 
O gmail.com 


FONOAUDIOLOGIA E 
PSICOLOGIA Interessa- 
dos enviar CV: 
adm O cetfisio.com.br 


HOME CARE CONTRA- 
TA seguintes profissio- 
nais médico, enfermei- 
ro, técnico em enferma- 
gem, psicólogo, fisiotera- 
peuta, fonoaudiólogo, te- 
rapeutaocupacional, nutri- 
cionistae assistente admi- 
nistrativo. Interessados 
devem enviar currículo 
para o e-mail: rhbrasilia 

omecare Q gmail.com 


PROFESSOR(A) DE 
EDUCAÇÃO Física Ba- 
charel. Enviar currículo 
para: curves405sul 
O gmail.com 


VAGAS DE ESTÁGIO : 
Acadêmicos a partir do 

eríodo em Gestão 
Púb, Adm, RH e Curso 
Téc. Horário: 08h às 
13h. Bolsa R$ 1.000 
+aux.transporte R$ 
200+seg de vida. Enviar 
cv para: selecao O cauc. 
com.br. 


Não pagar para obter um diploma 
para determinada vaga; 


Não transfira dinheiro e nem 
forneça dados bancários; 


Atente-se para as vagas que não 
exigem experiência e oferecem um 


bom salário; 


Não compre cartões, nem coloque 
créditos para terceiros; 


DISQUE-DENÚNCIA 181 


NÍVEL BÁSICO 


PROCURA 
e POR EMPREGO 


NÍVEL BÁSICO 


COZINHEIRA PROCU- 
RO emprego preciso tra- 
balhar. Tr: 98323-3043 


DIARISTA, PASSADEI- 
RA,Acompanhantehospi- 
talar ou casa. Ofereço 
meus serviços Com refe- 
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ENSINO E 
Ad TREINAMENTO 
SERVIÇOS 


AULA PARTICULAR 


AULAS DE REFORÇO 
Turbo! R$80,00 hora/ 
aula. Não deixe pra últi- 
ma hora 99531-8000 


AULAS PARTICULA- 


rência. 61 98312-6150 RES de reforço 61- 
982933487 
DIARISTA OFEREÇO EDUCAÇÃO FINANCEI- 


meus serviços tenho 
refer/exper. 98343-2546 


DIARISTA OU CUIDA- 
DORA de idosos ofere- 
ço meus serviços, tenho 
bastante experiência e 
Ótimas referências Tr: 
98173-3651 


DOMESTICA MINEIRA 
forno e Fogão. Ofereço 
meus serviços. F/99907- 
7920/98152-3583 


DOMESTICA Ofereço 
meus serviços. c/ exper. 
referência. 99927-7627 


MOTORISTA E CASEI- 
RO Ofereço meu servi- 
sos, tenho refer e exper 

625-3212/ 99679-4545 


AGENCIA  CONFIAN- 
ÇA há mais de 30 anos 
tem também: Arrumadei- 
ra, Diarista, Cozinheira 
de forno e fogão, Babá 
Motorista, Caseiro e cui- 
dadora de idosos. 3356- 
3351/ 98609-0574 


NÍVEL MÉDIO 


BABA OFEREÇO-ME 
Sou téc enfermag, moro 
Recanto 77-998145509 


DOMESTICA OFERE- 
ÇO meus serviços de do- 
méstica, experiência em 
carteira e 2º grau comple- 
to 61991790089 só inte- 
ressados 


FAXINEIRASOFERECE- 
MOS Pacote de 2 faxinei- 
ras menor valor da re- 
gião. 61998706781 


NÍVEL SUPERIOR 


QUALIFIED PROFESSI- 
ONAL busco oportunida- 
de como recepcionista Bi- 
lingue em hotel ou Emabi- 
xada 61-982853955 


RA Interessados entrar 
em contato 61- 
999758577 


ELABORO, MELHORO 
Artigos, Monografias, fa- 
ço correções de Portugu- 
êsnoteu TCC, confeccio- 
no slides, defesas, indi- 
co questionamentos da 
banca. Professora experi- 
ente c/ UNB, Projeção, 
UNIPLAN, Universidade 
Paulista, UNICEUB, 
UNIEURO. Ac. cartão 
créd. Zap: 99149-8430 


CURSOS 


CEITEE ELETRÔNICA 
CURSO Prático. 99366- 
5053 Zap ou 3039-5750 


CURSO PRÁTICO no 
Sistema de folha de paga- 
mento. 61-984459373 


DIPLOMA 2022 Recupe- 
re o tempo perdido. Ensi- 
no Médio, Técnico, Supe- 
rior 35-99185-9507 

NEGÓCIO DIGITAL do 


Zero.Vagas abertas! 
Ofredfonsecamkt 


CURSO FINALIZA Edu- 


cação 2022 35- 
84087096 


Restaurante 
Cumarim 


CONTRATA: 
ANN 
AUXILIAR DE 


COZINHA/CHAPA 


[61195256-5764) 5) 


CUIDADO COM 05 GOLPES E AS 
FALSAS VAGAS DE EMPREGO 


am un 


rre 


mp 


Desconfie se você precisa pagar 


por um curso necessário para sua 
contratação ou para participar do 


processo seletivo; 


Não forneça informações pessoais 


ou profissionais, seja por telefone 
ou Whatsapp; 


Pesquise a agência ou empresa 


Fique em alerta 
longas e improváveis. 


que oferece o emprego; 


com histórias 


Se alguma vaga foi publicada em nossas edições nos sinalize através do e-mail: 
classificados(correioweb.com.br. Não hesite em procurar uma delegacia de polícia. 


Brasília, Distrito Federal, domingo, 14 de agosto de 2022 


CorREIO BRAZILIENSE 


CLASSIFICADOS 


Para anunciar » 3342-1000 


IMÓVEIS 


COMPRA & VENDA 


[Es] 


IMÓVEIS 
COMPRA E 
VENDA 


1.1 Apart Hotel 
1.2 Apartamentos 
1.3 Casas 

1.4 Lojas e Salas 


1.5 Lotes, Áreas 
e Galpões 


1.6 Sítios, Chácaras 
e Fazendas 


1.7 Serviços e 
Crédito 
Imobiliário 


1.1 APARTHOTEL 


REVENDA 


PaulOOctavio 


BRASIL 21 - Desocupa- 
do, canto, nascente, vis- 
talivre - esplanada, dividi- 
do, 60,12 mts, 2 varan- 
das, sem mobília - 
98238-0962/ CJ-1700 


SR. IMÓVEIS 


CJ 9417 


MELIA BL D Vistaespeta- 
cular! Flat 1 suite sala va- 
randa 10º andar de can- 
to decorada 3042-9200/ 
99109-6160 Zap c9417 


LP] APARTAMENTOS 


ÁGUAS CLARAS 


1 QUARTO 


Atuando no merc do 
Desde 1978 


Compra e Venda, 
Aluguel Garantido c/ 


Taxa de 10% 
Avaliações Gratuitas 


(61) 3226-3000 
(61) 98409-8825 


Acesse nosso si 
www.abadiaimoveis.com.br 


á ANUNCIE O 


SEU IMOVEL 
LIGUE PARA: 
61 3342-1000 


CLASSIFICADOS 


IMÓVEIS 


ALUGUEL 


VEÍCULOS 


CASA 


&. SERVIÇOS 


NEGÓCIOS 


& OPORTUNIDADES 


12| ÁGUAS CLARAS | 


PaulO Octavio 


AVALIA Gratuitamente, 
Vendecomrapidez, Clien- 
tes cadastrados, Aprova- 
mos financiamento, 
Consulte-nos, CJ-1700 
WhatsApps 99699-0830 
/3326-1717 


PaulO Octavio 


RUAMANACAREALPA- 
RIS, canto, 59,00 mts pri- 
vativos, suíte, armários, 
01 vaga de garagem, la- 
zer completo - 3326- 
1717/ 99699-0830zap / 
CJ-1700 


ÁGUAS CLARAS | 


SR. IMÓVEIS 


CJ 9417 


COMPRO, PAGO À VIS- 
TA! Apto tato alugado 
ou desocupado Zap: 
99109-6160 c9417 


2 QUARTOS 


SR. IMÓVEIS 


CJ 9417 


COMPRO, PAGO À VIS- 
TA! Apto 2ats alugado 
ou desocupado. Zap: 
99109-6160 c9417 


REV 


PaulO Octavio 


AVDASFIGUEIRASHEN- 
RIQUE BAETA, canto, 
vistalivre, 57,20 mts priva- 
tivos, varanda goumert, 
armários, 01 vaga de ga- 
ragem, lazer completo - 
3326-1717/ 99699-0830 
zap/ CJ-1700 


REVENDA 


PaulOOctavio 


AV.SIBIPIRUNA 
SMART Residence, deso- 
cupado, nascente, 53 
ms privativos, vista livre, 
armários, 01 vaga de ga- 
ragem, lazer completo - 
98238-0962/CJ-1//00 


PaulOOctavio 


RUA 12 SUL. Novo e 
Pronto p/morar 2 gts. La- 
zer Completo 62 a 
68m?. Ligue: 3326-2222 


R 25 Excelente todo no 
armário lazer vaga 
57m 9924-9595 cj9422 


OPORTUNIDADE! 
UBERLÂNDIA-MG he 
to 159,9m?, Apenas R$ 
520mil. Aceito troca 
imóvel DF. Tr. Paulo- 
(61)99124-6595 whats 


Ss 


GERALDO VIEIRA 
IMOBILIARIA 


PRECISAMOS URGEN- 
TE p/ Aluguel ou Venda 
do seu imóvel. Desde já 
agradecemos a parce- 
ria, que muito nos hon- 
ra. Ligue: 3351-9547 / 
99974-5385 cj7097 
na 
r 


3 QUARTOS 


AV PARQUE AGUAS 
CLARAS reformado 
3atos 2sts uma com clo- 
set 99924-9595 cj9422 


E=s==s 

— = 
R 37 Sul R$ 598.000,00 
Oportunidade! Ed Rivoli 
Excelente! Apt 3gts cozi- 
nha planejada suíte, gara- 
gem coberta, lazer com- 
pleto,. Ac. carro e Apto 
em Águas Claras 2ats 
de menor valor 98575- 
6009 c8086 www. 
acbimoveis.com.br 


4 OU MAIS QUARTOS 


JRG VENDE! 
AV FLAMBOYANT 4 
atos, 3 stes, nascente. va- 
zado, 3vgs gar, 189m? pri- 
vativo. R$ 1.100.000,00. 
98413-8080 c8081 


ÁGUAS CLARAS 


PaulO Octavio 


PENÍNSULA PRONTO 
P/MORAR, 4 Qts 
203m?. Clube de Lazer. 
Grg. T: 3326-2222 CJ 
1700 


REVENDA 
PaulOOctavio 


QUADRA 107 - PARK 
BOULEVARD, vazado, 
canto, nascente, vista Ii- 
vre, 03 suítes, 02 vagas 
soltas, armários, 143 
mts privativos, 3326- 
o o -0830/zap / 


SR. IMÓVEIS 


CJ 9417 


QD 209 Art Life 4ats 
(3stes) 2vagas gar lazer 
completo, reforma de 1º 
padrão 3042-9200 
99109-6160 Zap c9417 


ASA NORTE 


QUITINETES 


Desde 1985 
Avaliações Gratuitas 


AQUI NÃO PERDEMOS 
NEGÓCIO ! 
1) 


= 
=) 
S 
E 
Ss 
= 
Q 
=) 
E 
S 
E 
g 
Q 


a 
FELIZ DIA DOS 


PAIS; 


com carinho equipe 


CLASSIFICADOS 


(O) aciassificadoseb 


713 27 M2 sl qt coz c/ 
arms nasc 1º and R$ 
200mil 99270-4705 

912- SGAN Ed.Master 
Place Bl.J.Vendo kit por 
R$ 220.000. Sala, gto, co- 
a, Wc e gar. Saback 
móveis 3445.1105/ 


ASA NORTE | 


99926.9766 CJ 3506 


1 QUARTO 


704/705 APTO 1º and 
51m2 doc ok div em ato 
sl coz e wc 99270-4705 


716 1QT 3ºandar eleva- 
dor reformado 48m?. 
98121-2023 c8827 


PaulOOctavio 


AVALIA Gratuitamente, 
Vendecomrapidez, Clien- 
tes cadastrados, Aprova- 
mos financiamento, 
Consulte-nos, CJ-1700 
WhatsApps 99699-0830 
/3326-1717 


2 QUARTOS 


PaulOOctavio 


102 CLN - DESOCUPA- 
DAS, 168M?, ótima locali- 
zação, divididas com sa- 
la, copa e banheiros - 
98238-0962/ CJ-1700 


709 2QTS 2wc desocup 
63m? + área em 
cima..98121-2023 
c8827 


3 QUARTOS 


112 DESOCUPADO! 
137m? 6ºandar Oportuni- 
dade 99999-3532 c8165 


REFORMADO!! 
112 VAZIO 3ajtos (1 suí- 


te) DCE andar alto 
99818-9151. C-3582 


E 
D, OPORTUNIDADE ÚNICA 


SQN Maravihoso 
Fm 3gts suite dce vaza- 
do 126m2 útil Mário Soa- 
res 99976-3789 04459 
216 SQN Bloco K, 3 
tos, varanda, armários, 
CE, vaga de garagem. 
Tratar: 3225-5320 Módu- 
los Consult. CJ5004 
304 SQN 3 quartos 
ste) DCE garagem Ac. 
incanciamento. MAPI 
98522-4444 CJ27154 


ASA NORTE | 


REVENDA 
PaulOOctavio 


310 SQN - DESOCUPA- 
DA, Cobertura, nascen- 
te, reformada, 2 suítes, 
completa de armários, 
248 mts privativos, 02 va- 
gas de garagens 

99619-2488/CJ-1700 


304 SQN 3 quartos 
(ste) DCE garagem Ac. 
Fincanciamento. MAPI 


98522-4444 CJ27154 


4 OU MAIS QUARTOS 


RUE Vs 


PaulOOctavio 


203 SQN - Desocupa- 
do, vazado, canto, vista li- 
vre, armários, 117,46 
mts, 01 vaga de gara- 
gem no subsolo - 99619- 
2488/CJ1700 


REMAENDA 
PaulOOctavio 


SQN303ANNACHRISTI- 
NA - Desocupado, vaza- 
do, canto, vista livre, com- 
pleto de armários, 03 va- 
gas soltas, 240 mis 
priv., 04 suítes - 3326- 
1717/ 99699-0830/zap / 
CJ-1700 


O móveis 
O avromóveis 
O cartas Novas 


(QB compramos consórcios 


3DF.COM.BR 


a. 
“e 


ATE 
(61) 3326-1280 / (61) 98406-1067 


(61)99882-7676  (F 
SBN QD 02 Bloco J Sala 1112/11 


TAS 


VE À 
EN NO 


À OFER 
ADEI 


VEJA 
DC 


TRABALHO 


& FORMAÇÃO PROFISSIONAS 


PaulO Octavio 


208 Sgn Pronto P/ Mo- 
rar 4 Gts, Novo, 127 M?, 

2 Vg Grg. T: 3326-2222 
Cj 1700 


ASA SUL 


QUITINETES 


ASA NORTE | 


CJ27154 


COMPRA, VENDA E 
AVALIAÇÕES DE IMÓVEIS 


(61) 98522-44449) 
(61) 4141-6964 


câmera do PE 
seu celular E: 


712/912 PAULO ALEN- 
CAR Vde kit R$ 260 
mil. Já alugada. Ed 
Grand Viller. 3361-6464 
99618-1744 cj6131 


913 GOLDEN Vendo Kit 
Canto mob muitos armári- 
os. Tr: 98400-1111 


1 QUARTO 


404 SQS Bloco "Rº. Ven- 
dolindoapartamento. Pré- 
dio e apto. todo reforma- 
do. Sala, quarto c/ armá- 
ro, wc, cozinha c/ 
armário e fogão. 
R$390.000 Saback Imó- 
veis F/3445.1105 
/99926.9766 CJ 3506. 


OPORTUNIDADE! 
408 SQS 1 quarto, refor- 
mado, 2º andar, c/ pilo- 
tis R$400mil Ac. propos- 
ta. 98413-8080 c8081 


[| 
Tola 4 


residence 


3 SUÍTES 


ou TSUÍTE é 
2 SEMI-SUÍTES 


VISITE O DECORADO 
3º ANDAR DO EDIFÍCIO 


OBRAS ACELERADAS 


Stand em 
frente 
à Praça da 


Estação 
Concessionárias 
de Metrô 


EE 


REVENDA 


PaulOOctavio 


ASA SUL | 


AVALIA Gratuitamente, 
Vendecomrapidez, Clien- 
tes cadastrados, Aprova- 
mos financiamento, 
Consulte-nos, CJ-1700 
pagas 99699-0830 
[3326-1717 


2 QUARTOS 


103 SQS Bloco A A E 
duplex de 02 atos, 02 

nheiros, 01 vaga Er 
ta, 98 mê, elevadores e 
ótima localização. Tra- 
tar: 3225-5320 - Módu- 
los Consult. CJ5004 


E: 6º ANDAR VISTA LIVRE 


SQS 2gis mais 
DCE armários piso cerâ- 
mica bloco reformado e 
c/ salão de festas MAPI 
98522-4444 CJ27154 


OPORTUNIDADE! 
106 SUL 3gts ste DCE 
vazado nascente 6º an- 
dar R$1.250 Ac. Prop. 
Tr: 98413-8080 c8081 
408 SQS 2 atos canto re- 
form 999135191 c14906 
415 SQS R$520 Pilotis 
segundo andar cerâmi- 
ca. Otima quadra. MAPI 
98522-4444 CJ 27154 


OPORTUNIDADE! 
515 SUL 2 atos, wc soci- 
al, sala, cozinha, nascen- 
te. Excelente valor. Tr: 
98413-8080 c8081 


3 QUARTOS 


SR. IMÓVEIS 


CJ 9417 


COMPRO, PAGO À VIS- 
TA! Apto 102 as 416 
Sul 3gts pagto imediato. 
99109-6160 Zap c9417 


(e) 3435-4422 
em 98606-8311 


Ro Cart. 3º DFIDFN"ATES8N18/03/2020 


2 Brasília, domingo, 14 de agosto de 2022 CLASSIFICADOS CorrEIo BRAZILIENSE 


(0) lugarcerto 


OS MELHORES IMÓVEIS VOCÊ ENCONTRA AQUI 


APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR PARA O QR CODE 
E CONFIRA OS MELHORES IMÓVEIS PARA VOCÊ 


A if 
Eudalla Il 

DS fog ALESSANDRO JARDIM 
CONSULTORIA IMOBILIARIA 


RREO] : 
Bda Rg 
oo ) bar mu ES) 
[PE pra Pig a 
de Es z 


[li area [=] 


SOTERRA 
ki vers ento Rita Landim 53 Imobiliária 
es |) ssa |) ams || ES 
[a é ' n, 


[PS 


proprieteé 


PARA MAIORES INFORMAÇÕES ACESSE: 
www.correiobraziliense.lugarcerto.com.br 


CorREIO BRAZILIENSE 


CLASSIFICADOS 


LP] APARTAMENTOS 


ASA SUL 


3 QUARTOS 


102 SQS Andar alto 
Sais (ste) DCE Gara- 
em. Ac. Finan. MAPI 
8522-4444 CJ 27154 


OTIMO NEGÓCIO 
210 sgs R$1.200MIL lin- 
da ima Satos (ste) 
Closet DCE Andar alto 
Bloco reformado MAPI 
98522-4444 CJ27154 


DE CANTO DESOCUPADO 
213 030TOS reforma- 


do sala/coz grandes v. 
livre 99979-7085 c7703 


ASA SUL | 


PaulOOctavio 


311SQS-3 suítes, vaza- 
do, vista livre, 148 mts pri- 
vativos, sala 3 ambien- 
tes, lavabo, escritório, 
01 vaga de garagem - 
98570-3210/CJ1700 


414 ELEVADOR 3atos 
ste DCE canto varanda 
99913-5191 c14906 


PaulOOctavio 


LIVING PARK SUL deso- 
cupado, vistalivre, armári- 
os, 99,50 m2 priv, 02 va- 
gas, lazer completo - 
3326-1717/ 99699-0830 
zap/CJ-1700 


REVENDA 


PaulOOctavio 


311 SQS-3 suítes, vaza- 
do, vista livre, 148 mts pri- 
vativos, sala 3 ambien- 
tes, lavabo, escritório, 


01 vaga de garagem - 
98570-3210/CJ1700 


4 OU MAIS QUARTOS 


307 DESOCUPADO! 
R$ 1.490.000 158m? va- 
zado 99999-3532 c8165 


PaulOOctavio 


BRASIL 21 - Saladesocu- 
pada, dividida, reforma- 
da, andar alto, 35,22 
mts privativos - 3326- 
1717/ 99699-0830/zap/ 
CJ-1700 


2 QUARTOS 


QD 1409 2gjos reforma- 
doelev. Oportunidade úni- 
ca. Apenas R$ 405mil 
98124-7752 C/5.521 
QD 1409 2atos 4ºandar 
c/elevador próx Sudoes- 
te 99981-3118 0/1994 


QUITINETES 


QI 14 varanda, ato, ba- 
nheiro e cozinha! Tr: 
98471-4749 c1944 


GUARÁ | 


1 QUARTO 


REVENDA 
PaulOOctavio 


AVALIA Gratuitamente, 
Vendecomrapidez, Clien- 
tes Cadastrados, Aprova- 
mos financiamento, 
Consulte-nos, CJ-1700 
WhatsApp 99699-0830/ 
03326-1717 


2 QUARTOS 


QE 40 Vendo barato sa- 
la 2gtos térreo Tr: 
98471-4749 c1944 


QE 40 Vendo barato sa- 
la 2gtos térreo Tr: 
98471-4749 c1944 


3 QUARTOS 


REVENDA 


PaulO Octavio 


AE 04 ISLA LIFE STY- 
LE, nascente, 76,78 mts 


[o 
o 
DS) 
Pp 
MN 
IN) 
IN) 
IN) 


LAGO NORTE 


1 QUARTO 
CA 05 Apto nascente vis- 


ta livre mobiliado lazer 
9924-9595 cj9422 


NOROESTE 


1 QUARTO 


REVENDA 


PaulO Octavio 


AVALIA Gratuitamente, 
Vendecomrapidez, Clien- 
tes cadastrados, Aprova- 
financiamento, 


4 OU MAIS QUARTOS 


REVENDA 


PaulOOctavio 


SQNW 108 SAN FELI- 
CE - Desocupado, can- 
to, nascente, vista livre, 
armários, 127,19 mts, co- 
bertura coletiva, 02 va- 
gas de garagens - 3326- 
1717 / 99699-0830 sap/ 
CJ-1700 


REVENDA 


PaulOOctavio 


SQNW 310 VIA SHO- 

RO - armários, 33 mts, 

cobertura coletiva, 1 va- 

ga - 98238-0962/ 
J1700 


NÚCLEO BANDEIRANTE 


NÚCLEO BANDEIRANTE 


2 QUARTOS 


OPORTUNIDADE! 
AV CENTRAL 2ais 
tbanh sala ar serv coz 
original 1º andar Tr: 
98413-8080 c8081 


OCTOGONAL 


3 QUARTOS 
AOS 05 PAULO ALEN- 


99618-1744 cj6131 


AOS 08 PAULO ALEN- 
CAR Vde apto 3atos sui- 
te dep. empr. desocupa- 
do TR: 3361-6464 
99618-1744 cj6131 


SAMAMBAIA 


2 QUARTOS 


9924-9595 cj9422 
3 QUARTOS 


Sp 


GERALDO VIEIRA 
IMOBILIÁRIA 


QI 416 Resid Portal do 
Sol 3 gts sendo 1 suíte 
frente livre armários 1 va- 


cj7097 WWW. 


3 QUARTOS 
QD 02 Vendo apartamen- 


1 QUARTO 


RUE Y 


PaulOOctavio 


AVALIA Gratuitamente, 
Vendecomrapidez, Clien- 
tes cadastrados, Aprova- 
financiamento, 
Consulte-nos, CJ-1700 
WhatsApps 99699-0830 
/3326-1717 


2 QUARTOS 


REVENDA 


PaulOOctavio 


CCSW 02 - Linea Stu- 
dio Rome - 2 quartos, suí- 
te, 70 mis, privativos, ar- 
mários, 02 vagas soltas, 
Lazer completo - 3326- 
1717/ 99699-0830/zap/ 
cj-1700 


QRSW 02 Particular! 
2gts 2º andar reform 
99989-4068 999748320 


QRSW 05 Oport R$550 
mil 2ats totalmente refor 
99981-9390 cj4371 


BLOCO PASTILHADO 
QRSW 07 2º and 2ats, 
estacionamento atrás 
do bloco R$ 560mil AC. 
Financiamento. MAPI 
98522-4444 CJ27154 


SUDOESTE | 


13 | CEILÂNDIA | 


CEILÂNDIA 


3 QUARTOS 


QNO 11 Semi Nova 3 
quartos (ste) Laje Ac. Fi- 
nanciamento. MAPI 
98522-4444 CJ27154 


QRSW 07 PAULO 
ALENCAR R$ 580 mil 
Apto 2gts c/ arms 2ºand 
coz. americ 3361-6464/ 
99618-1744 cj6131 


3 QUARTOS 


101 SQSW PAULO 
ALENCAR Vde Excelen- 
te apto Sais sendo 
3stes cobertura 2vg gar 
138m? útil 3361-0464/ 
99618-1744 cj6131 


4 OU MAIS QUARTOS 


REFORMADISSINO!! 
SQSW 300 4 suítes, 
área de lazer completa, 
5º andar, canto, 260m?, 
3vgs gar separadas, Tr: 
98413-8080 c8081 


TAGUATINGA 


2 QUARTOS 


Avaliações Gratuitas 


pa 
E 
o 
a 
Ss 
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8 
= 
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q 
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AQUI NÃO PERDEMOS + 
NEGOCIO ! 
e 


www 


PaulOOctavio 


CSA 02 - Ed. CRISTI- 
NA, 58 mts privativo, de- 
socupado, elevador, va- 
randa - 3326-1717/ 
99699-0830/ zap / CJ- 
1700 


VENDO / TROÇO 
CSB 03 Ed Caravaggio 
garag Ac troca por casa 


99624-8852 013499 


CSE 04 Apto 2q sl coz 
banh garag. R$130.000, 
escriturado 98122-1355 


QNL 15 Apto 2Zais sl 
coz banh c/ peg. saca- 
da ót localiz , próx a tu- 
do! 99966-1611 c8206 


ASA SUL 


3 QUARTOS 


SHIGS 704 - BI.Q. Vdo 
casa. R$ 1.500.000. ótes- 
tado. C/2 pavim. Térreo 
c/ salão 2 amb., lavabo, 
copa/coz. c/arms, 
á.serv., DCE., gar. 2 car- 
ros. Em cima: 3/4 c/ 
arms., ste, wc e terraço. 
Saback 3445.1105/ 
99926.9766 CJ 3506. 


QNO 11 Semi Nova 3 
quartos (ste) Laje Ac. Fi- 
nanciamento. MAPI 
98522-4444 CJ27154 


CRUZEIRO 


3 QUARTOS 


QD 03 PAULO ALEN- 
CAR Vde ótima casa 
R$ 820 mil 3 gts c/arms 
coz plan gar. 3361-6464 
99618-1744 cj6131 


QD 03 PAULO ALEN- 
CAR Vde ótima casa 
R$ 820 mil 3 gts c/arms 
coz plan gar. 3361-6464 
99618-1744 cj6131 


4 OU MAIS QUARTOS 


PONTE ALTA NORTE 
Casa 4gts Iste c/ + 2 
semi-suites, 1 sala conju- 
gada c/copa e cozinha, 
3banhs + 1 lavabo, chur- 
rasq c/ área coberta, 2 
piscinas, gar coberta p/ 
2 carros + 01 área p/ 8 
carros + 01 linda área 
de serviço, It 800m2 
99966-1611 c8206 


GUARÁ 


Brasília, domingo, 14 de agosto de 2022 


3 


LAGO NORTE | 


2 QUARTOS 


1 QUARTO 


REVENDA 


PaulOOctavio 


QI14 - reformada, sala, 
02 gts, ampla cozinha, 
97 mts de construção, 
área de serviço, despen- 
sa - 98570-3210 / CJ- 
1700 


REVENDA 
PaulOOctavio 


QI14 - reformada, sala, 
02 gts, ampla cozinha, 
97 mts de construção, 
área de Er despen- 


sa - 98570-4210 / CJ- 
1700 
3 QUARTOS 
Sn 


GERALDO VIEIRA 
IMOBILIÁRIA 


QE 44 Excelente imóvel 

3 atos 2 ste sala copa co- 

zinha WC social laje. 

Plantão! 3351-9547 

99974-5385 cj7097 

da 
r 


| 
“a 


R-EV 2N DA 


PaulOOctavio 


AVALIA Gratuitamente, 
Vendecomrapidez, Clien- 
tes cadastrados, Aprova- 
mos financiamento, 
Consulte-nos, CJ-1700 
WhatsApps 99699-0830 
/3326-1717 


4 OU MAIS QUARTOS 
QI 07 Lote vazado 4gto 
2ste lazer DCE 530m 
9924-9595 cj9422 


QI 09 4gts 3stes ótima 
área lazer Ac Apto 
99986-9122 particular 


LAGO SUL 


1 QUARTO 


PaulOOctavio 


AVALIA Gratuitamente, 
Vendecomrapidez, Clien- 
tes cadastrados, Aprova- 
mos financiamento, 
Consulte-nos, CJ-1700 
WhatsApps 99699-0830 
/3326-1717 


SINDUSCON-DF 


Domingo, 14 de agosto de 2022 


LAGO SUL | 


E 
3 QUARTOS 


QL 32 V. Alvorada 3ats 
og gourmet + Lt va- 
zio 98471-4749 c1944 


4 OU MAIS QUARTOS 


REVENDA 
PaulOOctavio 


JARDIMBOTÂNICO-Ou- 
ro Vermelho Il, reforma- 
díssima, 07 gts com 04 
suítes, lazer completo, 
800 mts construção, lote 
1.000m? - 98238-0962 / 
CJ-1700 


OPORTUNIDADE! 


QI 23 4gtos, sendo 2 sui- 
tes e 2 semi suite. 2 
DCE térrea piscina chur- 
rasc. Aceito Apto! 
999037059 c8081 


REVENDA 


PaulOOctavio 


SHIS Q/15-DESOCUPA- 
DA, reformada, alto pa- 
drão, elevador, amplassu- 
ítes, 975,59 mts construí- 
do, lazer completo - 
3326-1717/99699-0830 
zap /CJ-1700 


OPORTUNIDADE! 


QI 23 4gtos, sendo 2 sui- 
tes e 2 semi suite. 2 
DCE térrea piscina chur- 
rasc. Aceito Apto! 
999037059 c8081 


ÍNDICE DE VELOCIDADE DE VENDAS: MERCADO IMOBILIÁRIO DO DF 
FECHA PRIMEIRO SEMESTRE COM RESULTADO POSITIVO 


O mercado imobiliário do Distrito Federal registrou 


desempenho positivo no mês de junho, encerrando o pri- 


meiro semestre de 2022 com boa velocidade de venda e 


lançamento de imóveis residenciais. Dados da pesquisa 


Índice de Velocidade de Vendas mostram que, a despeito 


do cenário econômico desafiador, a procura por imóveis 


seguiu aquecida, movimentando o mercado e estimulan- 


do a manutenção e geração de empregos na cadeia produ- 


tiva da construção civil. Em junho, foi registrado IVV 


de 7,2% e a comercialização de 343 imóveis novos. 


Mesmo com o investidor tendo, no momento, boa ren- 


tabilidade em investimentos financeiros, a boa velocida- 


de de vendas apresentada em junho de 2022 mostra que 


o mercado imobiliário continua sendo uma excelente 


opção. Para morar ou investir, a segurança do imóvel 


continua em alta. 


No mês de junho foi registrado o lançamento de um 


empreendimento, com 40 novas unidades, no Recanto das 


Emas. A oferta de imóveis residenciais novos acumula 4.752 


unidades. As regiões com maior volume de vendas foram 


o Noroeste, com a comercialização de 71 imóveis; Sa- 


mambaia, com 67 unidades; e Planaltina, com 55 imóveis. 


A pesquisa Índice de Velocidade de Vendas é uma 


iniciativa conjunta do Sinduscon-DF e Ademi, DF 


realizada pela Opinião Informação Estratégica. 


Adalberto Valadão Júnior 
Vice-presidente do Sinduscon-DF 


(61) 3234-8310 | www.sinduscondf.org.br 


Informativo do Sindicato da Indústria da Construção Civil do Distrito Federal 
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CLASSIFICADOS 


CorrEIO BRAZILIENSE 


13 | LAGO SUL | 
[= | 


4 OU MAIS QUARTOS 


REV 


PaulOOctavio 


SHIS Q119c-05 suítes, la- 
vabo, 300mts de constru- 
ão, lazer completo 
326-1717/99699-0830 
zap /CJ-1700 


REVENDA 


PaulOOctavio 


SHIS QI29casatérrea, óti- 
ma localização, em lote 
UNICO com 20 mil m?, la- 
zer - 99619-2488 / CJ- 
1700 


REVENDA 


PaulOOctavio 


SHIS QI 05 - Otima locali- 
zação, lote de 3.728 
mts, escriturado, casa 
com 647 mts, 04 quar- 
tos, sendo 02, 
condomYnio regulariza- 
do - 99619-2488/CJ- 
1700 


13 | PARK WAY | 


PARK WAY 


4 OU MAIS QUARTOS 


QD 13 5gts 851m2 Espe- 
tacular It 2.500m2 
R$3.100mil 99270-4705 


ABADIA IMÓVEIS 
QD 20 SMPW conj. 
03, 600 m2 de habite- 
se, 4 suítes, escritório, 


3 salas 2.500m2 + 
3.000m2 pomar R$ 
3.200.000. Aceito Ap- 
to cjg538 3226-3000/ 
98409-8825 


QD 13 5gts 851m2 Espe- 
tacular It 2.500m2 
R$3.100mil 99270-4705 


PLANALTINA 


2 QUARTOS 


VENDO 
QD. 02, residencial, Mó- 
dulo MR-06, situado 
no Setor Oeste do Lote- 
amento Oficial da cida- 
de de Planaltina de Goi- 
ás. Lote com área de 
420m? com duas ca- 
sas situadas no mes- 
mo lote de número 38. 
Valor R$200mil. Exami- 
no ofertas. Tratar com 
o proprietário João Frei- 
tas Moreira. Celular: 
(61)99143-6006 


13 | RECANTO DAS EMAS | 


RECANTO DAS EMAS 


3 QUARTOS 


La 


VA 


GERALDO VIEIRA 

IMOBILIÁRIA 
QD 111 Excel. casa colo- 
nial laje 3 qtos 2 banhs 
sala, copa, coz. área ser- 
viço coberta gar p/ 3 car- 
ros nasc laje cerâm quit, 
escrit 3352-0064 99974- 
5385 cj/097 www. 
geraldovieira.com.br 


RIACHO FUNDO 


2 QUARTOS 


QC 01 $175.000, desoc 
2at 99269-0200 cj20220 
www lucasimoveis.net 


QN 05C $180.000, 2q es- 
crit 99269-0200 cj20220 
www lucasimoveis.net 


QN 15C $170mil desoc 
2q+barraco 99269-0200 
99370-5571 cj20220 


3 QUARTOS 


QN 05B R$230mil 3q es- 
crit 99370-5571 cj20220 
www lucasimoveis.net 


QN 12D $220.000, es- 
crit desoc 99370-5571 
99269-0200 cj20220 


13 | RIACHO FUNDO | 


REVENDA 


PaulOOctavio 


QN07-REFORMADISSI- 
MA, ótimo acabamento, 
completa de armários, Va- 
le a pena conferir - 
99619-2488/CJ-1700 


SAMAMBAIA 


3 QUARTOS 


REVENDA 


PaulO Octavio 


COLÔNIA AGRICOLA 
SAMAMBAIA - Reforma- 
da, Otimo acabamento, 
armários, toda na Laje, 
piscina - 98570-3210 / 
CJ-1700 


QR 803 R$ 130.000, colo- 
nial quit 99370-5571 
99269-0200 cj20220 


REVENDA 


PaulOOctavio 


COLÓNIA AGRÍCOLA 
SAMAMBAIA - Reforma- 
da, Otimo acabamento, 
armários, toda na Laje, 
piscina - 98570-3210 / 
CJ-1700 


QR 803 R$ 130.000, colo- 
nial quit 99370-5571 
99269-0200 cj20220 


13 | TAGUATINGA 


TAGUATINGA 


2 QUARTOS 


Desde 1985 
Avaliações Gratuitas 


m.br 


=) 
= 
Ss 
= 
8 
= 
Q 
(=) 
E 
S 
= 
E 
Q 


AQUI NÃO PERDEMOS + 
NEGOCIO ! 
e 


www 


QNM 36 2 casas Lote 
250m? de esquina 
98471-4749 c1944 


VENDO CASA TERREA 
QSB 08 Sala, 2atos, 
wc, copa/coz. c/arms., 
Área e wc serv. área de 
lazer + gar. R$550mil 
99659-5010/99274-9527 
c 12.189 


QNM 36 2 casas Lote 
250m? de esquina 
98471-4749 c1944 


VENDO CASA TERREA 
QSB 08 Sala, 2atos, 
wc, copa/coz. c/arms., 
Área e wc serv. área de 
lazer + gar. R$550mil 
99659-5010/99274-9527 
c 12.189 


= 
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13 | TAGUATINGA | 


3 QUARTOS 


PaulOOctavio 


QNC 11, OTIMO para cli- 
nicas elaboratórios, próxi- 
mo ao hospital Anchie- 
ta, lote 300mts - 98570- 
3210/CJ-1700 


La 


GERALDO VIEIRA 

IMOBILIÁRIA 
QNL 08 Conjunto esqui- 
não, excelente imóvel p/ 
morar ou investir, casa 
3 atos, 3 banheiros laje 
varanda, colonial + pré- 
dio nos fundos de 3 Ap- 
tos. Cada Apto c/ sala co- 
zinha banheiro. Excelen- 
te renda. Entrada inde- 
pendente. Faça hoje es- 
se grande investimento. 
3352-0064 99974-5385 
cj7097 WWW. 
geraldovieira.com.br 


EC: 


GERALDO VIEIRA 
IMOBILIÁRIA 
PRECISAMOS URGEN- 
TE p/ Aluguel ou Venda 
do seu imóvel. Desde já 
agradecemos a parce- 
ria, que muito nos hon- 
ra. Ligue: 3351-9547 / 
99974-5385 cj7097 
Po Rgenigo alencar 

r 


13 | TAGUATINGA | 


4 OU MAIS QUARTOS 


La 


GERALDO VIEIRA 
IMOBILIÁRIA 
QNA 06 Sobrado constru- 
ca nova. nascene 4gts 
stes sala copa cozinha 
lavabo área de lazer com- 
pl. churrasg. piscina ár 
de serviço coberta nas- 
cente garag c/6 vagas 
Quitada e Escriturada. Fa- 
ça hoje esse grande in- 
vestimento. Plantão! Tr: 
3352-0064 99974-5385 
cj7097 WWW. 

geraldovieira.com.br 


PaulOOctavio 


SETOR DE MANSÕES 
de Taguatinga, conjunto 
13, 4 suítes com varan- 
das, reformada, lote de 
900 mts, construído 350 
mts - 98570-3210 / CJ- 
1700 


PaulOOctavio 


SETOR DE MANSÕES 
de Taguatinga, conjunto 
13, 4 suítes com varan- 
das, reformada, lote de 
900 mts, construído 350 
mts - 98570-3210 / CJ- 
1700 


EN 
Aluguelsem 


fiador 


1.4 | ÁGUAS CLARAS 
1.4 LOJAS E SALAS 


PaulOOctavio 


AV DAS FIGUEIRAS - 
HENRIQUE BAETA, Lo- 
jas desocupadas, de 
90,72 e 111,86 mts, PA- 


ASA NORTE 


SR. IMÓVEIS 


CJ 9417 


SR. IMÓVEIS 


CJ 9417 


Zap Sr Imóveis 09417 


ds 93315-8587 
a | LIGOU, ALUGOU! 


Www.paulooctavio.com.br 


CorrEIO BRAZILIENSE 


CLASSIFICADOS 
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1.4 ASA SUL | 
Ed LOJASE SALAS 


PaulOOctavio 


BRASIL 21 - desocupa- 
da, sem acabamento, 
monte seu negócio em 
área nobre de Brasília - 
98238-0962/CJ-1700 


SR. IMÓVEIS 


CJ 9417 


COMPRO PAGO A VIS- 
TA! CLS 102 a 316 Lo- 
jas alugadas ou desocu- 
padas Tr. 3042-9200 
99109-6160 Zap cj9417 


REVENDA 


PaulOOctavio 


BRASIL 21 - desocupa- 
da, sem acabamento, 
monte seu negócio em 
área nobre de Brasília - 
98238-0962/CJ-1700 


1.4 CEILÂNDIA | 


Sa 
GERALDO VIEIRA 
IMOBILIÁRIA 


QNM 26 vendo prédio 
na Avenida Principal c/ 
2 lojas + 6 Apartamen- 
tos. Excelenteinvestimen- 
to. 3352-0064 99974- 
5385 cj/097 www. 
geraldovieira.com.br 


RIACHO FUNDO 
EC: 


GERALDO VIEIRA 
IMOBILIÁRIA 


QN 12 Prédio novo . Lo- 
jão 400m2 + 4 salas no 
2º piso todas com banhei- 
ro. Excelente investimen- 
to 3352-0064 99974- 
5385 cj/097 www. 
geraldovieira.com.br 


SAMAMBAIA 


SR. IMÓVEIS 


CJ 9417 


QR 513 Prédio c/ 08 ap- 
tos 2gts e 1 ato c/ renda 
R$ 5.00000, Ac carro co- 
mo parte de pagamen- 
to. 3042-9200 99109- 
6160 Zap c9417 


GERALDO VIEIRA 

IMOBILIÁRIA 
CNC 02 Loja c/140m2 + 
Apto 140m2 quitado, es- 
criturado c/habit-se. Exce- 
lente localização, próxi- 
mo ao Hosp. Acnhieta. 
Excelente Investimento! 
3351-9547 99974-5385 
cj7097 WWW. 
geraldovieira.com.br 


ASA NORTE 


REVENDA 


PaulOOctavio 


SMHN QD2-Centro Clíni- 
co Cléo Octávio, 30,74 
mts, desocupada, sala 
com banheiro, 01 vaga 
de garagem - 99619- 
2488/CJ-1700 


REV 


PaulOOctavio 


SMHN QD2-Centro Clíni- 
co Cléo Octávio, 30,74 
mts, desocupada, sala 
com banheiro, 01 vaga 
de garagem - 99619- 
2488/CJ-1700 


1.4 | ASA SUL | 


ASA SUL 


SCS QD 06 Ed Presiden- 
te sala reformadíssima 
56m2, 02 ambientes nas- 
cente Ac carro 99109- 
6160 3042-9200 cj9417 


SAAN/SIA/SIG/SOF 


aulO Octavio 


C.E.PARQUE BSB . SI 
C/ Grg Excel. Local. Tele- 
fone: 3326-2222 Cj 
1700 


REY 


PaulOOctavio 


SIG- PARQUE BRASI- 
LIA, Sala dividida, armári- 
os, 36,54 mts privativa, 
01 vaga de garagem - 
98238-0962/CJ 1700 


TAGUATINGA 


OPORTUNIDADE ÚNICA! 
CNG 02 Excelente sala 
cAwc frente nasc 99585- 


8326 981701936 c4138 


ED ALAMEDA TOWER 
Alugo Sala com 67m?, 
02 wc, no 8º andar. Tra- 
tar Jorge 98122-9816 


1.5 | LAGO SUL 
PR LOTES, ÁREAS 
E E GALPÕES 
LAGO SUL 


REVENDA 


PaulOOctavio 


SCES TRECHO 02 - 
OPORTUNIDADE, lote 
beira lago, 1.000m?, óti- 
ma localização - 3326- 
1717 / 99699-0830 /CJ- 
1700 


REV 


PaulOOctavio 


SMDB 12 Excelente Lo- 
te, com 11.709,84 m? + 
área verde em, ótima lo- 
calização - 3326-1717 / 
99699-0830 zap / CJ- 
1700 


REVENDA 


PaulOOctavio 


SMDB 30 Ótimo Lote 
com 12.000 m? + área 
verde, linda vista, agen- 
de uma visita - 3326- 
1717 / 99699-0830 zap 
/ CJ 1700 


SALAS 


NO TAGUATINGA SHOPPING 


1º MÊS GRÁTIS 
E 50% DE 
DESCONTO NOS 
3 MESES SEGUINTES 


PaulOOctavio 


ALUGUEL 


DESDE 1975 


1.5 | PARK WAY | 


[a] 
) 


SÓ R$ 650 MIL 


QD 28 excelente preço, 
fração sem infraestrutu- 
ra. 99818-9151. C-3582 


SAMAMBAIA 


QN 501 Vendo lote co- 
mercial de 100m2. Tr: 
98523-9523/98101-9743 


VALPARAÍSO 


BR 040/GO 16 MIL 2 


VALPARAÍSO-GO 


ou logística. Tr: 61 
9.9868-1355 wpp 


BR 040/G0 16 MIL 2 


VALPARAISO-GO 
300m frente p/ BR 
040/G0 km 8, á 2,5 
km da Havan. BUILT 
TO SUIT. Próprio para 
CD, mercado, atacado 
ou logística. Tr: 61 
9.9868-1355 wpp 


VICENTE PIRES 


OPORTUNIDADE ÚNICA 


R 06 Excelente lote. Fren- 
te p/ avenida Ac carro 
99624-8852 013499 


1.5 | OUTROS ESTADOS | 


OUTROS ESTADOS 


TOCANTINS-TO, 


Residencial Porto Segu- 
ro em Porto Nacional a 
1.800m2 do Lago de Pal- 
mas - Vendo 03 lotes jun- 
tos 300m2 (cada), c/ 
água luz asfalto. Valor a 
combinar Tratar (61) 
99655-9013 


TOCANTINS-TO, 


Residencial Porto Segu- 
ro em Porto Nacional a 
1.800m2 do Lago de Pal- 
mas - Vendo 08 lotes jun- 
tos 300m2 (cada), c/ 
água luz asfalto. Valor a 
combinar Tratar (61) 
99655-9013 


é SÍTIOS, CHÁCARAS 
S E FAZENDAS 
DISTRITO FEDERAL E 
ENTORNO 


REVENDA 


PaulOOctavio 


LAGO OESTE, Gleba 
01, 40.000 mº, toda cer- 
cada e plana, excelen- 
tes pastos - 98238-0962/ 
CJ-1700 


SANTA MARIA DF chá- 
cara 35km do P.Piloto 
róx. Cond Alphaville e 
F 140 2 casas córrego 
4hec. R$1.900.000. Tr: 
(61) 99270-4705 


E mam | 
CHAÇARA PARK WAY 


SMPW 23 , perto do ae- 
roporto, 12mil m? com 
cessão de direitos e 
de fácil acesso, somen- 
te 100 metros de estra- 
da de terra, contento: 
Pomoar ativo, 1 linda 
sede com 3 quartos, 
sendo 2 suítes, com 
subsolo e área total 
de 286m? ( negocia-se 
incluir móveis coloni- 
as da sede no 
negócio). 1 casa de co- 
lono de 84m? e 1 depó- 
sito de aproximados 
35m? R$980.000,00. Tr: 
6198304-8923 


OUTROS ESTADOS 


ITAUÇU GO chácara 
de 5.000m2 rica em 
água. Otimo preso 
50km de Goiânia (62) 
9999-4343 015295 


PADRE BERNARDO- 
GO Fazenda 427 algs 
a 100km DF e 220km 
Goiânia. Vendo/perm. 
Sede, 4 casas 
funcion., 3 corredores, 


arame liso, rio, córre- 
gos, 13 represas, 4 cur- 
rais, 18 di 


no. R$85.000/alg. Tr: 
(61)99802-7529 cffilho 


ITAUÇU GO chácara 
de 5.000m2 rica em 
E Otimo preso 
50km de Goiânia (62) 
9999-4343 015295 


gabinete|8 
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CLASSIFICADOS 


CONSÓRCIO 


CONSÓRCIO | 


BANCORBRAS 


OUTROS COMPRO, 
Vendo Carta Contem- 
plada ou não. Tr: 


99552-8132 Whats. 


IMÓVEIS 
ALUGUEL 


2.1 Apart Hotel 
2.2 Apartamentos 
2.3 Casas 

2.4 Lojas e Salas 


2.5 Lotes, Áreas 
e Galpões 


2.6 Quartos e Pensões 


2.7 Sítios, Chácaras 
e Fazendas 


241 APARTHOTEL 


IMPERIAL APART mob 
micro sl qt as coz 1.500 
zap 999819265 c4559 


MOBILIADO 


THE UNION Flat próxi- 
mo Aeroporto 3351- 
4991 99971-0049 04124 


HIOBILIADO 


THE UNION Flat próxi- 
mo Aeroporto 3351- 
4991 99971-0049 04124 


pRyA APARTAMENTOS 


ÁGUAS CLARAS 


1 QUARTO 


PaulDOctavio 


ALUGUEL 


Gu 3680 


RUA 31 NORTE 1 Q, sa- 
la, cozinha, quarto e ba- 
nheiro, armários planeja- 
dos, vaga de garagem e 
lazer completo. 3315- 
8587 


PaulOOctavio 


Emo ALUGUEL 


RUA 8 NORTE - 20, sa- 
la, cozinha, áárea de ser- 
viço, banheiro com blin- 
dex e espelhos, armári- 
os planejados, 1 vaga e 
lazer completo ao lado 
do metrô. WhatsApp 
3315-8587 


ÁGUAS CLARAS | 


2 QUARTOS 


R 24 NORTE Alg apto 
2gis suite garagem, la- 
zer completo, ao lado 
do metrô 3042-9200 
99109-6160 Zap c9417 


3 QUARTOS 


SOS SUITE, 
AV PARQUE A. Claras 
c/arms R$ 2.300, 3351- 
4991 99971-0049 04124 


PaulO Octavio 


ALUGUEL 


CU 3680 


RUA DAS PITANGUEI- 
RAS 3 quartos, sala, cozi- 
nha, área de serviço, suí- 
te, armários planejados, 
lazer completo, 2 vagas. 
3315-8587 


SQTS | E as 


AV PARQUE A. 
c/arms R$ 2.300, 3351- 
4991 99971-0049 c4124 


ASA NORTE 


QUITINETES 


PaulO Octavio 


mm ALUGUEL 


CLN 108 BlocoB Kit 
com 25m? em ótima loca- 
lização no centro do Pla- 
no Piloto com 50% de 
desconto nos 6 primei- 
ros alugueis. WhatsApp 
3315 8587 


PaulOOctavio 


Em ALUGUEL 


CLN 216 Bloco A kit 
com 20m? em ótima loca- 
lização no centro do Pla- 
no Piloto com 50% de 
desconto nos 6 primei- 
ros alugueis. WhatsApp 
3315 8587 


PaulO Octavio 


ALUGUEL 


Cu 3680 


CLN 410 Bloco A Kit 
com 24m? em ótima loca- 
lização no centro do Pla- 
no Piloto com 50% de 
desconto nos 6 primei- 
ros alugueis. WhatsApp 
3315 8587 


ALUGO / VENDO 
SALA DE 938M? 


EE | PE 


O as fio 


LOCALIZADA NO CENTRO EMPRESARIAL ÁGUAS CLARAS 
SHOPPING. SALA COM VÁRIAS BENFEITORIAS, COM 9 VAGAS 
DE GARAGEM. IDEAL PARA ESCRITÓRIO, CENTRO MÉDICO, 
LABORATÓRIO, ENTRE OUTROS. 


PaulO 


Cy 3680 


ASA NORTE 


Octavio 


ALUGUEL 


CLN 411 Bloco A Kit 
com 20m? em ótima loca- 
lização no centro do Pla- 
no Piloto com 50% de 
desconto nos 6 primei- 
ros alugueis. WhatsApp 
3315 8587 


PaulO Octavio 


ALUGUEL 


3680 


CLN 412 Bloco B Kit na 
Asa Norte com 20m? 
em ótima localização no 
centro do Plano Piloto 
com 50% de desconto 
nos 6 primeiros alu- 
gua: hatsApp 3315 
587 


1 QUARTO 


706/707 BI B ent 46 apt 


201 alg tgt arm. emb. 
cortina sl coz wc R$ 
1.300 991577766 c9495 


PaulO Octavio 


ALUGUEL 


3680 


SHCGN 704 COBERTU- 
RA de 1 quarto com 
109m2, sala, cozinha, 
área de serviço, cobertu- 
ra com hidro e churras- 

ueira, armários planeja- 

os e 2 vaga. 3315- 
8587 


2 QUARTOS 


PaulOOctavio 


ALUGUEL 


Cu 3680 


211 SQN - Ap 73m? de 
2Q sendo uma suíte 
com armários planeja- 
dos, área de lazer, 2 va- 
gas de gua em cober- 
tas. WhatsÃpp 3315 
8587 


310 NORTE Alugo apto 
2ats, garagem, ar cond, 
mobilia completa Tr. 
98468-4424/ 3577-3485 


708 W3 NORTE Alugo 
Apartamento c/02 quar- 
tos com armários, sala, 
cozinha, área serviço, to- 
dos cômodos separados 
54m?, em cima do comer- 
cio. Tratar: 98122-9816 
Jorge 


3 QUARTOS 


216 SQN Bloco K, 3 


gatos com suíte, vaga, ar- 
mários em todos os cô- 
modos. Tratar: 3225- 
5320 Módulos Consult. 
CJ5004 


308 BL.K/307. R$ 
4.000. Nascente. Sala, 
3/4 clarms., 2 wc 
(suíte), coz. c/arm., á. 
serv., DCE e gar. Otimo 
estado. Saback Imóveis 
3445.1105 CJ 3506. 


PaulOOctavio 


ALUGUEL 


3680 


311 SQN AP Ampla sa- 
la, cozinha, 3 quartos, 1 
suíte, vaga de garagem 
e armários. atsApp 
3315-8587 


ASA NORTE | 


LAGO NORTE | 


ASA NORTE | 


PaulO Octavio 


Gu 3680 


208 SQN - Ap 403 suí- 
tes, sala, cozinha, área 
de serviço, armários pla- 
nejados, 2 vagas de gara- 
gem. WhatsApp 3315- 
8587 


ASA SUL 


1 QUARTO 


PRONTO PRA MUDAR! 
408 SQS 1 Qto sala cozi- 
nha reformado c/ armári- 
os, R$1.600 Ac. Propos- 
ta. 98413-8080 c8081 


408 SQS Sala Quarto Co- 
zinha e Banheiro. 98471- 
4749 c1944 


2 QUARTOS 


205 - BL "H'/ 103. R$ 
2.500. Sala, 2/4 arms., 
wc coz/arms., á. serv., 
DCE. Saback Imóveis F/ 
3445.1105 CJ 3506. 


3 QUARTOS 


106 - BL “Fº / 607. 
R$3.400,00. Apto. refor- 
madíssimo de 2gtos p/ 
3/4 arms., salão, wc 
coz/arm., cifogão 
Na área e wc serv. 

aback F/3445.1105 
[CJ 3506. 


202 - BL. B/305. R$ 
4.200,00. Prédio e Apto. 
reformados.nascente.Sa- 
lão, 3/4 c/arms, 2 wc 
(suíte c/ closet), copa/ 
. C/arms , á.serv., 
, gar. Saback. F/ 
3445.1105. CJ 3506. 


306 SQS Lindo 161m2 
3gts suite sala grande va- 
zado c/armários nascen- 
te 3042-9200 ZAP: 
99109-6160 cj9417 


SQS 316, b. G, ap 408, 
158m?, 3 dorm, sendo 2 
suítes. R$ 5.500/mês 
+cond. +energia +IPTU. 
Fone: 99868-1355 wpp 


2 QUARTOS 


PaulOOctavio 


ALUGUEL 


LIVING PARK SUL 
99m? Ap de 3 Quartos 
com armários sendo 1 su- 
íte, sala, cozinha com ar- 
mários, varanda, 2 va- 
gas, o melhor lazer da re- 
gião! WhatsApp 3315 
8587 


JARDIM BOTÂNICO 


2 QUARTOS 


COND JARDIM Botani- 
co VI R$ 1.700,00 Livre 
de Condomínio! 80m?. 
Tr: 99999-3532 08165 


QUITINETES 


CA 05 lote 05 Edifício 
ManoelBarroscomvaran- 
da, elevador e garagem. 
Tr: 99654-1085 


CA 05 lote 05 Edifício 
ManoelBarroscomvaran- 
da, elevador e garagem. 
Tr: 99654-1085 


NOROESTE 


1 QUARTO 


PaulOOctavio 


ALUGUEL 


Cu 3680 


CLNW 10/11 Bloco G No- 
roeste Ap de 1 quarto 
com 34m?, sala, cozi- 
nha, área de serviço, ba- 
nheiro com box em blin- 
dex, armários planeja- 
dos, 1 vaga. WhatsApp 
3315 8587 


SUDOESTE 


1 QUARTO 


PaulOOctavio 


Em ALUGUEL 


QMSW 06 Ed. Studio In 
Apartamento de 1 Q mo- 
biliado com TV, cama, ar- 


1 QUARTO 
QI 22 cs fd, ent. indep: 


do, sl, coz, a/s wc, gar. 
r: 99223-6436 Almeida 


3 QUARTOS 


QE 05 ste + varandão 
99223-6436 Almeida 


LAGO NORTE 


3 QUARTOS 


QI11 Alugo/Vdo $5.500 
3/4, 2wc terreno 1.200m 
s/ lazer. F/ 99971-7994 


prod LOJASESALAS 


PaulOOctavio 


ALUGUEL 


CJ 3680 


AV. DAS ARAUCARI- 
AS Loja com 86m? com 
mezanino em ótimo pon- 
to comercial próximo do 
Pistão Sul. 3315-8587 


PaulDOctavio 


ALUGUEL 


CU 5680 


CLN207 Bloco BLojatér- 
rea com 23m? em ótima 
quadra localizada no cen- 
tro do Plano Piloto. What- 
sApp 3315 8587 


PaulO Octavio 


CLN216 Bloco BLojatér- 
rea com 21m? em ótima 
quadra localizada no cen- 
tro do Plano Piloto. 
3315-8587 


PaulOOctavio 


PaulDOctavio 


Ea ALUGUEL 


SHN QD02BIA HotelMa- 
nhattan Plaza Loja com 


46m? em excelente locali- 
zação. 3315 8587 


PaulOOctavio 


rem ALUGUEL 


PaulOOctavio 


mem ALUGUEL 


8587 


ASA SUL 


EQS 302/3 FashionMall 
p.vidro 32240611 cj120 


PARTICULAR ALUGA! 


loja 450m2 ar 
condtrifásica,revestimen- 
tos e divisórias. Tudo no- 
vo. F: 98304-9815 


QI10-B loja/subsolo pro- 
posta 3567-8055 cj4749 


SAAN/SIA/SIG/SOF 


SIA TR 03/04 Shop- 
ping Sia Center Mall 
Alugo lojas de 40m? à 
160m2 junto com a pra- 


a de alimentação, ao 
ado do Sabin. 3362- 
0064/ 3036-8115/ 
99987-3813 c/8045 


CorREIO BRAZILIENSE 


SAAN/SIA/SIG/SOF 


ÁREA PARA LOCAÇÃO 
SON A Sam 
SHOPPING 


SIA TR 03/04 Frente 
Pça alimentação c/ 
grande estac. Local c/ 
sea rígida. Tr: 3362- 
0064/ 3036-8115 99987- 
3813 c/8045 


PaulOOctavio 


mem ALUGUEL 


SIG Quadra 01 loja com 
105m? em vão livre, óti- 
ma vitrine com banheiro 
e vaga coberta. Whats 
App 3315 8587 


SUDOESTE 


CLSW 103 Rhodesll wc 
carênc 35678055 c4749 


TAGUATINGA 


PaulOOctavio 


ALUGUEL 


CU 3680 


CNB 03 loja ampla com 
70m? bem localizada 
com 50% de desconto 
nos 6 primeiros alugueis 
3315-8587 


PaulOOctavio 


nem ALUGUEL 


CSB 07 Ed.Minas Ge- 
rais - lojas de galeria a 
partir de 499,99 +cond+ 
IPTU 3315-8587 


ASA NORTE 


PaulO Octavio 


ALUGUEL 


E 


CLN 115 Bloco A Sala 
com 29m? em ótima loca- 
lização no centro do Pla- 
no Piloto com 50% de 
desconto nos 6 primei- 
ros alugueis. WhatsApp 
3315 8587 


PaulOOctavio 


rem ALUGUEL 


CLN 207 Bloco B Salas 
apartirde 17m? completa- 
mente REFORMADAS 
em ótima localização no 
centro do Plano Piloto 
com 3 meses de carên- 
cia no aluguel. WhatsA- 
pp 3315 8587 


PaulOOctavio 


em ALUGUEL 


CLN 303 Bloco C Sala 
com 29m? em ótima loca- 
lização no centro do Pla- 
no Piloto com 50% de 
desconto nos 6 primei- 
ros alugueis. WhatsApp 
3315 8587 


PaulOOctavio 


nem ALUGUEL 


ASA NORTE | 


CLN 304 Bloco C Sala 
com 23m? em ótima loca- 
lização no centro do Pla- 
no Piloto com 50% de 
desconto nos 6 primei- 
ros alugueis. WhatsApp 
3315 8587 


PaulO Octavio 


ALUGUEL 


GU 3680 


CLN 406 Bloco C Sala 
com 20m? em ótima loca- 
lização no centro do Pla- 
no Piloto com 50% de 
desconto nos 6 primei- 
ros alugueis. WhatsApp 
3315 8587 


SCN QD 02 BI. B Shop- 
ping Libert Mall - sala 
com dois ambientes sen- 
do um recepção e outro 
com banheiro e gara- 
gem privativa. 3225- 
5320 - Módulos Con- 
sult. CJ5004 


PaulOOctavio 


ALUGUEL 


CU 3680 


SCNQDO05 Brasília Shop- 
ping na Asa Norte sala 
com 162m? com banhei- 
ros, copa e recepção. 
3315 8587 


SCN QD 02 BI. B Shop- 
ping Libert Mall - sala 
com dois ambientes sen- 
do um recepção e outro 
com banheiro e gara- 
gem privativa. 3225- 
5320 - Módulos Con- 
sult. CJ5004 


ASA SUL 


SCS QD 02 Ed Ariston 
sala c/85m?, 89m?, 
110m?, 175m2 e 395m?, 
c/opção de vaga de gara- 
gem. Dir. c/proprietário. 
3964-3144 Jorge 


PaulOOctavio 


mem ALUGUEL 


SHS QD 6 Brasil 21 sa- 
la com 33m? com banhei- 
roe ar cond. Em excelen- 
te localização. WhatsA- 
pp 3315 8587 


PaulO Octavio 


nem ALUGUEL 


SHS QD 6 Brasil 21 sa- 
la com 69m? com banhei- 
ros e ar cond. Em exce- 
lentelocalização. WhatsA- 
pp 3315 8587 


ÓTIMA LOCALIDADE 
SMAS TR 03 The Union 


sala duplex 68m2 gar 
99971-0049 c4124 


SAAN/SIA/SIG/SOF 


PaulOOctavio 


ALUGUEL 


Cu 3680 


SIG Quadra 01 Sala 
com 36m? pronta com ba- 
nheiro e vaga coberta. 
WhatsApp 3315 8587 


CorREIO BRAZILIENSE 


CLASSIFICADOS 


SAAN/SIA/SIG/SOF | 


pre? LOJASESALAS 


SAAN/SIA/SIG/SOF 


PaulO Octavio 


ALUGUEL 


CU 3680 


SIG Quadra 01 Sala 
com 684m? com amplo 
espaço em vão livre ba- 
nheiros e vagas cober- 
tas. WhatsApp 3315 
8587 


PaulO Octavio 


ALUGUEL 


Cu 3680 


SIG Quadra 01 Sala 
com 184m? com amplo 
espaço em vão livre ba- 
nheiros e vagas cober- 
tas. WhatsApp 3315 
8587 


PaulO Octavio 


ALUGUEL 


SIG Quadra 01 Sala 
com 298m? com amplo 
espaço em vão livre ba- 
nheiros e vagas cober- 
tas. WhatsApp 3315 
8587 


TAGUATINGA 


PaulOOctavio 


mem ALUGUEL 


C-12 C.N.T sala 45m? 
R$ 700,00 50% de des- 
conto por pontualidade 
por 6 meses + encargos 
3315-8587 


PaulOOctavio 


mem ALUGUEL 


QNM 34 Taguatinga JK 
Shopping salas a partir 
de 33m?, com ar condicio- 
nado e vaga de gara- 
gem. 3315-8587 


PaulOOctavio 


mem ALUGUEL 


TAGUATINGA SHOP- 
PING salas a partir de 
28m? com vaga de gara- 
gem em localização privi- 
legiada no melhor shop- 
ping da região com carên- 
cia no primeiro aluguel 
e 50% de desconto nos 
3 próximos alugueis. 
3315-8587 


PaulOD Octavio 


ALUGUEL 


EE 


TAGUATINGA TRADE 
CENTER Lotes 1/12 Sa- 
las a partir de 24m? óti- 
ma localização ao lado 
da EPTG e com carên- 
cia no primeiro aluguel 
e 50% de desconto nos 
3 próximos alugueis. 
3315-8587 


CIDADES SATÉLITE | 
LOTES, ÁREAS 
no E GALPÕES 
CIDADES SATÉLITES 


SIA TR 02 Alugo lote 
com 2.000m?. Tratar dire- 
to com o proprietário Fo- 
ne: 3964-3144 Jorge 


SIA TR 02 Prédio comer- 
cial com 720m?, compos- 
to por subsolo, térreo e pi- 
so superior, com vagas 
cobertas de estaciona- 
mento privado. Tr: 3964- 
3144 Jorge 


VEÍCULOS 


3.1 Automóveis 

3.2 Caminhonetes e 
Utilitários 

3.3 Caminhões 

3.4 Motos 

3.5 Outros Veículos 

3.6 Peças e Serviços 


341 AUTOMÓVEIS 


FABRICANTES 


AUDI 


A5 15/16 1.8 Sportba- 
ck amb 16v gasolina 
multitronic.99459-2424 


BMW 


EUIBAIXADA VENDE BMW 
740 13/14 6imil km. Fa- 
vor tratar no zap (61) 9- 
8119-4551 


CITROEN 


C3/13 Exclusive automáti- 
co c/ teto panorâmico 
Tr: (61) 98306-9603 


HONDA 


CARRO DE MULHER 
CR-V 10/10 LX prata to- 


das as revisões concessi- 
onária Tr: 99618-0574 


FIT 14/15 EX/CVT auto- 
mático flex cor cinza, 
61.000Km R$ 64mil Tr: 
98128-0688 


NISSAN 


VERSA 20/20 16s pre- 
to, 4pts, manual. R$ 
62Mil Tr:6199243-5678 


VOLKS 
NIVUS 21/21 Cinza Mo- 


onstone, impecável! 
30milkm 61-98314-2595 


IRMÃos —— 


MITSUBISHI 
2 CAMINHONETES E 
E UTILITÁRIOS 
FABRICANTES 


MITSUBISHI 


PAJERO/08 prata auto- 
mático ar cond revisado 
R$41mil Tr:98429-6456 


ER-) PEÇAS E SEVIÇOS 


ALUGUEL 


AUTOMÓVEIS COM 
AR cond, dh e km livre. 
Não exigimos cartão. A 
partir de R$ 80,00. Tr: 
98282-5660 whats 


CONSÓRCIO 


CARTA CONTEMPLADA 
opções, compramos & 


vendemos, faça sua 
cotação!! End: SBN 


QD 02 BI J salas 
1112/1115. 61-3326- 


1280/61-98406-1067/ 
61 99982-7676. visite 
Oo site: www.quero 
contempladodf.com.br 


CASA 
& SERVIÇOS 


4.1 Construção e Reforma 


4.2 Moda, Vestuário 
e Beleza 


4.3 Saúde 


4.2 Comemorações, 
e Eventos 


4.5 Serviços Profissionais 
4.6 Som e Imagem 
4.7 Diversos 


FABRICA DE BANHEI- 
RAS, Spa e Ofuro ba- 
nheira dupla hidro e aque- 
cimento 995535119 


MOD Á 
4 E BELEZA 
ESTETICISTA 


CUIDE DA SUA BELE- 
ZA com produtos da 
Atlântica Natural 61- 
983377670 


Rodopoulos 
O Grupo Rodopoulos proporciona 


soluções modernas na composição 
do espaço da sua empresa 


ENCONTRE O ENDEREÇO 
SOB MEDIDA PARA 
O SEU NEGÓCIO 


(O (61) 3964-3144 


rodopoulos.com.br (is 


MASSAGEM TERAPÊUTICA | 


4.3 SAÚDE 


MASSAGEM TERAPÊUTICA 


ANTISTRESS E DORES 


WASSAGEM 
PROFISSIONAL COM 
várias técnicas confor- 
me as suas necessida- 
des. Estamos na Gale- 
tia do Hotel Nacional. 
Tel: (61) 99576-8265 


ODONTOLOGIA 


RAIO-X ODONTOLOGI- 


OUTRAS 
ESPECIALIDADES 


ALOPECIAS(OS) TRA- 
TAMOS com acupuntu- 
ra massagens e óleos 
essenciais. 3346-3205 


COMEMORAÇÕES 
foto E EVENTOS 


SERVIÇOS 
ado] PROFISSIONAIS 


DIGITAÇÃO 


TCC EM 72 HORAS, 
ELABORO, MELHORO 
Artigos, Monografias, fa- 
ço correções de Portugu- 
êsnoteu TCC, confeccio- 


JALES CONSTRUTO- 
RA - Elaboração de Pro- 
jetos e Execução de 
Obras 61-983646249 


ENGENHARIA 


BSB DUTOS e Calhas. 
Fabricação e Instalação 
de Calhas, Pingadeiras, 
Condutores e Rufos em 
aço galvanizado. Os me- 
lhores de Bsb 99590- 
0636 ou 3351-5296 


4.7] DIVERSOS 


ANIMAIS 
DOMESTICOS 


FILA BRASILEIRO pu- 


ros machos e fêmeas 
7Odias. Belíssimos Exem- 
plares Dourados!! 
999761032/ 99692-4928 


VIRALATAS FILHO- 
TES vdo 4. Valor a nego- 
ciar. 9825-50315 


COLEÇÕES 


COMPRA E VENDA de 
coleção de moedas e cé- 
dulas antigas. Whatsa- 

p 61-99236-5770 Brasií- 
ia e Região 


ELETRODOMÉSTICOS 
E UTENSÍLIOS 


SPLIT SPRING Carrier 
18.000 BTUs. Frio, Pou- 
co uso 61-999884017 


EQUIPAMENTOS 
ESPORTIVOS 


MESA DE BILHAR 
Snooker 61-982426107 


NEGÓCIOS & 
OPORTUNIDADES 


5.1 Agricultura e Pecuária 


5.2 Comunicados, 
Mensagens e Editais 


5.3 Infomática 

5.4 Oportunidades 
5.5 Pontos Comerciais 
5.6 Telecomunicações 
5.7 Turismo e Lazer 


s4 AGRICULTURA 
q E PECUÁRIA 
SERVIÇOS E PRODUTOS 


venda a granel R$ 
500,00/tonelada. Tratar 
através do contato 61- 


s2 COMUNICADOS, 
ml MENSAGENS E EDITAIS 
CONVOCAÇÕES 


PREZADO SENHOR 
ERENI PEREIRA 


SOLICITAMOS O SEU 
comparecimento na Em- 
presa, Marzuk Comércio 
de Alimentos LTDA, situa- 
da na SHC Sul CL QD. 
106 bloco B loja 31, Asa 
Sul, Brasília/DF, no pra- 
zo de 48 horas, de 10h 
até 12h, a fim de regulari- 
zar a sua situação junto 
a Empresa. Atenciosa- 
mente, Marzuk Comér- 
cio de Alimentos 


MÍSTICOS 


CONVOCAÇÕES | 


DONA DAYANE 


ASTRÓLOGA FAZ e 
desfaz todo tipo de tra- 
balho. Amarração do 


amor em ambos o se- 
xo. Consultas através 
de Tarot e Búzios. Li- 
gue e marque sua con- 
sulta. 6198158-7594 


TARÔ / JOGA CARTAS 


FAZ UNIAO DO CA- 
SAL e amarração p/ o 
amor, tiro do seu cami- 
nho quem te pertuba 
e trago para sua vida 
qe você quer, trata 

epressão, impotência 
e cura vícios. Traba- 
lhos p/todos os fins. 
Consulta 01 cesta bási- 
ca, Fazemos consulta 

resencial ou online 

r. 98224-9880 - SIA. 
Heloisa 


RECADOS 


GISELE CURSANDO fa- 
culdade de psicologia 
preciso de bo finan- 
ceira. (61) 99464-1389 


AGENCIA DE NAMO- 
RO Pétalas de Rosas p/ 
vc livre em busca de re- 
lac. sério. 98532-5572 


HOMEM58 ANOS procu- 
ra namoro sério mulhe- 
res 30 a 45 anos 61 
99237-4291 


99861-8777 whatsapp 


Disque-Denúncia 


Secretaria de 
Segurança Pública. 


Uma nova arma contra 
a criminalidade 
Sigilo absoluto. 


Brasília, domingo, 14 de agosto de 2022 7 


sa DINHEIRO E 
Es FINANÇAS | 


EX) OPORTUNIDADES 


CRÉDITO 


DINHEIRO E 
FINANÇAS 


PREVICRED 
DINHEIRO NA HORA 


Para funcionário público 
4101-6727/ 98449-3461 


PREVICRED 
DINHEIRO NA HORA 


Para funcionário público 
4101-6727/ 98449-3461 


EX) PONTOS COMERCIAIS 


RESTAURANTE PAS- 
SO ponto na W3 Norte. 
98279-0666/98194-9933 


EX/Á TURISMO E LAZER 


TITULO DE SÓCIO Pro- 
prietário Bsb Contry 
Club Vendo 98134-7870 


TEMPORADA 


HOTEL HOT SPRINGS 


CALDAS NOVAS 
(GO) Apto 7 piscina, 


sauna, frigobar, ar, ba- 
nheira 4 pessoas. 
Whats 61 99987-9698 


VIAGEM 


VIAGENS MA, RJ, SP, 
MG, PI, CE, PE, PB, 
AL, SC, BA, TO GO MT 
etc (61) 99342-3380 


E ACOMPANHANTE | 


OUTROS 


ACOMPANHANTE 


Todos os 
números 


desta Seção 
são do DF 
DDD 61, 

excetuando-se 

os que forem 


precedidos 
de DDD 
diverso 
expresso 


ANDERSON c/ mass 
fazgostosoparafantasi- 
as ele (a) casal Amb 
vip 6198223-4443 A.N 


BOCA GULOSA 
LU FAÇO Oral até o fim 


em homens. Surpreen- 
da-se! 6198423-0109 


MASSAGISTA PRECISO 
COM/ SEM EXPERIÉN- 


CIA p/ semana ou fim d 
semana 61 98474-3116 


ANDERSON c/ mass 
fazgostosoparafantasi- 


as ele (a) casal Amb 
vip 6198223-4443 A.N 


MASSAGEM RELAX 


ANE COROA TOP 


P/SRS massg oral até o 
fim 61 991921318 406N 


ASATOPS DAS GALÁVIAS 


BEMESTARMASSA- 
GENS.COM .br as 20 to- 
das lindas 61 
985621273/ 3340-8627 


2º OFÍCIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS 
DO DISTRITO FEDERAL 


LÉA EMÍLIA BRAUNE PORTUGAL REGISTRADORA 
RAFAEL ARAUJO HORTA COSTA HELDER PEREIRA DE 
CARVALHO DEMERVAL SILVA CAIXETA JUNIOR SUBSTITUTOS 


EDITAL DE INTIMAÇÃO 


LÉA EMÍLIA BRAUNE PORTUGAL, 


itular do 2º Ofício do Registro de 


Imóveis do Distrito Federal, na forma da Lei, etc. 


FAZ SABER aos que o presente edital 


virem, ou dele tiverem 


conhecimento que, o senhor ANTONIO AUGUSTO PACHECO, na 


qualidade de CREDOR FIDUCIÁRIO, 
requereu a este Serviço Registral a in 


, pelo requerimento de 11/04/2022, 
imação de ANA PAULA SADOK DE 


ARAÚJO, empresária, inscrita no CPF sob o nº 149.733.082-34, casada 


sob o regime da separação de bens com 


JOSÉ HENRIQUE COELHO 


SADOK DE SÁ, engenheiro civil, inscrito no CPF sob o nº 160.199.387-00, 
residentes e domiciliados nesta cidade, no Condomínio Solar de Brasília, 
Quadra 01, Rua 05, Conjunto 09, Casa nº 23, Setor Habitacional Jardim 
Botânico, na qualidade de DEVEDORA FIDUCIARIA nos termos da Lei nº 
9.514/1997, para que satisfaçao pagamento da importância de 
R$898.760,14 (oitocentos e noventa e oito mil e setecentos sessenta reais 
e quatorze centavos), atualizada até o dia 07/08/2022, correspondente as 
prestações vencidas e mais as que se vencerem até o dia do pagamento, 
bem como, encargos legais e contratuais, além das despesas de cobrança 
e intimação. Tal dívida é originária da escritura pública com alienação 
Fiduciária do Lote nº 23, da Rua 05, Quadra 01, Avenida Solar, destinado 
ao uso Residencial Exclusivo, do Setor Habitacional Jardim Botânico 
(SHJB), nesta cidade, registrada sob o nº R.6, na matrícula nº 159.240. A 
Devedora Fiduciante não foi localizada no endereço fornecido, 
encontrando-se em local ignorado, de acordo com a certidão do Cartório 
3º Ofício de Registro Civil, Títulos e Documentos e Pessoas Jurídicas do 
Distrito Federal. Desta forma, fica a DEVEDORA FIDUCIANTE, acima 
qualificada, CONSTITUÍDA EM MORA E INTIMADA, para que satisfaça o 
pagamento da importância acima referida, dentro do prazo de quinze (15) 
dias, a contar da última publicação do presente Edital, neste Serviço 
Registra!, situado no SCS - QUADRA 08 - BLOCO "B no 60"- SALA 140C 


- "VENÂNCIO SHOPPING" anteriormente denominado "Venâncio 2000", 
nesta cidade. Decorrido o prazo legal para a purgação da mora, sem o 
devido pagamento, será promovida a consolidação da propriedade do Lote 
nº 23, da Rua 05, Quadra 01, Avenida Solar, destinado ao uso Residencial 


Exclusivo, do Setor 


Habitacional Jardim Botânico (SHJB), desta cidade, 


em nome do CREDOR FIDUCIÁRIO. - Dado e passado nesta cidade de 
Brasília, aos 13 (treze) dias do mês de julho de 2022. 
LEA EMÍLIA BRAUNE PORTUGAL. OFICIAL. 
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vrustã 


«com.br 
OS MELHORES AUTOMÓVEIS VOCÊ ENCONTRA AQUI 


APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR PARA O QR CODE 
E CONFIRA OS MELHORES AUTOMÓVEIS PARA VOCÊ 


PARA MAIORES INFORMAÇÕES ACESSE: 
www.correiobraziliense.vrum.com.br 


